
  
    
      
    
  




O fim do Silêncio 

deveria criar um mundo 

melhor para as futuras gerações. 

Mas a confiança foi quebrada e a aliança 

entre Psy, Changeling e humano é 

fraca. Os problemas que levaram ao 

Silêncio estão de volta com força total.

Porque o Silêncio não mudou nada, apenas 

escondeu os problemas.

Desta vez, os Psys têm que encontrar uma 

resposta real para seus problemas - se existir. 

Ou a raça deles logo será extinta em uma 

cascata de violência. A resposta começa

com um empata que está sintonizada com

monstros - e quem vai enfeitiçar um lobo 

a amá-la apesar de seus próprios demônios.


Despertar



O protocolo do Silêncio caiu com um estrondo ouvido em todo o mundo.

Pela primeira vez em mais de cem anos, os Psys estavam livres para sentir.

Livres para amar, livres para odiar, livres para rir, livres para ferir.

Livres.

Telepatas e telecinéticos, videntes e psicométricos, os fracos e os fortes, todos estavam livres para sair de suas gaiolas sem emoção e para a alegria de uma vida vivida sem restrições.

Os empatas, suas habilidades intrinsecamente ligadas à emoção, ganharam muito mais do que liberdade. Não mais considerados defeituosos. Não mais escondidos, suas habilidades deliberada e cruelmente suprimidas. Deixaram de ser falhas. Agora, no beijo frio do coração do inverno no ano de 2083, os empatas são a cola que o seu povo chocado e abalado junto, milhões de vidas equilibradas em seus frágeis ombros.

Mas os empatas não foram os únicos que acordaram com a queda do Silêncio.

Também um poder que deveria permanecer adormecido para sempre.

E esse poder sombrio... grita.








Extraído de “A Misteriosa Designação E: Dons e Sombras Empáticas” por Alice Eldridge (circa 1972)



A designação E não possui subdesignações oficiais. Isso, no entanto, não significa que essas sub-designações não existam.

Extraoficialmente, uma grande porcentagem de Es tende a se colocar em vários subgrupos. E-med Psy, por exemplo, funciona bem com os doentes e feridos fisicamente, enquanto os E-com Psy são mais voltados para o comércio.

Independentemente disso, o argumento continua a enfurecer a comunidade empática sobre se tais inclinações são poderosas o suficiente para serem consideradas subdesignações. Uma porcentagem pequena, mas vocal, de empatas acredita que é tudo uma questão de personalidades diferentes, levando a caminhos diferentes, que E é uma designação desprovida de subdesignações.

Não tenho dados suficientes para formular uma resposta a esta questão. *





* Como ponto de interesse, não consegui encontrar nenhum tipo de informação sobre os falados E-sigma, uma sub-designação de empatas que se diz tão perigosa para o E que a única opção de sobrevivência do E é deliberadamente suprimir sua própria força. Nenhum E entrevistado ao longo deste estudo explicou as habilidades divergentes do E-sigma para mim. Qualquer menção à sub-designação resultou num lampejo de medo nos rostos dos meus entrevistados - e um súbito e implacável interrupção na comunicação. Ou o E-sigma é um mito sombrio compartilhado, um tipo de história de fantasma empático... ou os Es têm tanto medo por um dos seus que os protegem contra todos os estranhos.






CAPÍTULO 1





O Psy escondeu seu mal na neve. Observe. Seja vigilante. Não permita que tal desgosto volte a acontecer.

— Carta de Aren Snow, aberta após a sua morte em 2059





O PESAR O ATINGIU com a força de um soco invertido{1}.

Alexei tropeçou, parou sob a chuva forte e imediatamente percebeu que a dor na alma não era dele. Seus olhos queimavam e sua garganta ameaçava obstruir, mas tanto o homem que corria sob a chuva quanto o lobo dentro dele entenderam que essa dor vinha de fora.

A própria tristeza de Alexei estava bem trancada numa caixa abafada, onde permanecia, a não ser pelas sombrias horas da meia-noite, cerca de uma vez por mês, quando ele não conseguia mais segurá-la. Nessas noites, ele corria em forma de lobo, uivando para a lua fria em pura fúria e ignorando a canção do lobo que respondia à dele.

Sua dor era primitiva, raivosa, agressiva e teimosamente determinada a ser uma coisa privada. Seus companheiros de matilha não sabiam o significado de privado na maior parte do tempo, mas nisso, todos, exceto os lobos mais durões e teimosos, resistiam. Provavelmente porque Alexei iria rosnar para eles voltarem para dentro do covil. Sua dor tinha garras.

A dor que ele podia sentir hoje... era crua, sem escudos, nua e indefesa. Era um animal ferido com a pata presa numa armadilha cruel. Uma criatura destroçada num lugar sem luz, sozinha e com medo. Um ser senciente que perdeu toda a esperança.

Ambas as partes dele se esticaram na coleira para encontrar quem estava sofrendo, tentando amenizar sua dor. Ele era um changeling predatório dominante, um profundo sentimento de proteção em relação aos companheiros de bando mais fracos embutido em seu sangue. Essa pessoa não era bando, não era lobo, mas seus instintos não faziam distinção quando tão perto de uma angústia tão terrível.

Alexei teve que se obrigar a fazer uma pausa, pensar. Tal tempestade emocional tão esmagadora, o rugido disso trovejando em seu sangue, isso poderia vir de apenas um tipo de ser. Um empata. E não apenas qualquer empata. Um poderoso empata que estava transmitindo em todas as direções sem pensar em quem sua dor poderia atingir.

Alexei só conhecia dois empatas. Aquela que ele conhecia melhor tinha rido durante a sua reunião e ele sentiu a onda de felicidade dela no ar, mas foi semelhante a sentir um cheiro distante no vento. Isso era um dilúvio, mas não houve tentativa de confundir os sentidos dele.

O E estava transmitindo tão alto que não podia deixar de sentir sua dor esmagadora, seu coração já machucado e dolorido, mas sabia que a dor não era dele. O E não estava mirando nele nem fazendo qualquer tentativa de hackear sua mente. As ondas de emoção eram muito descontroladas e caóticas para isso. Como um lobo podia reagir com a perda de sua companheira, jogando a cabeça atrás e uivando sua raiva e pesar para o céu, indiferente de quem mais pudesse ouvir.

Este não era um truque ou armadilha Psy.

Alexei correu na direção da torrente de dor.

Apenas momentos antes e independentemente da necessidade de seu lobo correr, estava pensando em retroceder. O aumento súbito da força do vento o preocupou, e a chuva se transformou num lençol prata impiedoso que ameaçava se transformar em pedaços de gelo. Apesar da neve pesada ainda encobrir as altitutes mais elevadas, incluindo os trechos espessos em sua localização atual, estava nublado, mas, fora isso, estava bom, quando ele deixou a cova central de seu bando nas montanhas da Sierra Nevada na Califórnia.

Agora, retroceder não era uma opção.

As agulhas de pinheiros caídas e a camada de folhas com neve eram toques fugazes sob os seus pés com botas, a água que corria sobre ele gelada. Abetos verdes altos, densamente polvilhados de branco, cravavam-se no céu cor de granito no início de sua corrida em direção ao E, mas cinco minutos de corrida sobre a paisagem com velocidade lupina e os gigantes da floresta começaram a se tornar escassos em favor de árvores menores.

Essas também desapareceram pouco depois.

Poderia ficar um pouco frio nesta altitude, mesmo nos meses de verão, as montanhas menos acolhedoras à grande vegetação. Mas ocorreu uma onda de calor fora de época nas últimas duas semanas. A grama começou a emergir suas lâminas afiadas através da neve e, entre as enormes rochas fragmentadas que saíam da montanha, ele avistou pequenas flores silvestres arruinadas pela chuva que elevariam suas faces esperançosas ao sol depois que a tempestade passasse.

O vento bateu em sua pele e a chuva gelada escorreu por suas costas, mas ele não desacelerou, levado a encontrar a empata sofrendo tão terrivelmente que estava ameaçando esmagar seu coração.

Ela.

Sim, o “sabor” da presença que podia sentir era categoricamente feminino. Era como se ela estivesse transmitindo parte de si mesma com sua dor. Como se as ondas de emoção batendo tivessem um cheiro que seu lobo podia pegar.

Seu coração trovejou, seus pulmões se expandiram e entraram em colapso num ritmo severo. Dentro dele corria o lobo que era sua outra metade - metade sem a qual nunca poderia estar inteiro. Alexei e seu lobo, eles eram um... mesmo quando se tratava da maldição que assombrava sua família e levou seu irmão. Lobo primitivo e coração changeling, Alexei aceitou quem era - e o preço que exigia.

Ele correu, a caça em seu sangue.

Seus companheiros de bando não costumavam andar nessa direção - a subestação de energia que ele prometeu investigar durante essa corrida estava a meia hora a oeste e podia ser abordada de várias outras direções. Era possível que ninguém tivesse passado aqui por meses, talvez mais.

Em qualquer outra parte do território do bando, tal lacuna seria altamente incomum. Os SnowDancer como matilha não levavam a segurança territorial de forma leviana - mas as coisas se complicaram nessa parte específica de suas terras. Quando Alexei mencionou sua rota pretendida para seu alfa, o outro homem estreitou seus olhos azuis. — Eu não passo por lá há muito tempo. — Uma tensão nos músculos de Hawke, seu queixo trabalhando. — A pele do meu lobo sempre fica do lado errado.

As garras de Alexei picaram o interior de seus dedos pela referência implícita ao passado de pesadelo. Hawke era uma criança de doze anos, Alexei mal tinha quatro anos quando os Psys tentaram atacar o bando com covardia e furtividade. Um pequeno grupo de cientistas raptou lobo após lobo, depois quebraram suas mentes e almas além do reparo, o objetivo dos cientistas era envenenar a matilha internamente.

Os pais de Hawke não sobreviveram.

Seu pai forte e altamente treinado desapareceu aqui durante uma patrulha de rotina. Tristan foi encontrado uma semana depois, gravemente ferido de uma aparente queda. Ninguém sabia que os Psy tinham retorcido sua mente até que fosse tarde demais e ele ficasse sangrando na neve.

A talentosa mãe artista de Hawke, Aren, tentou se segurar depois da morte de Tristan, mas seu coração foi partido em tantos pedaços que ela não conseguiu montá-lo novamente; ela simplesmente foi dormir um dia e nunca mais acordou.

Não era de surpreender que Hawke preferisse não perambular por aqui.

Estranho, no entanto, que outros companheiros de matilha também o evitassem. Até o pragmático Elias estremeceu quando encontrou Alexei prestes a sair naquela tarde. — A área me dá arrepios, — o soldado mais velho resmungou. — Pode uma montanha ser assombrada? Porque tenho certeza que essa seção em particular é. 

A dor da E era um torno esmagador em volta do coração dele a essa altura, unhas que ameaçavam perfurar seus pulmões. Rangendo os dentes, ele continuou, sem se importar com a intensidade da chuva, o perigo do terreno irregular e rochoso. Ele era um lobo. Era um tenente. Era um SnowDancer. E esta era a terra de lobo.

A dor atingiu um crescente de gritos... só para começar a desaparecer enquanto ele corria.

Parando, ele recuou até que o campo estava limpo e raspado e disse que estava bem ao lado dela.

Só que não havia ninguém à vista ou cheiro. Chuva ou não, sua visão era bastante aguçada para que pudesse ver um longo caminho nessa elevação sem árvores. As únicas coisas em sua linha de visão eram trechos de neve, saliências expostas de rocha, a estranha área de terra salpicada de grama revelada pelo recente período de calor e, ao longe, um falcão voando no fortíssimo vento.

Um pássaro changeling. Era grande demais para ser um falcão natural.

Mas o falcão não era uma preocupação. Os falcões de WindHaven tinham um acordo com SnowDancer que permitia a eles trajetórias de vôo sobre a terra SnowDancer. Além disso, o falcão estava muito distante e se dirigia na direção oposta, quase um ponto por agora, mas a dor, a dor, continuava aumentando, aumentando e aumentando.

O coração dela estava se quebrando.

Seu lobo arranhou o interior de sua pele. O desejo primitivo ondulando através de seu sangue, as mãos humanas de Alexei brotaram garras quando começou a caçar entre as rochas próximas, uma chance impossível de que ela estivesse enrolada se escondendo atrás de uma delas. Impossível porque não havia muitas rochas suficientemente grandes. E porque ela poderia estar aqui? Esta área era tão profunda no território SnowDancer que teria que ser um teletransportador para entrar sem ser visto.

Uma empata capaz de se teletransportar?

Alexei nunca ouviu falar dessa combinação de habilidades psíquicas, mas isso não significava que não pudesse existir. Havia muito que changelings e humanos não sabiam sobre os Psys. A raça psíquica manteve um muro de frio Silêncio entre eles e o resto do mundo por mais de cem anos.

O protocolo que sufocou a emoção entre a raça Psy também cortou seus laços com aqueles que estavam fora da PsyNet, a extensa rede psíquica que conectava todos os Psys no planeta, exceto os desertores e renegados. Por mais de um século, os Psys se concentraram na perfeição gelada. Consideravam as outras raças como seres inferiores, como seres primitivos impulsionados por impulsos animais básicos.

As coisas mudaram nos últimos tempos, e o alfa de Alexei estava acoplado a uma mortal cardeal Psy, enquanto um dos amigos mais próximos de Alexei era um ex-assassino telecinético. Mas até mesmo seus companheiros de matilha e amigos Psys não sabiam todos os segredos de sua raça - os líderes Psys também ocultavam a verdade de seu próprio povo. Monstros ocultos, predadores e psicopatas.

Pois foi apenas o patologicamente sem emoção que realmente prosperou sob o Silêncio.

Onde ela estava?

Ele rosnou profundamente dentro de seu peito, seu lobo subindo à superfície para alterar sua visão. Se alguém estivesse olhando para ele, teriam visto seus olhos cinzentos se tornarem um âmbar chocantemente pálido, com fragmentos de ouro, suas pupilas pretas.

O efeito era surpreendente por causa de seus cílios e sobrancelhas escuros - bem diferente do “sol dourado” de seu cabelo - como descrito por sua tia. Mesmo molhado, não escurecia muito. Graças a Deus a cor não se refletiu em sua pele de lobo; seus companheiros de matilha nunca o deixariam em paz sendo um maldito lobo amarelo.

Agonia, tamanha agonia.

Cerrando o queixo, ele tentou pegar qualquer cheiro que denotasse um ser vivo. Pegou indícios de uma pequena criatura da floresta e de um pássaro selvagem, mas só isso. Apenas vegetação encharcada, neve e rocha.

Transportando-se sobre uma grande rocha enquanto a chuva se tornava uma cachoeira furiosa, caiu num agachamento fácil do outro lado. Não encontrou nada, além de uma pilha espessa de neve protegida pela sombra que a rocha lançaria com a luz do sol. Olhando distraidamente para a rocha que escalou, ele se deteve ao ver a fenda na pedra. Certa vez, quando filhote, o irmão de Alexei encontrou uma pequena caverna atrás de uma rachadura como aquela e a transformou em seu esconderijo secreto.

Brodie sempre foi generoso com seu irmão mais novo. Talvez porque soubesse de alguma forma que, no final das contas, se resumiria a eles dois. Exceto que não acabou assim.

Poderia a empata estar enrolada lá dentro?

Ele tomou muito cuidado ao explorar a possibilidade. Que ainda não pudesse cheirar nem mesmo uma sugestão dela dizia a ele que sua busca era capaz de ser fútil, porque, até onde ele sabia, ninguém ainda havia descoberto uma maneira de encobrir seu cheiro de narizes changeling. O mais próximo que as pessoas tinham conseguido foi se ensopar num perfume que ecoava os seus arredores, mas a chuva e a umidade eram cheiros muito sutis para serem falsificados.

Muito mais provável era a interferência do vento furioso, os aromas arrancados antes que ele pudesse pegá-los. Não que isso se aplicasse à rocha rachada - tão perto, não havia como ele ter perdido alguém.

A abertura na pedra quase não era grande o suficiente para o corpo dele, embora ele se virasse de lado. Sabia antes de entrar que não havia criatura viva adiante. Os únicos cheiros que pegou foram do frio e terra.

O frio tinha um cheiro; qualquer lobo poderia te dizer isso.

O frio da neve era diferente do frio da terra. E o frio da terra era diferente do frio da noite.

Resmungando silenciosamente em desgosto quando um pedaço de neve caiu em seu rosto de alguma borda que estava escondendo, ele limpou-a antes de conseguir se espremer através da abertura estreita. Seus olhos se ajustaram rapidamente, sua visão noturna entrando em ação. O espaço dentro da pedra rachada não era muito; se tentasse estender seus braços, teria que parar com os cotovelos dobrados em ângulos de noventa graus. A área também não era muito mais profunda... mas lá, no chão.

Que diabos?

Alexei se agachou para olhar para uma depressão na terra que era estranhamente quadrada. A água pingava de seu corpo e cabelo para escurecer a terra. De jeito nenhum era uma forma natural, não a menos que a natureza tivesse começado a andar por aí com uma fita métrica e uma régua de cálculo.

Tomando cuidado para não fazer sons que se propagariam, ele começou a empurrar a terra para longe usando suas garras. Estava dura, compactada. Como se não fosse perturbada há anos. Nenhuma pergunta agora - tinha que haver um teletransportador envolvido nisso em algum lugar.

Suas garras rasparam contra o que parecia ferro.

Desacelerando, ele trabalhou com foco sombrio até descobrir o que esperava: um alçapão. Estava trancado com segurança pelo lado de fora, a fechadura torcida de um jeito que deve ter requerido telecinesia. Nada e ninguém jamais abriria aquela fechadura. A ferrugem se arrastava sobre ela, assim como as sólidas dobradiças de metal na outra extremidade e as grossas tiras de ferro que formavam o corpo do alçapão.

A coisa era velha, possivelmente velha o suficiente para ser da época que deixaram os SnowDancer gravemente feridos, muitos dos mais fortes perdidos.

Pesar, subindo e descendo, subindo e descendo. Perfurando seu coração.

Ele balançou a cabeça para limpar a dor esmagadora da empata, seu lobo rosnando dentro do peito. Fios de cabelo caíram sobre a testa pingando água em seu rosto. Ele os empurrou bruscamente de volta. Apesar de sua raiva em encontrar um ser vivo preso num maldito buraco no chão, não começou imediatamente a procurar uma maneira de abrir o alçapão. Em vez disso, recolheu as garras e tirou seu telefone conectado via satélite.

O sinal era fraco, mas sua mensagem passou. Se alguma coisa acontecesse com Alexei, outro lobo encontraria a empata em sofrimento. E se fosse uma armadilha inteligente para capturar um lobo, seus companheiros de matilha estariam avisados e armados. Ele também enviou uma segunda mensagem dizendo para os SnowDancer não se mobilizarem até que ele investigasse a situação - nenhum ponto em mais lobos saindo neste clima horrível se não houvesse uma ameaça letal para o bando.

Uma mensagem de resposta iluminou a tela enquanto ele examinava as dobradiças no alçapão: Se não recebermos notícias suas em vinte minutos, nós saímos. — H.

Colocando o telefone no bolso lateral da calça preta cargo, Alexei concentrou toda sua atenção nas dobradiças. Eram o ponto mais fraco de toda a construção.

E um predador lobo changeling do tamanho e com o treinamento de Alexei era forte.

Muito mais forte do que o Psy que provavelmente construiu essa coisa.

Sim, poderia ter sido um changeling ou um humano que colocou esse alçapão no lugar, mas ele não achava isso. Tal coisa não podia ser construída num espaço tão pequeno; tinha que ter sido trazida, e nenhum humano ou changeling poderia viajar pelo território dos lobos carregando um alçapão, ou peças para sua construção, sem ser visto. Nem mesmo em seu momento mais fraco, SnowDancer tinha deixado suas fronteiras caírem até esse ponto.

Psy, então.

Quase todos os Psy subestimavam a força changeling por uma ampla margem.

Apenas um problema, porém. Não havia como se alavancar em qualquer lugar perto das dobradiças. Nenhuma lacuna através da qual inserir suas garras. Nenhuma área torcida ou deformada para fornecer um ponto de entrada menor. Ele podia deixá-la, pedir para seus companheiros de matilha virem com ferramentas, mas ele próprio teria que ser um psicopata para abandonar a E. Seu choro ficou mais silencioso dentro de sua cabeça, ainda mais perdido.

Ela estava partindo o seu coração e ele queria rosnar para ela parar, mesmo sabendo que sua resposta era irracional. Outra parte dele queria abraçá-la enquanto ele rosnava para ela – Es tinham isso em comum com os changelings: gostavam de toque, sentiam dor sem ele. Então ele prometeria abraçá-la se ela parasse de sofrer.

Limpando a água do rosto, ele mudou o foco para a fechadura.

Não havia maneira de abri-la, mas a parte em que estava presa ao corpo principal do alçapão estava presa em metal enferrujado. Dentes à mostra, Alexei pegou o mecanismo de trava inteiro e torceu.

Seus bíceps se agruparam, seu abdômen se apertou.

Um puxão. Dois. Três.

Um gemido metálico e parte da fixação se afastou da base. Levou apenas mais um puxão para quebrá-la completamente. Soltando toda a massa fria e enferrujada de lado, ele inseriu seus dedos através da pequena dobra no ferro, onde a fechadura fora aparafusada, e usou esse aperto para erguer o alçapão.

Ele saiu com um rangido alto.

Ele parou, mas as ondas de emoção não pararam nem piscaram. Nenhum alarme sonoro disparou. Nenhuma voz se elevou num grito. E nenhum novo aroma vivo atingiu seu nariz.

Abrindo o resto do alçapão, ele o apoiou contra a parede oposta. Ele não tinha medo disso cair. Com o cadeado fora, ele podia empurrá-lo pelo lado de dentro com um mínimo de esforço.

A escuridão o cumprimentou quando olhou pela primeira vez dentro do espaço exposto pela abertura. Mas sua visão noturna não o decepcionou e pôde confirmar que o chão não estava a uma distância perigosa para um salto.

Ele caiu no buraco sem mais demora, aterrissando silenciosamente num agachamento de caça.

Um segundo depois, um zumbido de alta frequência fez os pêlos minúsculos em seus braços se levantarem, seu lobo mostrando seus caninos. Ele balançou a cabeça, mas registrou o que isso representava: você não conseguia esse zumbido com luzes mais novas, apenas com as antigas que ocasionalmente piscavam e falhavam. A poeira flutuou em torno dele, os grãos pegos na luz extremamente fraca que emanava a alguma distância. Ele seguiu essa luz, seguiu a dor.

Uma porta estava em seu caminho, trancada desse lado, com cadeados de ferro no final de cada ferrolho.

Uma gaiola.

Seu lobo pronto para matar por agora, ele olhou para a porta e viu que era de madeira. Madeira pesada que pararia a maioria das pessoas.

Alexei enfiou as garras sob as dobradiças e puxou.

O primeiro puxão criou espaço suficiente para uma verdadeira alavancagem. O segundo lhe deu espaço para agarrar a madeira corretamente.

Ele torceu.

A tristeza caiu finalmente. A empata o ouviu dessa vez... mas não havia nenhum pico de medo, nenhum terror, uma letargia preocupante sob o pesar. Não uma falta de emoção. Um entorpecimento causado pela dor constante.

Talvez tentasse não rosnar para ela. Seria difícil, já que estava de mau humor por doze meses, mas assustar uma E não era uma coisa para se orgulhar - seria como pisar num gatinho.

Calor subindo em seus músculos enquanto trabalhava, Alexei continuou até que enfraqueceu suficiente a porta que pudesse arrancá-la de suas dobradiças.

Ela atingiu a parede de pedra exposta do túnel com um baque duro.

A luz se derramava, silenciosa e fria.

Ele entrou.






CAPÍTULO 2





Os empatas são uniformemente vistos como bons, mas nenhum ser senciente é uma caricatura bidimensional. Todos temos nossa luz e nossas sombras - essa verdade é a principal razão pela qual eu intitulei este livro como fiz. Porque mesmo os Es não são sem escuridão. Como eles podem ser? Eles geralmente lidam com as emoções mais grosseiras e violentas de todos.



— Nota do autor, “A Misteriosa Designação E: Dons e Sombras Empáticas por Alice Eldridge (Reimpressão: 2082)





ELA OLHOU PARA ele de onde estava sentada no chão, seus apertados cachos negros, uma massa selvagem e emaranhada e seus olhos castanhos escuros enormes e vermelhos pelas lágrimas num rosto triangular com um queixo pontudo e lábios exuberantes. Sua pele era um marrom pálido, desprovida do brilho que vinha do calor do sol, e suas roupas pendiam de seu corpo: jeans desbotados, um grande suéter preto e velhos tênis de lona.

Seu perfume era sabão e sal e uma mordida intrínseca que não ele sabia nomear.

Em seus braços, ela segurava o corpo de um gato cinza do qual Alexei podia sentir o mais ínfima borda de decomposição. Pelo fino e esfarrapado, uma sensação de fragilidade - o gato era velho quando morreu. Uma criatura que se foi quando chegou sua hora, não aquela cuja vida foi roubada. A E o segurava com infinito cuidado, e quando Alexei não fez nada para se aproximar ou assustá-la, ela inclinou a cabeça sobre o animal morto e chorou de novo, sua dor como ondas batendo contra sua pele.

Ela não tinha medo dele, estava muito perdida em sua dor para ver o predador no cômodo. Ou talvez ela tivesse... e não se importava.

E ele sabia: aquele gato era sua única conexão com o mundo, com a vida.

Alexei lutou contra sua necessidade de ir até ela, oferecer-lhe conforto. Antes de mais nada, era um tenente SnowDancer, e seu bando foi ferido pelos Psy muitas vezes.

Ele fez um rápido, mas completo reconhecimento do bunker inteiro. Não demorou muito. Encontrou um quarto limpo e arrumado, embora as roupas no guarda-roupa independente fizessem sua mão apertar na porta do armário. Mal se impediu de arrancar a porta e quebrá-la em farpas. Um grande cesto do tamanho de um gato estava ao lado, completo com o que pareciam ser brinquedos tricotados à mão e um cobertor. Uma tigela meio cheia de água completava os itens.

Não havia tigela para comida, mas tinha a sensação de que a pequena E com grandes olhos deveria ter alimentado a mão o seu velho animal de estimação com alimentos moles. Ela devia ter ficado tão assustada enquanto cuidava do seu animal de estimação, sabendo que cada respiração poderia ser a última.

Mãos em punho ao seu lado, ele continuou com seu reconhecimento.

O banheiro e um chuveiro apertado no cubículo que fluía do quarto. Do outro lado do corredor estreito do quarto havia um cômodo que continha uma pequena cozinha de um lado e um sofá do outro. O sofá estava de frente para uma tela de comunicação configurada apenas para entretenimento. O módulo de comunicações, ele viu de relance, tinha sido removido manualmente.

A caixa de areia estava no fim do corredor, perto da porta que ele arrancou. Era um modelo que transformava os resíduos em pequenas pelotas inodoras que podiam ser descartadas no lixo.

O receptáculo de lixo era semelhante e conectado a uma rampa que deve ter sido colocada no lugar quando a água foi colocada. Ela não emergia do lado de fora ou SnowDancer a descobriria. Provavelmente, ia para uma pequena unidade de reciclagem ou compactação escondida atrás da parede, uma unidade que um teletransportador poderia portar e recolocar quando atingisse a capacidade. E como a temperatura no bunker era amena em vez de congelante, havia provavelmente um sistema de aquecimento e resfriamento escondido ao lado da unidade de reciclagem.

Não precisaria ser grande para atender uma área desse tamanho.

Também avistou sinais de um sistema de ventilação. Era claramente excelente - o ar estava fresco, sem nenhum abafamento. Ele apostaria que as válvulas de entrada e saída estavam escondidas mais acima na encosta da montanha. Se fossem pequenas o suficiente, ninguém notaria, não entre todas as pedras quebradas.

O trabalho original deve ter sido feito décadas antes, quando os SnowDancer não tinham os recursos para satélites ou pessoas para patrulhas regulares aqui - o Psy que construiu isso deve ter entrado com planos precisos, feito o trabalho rapidamente. Estava claro que ter teletransportadores na equipe cuidou da maior parte do risco.

Toda a configuração era perfeita para uma prisão que o diretor não costumava visitar.

E era isso.

Nenhuma outra porta para o mundo exterior. Nenhuma luz a não ser aquela lançada pelas antiquadas tiras movidas a bateria que zumbiam e irritavam seus ouvidos e não tinham nada em comum com a luz natural. Nenhum sinal de que alguém além da empata e seu animal de estimação viviam aqui.

Ainda assim este lugar era velho. Muito mais velho do que a empata. Essa informação era visível nas luminárias e painéis usados para construir o local, e no desgaste das paredes, juntamente com a idade dos aparelhos embutidos na cozinha.

Quem colocou a E aqui não tinha construído o lugar. Mas era o buraco perfeito para aprisionar um ser vivo. Ninguém te ouviria gritar, nem mesmo um changeling parado em cima de você.

Alexei teria enlouquecido ou quebrado todos os ossos de seu corpo tentando passar pela única porta. A mulher que ele viu não era suficientemente forte para causar nem mesmo pequenos danos a essa porta.

A E não se moveu enquanto ele rondava, suas lágrimas silenciosas enquanto ela abraçava seu animal de estimação perto do coração dela. Como lobo, Alexei não era um grande fã de gatos - as únicas exceções eram um SnowDancer recém-nascido que prometia se transformar num leopardo e sua mãe. A pequena Belle seria a única gata com “dupla cidadania” num bando de lobos. Mas não importava sua opinião sobre gatos, Alexei entendia o que era amar um animal de estimação que foi um companheiro leal durante anos, e entendia o que era lamentar a perda desse animal de estimação.

Que o gato tinha morrido de morte natural não significava que a dor da E seria menor.

Agachando-se na frente dela, pelo menos a um metro de distância entre eles, ele moderou a sua vontade de puxá-la para os seus braços. Ela não era um lobo. Mais importante, ele era um homem grande e estranho.

Aja civilizadamente, Alexei.

Seu lobo deu um passo atrás, enquanto a metade humana dele tentava parecer menor e menos como um lobo muito perigoso com dentes afiados. Pelo menos seus olhos eram humanos novamente. E enquanto ele, de um modo geral, se sentia incomodado com o seu rosto - ele era bonito demais para um tenente SnowDancer – isso poderia ser útil aqui.

A primeira coisa que precisava saber era se o teletransportador que a colocou neste lugar estaria apto a retornar - e se esse teletransportador podia bloquear em rostos ou apenas locais. Lidar com essa questão, no entanto, era uma má ideia.

— Qual era o nome do seu gato? — Ele perguntou com toda a gentileza que possuía.

A empata ficou imóvel, seu corpo enrijeceu e seus ombros se levantaram quando ela se curvou protetoramente sobre o corpo de seu animal de estimação.

Alexei percebeu ali, naquele momento, que não podia esperar ganhar a confiança dessa mulher presa rápido o suficiente para mantê-la segura; confiança levava tempo, requeria paciência. — Sou Alexei, um lobo SnowDancer, e preciso tirá-la daqui, — disse ele, mudando de tática com a velocidade do predador que vivia sob sua pele. — Estou assumindo que foi um teletransportador que trouxe você até aqui. Essa pessoa pode bloquear em seu rosto? — Esta última era uma habilidade rara entre os telecinéticos capazes de se teletransportar, mas não podia presumir nada.

Um longo silêncio da E, seguido por uma sacudida irregular de sua cabeça.

— Então nós nos movemos. — Ele podia cuidar de si mesmo, seus ossos duros o suficiente para lidar com ser jogado contra a parede por telecinese. Ela não tinha essa vantagem - e um teletransportador podia pegá-la e sair com ela enquanto ele estava fora de ação. Havia uma razão para o agora extinto Conselho Psy ter cooptado os telecinéticos em suas fileiras; os filhos da puta eram adversários duros.

Alexei se levantou, foi para o quarto dela - para voltar com o cobertor de malha da cesta de seu gato. — Você pode envolver seu animal de estimação nisso. — Ele sabia, sem perguntar, que ela nunca concordaria em abandonar o corpo, nem mesmo para salvar sua própria vida. — Vamos dar a ele um enterro assim que estivermos seguros.

Sem resposta.

Mal contendo a vontade de mostrar os dentes para ela, seu lobo querendo levá-la para a segurança agora, ele disse: — Você não se move, o teletransportador volta, você fica nesta prisão. — Quando ela não se mexeu, ele foi para a jugular. — O mesmo vai acontecer ao seu animal de estimação.

Uma explosão de movimento irregular por causa das suas palavras ásperas desprovidas de suavidade ou aparente cuidado. Mas, independentemente de sua intenção, ela se esforçou para ficar de pé com o corpo de seu animal de estimação em seus braços, como se estivesse nessa posição há tanto tempo que suas pernas não funcionavam mais direito.

— Eu vou ajudá-la. — Alexei esperou e, quando ela não se afastou, colocou as mãos sob os antebraços dela.

Ele praticamente a levantou.

Seus ossos eram como os de um pássaro. Ele tinha visto comida na cozinha, então seu sequestrador não estava tentando matá-la de fome - mas as criaturas presas geralmente desistiam de comer. Com o maxilar cerrado, se certificou de que ela estava estável, então recuou e abriu o cobertor sobre os seus braços. O lábio inferior dela tremeu quando ela colocou seu animal de estimação sobre o cobertor, antes de reaver rapidamente o corpo embrulhado .

Alexei levou um segundo para pegar uma cadeira de metal que ele viu na sala dela.

Ele não teve que pedir a ela para segui-lo - ela fez isso sem uma palavra. Uma vez debaixo do alçapão, ele colocou a cadeira diretamente embaixo, iluminando a área usando a luz de seu telefone. Ela não tinha olhos de lobo, não conseguia enxergar no escuro. — Eu vou subir nisso, — ele disse a ela. — Preciso que você suba perto de mim e me permita te levantar pelo buraco.

Ele estendeu os seus braços para o corpo do animal dela, lamentando por essa criatura selvagem que podia ter passado toda a sua existência numa jaula; a única misericórdia era que parecia ter sido profundamente amado. — Vou passá-lo depois.

Seus olhos se voltaram para o alçapão, uma determinação inesperadamente feroz de repente vívida em suas feições. Em vez de lhe entregar seu pequeno fardo, ela o depositou no chão com delicadeza. Alexei aproveitou a oportunidade para tirar o casaco para que pudesse entregá-lo à E. Ele procurou pelo casaco dela quando pegou o cobertor, mas não o tinha visto. O suéter que ela usava parecia ser a sua peça de roupa mais grossa.

Como era, ele não precisava do casaco para sobreviver; só o estava usando, porque a curandeira muito grávida da matilha havia segurado isso silenciosamente com uma expressão “use isso ou sinta minha ira” em seu rosto. Alexei não tinha medo da ira de Lara, mas também não queria estressá-la quando estava criando um filhote dentro dela. Ele colocou o maldito casaco e ficou feliz com isso quando a chuva congelante caiu.

Nem os lobos gostavam de ficar encharcados até os ossos.

Impermeável e com linhas grossas, o casaco deveria impedir a E de ter hipotermia enquanto estivesse do lado de fora. — Está gelado lá, — disse ele quando a E hesitou. — Não pode escapar se estiver com muito frio para funcionar.

Ela pegou o casaco, colocou-o, depois fechou o zíper. Ele teve que ajudá-la a arregaçar as mangas e o fez rapidamente. Feito isso, ele subiu na cadeira e esperou que ela aguentasse o peso dos dois. Ele só precisava disso pelo tempo suficiente para tirá-la. Ele tinha outras maneiras de subir.

Ela subiu para se juntar a ele, seus movimentos bruscos, mas sua mandíbula se levantou e seus olhos se ergueram para a liberdade.

— Um, dois, três. — Ele a ergueu com as mãos na cintura dela. — Coloque seus braços por cima do alçapão.

Ela fez isso de uma só vez, essa mulher que pesava menos que nada, mas cujo poder empático era uma tempestade; mesmo quieta, sua tristeza girava em torno dele. Ele deu a ela outro empurrão para ajudá-la, esperou para pegá-la se ela caísse. Ela não o fez. Em vez disso, seu pequeno rosto olhou para ele do alçapão, seus grandes olhos insondáveis.

Deixando-se cair no chão, pegou o animal de estimação dela, em seguida, voltou para a cadeira para levantar o pequeno corpo embrulhado para ela. Ela se inclinou tanto que ele achou que ia escorregar, mas ela conseguiu segurar o gato sem desastre. No entanto, ela não recuou. — Depressa. — Foi um sussurro áspero que bagunçou o pêlo de seu lobo, fez suas orelhas tremerem. — Ele gosta de machucar as pessoas.

Sim, ela era uma empata, não podia deixar de cuidar dos outros, mesmo quando a própria vida estava em risco. Como os curandeiros em sua matilha - quem ele fazia questão de evitar. Às vezes um homem só queria pensar em paz. Como Lara o pegou hoje, ele não tinha ideia: seu lobo era da opinião de que ela e as fêmeas maternais na cova estavam em conluio, provavelmente tinham uma rede secreta de comunicação.

Hoje, ele tinha que levar esta pequena curandeira para a segurança. O predador nele gostaria de nada mais do que ficar à espera e rasgar em pedaços o seu covarde seqüestrador teletransportador, mas sua prioridade tinha que ser a E. Pisando fora da cadeira, ele a reposicionou um pouco antes de voltar para a porta quebrada. Um golpe de velocidade, seu lobo assumindo o controle de seus movimentos enquanto usava a cadeira para lançar seu corpo para cima, bateu a sola de um pé contra a parede... e agarrou a borda do alçapão aberto.

A E tinha pulado para trás quando ele irrompeu em direção a ela, observando-o num silêncio sem fôlego enquanto ele se levantava. Logo que ele saiu, fechou o alçapão antes de pegar um grande pedaço de pedra que ele tinha notado no canto, prendendo o alçapão com o seu peso. O peso não impediria um teletransportador, mas se esse teletransportador tinha alguma coordenada visual que o permitiria se teletransportar para fora do bunker era uma boa pergunta.

Alexei não podia correr o risco, tinha que levar a E para longe desse local.

— Tem uma tempestade e a chuva pode ter se transformado em gelo, — disse ele à E depois. — Você vai ficar molhada e com frio.

Sem hesitar, nada além de um olhar fixo que poderia ser desconcertante se ele não estivesse ciente de que ela não podia entrar em sua cabeça, a menos que fosse uma poderosa telepata que quisesse abrir sua mente. A última ideia simplesmente não se ajustava direito - não com a profundidade da dor que ela transmitia, e não com a suavidade com que ela segurava o corpo de seu velho animal de estimação.

Alexei também nunca ouviu falar de um E que andasse por aí praticando violência, exceto em autodefesa - e, mesmo assim, tinham que ser empurrados além do limite - então ele ia arriscar e assumir que ela não era uma inimiga. Todo o ângulo do agente inimigo não fazia sentido em qualquer caso - a “armadilha” exigia muito tempo e paciência, sem nenhuma garantia de sucesso.

Puxando o seu telefone, ele enviou uma mensagem para Hawke: Eu tenho a E. Levando-a para a subestação. Era o único abrigo seguro em torno de quilômetros. Ela não é uma ameaça.

A resposta foi imediata. Tem certeza, Lexie? Não declarado, mas entendido era que a raça Psy podia ter deixado o Silêncio, mas muitos deles continuavam a acreditar que eram a raça superior, os changelings e os seres humanos seus inferiores para serem manipulados e usados.

Tenho certeza, ele assegurou seu alfa. Ela tem mais medo de mim do que eu dela. A estranha letargia se foi; ele podia sentir o gosto da mordida aguçada do medo dela por baixo do pesar - e ainda assim ela o advertiu para se apressar quando podia tentar fugir no instante em que estava fora. Vou mandar mensagem novamente da subestação - nós seremos lentos.

Ele encaixou o telefone no bolso lateral da sua calça cargo. — Não podemos levar o corpo do seu animal de estimação para longe, — ele disse baixinho, muito consciente da diferença dos seus tamanhos e fazendo um esforço para soar não ameaçador. Antes de seu mundo desmoronar, ele não era capaz de rosnar ou grunhir, exceto quando forçado a isso, então tentou canalizar esse Alexei distante. — Temos que andar por pelo menos meia hora. — Não, essa era a velocidade do lobo. Ia demorar muito mais no ritmo dela.

Ela agarrou seu animal de estimação mais perto, mas assentiu. — Ao ar livre. — Um sussurro. — Sob o céu.

Sangue quente pela necessidade atacar a garganta do sequestrador dela, Alexei assentiu. — Sob o céu. — Promessa feita, ele saiu primeiro para garantir que estava seguro lá fora.

A chuva estava implacável, mas não tinha se transformado em neve.

A E veio logo atrás dele e, embora a chuva a encharcou em segundos, ela ficou olhando para o céu cinzento e pesado, com uma expressão radiante no rosto, o cabelo como uma auréola elétrica que parecia crepitar sob a energia da tempestade. Naquele instante, ela era a essência da liberdade.

Seu lobo a observou em aprovação primitiva. — Deixe-me. — Ele estendeu os braços para o animal de estimação dela. — Isso vai te atrapalhar e precisamos nos mover.

Um olhar ao redor do terreno rochoso e inóspito antes de aceitar a oferta dele. Os lábios dela estavam apertados e ele tinha certeza de que as lágrimas se misturavam com os pingos de chuva em seu rosto.

Alexei podia evitar o tipo de privilégios íntimos de pele que seus companheiros de matilha amavam e ansiavam, mas nunca deixou de abraçar companheiros de matilha que precisavam de contato. Era parte de ser dominante, parte de ser tenente SnowDancer. A E estava clamando por conforto - mas provavelmente gritaria se a engolisse em seus braços. Até mesmo o lobo entendeu que tinham que ir suavemente.

Rangendo os dentes, ele puxou seus instintos para a linha.

— Siga-me, — disse ele. — Pise onde eu piso.

Os movimentos da E eram irregulares e desajeitados, mas ela tinha controle de seus membros. Ele sabia que ela tinha que estar fraca - era magra demais e se movia com pouca coordenação para que fosse diferente -, mas embora mantivesse um olho nela, ele não parou até dez minutos depois.

Ele os levou numa rota que colocava um leve aclive entre eles e o bunker escondido. Ninguém iria vê-los, a menos que eles estivessem na mesma elevação. — Aqui? — Ele parou num local que estaria sob a luz do sol num dia claro.

Sua respiração irregular, ela balançou a cabeça e pegou um pedaço quebrado de pedra, em seguida, começou a cavar. Colocando o corpo do animal de estimação dela no chão, Alexei usou suas garras para acelerar o processo. Seus olhos se arregalaram um pouco, mas ela não parou seus movimentos, e trabalharam lado a lado sob a chuva gelada.

O minúsculo túmulo não demorou muito para ser cavado.

Ela colocou o corpo de seu animal de estimação dentro dele com mãos gentis. Suas lágrimas caíram como chuva enquanto ela empurrava a terra de volta para cobrir o buraco.

Quando ela começou a pegar outros pedaços de pedra com os dedos que tremiam pelo frio, ele percebeu o que ela estava fazendo e ajudou-a a construir o marco de pedras. Ele se certificou de que estava sólido, mas antes de colocar as últimas pedras, deliberadamente cortou o dedo usando um fragmento de pedra quebrado.

A E fez um pequeno som.

— É para garantir que nenhum animal desenterre seu animal de estimação, — ele disse enquanto esfregava o sangue nas pedras internas, colocando-as em fendas suficientes para que a chuva não as lavasse. Todas as outras criaturas nesta área sabiam que os lobos SnowDancer eram os predadores no topo. O mero indício de cheiro de lobo e quaisquer carniceiros ou andarilhos curiosos dariam ao marco um amplo espaço.

— Ele estará em segurança, — Alexei disse à E enquanto a chuva caía sobre os dois. A massa emaranhada de seu cabelo havia perdido sua leveza sob o peso da água, estava mole o suficiente para destacar os ossos dramáticos de seu rosto e a falta de carne naqueles ossos.

Silenciosamente - e com um cuidado doloroso - ela colocou as últimas pedras no lugar. — Tchau, Jitterbug. — Um sussurro rouco, uma mão no monte de pedras. — Obrigado por ser meu amigo.

Ternura e pena caíram dentro de Alexei. A profundidade da dor da empata, emparelhada com o modo como ela parecia tão quebrada, lhe dizia demais, o levava além da fúria.

Dando a ela a única privacidade que podia, ele manteve seu olhar no aclive sobre o qual vieram até que ela estivesse pronta para deixar seu animal de estimação. Jitterbug. Um nome que conjurava um pequeno gatinho que saltava e brincava e provavelmente a fazia rir.

Aquele gato não era gatinho há muito, muito tempo.

Deixando de lado a queimadura quente de sua raiva, ele conduziu a E na direção da subestação. O covil de Sierra Nevada era alimentado por energia solar extraída por painéis em miniatura espalhados por todo o território - em parte para utilizar a energia do sol ao longo do dia, mas principalmente para que um inimigo não pudesse abater uma área e enfraquecê-los.

Alguns dos painéis maiores ainda não tinham sido substituídos, mas a grande maioria agora era tão pequena que podiam ser escondidos entre as rochas nas encostas altas das montanhas, podiam até ser colocados em troncos de árvores que eram beijados pela luz do sol num determinado momento do dia. Milhares de pequenas células trabalhando juntas para criar uma corrente de arranque.

A rede de energia solar nunca tinha falhado, mas SnowDancer também tinha uma pequena estação hidrelétrica como reserva por precaução, e era essa unidade hidrelétrica que a subestação fazia a manutenção.

Ao lado dele, a empata tropeçou uma terceira vez, quase quebrando o joelho contra uma laje de pedra. Ele a pegou como antes, mas desta vez, fechou a mão ao redor da mão dela, menor e mais fria, enquanto mantinha contato visual. — Nós vamos chegar a um lugar seguro mais rápido desta maneira.

Seus dedos não se enrolaram ao redor dos dele, mas - apesar da mordida acre de seu medo - ela também não afastou a mão e ele continuaram. Ele não sentia muito o frio; os changelings tinham uma tolerância ao frio muito maior do que os humanos ou Psys. Ele seria ainda mais resiliente em sua forma de lobo e poderia se mover como líquido através desse ambiente. Mas a E não podia seguir o lobo e ele não tinha ideia de como ela reagiria à outra forma dele.

Humano ou lobo, ele podia rasgar uma garganta com pouco esforço, mas os não-changelings achavam mais fácil ignorar essa verdade, enquanto os changelings como Alexei estavam em sua forma humana.

A mão da E começou a tremer na sua não muito tempo depois que deixaram o túmulo de Jitterbug. Os dois estavam sob o dossel das árvores agora, a chuva não estava mais tão forte sobre os seus corpos e a neve estava mais manejável, mas o tempo não tinha melhorado. Na verdade, parecia estar piorando.

Cerrando o queixo enquanto lutava contra a vontade de abraçá-la, compartilhar seu calor, manteve a mão dela na sua e tentou ficar sob o dossel o máximo que pôde. Quando o vento assobiou, usou seu corpo para proteger o dela. Seu lobo frustrado resmungava o tempo todo; o lado humano de Alexei concordava com os resmungos.

Isso seria muito mais rápido se pudesse simplesmente pegar a E e correr.

Só que tinha a sensação de que ela entraria em pânico e lutaria... ou ficaria imóvel e rígida. Este último seria pior, revelando terror arrepiante. Alexei não estava prestes a traumatizá-la dessa maneira, não depois que algum bastardo já a tinha colocado numa jaula.

Para sua surpresa, ela conseguiu acompanhá-lo por todo o caminho. Ele não estava indo rápido, mas também não estava parando para deixá-la descansar - o tempo estava frio demais para ela sobreviver se parasse; ele estava preocupado que ela desmoronasse no meio do caminho. Mas ela continuou, um obstinado passo após o outro. O respeito irrestrito apagou sua piedade anterior, seu lobo a fitando com novos olhos. Foi assim que ela sobreviveu naquele bunker.

A mulher ao lado dele era uma lutadora.

A última parte da rota para a subestação significava atravessar um campo vazio que, no verão, era um local de descanso favorito para ursos negros selvagens. Atualmente, estava cheio de neve transformada em lama pela chuva, a porta da subestação pouco visível na escuridão causada pela tempestade e pela noite que se aproximava. Os fortes ventos quase os dobraram ao meio quando cruzaram o trecho final e, dessa vez, ele colocou o braço em volta dela. Ela não tentou fugir, e ele levou os dois para a subestação.

Tal como acontece com todos os edifícios que SnowDancer construiu no seu território, foi concebida para se integrar no ambiente. Escavada em uma pequena colina, a porta estava habilmente camuflada com tinta que ecoava os arredores, depois escondida sob a vegetação. Enquanto a empata esperava ao lado dele, seus ossos praticamente fazendo barulho por causa do frio, ele abriu o painel de entrada escondido e usou sua impressão de mão para destrancar a porta. Ele a levou para dentro no segundo que a fechadura se abriu.

Ela congelou, uma estátua de pedra colada na terra.

Um grito de pura emoção o atingiu com uma força maligna.




CAPÍTULO 3




A habilidade de transmitir emoções poderosas em uma mente changeling parecia ser uma habilidade rara, e atualmente está limitada a Sascha Duncan, possivelmente por causa de seu vínculo de união com um changeling* - embora o fator crítico possa ser que Sascha também tenha uma filha com herança genética de ambas as raças. O companheiro e a filha de Sascha também estão conectados a ela no plano psíquico.

Mais dados são necessários antes de chegarmos a qualquer conclusão; no momento, qualquer inferência que fizermos não seria melhor do que uma suposição às cegas.



* Leopardo alfa dos DarkRiver, Lucas Hunter



— Manuscrito da Misteriosa Designação E: Um Mundo Além do Silêncio por Alice Eldridge com a assistência de pesquisa de Sahara Kyriakus e Jaya Laila Storm (Trabalho em Progresso)





O LOBO DE ALEXEI ROSNOU, com frio e molhado e querendo sair dessa tempestade – mas, principalmente, querendo que ela ficasse fora disso. Prestes a pegar a minúscula E com a enorme voz mental e levá-los para dentro, de repente ele percebeu o que estava acontecendo.

Alexei Vasiliev Harte, você é um idiota.

Abrindo o painel novamente, inseriu um código administrativo, depois pegou a mão fechada - estava rígida, não cooperativa. — Estou adicionando você ao sistema, — disse ele, um grunhido em sua voz que vinha da fúria desenfreada dirigida à pessoa que tinha feito isso com ela. — Coloque a palma da mão no painel.

A E não se moveu, sua respiração em rápidas arfadas .

Seus lábios estavam começando a ficar azuis. Alexei ficou sem paciência. Garras furando o interior de sua pele, colocou um braço em volta da cintura dela e literalmente levantou-a até que pudesse colocar o punho dela no painel.

— Abra seus dedos, — ele disse quando seu punho permaneceu fechado. Deus, estava pronto para mordê-la. Ela não percebia o quão perto estava da hipotermia?

— Estou tentando te dar uma chave. — Ele não podia evitar o grunhido em suas próximas palavras, todos os pensamentos de ser civilizado e gentil esquecidos. — Ou prefere congelar até a morte do lado de fora? Tenho certeza de que um E congelado iria agradar o seu sequestrador. Ele poderia te pegar e te colocar de volta no subterrâneo.

A emoção deu um tapa nele: uma explosão de fúria. Ela abriu os seus dedos, pressionando a palma da mão na tela do leitor. Na parte de trás de seu dedo indicador, havia uma cicatriz branca que poderia ter vindo de um corte na infância que não tinha cicatrizado bem, e suas unhas estavam dilaceradas nas pontas. Não como se as mordesse, mais como se tivessem quebrado e prendido em coisas e ela não tivesse se importado em suavizar o dano.

Alexei iniciou a varredura, enquanto continuava a segurá-la com um braço ao redor de sua cintura. Sua fúria silenciosa mostrou seus dentes para ele. Então, sua E tinha raiva dentro dela. Isso fazia a selvageria dentro dele abrir sua boca num sorriso ardiloso. Se enfurecê-la era o que precisava para romper seu trauma e pânico, Alexei apertaria cada botão que pudesse. Havia uma razão para seu alfa considerar Alexei uma das melhores mentes estratégicas do bando - e porque seus amigos o baniram da mesa de pôquer.

Com a varredura completa, a tela piscou.

Colocando a E para baixo, ele introduziu um segundo código de autorização, em seguida, digitalizou a palma da mão novamente para registrar a mudança. Ele se virou para ver se ela estava olhando para o painel e para a mão dele. Ele tomou o cuidado de inclinar o corpo para que ela não conseguisse ver os códigos de autorização - não que ela pudesse fazer nada sem a palma da mão dele na tela para confirmar quaisquer alterações , mas a parte tenente do cérebro dele notou o seu foco intenso.

Era provavelmente um sintoma de sua necessidade de liberdade, mas até que ele soubesse mais sobre ela, não podia desconsiderar um motivo oculto. — Você pode ir e vir à vontade. — Ele só lhe deu acesso local e o revogaria assim que os dois saíssem da subestação.

Com isso, ele abriu a porta pela segunda vez. Mas desta vez, quando ela não entrou, o centro tático de seu cérebro disse-lhe para dar de ombros e agir despreocupado - apesar de seu sentimento de proteção feroz em relação a esta criatura pequena e suja que ele trouxe até aqui. — Não é meu trabalho tomar conta de Es perdidas, — ele murmurou alto o suficiente para que ela ouvisse. — Se ter os seus cílios congelados e quebrados, enquanto seu rosto fica num belo tom azul é o que você gosta, aproveite.

Nenhum chicote de emoção contra seus sentidos, mas ele tinha certeza de ter visto uma centelha de fogo em seus olhos antes de entrar na subestação. Ele deixaria a raiva ferver, aquecê-la. Sua tia Clementine era uma faladora, ao contrário da E, mas quando ficava muito brava, ela ficava quieta e irritada.

Como daquela vez que Alexei e Brodie decidiram faltar às aulas sem motivo, exceto que eles estavam chateados com o mundo. Isso, tia Min teria perdoado, mas que fossem idiotas para fugir sem uma palavra e ficassem “perdidos” por dois dias? Sim, ela tirou suas peles por isso.

Alexei tinha apenas doze anos, mas ele achava que merecia isso.

Também aprendeu que, às vezes, quando uma mulher ficava quieta, sua raiva era mais escura e profunda por causa disso. Isso poderia enchê-la, torná-la maior, mais forte. No entanto, se a E não entrasse logo, teria que forçar a situação. O pensamento fez seus músculos doerem – ele não queria forçá-la para dentro, tê-la vendo este lugar seguro como outra gaiola, mas ela morreria de frio se ficasse fora por muito mais tempo.

Ele se forçou a entrar na subestação; ele daria a ela o máximo de tempo que pudesse.

O desbloqueio da porta acendeu as luzes e teve que piscar algumas vezes para se ajustar à súbita mudança de claridade, com as pupilas ainda dilatadas por causa do monótono cinza-tempestade do lado de fora. Depois de verificar que a área da entrada estava desprovida de qualquer equipamento, ele se sacudiu. Era muito melhor quando fazia isso como lobo, mas ainda não era hora de ser um lobo. O cuidado que tomou para equilibrar os dois lados de sua natureza era uma questão de sobrevivência e das escolhas que um homem tinha que fazer para manter sua sanidade.

Dentro dele, seu lobo normalmente irritável permanecia imóvel em solene concordância.

As duas partes da natureza de Alexei nunca estavam em desacordo sobre essa coisa.

Um movimento perto da porta quando ele passou as duas mãos pelo cabelo para afastá-lo do rosto. Os fios estavam ficando um pouco longos demais para o gosto dele. Uma vez, quando as coisas eram diferentes, quando Brodie ainda estava vivo e Alexei era um irmão mais novo para alguém, usava o cabelo longo o suficiente para amarrar atrás.

Não se sentia jovem desde que ele enterrou o seu irmão mais velho.

A E entrou.

O Lobo agindo indiferente dentro dele, Alexei fez um show de remover suas botas e meias encharcadas e colocá-las ao lado da entrada. Só depois que terminou, olhou para trás. A E estava olhando para a porta que começava a fechar.

— Temporizador automático, — ele disse a ela. — Para impedir que a chuva, o vento, os animais selvagens entrem e danifiquem o equipamento na eventualidade de um de nós se esquecer de fechá-la.

A porta se fechou.

Os ombros dela se enrijeceram, suas mãos se apertaram até ficarem sem sangue do lado dela. Pânico bateu contra o crânio dele, o peso da emoção espinhosa e dissonante como um martelo. E como ela estava fazendo isso em primeiro lugar? Ele sabia que Sascha Duncan tinha aprendido a liberar suas habilidades empáticas contra pessoas de todas as raças, usou-as como medida defensiva quando estava sob ataque, mas levou tempo e esforço para ela aprender a técnica.

Nenhum outro E podia atacar os changelings dessa maneira.

A maioria dos empáticos podia eliminar a dor e suavizar os limites do trauma emocional em Psys, humanos e changelings, mas encharcar os outros com poderosas emoções negativas? Essa era uma outra história.

No entanto, esta E, magricela estava disparando contra ele, sem restrições.

Balançando a cabeça numa tentativa de dissipar a onda, ele rosnou alto o suficiente para preencher o espaço. A tempestade emocional parou bruscamente. A E congelou, depois lançou-lhe um olhar cauteloso... com uma borda daquela fúria deliciosa que ele pretendia atiçar o fogo.

Ele apontou para o painel na parede interna. — Você tem a chave, — ele lembrou a ela. — Pare de me socar com emoção ou posso decidir comer você.

Pelo jeito que ela olhava para ele, parecia que estava tentando decidir se o levava a sério ou não. Bom o suficiente por agora. Pelo menos, parou o uivo de pânico e medo que fazia com que seu lobo descobrisse suas presas. — Vou ver se consigo encontrar roupas secas.

Ele se afastou, mas sua audição era aguda o suficiente para que captasse o clique da porta que se abrindo apenas alguns segundos depois, seguido pelo farfalhar da E saindo. Frio e umidade varreu dentro. Ele fechou os olhos por um segundo e disse a si mesmo para contar até dez. — Calma, — ele cerrou os dentes apertados. — Fique calmo.

Independentemente do seu mau humor durante o ano inteiro - um estado de espírito que tinha levado os seus companheiros de bando a arranjarem-lhe uma caneca com a imagem de um felino singularmente indiferente -, ele continuou a ser um dos lobos mais pacientes de SnowDancer. No entanto, até ele tinha um limite - se a E enlouquecesse e decidisse fugir para a neve e a chuva, ele a arrastaria de volta.

A ideia disso fez com que quisesse chutar as paredes.

Enjaular um pássaro selvagem nunca tinha um bom resultado. Ou o pássaro iria quebrar todos os minúsculos ossos em seu corpo batendo nas paredes enquanto tentava sair, ou pararia de voar e morreria de fome. Uma criatura selvagem ferida tinha que decidir confiar, decidir ficar.

— Você é um maldito lobo, — ele resmungou para si mesmo depois que a contagem de dez segundos acabou, não que ele estivesse menos frustrado. — As pessoas mais sensíveis têm medo de lobos. Deixe-a em paz.

Exceto que ele a tinha resgatado, murmurou o lobo rebelde dentro dele. Certamente isso devia ter mostrado à E que ele não ia realmente comê-la. O lobo que era sua outra metade rosnou para ele por fazer essa ameaça estúpida e Alexei aceitou que foi um idiota. Não mais ameaçar a pequena E com seus dentes afiados.

Manteve os ouvidos abertos enquanto enviava uma mensagem rápida a Hawke para confirmar que chegaram em segurança; feito isso, percorreu a subestação. Fazia um tempo desde que esteve aqui em cima, mas se lembrava muito bem de quando ajudou com a configuração inicial. Todos os soldados SnowDancer tinham uma qualificação, além de destreza física, habilidade tática e treinamento de força. Alexei era um franco-atirador e treinava outros do bando, mas seu treinamento civil era em engenharia computrônica com foco no objetivo tangível, em vez de programação.

Hoje em dia, seus deveres como um dos dez tenentes de Hawke - espalhados pelo imenso território californiano do bando - o mantinha ocupado demais para fazer muita coisa nessa área, mas sempre gostou de montar peças de quebra-cabeça para criar algo útil. Quando em seu próprio covil de satélites, perto da fronteira com o Oregon, se juntava a projetos onde podia. Os engenheiros computrônicos oficiais da cova levavam numa boa ele ficar se intrometendo em seus projetos, palpitando aqui e ali.

Isso mantinha as suas habilidades afiadas, e eles nunca reclamaram de seu trabalho, então ele não podia ser tão ruim. Já fazia algum tempo desde que fez algo tão complexo como esta subestação, no entanto. À esquerda, havia um quarto com dois beliches para os técnicos que tinham que passar a noite. Do outro lado do pequeno corredor havia o chuveiro e o vaso sanitário.

A cozinha estava no extremo oposto da entrada. Uma porta trancada ficava do lado direito da área da cozinha. Todos os técnicos que dirigiam a subestação ficavam sala com controle de temperatura no andar de baixo. O acesso que deu à empata não permitiria que ela entrasse nessa seção.

O vento foi interrompido.

Ela finalmente fechou a porta novamente - e estava de pé ao lado dela. O olhar que atirou nele era desafiador, apesar de seus ossos tremerem por causa de calafrios. Alexei ficou fascinado por essa mulher pequena e raivosa que ousava encará-lo como se fosse uma leoa sob a pele - os changelings leões femininos tinham a reputação de ser teimosos e marrentos. Alexei conheceu três durante sua vida e todas provaram que a reputação era bem merecida.

Lobos submissos nunca encontravam o olhar dos dominantes de maneira tão desafiadora.

Seu lobo não rosnou para ela. Estava muito espantado por esta pequena criatura que pensava que podia desafiá-lo. Era como ser picado por um mosquito. Seu lobo habitualmente mal-humorado cutucou Alexei para caminhar até lá e investigar mais, talvez usar os dentes para segurar o lado do pescoço dela para ver o que ela faria.

Não seria sobre machucá-la, mais sobre aprender seu domínio.

Alexei ignorou o impulso agressivo. A E, ele lembrou severamente ambas as partes de sua natureza, não era changeling. Regras diferentes aplicadas. Ela não tinha ideia de que tal contato visual direto e sustentado com um dominante do poder de Alexei e posição no bando era um desafio. Com toda a probabilidade, provavelmente ela estava apenas observando-o porque achava que corria o risco de ser comida.

O peito retumbando pela idéia de ser visto como uma ameaça por uma indefesa E - em seguida, ouviria que ele chutava gatinhos como hobby - ele entrou no quarto e abriu o armário. Toalhas grossas em cores diferentes estavam empilhadas em rolos na prateleira de cima.

Uma das maternais devia vir aqui de vez em quando e arrumar as coisas. Não era que o resto deles fosse desleixado, mas nenhum engenheiro da subestação ou técnico de manutenção teria enrolado as toalhas como um sushi colorido, ou deixado alguma coisa dentro do armário que fizesse tudo parecer fresco e limpo. Essa era uma coisa de lobo maternal, aqueles pequenos toques que transformavam qualquer lugar num lar.

Sua mãe foi assim. Calissa Harte cortava seus sanduíches de almoço em forma de estrela porque ele gostava de astronomia. Uma vez, ele voltou da escola para descobrir que ela usara estênceis para pintar pequenos dragões em todo o quarto de Brodie. Alexei e seu irmão mais velho ficaram sem palavras de alegria, especialmente quando a mãe lhes deu os dois pincéis para que pudessem acrescentar toques individuais aos dragões.

Ele respirou fundo e isso doeu pra cacete, pedaços quebrados apunhalando nele.

Sua querida mãe, meiga e gentil se foi.

Seu irmão mais velho viciado em adrenalina e leal se foi.

Seu brincalhão e sardônico pai tinha estado perdido muito antes de morrer.

De sua pequena e unida matilha dentro da matilha, apenas Alexei permaneceu. Até mesmo a tia Min não podia mudar isso, não importava o quanto ela tentasse. O que desenhou uma linha sutil entre a família perdida de Alexei e a de sua devotada e amorosa tia era a maldição que corria em sua linha paterna. O sangue de tia Min felizmente estava intocado pela escuridão responsável pela perda de sua irmã, cunhado e sobrinho.

Talvez ele devesse ter dito à E que ele tinha uma amada prima de doze anos que ele ficava de babá duas vezes por mês, para que tia Min e seu companheiro pudessem sair a noite. Seu lobo bufou. Alexei tinha que concordar com seu ceticismo: ele destruiu uma imagem fofinha e não intimidadora no momento que arrancou a porta de seu bunker de suas dobradiças.

Então ameaçou transformá-la em jantar.

Ótimo. Ótimo.

Acho que o charme está fazendo horas extras hoje, hein, maninho?

O estômago apertando com o eco fantasma da voz risonha de Brodie, as palavras provocantes exatamente aquelas que Brodie falaria se seu irmão mais velho estivesse aqui, Alexei levou algumas toalhas para o corredor. Jogou uma grossa e verde na direção da empata. Os movimentos dela podiam ser bruscos, mas não havia nada de errado com seus reflexos. Ela pegou a toalha, mas não começou a se secar.

Em vez disso, ele sentiu um toque de emoção que era... delicado.

Como alguém acariciando suavemente a sua pelagem.

Ele piscou. — Está tentando me acariciar?

A sensação desapareceu, linhas de expressão se formando em sua testa antes que ela virasse de costas para ele e começasse a se secar.

Não muito certo do que tinha acontecido, mas certo que não tinha sido uma ameaça - nada tão gentil e hesitante podia ser uma ameaça - ele abriu a toalha azul-escura que estava em sua mão. Talvez a E não o tivesse acariciado; talvez estivesse o cutucando para ver se ele reagiria com dentes à mostra e raiva.

O pêlo de seu lobo roçou o interior de sua pele, a criatura mal-humorada lembrando à metade humana mais uma vez que era culpa dele que a E achava que podia ser mastigada a qualquer momento. Provavelmente com molho picante para um sabor extra.

Alexei fez uma careta sob a toalha.

Depois de esfregar o rosto e o cabelo o suficiente para não mais ficarem pingando, voltou para o quarto e vasculhou o grande baú que viu num canto. Como esperava, estava cheio de camisetas, calças de moletom e moletons de vários tamanhos. Cerca da metade estava bem lavada e macia pelo uso, outros mais novos, mas tudo estava limpo.

— Maternais, — ele murmurou quando uma pétala de rosa seca caiu de uma camiseta que pegou.

Ele curvou o lábio com a ideia de cheirar como rosas. Inferno, ele já era “bonito” - seu lobo estremeceu ao lembrar da horrível descrição que as pessoas usavam para seu rosto humano. Tudo que precisava agora era cheirar como uma pétala de rosa.

Um sussurro de perfume diferente chegou até ele. Quando olhou para cima, foi para descobrir que a E tinha se arrastado até a porta, estava observando-o. Seu cheiro era diferente de qualquer outro em seu banco de dados mental. Havia uma borda ali, junto com um toque inesperado de uma escuridão intensa que ele não sabia nomear.

O que sabia era que, depois de sua recente proximidade, ele agora podia rastreá-la.

— Roupas secas. — Ele indicou o baú. — O bando mantém esse tipo de coisa por perto quando chegamos como lobos. — Alexei não seria o primeiro SnowDancer a se abrigar aqui, e coisas largas como moletons podiam ser utilizados por quase todo mundo. Os itens podiam engolir uma porcentagem de seus companheiros de matilha e ficar um pouco curtos ou apertados em outros, mas, em geral, você podia dar um jeito.

Tendo cavado até o fundo, tirou os menores tamanhos que conseguiu encontrar. — Não mal. — A equipe de suprimentos deve ter estocado o baú para quando os juvenis viessem em corridas de treinamento. Não que ele não tivesse pequenos companheiros de matilha adultos, mas a E estava no limite mínimo até mesmo daquele tamanho. Ainda assim, encontrou uma calça de moletom, uma camiseta e um moletom para ela. O moletom era definitivamente muito grande, mas isso não importaria se as calças se ajustassem bem o suficiente.

Ele passou-lhe os itens, depois apontou para o outro lado do corredor. — O banheiro está lá se quiser um banho quente.

Ela segurou a roupa cuidadosamente longe de seu corpo molhado. A água ainda pingava de seu cabelo, apesar do fato de que estava frisado em alguns lugares de suas tentativas de esfregar para secar.

— Espere. — Agarrando uma toalha mais fina da estante, entregou isso para ela também. — Para seu cabelo. Será mais fácil envolver sua cabeça do que aquela verde. — Apesar de seu recente estado de espírito, ele não era um selvagem; as mulheres geralmente gostavam dele e estava por perto o suficiente delas, tanto como amante quanto como amigo, para pegar certas coisas.

A empata olhou para ele, aqueles olhos insondáveis procurando em seu rosto por alguma coisa indefinível. O homem e o lobo a observavam atentamente, por sua vez, tentando descobrir se essa E perdida tinha garras escondidas sob sua pele. O lobo era da opinião de que poderia gostar de um pretenso leão magro com garras psíquicas que ousava encontrar seu olhar.

Então ela estremeceu.

Apontando para o chuveiro, Alexei rosnou. — Se aquecer. Agora.

Um ligeiro - muito ligeiro - estreitamento de seus olhos que o fez querer estalar os dentes para ela. Mas ela estremeceu novamente naquele instante e pareceu que isso a fez tomar uma decisão. Virando-se, ela entrou no chuveiro.

Fechou a porta; Ele ouviu o clique da fechadura, depois o chuveiro foi ligado.

Alexei soltou um suspiro severo.

Ele não estava ansioso para pegá-la e jogá-la sob o jato quente - isso teria eliminado bem e verdadeiramente qualquer confiança cautelosa que ela tivesse nele. Apesar... sendo um tipo de leoa obstinada e impaciente sob sua pele gelada, ela podia muito bem tê-lo chutado nas joias da família enquanto explodia sua mente com fúria.

Alexei sorriu, animado pelo pensamento.

Decidindo que podia se aquecer sem o chuveiro, tirou a roupa, pegou a toalha estranhamente cheirosa e cheirou-a. Foda-se, ele ia cheirar a rosas. Lobo e homem resignaram-se à ignomínia, esfregou vigorosamente, até que sua pele ficou agradavelmente quente pela fricção e seu cabelo úmido, mas não molhado.

Pelo menos, ninguém de sua matilha estava aqui para atormentá-lo sobre seu buquê floral. Brodie teria...

Seu estômago apertou, seu coração uma pedra em seu peito.

Deixando a porta da subestação aberta depois de destrancá-la, ele saiu, fechou a porta atrás de si, depois jogou a cabeça atrás e uivou para o céu negro e trovejante. O som foi varido pelo vento e pela chuva, sua garganta ficou crua após isso. Mas a dor e raiva, eram suportáveis novamente.

Ele podia pensar em seu irmão mais velho novamente sem querer quebrar o mundo. — Foda-se, Brodie. — Seu peito doía, suas garras golpeavam sua pele. — Foda-se você.

Desta vez, não ouviu nenhum eco do passado, nenhum riso de um fantasma. Apenas a chuva e o trovão, enquanto relâmpagos rachavam o céu.




CAPÍTULO 4





Resumo: Um estudo sobre changeling renegados. Prevalência apenas na população changeling predatória. Não está sujeito a nenhum estudo acadêmico ou artigo desde a Genética Renegada do Dr. Menet (1989). Vergonha, medo, pesar são todos parte da razão para a discrição changeling sobre este assunto.



— Changeling Renegados: Mentes Quebradas & Famílias Destruídas por Keelie Schaeffer, PhD (Trabalho em andamento)





NA PARTE DE TRÁS da subestação, Alexei se secou pela segunda vez, depois vestiu uma calça de moletom preta e uma camiseta cinza que abraçava seus peitorais e bíceps. Ele não era o maior homem em SnowDancer, mas era bastante musculoso nos ombros e no peito e esta foi a melhor opção no baú. Ele teria que avisar a equipe de suprimentos que estavam acabando as roupas para os tamanhos maiores - se Matthias aparecesse aqui enquanto estivesse visitando a toca principal, ele estaria sem sorte.

O amigo e colega tenente de Alexei era construído como um tanque.

Os pensamentos comuns, as atividades comuns de fazer parte de uma matilha próspera, o estabilizaram. Nunca poderia esquecer que Brodie estava morto, tinha sido executado, mas podia funcionar novamente como um tenente SnowDancer, como Alexei. Não o Alexei que foi uma vez, mas o homem que salvou das cinzas da traição de seu irmão.

Ele não sentia a necessidade de um moletom. A subestação era mantida a uma temperatura confortável para seu corpo changeling. Pegando sua roupa molhada e a toalha, as colocou numa pilha limpa do lado de fora do banheiro. Tinha de haver um contêiner dentro no qual pudesse levar roupa suja até a toca.

Porque aprendeu essa lição muito tempo atrás.

Seus lábios se levantaram por causa da lembrança inesperada.

Tia Min puxou as orelhas dele e de Brodie quando, adolescentes, começaram a jogar toalhas pelo chão. — Eu pareço a sua empregada? — Braços cruzados, seu pé batendo no chão. — Eu responderei por você - não, eu não pareço. Eu pareço um maldito soldado SnowDancer que vai te bater no seu traseiro, se eu chegar em casa e encontrar essa bagunça de novo.

Palavras duras, mas a disciplina de Tia Min sempre foi infligida com um amor feroz que os engolfava e impedia que Brodie saísse dos trilhos - o irmão de Alexei fazia acrobacias perigosas com hoverboard e corria com motos de rally em trilhas mortais, mas quando caia ele chamava a tia deles.

Balançando a cabeça pela lembrança da vez em que Brodie quebrou a perna, depois de aceitar um desafio de um amigo para mergulhar numa cachoeira traiçoeira - o idiota sorriu por ganhar o desafio, mesmo que seu fêmur estivesse saindo de sua pele - Alexei voltou para a porta da frente e introduziu vários códigos de segurança.

Sua E, com um temperamento, poderia continuar entrando e saindo à vontade, mas o sistema agora enviaria um alerta para seu telefone se a porta fosse aberta sem sua autorização. Alexei não estava certo de que a pequena leoa estava funcionando a todo vapor agora. Ele a encontrou numa prisão de longo prazo. Também viu itens de roupa em seu armário que estavam desgastados pela idade e uso, mas muito pequenos para seu corpo pequenino. Como se ela ficado maior do que eles.

Sua mandíbula apertou.

Estar presa num lugar sem luz natural, seu único companheiro um gato, o que isso fez com ela? Que ela estava funcional em qualquer nível era um maldito milagre - e que tinha força para sentir raiva?

Ele queria pegá-la e beijá-la com o orgulho de um lobo, dizer que ela era uma maravilha feroz. Mas não podia confiar que ela não teria um pesadelo horrível e fugiria para o frio e chuva. Ele tinha que estar pronto para interceder se ela estivesse em perigo de se machucar.

Suas narinas se alargaram. Ele tinha o aroma de seu captor, nunca iria esquecer isso - havia apenas um outro cheiro além da E - e do seu animal de estimação - no bunker. Se o filho da puta chegasse perto de Alexei, era um homem morto. Alexei não era um tipo de lobo que perdoava quando se tratava daqueles que feriam os indefesos.

Mente satisfatoriamente preenchida com imagens de rasgar a figura sombria em pedaços sangrentos, ele caminhou para a cozinha. Como esperava, estava abastecida com itens não perecíveis. A primeira coisa que fez foi aquecer um pouco de água e fazer algumas sopas de pacote em canecas. O cheiro que subia era salgado e delicioso. Com o estômago roncando, colocou as canecas na mesinha de lado.

Podia ser um lobo, mas tinha boas maneiras.

Uma vez, em outro universo, as mulheres o consideravam encantador. Mas ele tinha perdido seu charme quando perdeu Brodie. Ele mal conseguia lembrar do jovem tenente que foi antes de seu irmão mais velho se tornar renegado. Todas aquelas lutas por dominância que teve que lidar porque as pessoas achavam que ele era bonito demais para ser durão costumavam irritá-lo, mas ele apreciaria uma agora. Precisava de uma desculpa para socar a sua fúria num adversário desafortunado.

O chuveiro desligou.

Voltando à sua tarefa, localizou uma pilha de refeições prontas que podiam ser preparadas rapidamente usando a pequena unidade num canto. Ele pegou uma seleção e colocou na mesa. Então, quando seu lobo quase roía seu intestino, atirou uma massa para si e - desistindo das boas maneiras, já que não queria que a E enfrentasse um lobo irritado - estava na metade quando a porta do banheiro se abriu.

Sua E perdida estava vestindo a calça de moletom cinza pedra que ele lhe deu, junto com uma camiseta preta. Ela também colocou o moletom azul escuro que ele encontrou. A frente apresentava um esquilo maniacamente sorridente com um tapa-olho.

Lábios se contorcendo, Alexei lutou contra um sorriso.

O esquilo demente era a mascote de uma escola secundária local. Mas pequena ou não, não havia nada de juvenil na mulher de moletom. Não era tanto o corpo dela, do qual ele tinha visto pouco, mas seus olhos.

Olhos tão envelhecidos.

Ela enrolou a segunda toalha ordenadamente ao redor de sua cabeça. Suas bochechas estavam coradas pelo calor, um brilho que amenizava um pouco da palidez doentia sob o marrom de sua pele. E o fogo que viu nela, estava lá ainda.

A E não estava prestes a mostrar-lhe a garganta.

Bonitinha, ele se achou pensando, então ficou aborrecido por notar o quanto estava magra de dor e traumatizada. Mas ele tinha olhos, e não era como se planejasse se atirar sobre ela. Alexei preferia que suas mulheres fossem duras o suficiente para arranhá-lo de volta - suas amantes sempre foram colegas soldados. Sem submissas e definitivamente sem curandeiras.

As empatas caíam na última categoria. Criaturas suaves e gentis. Pessoas que se quebravam e se machucavam e que nunca deveriam estar em contato íntimo com um macho da linhagem de Alexei. A companheira de Brodie não teve chance quando Brodie se transformou. Brodie arrancou a garganta de Etta, pulverizando o bosque com uma poça escarlate.

A mão de Alexei apertou seu garfo, o metal frio e duro o ancorando no aqui e agora, enquanto a criatura suave e gentil, que ele resgatou, caminhava em sua direção. Ela cheirava a sabonete de lavanda e a algum tipo de xampu de frutas agora - sério, quem estava abastecendo a subestação? -, mas por abaixo disso estava seu cheiro: quente, misterioso, com uma mordida afiada.

Deixando de lado sua massa, ele cutucou a sopa na direção dela. — Aqui, — ele disse, seu tom áspero porque as fodidas memórias estavam o assombrando hoje. Brodie o estava assombrando, seu irmão mais velho que sempre esteve lá por Alexei, mas quem Alexei não foi capaz de salvar. Quando Brodie precisou dele, ele estava desamparado.

— Qual refeição você quer?

Ela escolheu em silêncio.

Eles comeram e beberam no mesmo silêncio por quinze minutos antes dele se recostar na cadeira. — Meu nome é Alexei, — ele lembrou, não tendo certeza de que ela tivesse processado as palavras da primeira vez. — Minha matilha é SnowDancer.

Sete minutos depois: — Memory. — Uma voz rouca pelo desuso. — Meu nome é Memory.




CAPÍTULO 5






Kaleb Krychek, Ivy Jane Zen, Nikita Duncan, Anthony Kyriakus e Aden Kai. Os nomes dos cinco que agora controlam o destino da PsyNet. Nós não somos humanos, a ser governados por líderes democraticamente escolhidos. Somos mais parecidos com os changelings, que escolhem seus alfas baseados em poder e respeito.

Poder, a Coalizão Governante tem em ordens de grandeza. Respeito? Isso também começou a se enraizar. A questão é, isso vai durar? Ou será que a Coalizão Governante será vítima da mesma ambição e ganância que corrompeu tantos de nossos governantes do passado?



— Editorial, PsyNet Beacon





KALEB KRYCHEK, duplo cardeal e o homem mais poderoso da PsyNet, terminou de fechar as abotoaduras de obsidiana que Sahara lhe dera como presente de aniversário. Preto puro, elas brilhavam contra o preto igualmente profundo de sua camisa, e ele sabia que cada vez que as olhasse hoje, pensaria em como ela o beijou quando as colocou nos pulsos dele pela primeira vez.

Só Sahara lhe dava presentes, e os dela eram os únicos presentes que ele usaria.

— Me fulmine, por que não? — Vestida com uma de suas camisas, os botões apenas parcialmente fechados, ela se inclinou na porta do quarto deles, com uma caneca de bebida nutritiva com sabor de cereja em suas mãos. — Você é letal para o sistema feminino.

Ele nunca se acostumaria com o modo como ela o via: para todos os outros, ele era um cardeal telecinético mortal com motivos desconhecidos, mas para Sahara, era o menino que foi seu amigo e o homem que era seu amor. Sahara acreditava, acreditava verdadeiramente, que ele faria o bem se oferecida uma escolha entre o bem e o mal.

Kaleb, no entanto, nunca teve dúvidas sobre sua própria consciência - era um remanescente rachado e enegrecido. Se fazia o bem, era por ela. Ele disse isso inúmeras vezes. Como muitas vezes, ela sorria e dizia que tinha fé nele. Ele estava começando a acreditar que estariam tendo essa discussão pela eternidade e ele aguardava ansiosamente por todos esses confrontos. — Percebe que a grande maioria das mulheres tem pavor de mim?

— Hah! — Um sorriso perverso. — Adivinha quem é destaque na coluna “Assustador, mas Sexy” na edição deste mês da revista Wild Woman? — Andando descalça enquanto ele tentava processar aquela informação imprevista, ela colocou a bebida de lado numa cômoda e pegou o paletó dele.

Ela foi atrás dele, o abriu. — Vou enquadrar esse artigo e colocá-lo em nossa parede de memórias.

Mente piscando para a parede de fotografias e os laços que representava, ele enfiou os braços no paletó. — Por que está lendo uma revista voltada para mulheres changeling?

— É incrível, é por isso. — Chegando à sua frente, ela alisou as mãos nas lapelas do paletó. — Está fazendo a coisa da gravata hoje? — Não esperando por uma resposta, ela entrou no closet e pegou uma gravata em preto puro. Ele inclinou a cabeça para que ela pudesse deslizar ao redor de seu pescoço, então observou como ela dava o nó com mãos experientes.

Ela aprendeu a dar nó em uma gravata apenas para que pudesse fazer isso por ele.

— Aí. — Mãos em seu peito, ela subiu na ponta dos pés para reivindicar sua boca num beijo que atingiu todo o caminho até o escuro torcido dentro dele, o menino quebrado e cheio de cicatrizes que seria para sempre uma parte de sua psique.

— Algum plano para dominar o mundo hoje? — Uma pergunta feita contra seus lábios, a intimidade quieta e doméstica e o que precisavam após o terror e a separação que ameaçou transformar Kaleb num monstro.

— Isso é depois do almoço, — disse ele, e bebeu a risada dela. — Primeiro, tenho uma reunião com Bowen Knight. — Ele e o chefe de segurança da Aliança Humana tinham um problema difícil de resolver. — Também tenho que investigar uma ruptura na PsyNet.

O sorriso de Sahara desapareceu, sombras sussurrando no azul escuro de seus olhos. — A desintegração está acelerando?

— Não, está estável o suficiente. — A PsyNet estava em apuros; mais de um século de Silêncio enfraqueceu suas fundações, rasgou buracos no tecido psíquico que mantinha milhões e milhões de Psy vivos. Corte o biofeedback fornecido pela extensa rede psíquica e eles morreriam em questão de minutos.

A PsyNet já teria falhado se não fosse pela Designação E. Os empatas estavam literalmente mantendo-a unida usando os laços da emoção, mas até mesmo o esforço heróico dos Es estava oscilando à beira do fracasso. A PsyNet estava muito danificada - precisava da contribuição das mentes humanas para se estabilizar, e os humanos odiavam muito os Psy para entrar em sua rede.

A previsão atual era de falha da Net em doze meses, no máximo.

Kaleb iria sobreviver. Como Sahara. Ele era forte o suficiente para separá-los da PsyNet com outras mentes suficientes para criar uma rede independente e estável mantida unida por seu poder absoluto. A única razão pela qual não fez isso era que Sahara esperava que ele fosse um bom homem e lutasse para salvar o resto de seu povo.

Então ele o faria. Por ela. Só por ela.

Se o mundo ousasse tirá-la dele novamente, ele o aniquilaria sem hesitação.

Hoje, no entanto, tinha que lidar com uma questão diferente. — Estou recebendo a sensação de outro poder significativo na PsyNet. — Sua mente roçou contra o rastro deixado pelo poder pelo menos duas vezes até agora. — O problema é que tanto a DarkMind quanto a NetMind estão perdendo a coerência. — As gêmeas neosenscientes eram o “cérebro” da Net e à medida que a PsyNet falhava, elas também o faziam. — É por isso que eu ainda não tenho mais informações sobre esse indivíduo.

Sahara estendeu a mão para ajeitar o colarinho da sua camisa, que ele sabia estar perfeitamente reto. Mas ele inclinou o pescoço para que ela pudesse alcançar. — Quando você diz poder significativo, quer dizer um Psy emergente? Uma criança que foi sufocada pelo Silêncio?

— Não, a energia que detectei é adulta. Forte e agressiva, não um empata despertando ou uma criança talentosa. — O que Kaleb precisava saber era se era amigo ou inimigo e se tinha o seu poder sob controle. — A PsyNet não consegue lidar com o poder renegado. Não agora. — Poderia entrar em colapso em seções críticas, cortando o link de biofeedback para dezenas de milhares de mentes.

Aqueles Psys desmoronariam onde estavam, a morte se chocando contra eles numa onda de agonia enquanto suas mentes se engasgavam por um link que simplesmente não estava mais lá.




CAPÍTULO 6






Lobos SnowDancer: Fortes, territoriais e eternos favoritos da nossa coluna “Assustador, mas Sexy”. NÃO ENTRE NO SEU TERRITÓRIO SEM CONVITE, OU VOCÊ PODERÁ TERMINAR COMO ADUBO. Ah, onde estávamos?



— Do “Guia de Matilha Trapaceiro” na edição de março de 2082 da revista Wild Woman: “Privilégios de pele, estilo e sofisticação primordial”





O GRANDE LOBO DOURADO que continuava rosnando para Memory enquanto empurrava comida em sua direção era um jovem deus, sua estrutura óssea limpa e simétrica, sua pele segurando aquela cor do sol que dizia que era uma criatura da luz. Embora seu cabelo estivesse úmido agora, ela sabia que brilharia como fios de ouro puro quando secos.

Ele era lindo.

Isso não significava muito para Memory. O homem que agarrou sua mente e a manteve prisioneira por quinze anos era lindo também. Nos momentos em que a levava para fora e para o mundo, ela encontrava outras pessoas como ele - pessoas com rostos simétricos e pele imaculada, roupas sem ruga e cabelo impecável.

Ela aprendeu há muito tempo que pessoas bonitas podiam ser tão más quanto qualquer outra pessoa. Ela sentiu o vento frio de sua presença em seus ossos, seu estômago se revoltando contra os pesadelos que carregava dentro de si. Pesadelos destinados para uns. Sangue e morte destinados para outros.

A beleza não significava nada para Memory.

Ela seguiu o lobo mal-humorado com ombros poderosos não porque era bonito, mas porque ele não tinha um buraco negro voraz dentro dele. Nenhum vento frio a gelou em sua presença. Nenhum abismo uivou aos seus pés ao toque dele.

O lobo carregava consigo uma essência muito mais primitiva.

Ela se deparou com outros changelings durante seu tempo como uma prisioneira que não podia gritar por socorro, e pegou um indício da selvageria sob a pele que significava que ela nunca confundiria um changeling com um humano, como o seu sequestrador freqüentemente fazia - mas nunca sentiu algo tão potente. Uma energia indomada e mal contida, uma presença que enchia a sala e era um pulso contra sua pele.

Seu salvador não era um lobo comum.

Quando ele se levantou da mesa para pegar garrafas de água, foi com uma confiança à espreita - como se fosse um lobo em forma humana. Ela sabia o que ele era antes dele dizer a ela. Ela assistiu a shows sobre o mundo exterior durante o tempo em que seu sequestrador a deixou enterrada no subsolo, e um de seus favoritos era o canal que transmitia documentários sobre a natureza.

Depois que seu sequestrador deixou escapar que sua prisão ficava nas montanhas de Sierra Nevada, ela assistiu e reassistiu o episódio sobre os lobos selvagens que viviam nessa região. Ela sonhava em ser tão forte, tão implacável. Mas principalmente, sonhava em fazer parte de uma matilha que lutaria por ela como ela lutaria por eles. Uma fantasia que nunca poderia se tornar realidade, mas ajudou a mantê-la sã.

O lobo dourado colocou uma garrafa de água na frente dela. — Um filhote de cinco anos come mais do que isso, — ele disse, sua carranca não fazendo nada para diminuir sua beleza.

Os dedos de Memory apertaram o garfo.

Enquanto ela considerava esfaquear a mão dele por pura irritação, o lobo se esparramou na cadeira e bebeu. Sua garganta se moveu, seus músculos e tendões fortes. — Conhece a identidade da pessoa que colocou você naquele buraco? — Ele perguntou depois de terminar dois terços da garrafa. O cinza claro de suas íris estava afiado com âmbar.

Como se ele fosse meio lobo agora.

Memory centrou-se em sua natureza primitiva com um medo renovado e enfurecido que ameaçava apertar sua garganta e apertar, apertar. Renault fazia isso às vezes, deliberadamente cortava o ar dela sem nenhuma razão, apenas porque ele podia.

Você nunca pode vencer. Um sussurro sinuoso que cavava em sua mente. Estou dentro de você.

Ela se esfregou e esfregou no chuveiro antes, mas não se sentia limpa. Ela se perguntou se alguma vez o faria. Ou o mal do monstro a manchou para sempre, deixando uma mancha infinita que a assombraria até a morte?

Plástico rachou, a água espirrou na mão dela.

Memory olhou para a garrafa de água meio amassada. Ela não percebeu que estava apertando tão forte. Mesmo agora, a mão dela estava presa ao redor como uma garra.

— Imaginando o pescoço dele? — A borda rosnante na voz do lobo bonito estava de volta. — Não posso culpar você. Pessoalmente, prefiro apenas arrancar a cabeça. O sangue é uma puta para lavar - a equipe de lavanderia continua ameaçando jogar fora minhas roupas.

Memory cuidadosamente abriu os seus dedos e os flexionou. A garrafa estava perdendo água na rachadura que ela causou, então ela se levantou, encontrou um copo e despejou o líquido nele antes de retomar o assento. Seus movimentos não eram nada graciosos como os dele, mas ela estava no controle deles. Ninguém nunca mais a transformaria em uma marionete.

— Dê-me um nome. — Os olhos ficaram ainda mais âmbar segurando os dela, as palavras baixas uma promessa de retribuição.

Memory separou seus lábios, mas o nome de Renault ficou preso em sua garganta, uma dureza irregular que cortava. Com o peito arfando, engoliu meio copo de água. Seus dedos apertaram o garfo novamente, o metal frio e duro em seu aperto. A pele dela esquentou, o cabelo dela parecia arrepiar com eletricidade debaixo da toalha que enrolou nos fios molhados.

“Ódio” era uma palavra dura, uma emoção difícil. Mas Memory odiava Renault com cada fibra do seu ser. Até mesmo a ideia de dizer seu nome a fazia se irritar. No entanto, esse mesmo ódio era o motivo pelo qual estava viva. Ela tinha sobrevivido, mantendo a sua autoestima para irritá-lo.

— Coma primeiro, — disse o lobo, seus olhos não humanos atentos. — A conversa pode esperar até que você não esteja em perigo de desaparecer. — O grunhido havia retornado. — Acho que um pássaro poderia encará-la agora e vencer. — Uma pausa, então, — Não uma ave predatória. Um pardal.

Memory deu uma grande mordida enquanto olhava para ele.

Com os olhos mudando para âmbar puro, ele se inclinou sobre a mesa e sussurrou: — Pare de provocar o grande lobo mau, pequena E.

Isso era outra coisa - por que ele continuava chamando-a de E? Ela sabia sobre a recém redescoberta designação, viu os relatos com fascínio, mas ela não era uma delas. Os Es eram curadores da mente, e Memory não era curadora. Era um monstro.

O bocado que ela tinha dado ameaçou ficar preso em sua garganta, mas ela se obrigou a engolir. Tinha que se tornar forte para poder despedaçar Renault. Sua única vulnerabilidade se foi. Ela enterrou seu afetuoso Jitterbug sob o céu aberto como prometera. Renault não tinha mais nada para usar contra ela, nenhuma criatura viva que ele pudesse ameaçar machucar quando ela ficasse intransigente demais.

— Renault, — ela conseguiu se livrar da sua aversão desagradável. — O nome dele é Erasmus David Renault e é um assassino que gosta de estrangular lentamente suas vítimas até a borda da morte, depois trazê-las de volta, apenas para fazê-lo repetidas vezes. Quando seus cérebros finalmente se fecham, seus corações parados, ele corta um pedaço de cabelo como lembrança.

O lobo dourado ficou imóvel por causa das suas primeiras palavras. — Como você sabe?

— Ele me disse, — Memory mentiu, porque enquanto estava trancada em sua gaiola por meses a fio entre os “passeios” de Renault, ela cresceu e se educou. No começo, fez isso usando os programas de ensino que Renault lhe dera. Ele precisava dela funcional e pouco notável quando estavam no mundo, com o conhecimento esperado para uma garota - depois mulher - de sua idade e status aparente.

O fato dela estar alinhada com os planos dele era irritante, pois, mesmo quando criança, entendia que a educação era uma arma que ela poderia um dia virar contra seu captor. Sua mãe sempre dizia: “Estude bastante, Memory. Quanto mais você souber, mais controle terá sobre o seu futuro.

Então ela se agarrou e passou por programa após programa. Ela também assistiu tudo que pôde encontrar no comunicador sobre o mundo exterior, leu todos os livros que podia baixar. Renault cortou sua habilidade de contatar alguém de fora, mas não tinha monitorado as contas no comunicador de leitura ou de entretenimento - que ele tinha criado porque era esperto o bastante para saber que ela enlouqueceria se a deixasse sem escape para sua mente.

Seu captor assassino precisava dela sã.

Como resultado de seu impulso compulsivo de se preparar para uma liberdade que nunca desistiu de alcançar, Memory sabia como as pessoas normais se comportavam. Também sabia de uma coisa como uma verdade absoluta: Alexei, o lobo dourado SnowDancer, ajudou-a porque achava que ela era uma vítima.

Ela não podia revelar que ela era um pesadelo.










CAPÍTULO 7





Violação detectada. Alerta em progresso.



— Log de segurança, SNM: proprietário EDR



E. DAVID RENAULT, conhecido por seus associados como Renault, estava numa reunião que não podia sair sem causar perguntas desconfortáveis quando o alerta atingiu sua unidade de pulso. A unidade elegante não acendeu ou transmitiu um ping disruptivo; simplesmente zumbiu contra sua pele num padrão altamente específico.

O bunker tinha sido violado.

A mente de Memory escorregou de seu alcance quase no mesmo instante.

Renault se forçou a não se mexer, não endurecer, embora sua própria mente corresse. Não tinha como programar o bunker para alertá-lo sobre um teleportador desonesto - a presença de Memory e a de seu gato geriátrico constantemente detonariam o sistema. Dado que ele tinha noventa e nove por cento de certeza de que era o único Psy vivo que conhecia a localização do bunker e tinha coordenadas visuais para ele, decidiu se concentrar na única outra possível ameaça.

O bunker estava no território SnowDancer. O fato de não ter sido encontrado por décadas não significava que a possibilidade fosse insignificante. Os lobos eram altamente territoriais - nenhum bando se tornava tão poderoso quanto SnowDancer, sem proteger agressivamente o que possuíam. Não podia descartar a idéia de uma patrulha encontrando o bunker.

Ele tinha grampeado o fundo do alçapão.

O dispositivo era pequeno e difícil de detectar com pouca luz e tinha um transmissor alimentado por bateria. Este último era um risco calculado, mas como foi projetado para enviar apenas um sinal em caso de violação, o risco era reduzido. O sigilo não importava mais se um lobo já estava dentro do bunker.

Enquanto a interminável reunião continuava, a mão de Renault se curvou sobre o final do braço da cadeira, o marrom de sua pele esticada sobre os nós dos dedos.

Ele era um telecinético Gradiente 8.7 com capacidade de teletransporte. Também tinha baseado sua sede o mais próximo possível do bunker enquanto permanecia sob o radar - significava que não corria perigo de queimar sua força psíquica, mesmo que tivesse que fazer várias viagens consecutivas ao bunker num único dia. Estava confiante em sua habilidade de se teletransportar na esteira de um alerta, agarrar Memory e se teletransportar antes que alguém realmente passasse pela porta do bunker.

A única coisa que não tinha planejado era que a violação ocorresse durante uma reunião crítica com investidores já nervosos que não perdoariam nenhuma interrupção.

A discussão finalmente terminou depois que a noite caiu.

Ele se teletransportou no instante que estava atrás da porta fechada de seu escritório .

Dado o atraso, considerou não responder ao alerta. Não tinha vontade de enfrentar um SnowDancer. Os lobos tinham uma merecida reputação de serem cruéis - dizia-se que seu lema era atirar primeiro e fazer perguntas aos cadáveres. Mas ele tinha que saber. Memory era seu bem mais importante. Nunca encontrou alguém que pudesse replicar o que ela fazia para ele, e não pretendia perder o acesso à ela.

Escolheu a imagem de bloqueio mais segura que tinha, uma que lhe daria visibilidade, mas obscureceria seu corpo o suficiente para garantir que não fosse um alvo.

Uma fração de segundo de desorientação e ficou ao lado do guarda-roupa de Memory. Sem Memory. Nenhum gato. Ele tomou muito cuidado ao sair para o corredor... e encontrou-se olhando para uma porta que foi arrancada das dobradiças. Ele estalou a cabeça para a direita, depois esquerda, mas não sentiu nenhum movimento. Ele manteve sua guarda de qualquer modo, enquanto entrava na sala de estar - os lobos eram os melhores caçadores e podiam ficar imóveis à espera de uma presa.

Quanto a Memory, ela sabia como ficar quieta. Ele a treinou para ficar quieta.

O felino, ele não se preocupou. Tinha que estar morto ou muito perto disso agora. Um chute e Renault colapsaria sua caixa torácica. Memory teve sorte dele não ter feito isso depois que seu bichinho de estimação o arranhou logo depois que ela adotou a coisa sarnenta. No geral, foi uma boa decisão - a criatura foi útil como uma coleira para controlá-la.

A sala de estar estava vazia.

Não demorou muito para fazer a varredura do resto do bunker e sair na direção do alçapão. Ele usou a luz de seu telefone para navegar e viu que a escotilha estava fechada. Uma cadeira estava caída de lado no chão, a terra perturbada. Se foi um lobo que tinha entrado, a escotilha provavelmente estava travada ou trancada.

Não que Renault fosse estúpido o suficiente para rastejar para o território dos lobos.

Virando-se, fez outra varredura, mas não encontrou nada de novo. A porta arrancada das dobradiças contava toda a história. Como um Tk de alto Gradiente, ele podia ter arrancado a porta de suas dobradiças, mas não acreditava que outro de sua espécie esteve aqui embaixo. A lógica afirmava que deveria ter sido um lobo.

A mente de Renault trabalhou com precisão fria. Dada sua falta de obediência e contínua rebeldia, não importava o que ele fizesse com ela, considerou que Memory poderia um dia escapar e estabeleceu as fundações necessárias para recuperá-la. Tudo que ele tinha a fazer era esperar, e ela seria devolvida a ele. Exceto...

Ele sempre trabalhou na premissa de que ela escaparia enquanto estivesse do lado de fora com ele.

Um lobo SnowDancer, no entanto, isso alterava as coisas.




CAPÍTULO 8






Os empatas são agora os Psy mais importantes do mundo. Todos caímos se a Honeycomb {2}cair.



— Editorial, PsyNet Beacon





ALEXEI ESTAVA CONSCIENTE de que a E permanecia imóvel no beliche inferior, podia sentir sua cuidadosa atenção queimando através do fundo de sua cama. Ele atribuiu a ela o beliche mais baixo porque seus movimentos, embora melhores do que quando a encontrou, permaneciam descoordenados, e estava com medo de que ela acordasse desorientada e caísse da parte superior.

Seus próprios reflexos eram rápidos o suficiente para que ele pudesse estar no chão um pouco depois de ouvir ou farejar qualquer sinal de ameaça. Mas não disse isso em voz alta, não quando podia sentir o cheiro acre de seu medo no ar. A ideia de estar impotente com um predador no quarto estava esmagando até mesmo o seu coração de leão.

Garras cortando para cavar o colchão, Alexei se concentrou em garantir que sua respiração fosse profunda e uniforme, de um homem que caiu no sono. O farfalhar abaixo demorou a chegar. Ele adivinhou que ela estava se enrolando de lado. Sua respiração caiu no ritmo do sono não muito depois, sua vontade de ficar acordada não era páreo para sua exaustão.

Alexei, em contraste, permaneceu acordado por algum tempo, com os olhos fixos no teto, mas com a mente naquele bunker. Ele não precisava ser um psicólogo para saber que Memory era bem mais civilizada do que deveria se tivesse passado anos como cativa. Ela não só interagiu com ele, ela reagiu da maneira apropriada - raiva inclusive. Ela definitivamente estava pronta para esfaqueá-lo com o garfo quando ele a cutucou sobre as porções do tamanho de um pássaro. Um pouco de provocação deliberada de sua parte para fazê-la comer - ainda que apenas para calá-lo.

Mesmo uma mulher de seu pequeno tamanho precisava de mais combustível do que ela estava consumindo.

Então, sim, as reações de Memory tinham sido o que ele poderia ter esperado - uma mulher que não estava enjaulada por um longo período. Por outro lado, as roupas muito pequenas que ele viu no armário não mentiam. Não viu sinais de um segundo cativo, então essas roupas foram de Memory em algum momento.

Os dois fatos não se encaixavam.

Uma mulher mantida em cativeiro desde a infância não deveria ser tão funcional quanto Memory.

O mistério o seguiu no sono, o descanso tão superficial como um soldado na vigília.



• • •



Um grito perfurou sua mente. Ele reagiu ao terror no som antes de acordar o suficiente para pensar conscientemente. Movendo-se com a velocidade do predador, pulou do beliche para pousar agachado no chão, suas costas nuas voltadas para o beliche de Memory e sua atenção na porta.

Essa porta estava aberta, pois ele a deixou assim porque Memory não respondia bem a espaços pequenos e fechados. Nada estava além... mas havia um cheiro desconhecido no ar. Um aroma escuro e friamente metálico que fazia o pêlo de seu lobo ficar de pé e o lábio superior se enrolar - conhecia aquele cheiro, provara-o no bunker.

Era tão potente agora que era como se o intruso de Memory estivesse sentado em sua cama, mas quando olhou para trás, encontrou-a sozinha; estava firmemente enrolada sob o cobertor, os olhos fechados e as mãos sobre os ouvidos.

Cerrando os dentes, Alexei saiu para caçar o intruso que a abusara tanto. Mas quanto mais se afastava de Memory, mais o cheiro se dissipava. Fora do quarto, encontrou apenas silêncio. O sistema de segurança não mostrou incursões e ele fez uma varredura de toda a área sem encontrar sequer um inseto.

Ele entrou no quarto... e o cheiro horrível lhe deu um tapa no rosto.

Memory estava agora na beira do beliche, a cabeça baixa e as mãos ainda sobre as orelhas. Ela estava sussurrando algo em voz baixa que ele não conseguia entender. Não até que estivesse a apenas trinta centímetros dela.

— Saia, saia, saia, saia, saia.

Um ciclo infinito e repetitivo, impregnado de um medo ácido sob o cheiro frio e metálico que o fazia querer matar. O único problema era que o cheiro vinha de Memory.

Agachando-se na frente dela, ele disse: — Memory. — Quando isso não pareceu penetrar, estendeu a mão para agarrar seus pulsos. — Acorde, pequena leoa. — Sua pele estava quente, seus músculos rígidos. Ele puxou gentilmente, mas com firmeza. Ela resistiu.

Ele rosnou alto o suficiente para preencher o espaço.

Sua cabeça se levantou... e os olhos dela eram obsidianos.

Os pequenos pêlos em sua nuca se arrepiaram, Alexei, no entanto, não rompeu o contato físico. — Acorde, — ele ordenou novamente, certo de que ela não estava realmente consciente dele.

Olhos de obsidiana brilharam sem ver. Ele sentiu uma estranha sensação de olhar para uma infinita e vasta escuridão. Um abismo sem fim.

— Memory. — Ele a sacudiu com cuidado para não machucar, apenas para despertar.

Cachos frios batiam nas mãos dele, o cabelo dela ainda não totalmente seco. Aqueles olhos assombrosos brilhavam de cor, uma mancha de óleo sob o sol, e de repente ele se lembrou de um comentário gratuito que seu colega tenente Judd, um telecinético, havia feito – que os empatas eram “felizes arco-íris” que arrastavam todos em seu caminho.

A presença psíquica de Memory tinha cor? Isso significava que ela voltaria à realidade?

Ele acariciou seus polegares sobre a superfície interna de seus pulsos, a pele lá suave e delicada. — Seus olhos são lindos. — Poças profundas de mistério que fascinavam seu lobo.

Ele não mencionou o cheiro dela, que estava vacilando descontroladamente entre o desagradável metal que o fazia querer rosnar, e o inerente calor do que pegou dela antes desse despertar. Era quase como se Memory fosse duas pessoas.

— Canalize a mulher que queria me esfaquear com um garfo, — ele disse a ela. — Lute para sair.

Sua respiração engatou, seus olhos parecendo se concentrar em Alexei. — Ele está me caçando. — Um apelo e uma fúria irritada ao mesmo tempo

A visão de Alexei mudou, seu lobo subindo à superfície. — PsyNet? — Ele sabia que, em sua essência, a extensa rede psíquica era um salva-vidas. As mentes Psy precisavam de uma conexão com uma rede psíquica estável para sobreviver. Mas a PsyNet também fluia com dados e podia ser usada para comunicação mental - ou um ataque.

— Sim. — A única palavra foi cerrada através dos dentes cerrados. — Renault.

— Você pode segurá-lo? — Alexei pegou o telefone que guardava no bolso de sua calça de moletom.

Memory agarrou seu pulso. — Eu preciso... — Respirações duras. — O contato ajuda.

Para um lobo, toque era vida. Fazia todo o sentido para Alexei, que cortada de sua própria matilha, Memory procurasse por ele. — Coloque sua mão no meu ombro, — disse ele. — Você terá contato com a pele enquanto eu faço uma ligação para ajudá-la.

Sua pele estava fria onde encontrou a dele, sua mão gelada. — Eu gritei na PsyNet quando ele veio para mim, e ele recuou, mas esta região não tem muitas mentes. Ele está voltando. — Palavras rápidas, respirações sacudidas. — Não estou forte o suficiente ainda.

— Grite de novo, — disse Alexei. — Tantas vezes quantas forem necessárias. Mantenha-o distraído. — Ele ficou furioso por não conseguir eliminar seu agressor, mas às vezes a batalha era vencida com um pensamento claro e o uso estratégico das opções disponíveis. — Apenas segure-o por meio minuto mais.

Suas unhas cravaram em seu ombro, mas a pequena irritação não era nada para seu lobo. Ele ainda segurava o outro pulso, continuava a acariciar a ponta do polegar sobre a pele macia da curva interna enquanto fazia a ligação. — Aden, — ele disse quando foi respondido do outro lado. — Preciso de ajuda na PsyNet.

Aden Kai, líder do esquadrão mais mortal de assassinos e agentes obscuros no mundo, e um homem que tinha um assento na Coalizão Governante da raça Psy, não questionou por que um tenente lobo precisava de assistência psíquica suficiente para usar esse código de emergência conhecido por um número estritamente limitado de pessoas. — Detalhes, — o líder Arrow disse, ecos do Silêncio ainda em sua voz.

Memory começou a tremer, os tremores sacudindo seu corpo.

Soltando o pulso dela, Alexei a puxou para o colo dele, deste modo ela estava contra a pele nua do seu peito. Seus braços ficaram ao redor dele, sua bochecha pressionada contra o coração dele. Ele deslizou a própria mão sob o cabelo dela, enrolando-a sobre a nuca dela. — Um E está sob ataque na PsyNet. — Ele sabia que a rede psíquica era um lugar vasto, uma única mente impossível de localizar sem marcadores, mas neste caso, podia dar instruções muito específicas para Aden. — Estamos em território da cova, não muito longe do campo de treinamento empático.

Aquele campo de treinamento foi escolhido porque esta área da PsyNet estava quieta. Dava aos empatas em treinamento espaço para aprenderem controle e executarem seus exercícios psíquicos sem interferência de – ou para - outras mentes. E embora o complexo estivesse na fronteira entre o território de DarkRiver e SnowDancer, era o Esquadrão Arrow que protegia os empatas.

O lobo vigiando o cordeiro.

— Estou recebendo vários alertas do meu pessoal no complexo de uma perturbação nas proximidades, — disse Aden quase antes de Alexei terminar de falar. — Equipe a caminho.



• • •



MEMORY gritou e gritou no plano psíquico, usando seu terror e transformando-o numa disrupção que rolou pela PsyNet. Renault ainda podia ter a habilidade de penetrar em sua mente, mas nunca mais a drenaria - ele precisava de contato físico para fazer a conexão inicial para a transferência. Uma vez feita, essa conexão durava apenas um período finito, e ele a deixou sozinha no bunker por muito tempo.

Ela sacudiu o parasita assassino.

Esse conhecimento deu a ela a força para continuar lutando, seu corpo cercado pelo calor primitivo de Alexei. O contato físico a fortaleceu, mas Renault tinha todas as vantagens no nível psíquico. Ele rasgou seus escudos uma vida atrás. Ela não tinha defesas, uma tartaruga sem casco.

A única razão pela qual Renault não estava dentro de sua mente era porque ela tinha uma pequena e zelosa reserva de energia psíquica, que ela havia liberado em pânico desesperado quando acordou. Ele estava tão perto que ela sentiu sua respiração em seu pescoço, um calor fétido. A energia criou uma onda de choque. Uma lamentavelmente fraca, mas ele não esperava isso, e isso tinha golpeado sua mente a uma curta distância da dela.

— Mostre-me onde você está! — Ele gritou para ela na PsyNet enquanto se aproximava cada vez mais. — Me dê um visual! Sabe que não pode ganhar! Você pertence a mim!

Memory não tinha mais energia sobrando.

Mas a rendição não era uma opção. Nunca seria uma opção.

Ela lutaria até a morte.

Sangue gelou com o vazio ao seu redor, a esmagadora solidão que a teria esmagado, exceto pelo lobo que a segurava, Memory gritou novamente para o espaço psíquico, interrompendo os fluxos de dados limitados em torno dela. Então, num ato final de resolução desafiadora, rasgou os fios de ouro ao seu redor, esperando que suas ações desencadeassem um alerta automático que enviaria uma equipe de segurança.

Ela não estava na PsyNet há muito tempo. Há anos. Renault fechou sua mente ao redor da dela, criando uma prisão psíquica que falhou ao mesmo tempo que o outro elo mais obscuro entre eles. Como se o último tivesse reforçado o primeiro. A falha aconteceu segundos antes de Alexei arrancar a porta do bunker.

Chocada e assustada como estava, não percebeu imediatamente as implicações daquela segunda falha. Porque a partir do momento que Renault a enjaulou, sua conexão básica de biofeedback foi sua única ligação direta com o espaço psíquico. Uma linha de vida apenas, sem acesso à própria rede.

Apesar disso, ela sabia o que aqueles fios dourados representavam: a Honeycomb, a rede empática que atualmente mantinha a PsyNet unida. Ela leu sobre isso no Beacon.

Um vislumbre de consciência.

Renault estava se virando. Ele estava correndo.

— Encontrarei um substituto mais jovem! — Ele retrucou como uma provocação final. — Você é inútil agora de qualquer maneira!

Nenhuma surpresa que sua presença desapareceu num piscar de olhos. Sua mente não estava ancorada nessa região - ele havia retirado a parte de roaming que ele tinha enviado para caçá-la.

Memory parou de gritar, o frio que invadiu suas veias, dessa vez um terror gelado.

Renault nunca teria fugido dela. Ele não a via como ameaça ou um adversário. Ele a via como uma coisa, uma possessão.

Escuridão. Pura escuridão.

Memory se concentrou no horizonte, na onda de preto mortal se aproximando. Seus olhos se abriram. — A escuridão vem. — Ela nunca poderia derrotar essas mentes.

— Arrows, — disse Alexei, esfregando suavemente sua nuca.

Seu batimento cardíaco gaguejou. Renault lhe contou sobre os Arrows. Mestres assassinos, caçavam pessoas para os líderes dos Psys, e Renault estava ligado a esses líderes. Os Arrows também caçavam outros - assassinos, monstros e pesadelos.

Afastando-se de Alexei, ela caiu no chão. Ela se afastou dele quando náusea e traição torceram seu intestino.

Ele a observou com olhos âmbar sem piscar. — Arrows são afiliados com empatas, — disse ele, seu poder primitivo pulsando no ar. — Eles vão te proteger.

A respiração de Memory se transformou em pedaços de gelo em seus pulmões.

Ela não era uma empata. Os Arrows executavam aqueles como ela.










CAPÍTULO 9





O intruso fugiu, mas temos sua assinatura psíquica. Prosseguindo para o E.



— Arrow da equipe de campo para o comando Arrow





RENAULT ABRIU seus olhos com o coração acelerado, seu cérebro trabalhando cem ângulos diferentes. Não estava com medo. Renault era Silencioso, nunca sentia, exceto pela exultação que o dominava no período depois do ritual assassino que ele ansiava. Ele, no entanto, tinha um senso bem desenvolvido de autopreservação.

Como os Arrows descobriram Memory tão rapidamente?

Ele configurou para que ela fosse devolvida a ele muito antes que alguém afiliado com o esquadrão ou o Coletivo Empático tropeçasse nela. Sua mente não era a mesma do que a de um E, mas tinha uma semelhança direta com isso, e considerou tanto o esquadrão quanto o Coletivo em sua estratégia de recuperação.

Não que isso importasse. Agora que a haviam encontrado - uma mulher que conhecia muitos de seus segredos - Renault não podia mais ter certeza de que seu plano bem elaborado daria frutos. O esquadrão podia estar tentando rastreá-lo neste momento, mas Renault teve anos para se preparar para o pior cenário possível.

Os Arrows não encontrariam um rastro, sua presença era um fantasma na PsyNet.

Ele não voltou para sua residência oficial depois de confirmar que Memory tinha desaparecido, em vez disso ele tinha ido para uma propriedade reserva comprada com outro nome. O próximo estágio no desaparecimento significava mudar para a nova identidade abrangente que o esperava nos bastidores. Isso significaria uma perda de poder e status, mas apenas a curto prazo. Ele se recomporia novamente.

Quanto à Memory, teria que recuperá-la usando métodos mais pessoais. Também precisava fazer o que ele disse - localizar e começar a treinar um substituto. Seria uma tarefa difícil, dadas as habilidades únicas dela, mas não apenas o desafio dela se tornava problemático, ela estava demorando mais e mais para se recuperar das sessões.

Ele precisava ter uma reserva de prontidão antes que ela ficasse demasiada cansada para o uso.

Mas não estava renunciando a ela. Memory era a peça mais apreciada de propriedade de Renault. Ele iria reivindicá-la de volta, e desta vez, quando a colocasse num buraco, ele se certificaria de que ela nunca mais visse a luz.










CAPÍTULO 10






Um novo acordo de cooperação inesperado, o Acordo Trino, foi negociado e acordado entre os principais elementos das três raças.



— PsyNet Beacon (22 de maio de 2082)





O LOBO DOURADO não tirou o seu olhar dela.

E, cem segundos depois que os Arrows a viram, ela ainda estava viva.

— SnowDancer está aliado com os Arrows via Trindade, — disse o lobo, e ela se perguntou se ele percebeu que suas garras haviam cortado sua pele em algum momento. — Eu pedi proteção para você.

Memory finalmente encontrou sua voz. — Chamou os Arrows para me ajudar? — Era como chamar uma escola de tubarões carnívoros para cuidar de um peixinho.

Um encolher de ombros, os músculos de suas costas e ombros ondulando. — Arrows são os lobos da PsyNet.

Seu telefone tocou.

Enquanto ele falava com quem estava do outro lado, Memory ousou espiar a PsyNet. A onda negra se dividiu em duas; uma mente estava de sentinela de cada lado dela. Proteção ou detenção?

Enquanto ela observava, imaginando se ia de uma prisão para outra e - com os olhos ardendo - prometendo sair novamente se tivesse, os Arrows começaram a lançar pequenas construções psíquicas ao redor de sua mente. Ela olhou para eles sem entender até que a voz de Alexei a trouxe de volta ao mundo real.

Um chute de seu coração, sua pele repentinamente apertada. Porque esqueceu o predador na sala com ela enquanto se distraía com aqueles no plano psíquico. Seus olhos se afastaram do perigoso âmbar dos dele... e percebeu as marcas vermelhas no ombro dele.

Uma onda de calor maçante rastejando sobre sua pele, ela enrolou os dedos na palma da mão. — Eu sinto muito.

— Pelo quê? — Ele franziu o cenho. — Lutar contra mim como se eu fosse um urso bêbado com intenções pervertidas, quando tudo que eu fazia era te abraçar? Sim, deveria se desculpar por isso.

Memory queria olhar para ele, mas a vergonha a mordia. — Eu te machuquei. — Ela apontou para a evidência.

Ele olhou abaixo... e riu. Jogou a cabeça atrás e riu como ela nunca ouviu alguém rir em toda a sua vida. Era como pele sobre seus sentidos, um sabor delicioso em sua língua, uma cascata de borboletas em seu estômago. Ela olhou, embriagada pelas sensações.

Atônita por sua beleza intrinsecamente masculina.

Sorrindo depois, ele balançou a cabeça e os fios levemente longos do cabelo brilharam na luz que vinha do corredor. — Para um lobo, leoa, isso nem conta como uma mordida de amor. — A malícia dançou em seus olhos, e ela, uma mulher que não sabia nada sobre os rituais de acasalamento, exceto pelo o que viu no comunicador, entendeu que ele era um homem que nunca teria uma cama vazia a menos que desejasse.

— Os Arrows disseram que colocaram sinalizadores de alerta em volta da sua mente, — disse ele, seus lábios ainda curvados. — Tudo gravado com marcadores Arrow - apenas uma pessoa com um desejo de morte iria cruzar o limiar. — Ele deslizou suas garras de volta, mas seus olhos permaneceram de lobo. — Um Arrow responderá em questão de segundos a qualquer incursão. O esquadrão também está tentando rastrear Renault na Net - sem efeito com um bloqueio facial. Eles tentaram agora mesmo quando passei o nome dele. Ele tem escudos que impedem um teleportador de atacá-lo.

Pressionada contra a parede do fundo neste momento, Memory abraçou os joelhos contra o peito e disse: — Por quê? — Os Arrows não a conheciam, não tinham motivos para ajudá-la.

Alexei não tinha motivos para ajudá-la.

Ela precisava saber o preço que pagaria quando descobrissem a verdade sobre ela. Descobrissem que ela ajudou a Renault a cometer suas atrocidades.

— Você é uma empata. — Alexei bocejou e esticou aquele corpo musculoso, coçando distraidamente a linha do seu abdômen. — E porque ninguém tem o direito de prender um ser inocente.

Empata. Inocente.

Tremendo, Memory abraçou ainda mais os joelhos e fechou os olhos, expulsando um mundo que a encontraria mais cedo ou mais tarde.

— Você adormece aí e vou buscá-la e colocá-la no seu beliche. Posso até - horror dos horrores - acariciá-la novamente.

Ela abriu os olhos para ver que Alexei se levantou em silêncio predador. Mãos nos quadris, ele levantou uma sobrancelha, e foi um desafio silencioso. Algo desconhecido e estranhamente brilhante despertou dentro dela, forçando-a a ficar de pé. Queria cuspir uma resposta inteligente, mas seu cérebro escolheu esse momento para decidir que estava esgotado além do limite, todos os recursos gastos na luta contra Renault.

Tudo ficou em branco.
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O estudo de quinze anos do Dr. Menet não descobriu marcadores genéticos comuns entre os renegados conhecidos. No entanto, minha pesquisa descobriu três famílias com pelo menos dois renegados em gerações sucessivas. As famílias A e B forneceram DNA para um exame mais aprofundado. A família C, com três renegados em tantas gerações, atualmente não faz parte deste estudo.



— Changeling Renegados: Mentes Quebradas & Famílias Destruídas por Keelie Schaeffer, PhD (Trabalho em andamento)





HAWKE COLOCOU uma camiseta por cima do corpo quase seco, o cabelo úmido do banho e o coração um nó cru. Não querendo pensar sobre o porquê, voltou sua atenção para a mulher com olhos de cardeais e cabelo vermelho rubi que estava ao lado da beira da cama, tentando puxar uma calça jeans. Além do jeans, usava apenas um sutiã de renda branca e uma calcinha amarelo-clara com finas listras brancas.

Os seios de Sienna saltaram quando ela pulou para cima e para baixo para puxar o jeans sobre a curva de sua bunda. — O que? — Ela exigiu após ter sido bem sucedida, as estrelas brancas no preto de seus olhos extraordinários tão abertos a ele quanto seu coração.

Hawke sorriu lentamente - ela era a melhor merda da vida dele. — Acho que seu jeans precisa ser mais apertado.

Um olhar de olhos estreitos. — Sou sua companheira, Sr. Alfa Lobo. Acha que não sei que está se sentindo confuso hoje? Venha aqui. — Ela estendeu os braços.

Ele não tinha a menor esperança de resistir.

Indo para ela, a envolveu em seus braços, então inclinou a cabeça para pressionar um beijo na curva rechonchuda de seu seio. Acariciando o lado do rosto dele, ela puxou o cabelo dele e, quando ele levantou a cabeça, encontrou seus lábios com os dela. Ele era o lobo mais dominante em SnowDancer, acostumado a controlar, ao poder, mas esta manhã deixou sua companheira tomar as rédeas, acariciá-lo, beijá-lo, adorá-lo.

Seu lobo não ficava mais tão agitado quando se despediam. — Vou falar com Judd. — Listado para o turno da noite, o Arrow-que-virou-tenente-SnowDancer havia se encarregado de rastrear informações sobre a empata que Alexei resgatou. — Ainda quer subir para a subestação?

— Claro. — Os dedos de sua companheira seguraram seu queixo, seu tom inflexível. — Nós lidamos com coisas assim juntos. Não se esqueça disso.

— Eu não ousaria. — Era uma provocação, mas também uma verdade. Sienna podia ser mais nova do que ele, mas era mais do que capaz de jogá-lo no tapete e manter seu comportamento em linha. — Vou ver você em breve.

— Ei. — Ela levantou-se para esfregar o nariz sobre o dele. — Vai ficar tudo bem.

Hawke pressionou a testa contra a dela. — É fodidamente difícil saber que magoei Alexei dessa forma. — Ele sempre se sentiu diferente em relação ao seu tenente mais novo, podia lembrar Alexei como um menino de sete anos em choque que se agarrou à mão do adolescente Hawke no dia em que eles enterraram os pais de Alexei e Brodie.

Brodie veio em forma de lobo, pressionou seu corpo peludo contra o outro lado de Hawke.

Hawke tinha acabado de se tornar um alfa muito jovem, um que foi forçado a tomar uma decisão sangrenta que deixou dois meninos pequenos órfãos. Um ano atrás, ele tomou a mesma decisão terrível novamente, só que desta vez, deixou Alexei como o único sobrevivente da família Harte-Vasiliev. — Porra, eu quebrei o coração de Alexei.

— Eu sei. — Sienna acariciou sua nuca, beijou sua mandíbula. — Eu sei, baby. — Olhos brilhantes, uma espessura em sua voz. — Mas você não teve escolha. Caso contrário, Alexei seria colocado numa posição horrível. Sabe que ele não te culpa.

Obrigado. Não poderia viver comigo mesmo se tivesse que fazer isso.

Palavras de luto proferidas pelo dominante letalmente treinado que Hawke observou crescer de menino para um homem que ele teria nas suas costas a qualquer momento. — Eu sei, mas não ajuda quando me lembro de quanto tempo passou desde que vi o verdadeiro Alexei. — Embora um dos tenentes mais quietos de Hawke, Alexei sempre teve um senso de humor astuto que pegava os outros de surpresa. Mas ele raramente ria hoje em dia, todo seu ser dilacerado pela raiva.

Hawke estava acostumado a tomar decisões difíceis, mas a decisão de executar Brodie o assombrava. — Me lembro de ter levado Lexie numa caçada quando ele era jovem e como estava orgulhoso por ter sido convidado por seu alfa. — A diferença de idade entre eles era de apenas oito anos, mas quando um homem tinha vinte e dois anos e um garoto tinha quatorze anos isso importava, ainda mais porque eram lobos e Hawke era o alfa de Alexei.

Sienna passou a mão pela espinha dele. — Ele ama você, Hawke. Há uma razão pela qual você o programou sua transferência para cá neste momento, e é a mesma razão pela qual ele não pediu para reprogramado - ele ainda se volta para você quando a dor chega a ser demais. — Um beijo nos lábios, macio e suave. — Sei que este é o pior dia possível para você entrar no bunker. — Dedos acariciando seu cabelo. — Não deixe isso te afetar.

Sua companheira estava consolando-o como ele deixaria apenas ela. Um lobo alfa nunca poderia ser outra coisa a não ser a pessoa mais forte na sala - exceto quando sozinho com sua companheira. Sienna conhecia todas as suas cicatrizes, todas as suas vulnerabilidades. Se pedisse a ele que se ajoelhasse para poder cortar a garganta dele, ele faria isso sem piscar. Os lobos não se acasalavam levianamente e os mais fortes dominantes na matilha eram ainda piores. Possessivos, protetores, exigentes - e dedicados. Cada respiração dele era dela.

— Não vou, — ele prometeu. — Esses bastardos machucaram minha matilha uma vez. Não vou permitir que nos firam pela segunda vez.

Deixando sua companheira para terminar de se vestir, após o que ele sabia que ela tinha uma rápida reunião de café da manhã com outro soldado, ele desviou para a grande cozinha central da cova para pegar um pãozinho de café da manhã. Uma hora antes do amanhecer, estavam principalmente os escalados parao turno da manhã pegando comida e café antes de sairem, mas a curandeira sênior também estava acordada.

— Hawke. — Lara sorriu, o bronzeado escuro natural de seu rosto luminoso e suas maçãs do rosto altas, mais suaves do que eram alguns meses antes.

Segurando a parte de trás de sua cabeça, ele a beijou suavemente nos lábios enquanto colocava uma das mãos na curva de sua barriga. — Como está meu novo companheiro de matilha? — Perto do fim da gravidez, o filhote estava desenvolvido o suficiente para sentir seu alfa, e seria acalmado pelo contato.

— Todo cotovelos afiados e pés de futebol. — Lara se inclinou para ele, sem vergonha de precisar de contato extra de seu alfa neste momento em sua vida. — Diminuindo a velocidade agora. Não há muito espaço lá.

Ele a abraçou enquanto falava com os outros na sala. Cada lobo deu um tapinha afetuoso na barriga de Lara, depois de olhar para ela para ter certeza de que os privilégios da pele eram aceitáveis. Todos os adultos na cova sabiam que não deviam assumir nada com uma loba grávida; podiam ter suas patas mordidas pela ousadia.

As soldadas grávidas eram conhecidas por quebrarem dedos curiosos quando companheiros de matilha ficavam entusiasmados demais e faziam contato sem permissão. Os feridos se contorciam, os dedos colocados em uma tala e aceitavam que era a sua própria maldita culpa, enquanto outros companheiros de matilha apenas balançavam a cabeça diante da estupidez deles.

Lara, no entanto, era uma curadora, ligada a todos os membros de SnowDancer através de seu vínculo com Hawke. O toque era uma pedra angular da sua vida, o toque amistoso dos companheiros de matilha era bem-vindo. Ela não apenas queria o contato, ela brilhava sob ele.

Mais tarde, enquanto Hawke comia o seu café da manhã em pé, Lara disse: — Estou enviando Lucy com você para a subestação. — Ela esfregou o arco das costas. — Não estou exatamente bastante ágil para me movimentar em terrenos acidentados.

Agradeça às divindades que cuidam dos lobo-alfas. Hawke não estava ansioso por essa discussão. — Estou a caminho para ver o que Judd descobriu durante a noite, — disse ele depois de engolir o último pedaço de seu pãozinho. — Quer vir junto, ver se há alguma coisa médica que Lucy precisa saber?

Lara acenou com a cabeça e esperou que ele se servisse de uma xícara de café antes dos dois saírem para um corredor cinza com a luz do sol artificial. Essa tecnologia era uma das melhores coisas que surgiram dos laboratórios de pesquisa de SnowDancer. Não só as vendas e a manutenção da tecnologia aumentaram exponencialmente o rendimento da matilha, como também faziam a transição entre o interior da cova e o exterior praticamente imperceptível.

Hawke bebeu seu café enquanto andava, sua mente em Alexei e na E. Se houvesse alguma coisa boa sobre a situação, era que Alexei estaria muito ocupado hoje para ser atormentado pelo aniversário da execução de Brodie e pelo motivo que foi necessária. Hawke falaria com a família de Etta antes de partir para a subestação, mas sabia que eles estavam se curando melhor que Alexei.

A última vez que os viu, o pai de Etta disse o quanto sentiam falta de Alexei. — Ele não deveria ter vergonha de nos visitar, não deveria ter vergonha de seu amor por seu irmão, — o homem mais velho disse, lágrimas nos olhos. — Nossa Etta nunca iria querer que ele nos perdesse quando já está tão perdido. Diga-lhe para se juntar a nós no aniversário. Conversaremos. Lembraremos.

Hawke passou o convite para Alexei, mas, até onde sabia, Lexie manteve distância. Estava zangado demais com Brodie para participar de qualquer dia de lembrança.

— Fiz algumas leituras sobre cativeiros de longo prazo na noite passada. — O tom de Lara era baixo, mas conquistou toda sua atenção. — Se Alexei está certo e a empata foi mantida no bunker por anos, o dano pode ser catastrófico.

— Possibilidade de recuperação?

— Não há como dizer agora. Alguns cativos se recuperam com muita ajuda e atenção, enquanto outros entram em colapso, comportamento autodestrutivo e até mesmo suicídio. — A boca de Lara continha linhas brancas. — Também depende do que foi feito com ela. Se era uma criança quando foi levada... — Balançando a cabeça, ela embalou sua barriga com proteção inconsciente. — Eu preciso vê-la, avaliá-la. Somente... seja gentil.

Hawke não se ofendeu. Lara sabia que, como alfa, ele nunca poderia confiar num estranho que não tivesse se provado, mas não era incapaz de ser gentil. Se a E não fosse uma ameaça, a trataria como ele faria com uma submissa ferida. — Ela esteve com Alexei durante a noite, — ele lembrou sua curadora. — Se ela sobreviveu a ele, estamos no caminho certo.

Lara gemeu. — Eu o adoro muito, mas ele meio que rosna nos dias de hoje, mesmo quando sorri.

Nenhum deles falou sobre o motivo por trás da mudança na personalidade de Alexei. Era melhor simplesmente aceitar a mudança, aceitar Alexei como era agora - porque algumas perdas marcavam um homem para sempre, e ou você vivia com ela ou deixava que o quebrasse. Alexei encontrou uma maneira de viver com isso. —Ele ainda está evitando privilégios de pele?

— Nunca até um ponto perigoso, — Lara murmurou. — Ele é compulsivo em garantir que tenha contato pele a pele com um companheiro de matilha para evitar qualquer instabilidade. — Um olhar para Hawke. — Só que não acho que Alexei se permita curtir nada disso. Ele aceita isso como uma pílula que tem que tomar.

Hawke passou a mão pelo cabelo. Lobos, como a maioria dos changelings, eram criaturas táteis. Privados de contato por muito tempo, os dominantes, em particular, tendiam a se tornar agressivos - e Alexei sempre foi incrivelmente tátil. Não apenas em situações íntimas. Ele podia parecer distante para pessoas de fora, mas era um lobo que sempre tinha os braços abertos para companheiros de matilha que precisavam ser abraçados. — Ele tem algum problema em encontrar parceiras?

— Não. Fica com amigas que o conhecem e que estão dispostas a dar-lhe o contato de que ele precisa sem recriminações ou exigências. Isso é parte do problema.

Hawke sabia o que Lara não sabia - que Alexei não queria encontrar uma mulher que significasse mais para ele do que uma amiga. E suas razões não eram algo que a lógica pudesse superar. O mais jovem tenente de Hawke tinha um motivo terrível e doloroso para perseguir a solidão.

— Hawke. — Judd saiu do centro de tecnologia da cova não muito longe na frente deles. — Estava indo encontrar você.

— Tem algo sobre a enjeitada de Alexei?

Os olhos escuros e manchados de ouro de Judd não revelaram nada, mas suas palavras eram sinistras. — Você precisa ver isso.
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Alexei Harte: Lobo SnowDancer, 1,90m, loiro, olhos cinzentos e deslumbrantes. Dizem que ele ganhou mais desafios de dominância do que qualquer outro lobo no bando. As mulheres selvagens de SnowDancer nos dizem que é porque pessoas de fora vêem seu rosto bonito e acham que ele seria fácil de derrubar. A maioria dessas pessoas de fora ainda está se recuperando de vários ossos quebrados e ferimentos internos.



— Da coluna “Assustador, mas Sexy” na edição de 2083 da revista Wild Woman: “Privilégios de pele, estilo e sofisticação primordial”





MEMORY ACORDOU com olhos arenosos, um corpo que doía e uma consciência visceral de não estar sozinha. Seu pulso disparou, sua pele gelou quando sua boca ficou seca. Odiava quando Renault a encontrava dormindo e vulnerável.

Abrindo os olhos apenas o suficiente para ver, ela...

Suas pálpebras voaram todo o caminho.

Um grande corpo masculino, pele e músculos dourados, estava estendido no chão, não muito longe de sua cama. Por que, pensou, acordando completamente, Alexei estava seminu no chão? Seus olhos se prenderam no que parecia ser uma pequena tatuagem na parte de trás do ombro esquerdo, mas ela não conseguia distinguir o padrão daquela distância.

Então ele se empurrou para com seus braços, a linha de seu corpo uma coisa de precisão e beleza, e os músculos dos braços rígidos. Ele manteve a posição pelo que pareceu uma eternidade excruciante para ela, então voltou para baixo.

Não fazendo um som, relutante em interrompê-lo, ela observou os movimentos fluidos em fascinação sem fôlego. Ele estava usando apenas uma calça de moletom que pendia baixo em seus quadris, então ela tinha uma visão espetacular da parte superior do seu corpo.

Seu estômago parecia engraçado, os dedos dos pés se curvando.

Um olhar âmbar encontrou o dela quando ele se levantou depois de mais dez repetições do movimento suave e poderoso. A energia selvagem zumbia no ar, um tipo de paciência à espreita. — A matilha entrou em contato, — ele disse numa voz que ela não podia ler. — Segundo os aliados, que pedimos para fazer uma verificação de vigilância, Erasmus David Renault não voltou para casa ontem à noite, e não há sinal dele em seu local de trabalho.

Memory não estava surpresa; Renault não escapou dessa detecção por estar despreparado. — Ele é rico, tem muitas propriedades.

— Os técnicos conseguiram virar um de nossos satélites na direção do bunker, — acrescentou Alexei. — Nenhum movimento em torno dele, nenhum sinal de uma incursão.

Memory não recuou. Ela se sentou em vez disso. — Ele teria teletransportado para confirmar minha fuga. — Bile queimou sua garganta enquanto falava as próximas palavras. — Ele me considera sua propriedade e me quer de volta.

As garras de Alexei saíram para fora.

Inclinando-se para agarrar a beira do beliche superior, seu corpo grande muito perto e o calor dele quase um toque, ele disse: — Sim? Bem, eu o considero minha presa. — Sua voz era dura e humana, mas os olhos que encontraram os de Memory eram uma mistura impressionante de âmbar e cinza.

Quando ele abaixou uma mão com garras para tocar o lado do rosto dela, ela não recuou. As pontas mortais roçaram sua pele, mas em vez de um pico de medo, ela sentiu aquela estranha vibração em seu abdômen, sua respiração acelerada. Ele estava tão perto que ela podia sentir o calor selvagem de seu cheiro, pegar uma sugestão da transpiração que tinha amortecido o cabelo em suas têmporas.

Seus dedos formigaram, querendo tocar a pele dele, sentir o poder de todo aquele músculo. Agarrando o colchão de seu beliche para acalmar o estranho desejo, manteve seu olhar até que o olhar dele ficou todo âmbar e seu peito retumbou. Memory sabia que, para um lobo, o contato visual agressivo era um desafio, mas ela não se importava.

Nunca mais se submeteria a ninguém.

Ele estalou os dentes para ela.

Isso a fez pular de surpresa. Os olhos se estreitaram em pura irritação, e ela mostrou seus próprios dentes para ele. E, desde que ele estava pairando sobre ela, ela levantou as mãos e empurrou com força seus quadris. Seus dedos roçaram os músculos abdominais quentes e duros, as palmas das mãos apoiadas no tecido de sua calça de moletom. O poder bruto dele zumbia através dela.

Os olhos de Alexei brilharam.

Embora ela estivesse plenamente consciente de que não tinha forças para fazê-lo se mover, ele recuou depois de pegar a toalha e as roupas frescas que deixou no beliche superior. Seu coração trovejou quando ele saiu, sua pele formigando, mas não do jeito que costumava fazer. A dor que era sua companheira constante recuara no momento.

A primeira coisa que fez foi ir até a porta da frente e se certificar de que a impressão da palma da mão ainda a abria. Ela não respirou até que a fechadura se abriu. Puxando a porta uma fração, ela olhou para o cinza nebuloso da manhã, a chuva uma névoa clara hoje, e apenas se aqueceu na liberdade.

Era um prazer profundo saber que podia sair à vontade. Porque ela podia, fechou a porta depois de alguns minutos. O frio estava se infiltrando, e não queria que Alexei saísse do banho para um corredor gelado.

Não que ele parecesse sentir frio. Ele ficou mal-humorado ontem, quando ela hesitou na porta de entrada para este lugar, mas não tinha tremido uma vez.

Lobo.

Revirando o quarto enquanto imaginava ele mudando de forma, conseguiu encontrar uma gaveta cheia de suprimentos simples, e pegou um par de faixas elásticas de cabelo. O pequeno espelho na parte de trás da porta mostrou a ela uma mulher com um rosto magro cercado por um cabelo que era uma bagunça enorme e fofa.

Deu algum trabalho, mas conseguiu encurralar seus cachos crespos de volta em duas seções.

Feito isso, caminhou até a área da cozinha e começou o café. Não era a primeira vez que fazia essa tarefa; as raízes de seu conhecimento de tais coisas estavam na pior escuridão de seu passado. Ela chegou perto de enlouquecer depois que Renault a sequestrou. Horas e horas ficou sentada, se balançando para a frente e para trás, enquanto a visão dos momentos finais de sua mãe tocava contra a parede de sua mente. Ela não conseguia esquecer como o corpo de Diana Aven-Rose ficou espasmódico, sua mão batendo no tapete, e seu rosto passando por um tom arroxeado sob o ébano de sua pele.

Renault bateu em Memory para tirá-la de lá.

Seus dedos se ergueram em sua bochecha, a queimadura do tapa uma lembrança que carregava vingativamente perto. Não era nada em comparação ao que ele fez com sua gentil e doce mãe, mas aquele tapa a mudou para sempre. O golpe foi tão forte que a derrubou no chão, o sangue escorrendo em sua boca pelo lábio partido.

Quando ela abriu os olhos, viu as pontas polidas de seus sapatos em sua linha de visão, percebeu que estava lutando com os pés do monstro. Raiva, tanta raiva a dominou, o treinamento que ela tinha sob o Protocolo de Silêncio em pedaços naquele momento. Ela não entendeu a emoção, mas a fez atacá-lo sem aviso.

Foi a única vez em sua vida que ela conseguiu derrubar Renault. Ele não estava esperando o ataque repentino de uma menina pequena que considerava quebrada. Ela bateu seu corpo nas pernas dele, derrubando-o no chão. Se ele não fosse um Tk com reflexos rápidos, a cabeça dele poderia ter acertado a beirada de uma mesinha de café na cabana isolada onde a escondeu pela primeira vez, e seu crânio teria se aberto.

Como era, ele torceu a tempo de evitar a lesão.

Quando se levantou, limpou a roupa e disse: — Parece que você precisa aprender seu lugar. Vejo você em quatro dias.

Ela tinha oito anos e estava sozinha numa cabana no meio do nada. Uma cabana com barras nas janelas e uma porta trancada pelo lado de fora. Suas unhas estavam ensanguentadas e quebradas e ela tinha hematomas por todo o corpo por causa de suas tentativas de sair quando percebeu que ele não deixou nenhum nutriente para ela.

Essa crueldade em particular foi acidental. Renault precisava dela viva e forte, não fraca e desnutrida - mas também não era pai e não percebia que as crianças pequenas tinham muito menos reservas alimentares do que os adultos.

As únicas coisas para comer em toda a cabine eram duas latas de feijão que pareciam ter sido esquecidas num canto de um armário há muito tempo. Talvez por um antigo dono. Ela encontrou as ferramentas para abrir uma lata, mas recusou-se a comer o feijão frio e grumoso da lata. Sua mãe, professora de biologia do ensino médio, permitia que ela assistisse aos programas educativos de vez em quando e, num dos shows, via pessoas cozinhando. Então colocou o feijão num prato e conseguiu aquecê-lo.

No momento que Renault voltou, ela tinha comido todos os feijões e decidiu que nunca mais tocaria nos nutrientes. Era uma linha em sua mente. Nutrientes eram para quando sua mãe estava viva e costumava passar óleo em seu cabelo, enquanto Memory comia uma barra. Mesmo com oito anos de idade, Memory entendeu que para sobreviver tinha que viver no agora e com vingança em seu coração.

Renault finalmente desistiu de a alimentar com nutrientes quando ela o mordeu muitas vezes. Não importava o quão brutalmente a espancasse, ela se recusava a comer e beber o que era aceito como alimento para Psys. No final, ele trouxe mais feijão, adicionando lentamente mais itens, quando percebeu que a preparação dos alimentos a mantinha calma.

Todo o tempo ele estava cavando os ganchos que colocou em sua mente depois de romper seus escudos durante o momento mais traumático de sua vida. Enquanto sofria pela mãe, perdida e assustada, Renault a violara.

Memory tocou sua têmpora, deixando cair sua mão quando percebeu que os ganchos não eram visíveis, nunca foram visíveis. Mas foram embora agora, quebrados por uma falta crítica de contato físico. Para escravizá-la novamente, Renault teria que colocar as mãos sobre ela.

Memory pretendia caçá-lo primeiro.

Com o maxilar apertado, remexeu até encontrar o pão lacrado em pacotes que o mantinham fresco. Ela estava preparando a torrada e o café estava pronto quando Alexei entrou na cozinha. Seu cabelo estava úmido, seu corpo evocava sabonete e um perfume masculino que a atingia tão profundamente, era intrinsecamente Alexei. Seus olhos mergulharam no abdômen dele, o músculo dourado agora coberto por uma camiseta cinza desbotada, e seus dedos formigavam.

Ela ouviu falar sobre atração, tinha até testemunhado exibições, mas nunca entendeu como alguém podia ser atraído por um homem. Uma reação compreensível quando o único homem em sua vizinhança era um psicopata. Acontece que ela era, de fato, capaz de apreciar um corpo masculino quando embalado com uma mente não psicopata.

Mesmo que fosse um corpo que continuava rosnando para ela.

Agora ele se aproximou do café e se serviu de uma caneca. Sua energia encheu totalmente o espaço. Era uma coisa com dentes e garras, uma coisa que exigia sua atenção. Memory ignorou o domínio primitivo dele mantendo os seu dentes cerrados. Estava quase certa de que ele estava fazendo isso de propósito, para ver como ela reagiria.

O homem provavelmente cutucaria um urso só porque podia.

Um grunhido roçou sua nuca quando ela continuou a se concentrar em colocar manteiga de amendoim na torrada. Mesmo que sua espinha tenha coçado por estar de costas para ele, ela não se virou. — Quer manteiga de amendoim?

Uma longa pausa, seguida por um resmungado — Sim.

Memory não cometeu o erro de pensar que ganhou a batalha de vontades. Isso foi uma mera escaramuça. Ela passou-lhe uma fatia de torrada besuntada, em seguida, mordeu o seu próprio pedaço. Ela comeu a metade antes de se virar para ele.

Ele já tinha acabado a sua torrada, e estava de pé, apoiando o quadril no balcão. — Eu tenho notícias, — disse ele, com olhos atentos. — É sobre você.

Memory ficou imóvel.

— Enviei seu nome e faixa etária provável para a matilha. A impressão da palma da sua mão foi automaticamente encaminhada quando adicionei você ao sistema. 

— Você fez upload para a PsyNet? — Seu cérebro zumbia, facas afiadas cortando e zunindo.

— Não. Temos nossos próprios hackers. — Ele tomou um gole de café, seu tom ainda perigosamente plano. — Eu disse que você provavelmente tinha em torno de vinte e três a vinte e seis anos, embora eu diria que a estimativa inferior é a correta.

— Vinte e três, — ela confirmou, apertando a mão em torno de sua caneca de café.

— Encontramos você, leoa. — Voz suave, olhos de lobo. — Memory Renault, filha adotiva de E. David Renault.

— Bastardo. 

A única palavra estremeceu com uma raiva tão violenta que Alexei se perguntou como podia estar contida num corpo tão pequeno.

— Fodido bastardo. — Memory moldou as palavras como se fossem adagas, cada uma empurrando direto no coração de seu captor. Seu corpo estava rígido, seus músculos cerrados tão apertados que pareciam prestes a quebrar.

Alexei aprovou. A raiva podia queimar, debilitar, mas também podia ser uma arma de sobrevivência. Ele estava tão irritado com Brodie, e podia ficar assim para sempre, mesmo que seu amor por seu irmão nunca morresse. Isso impedia que a dor o esmagasse numa torrente. Especialmente hoje, quando a ferida estava tão crua, sangrenta. — Conte-me.

Seu olhar faiscou com fogo pela ordem.

Alexei sentiu o desejo de mordê-la. Não forte. Em aviso. Seu lobo estava irritado por ser tão completamente ignorado - um predador do poder de Alexei normalmente só tinha que entrar numa sala para chamar a atenção de todos. — Neste momento, você é uma desconhecida, uma possível ameaça ao meu bando. Diga-me quem é com suas próprias palavras ou deixe que Erasmus David Renault fale por você.

Ela bateu a caneca de café no balcão e saiu. Ele ouviu a porta da frente abrir pouco depois. Um vento frio seguiu. Endireitando-se de sua posição inclinada, Alexei preparou três outras torradas, colocou-as no mesmo prato de torrada inacabada, depois serviu uma xícara de café e seguiu pelo corredor.

Como esperava, ela estava em pé do lado de fora da porta, engolindo longos suspiros do ar frio da manhã, enquanto uma chuva fina e enevoada cobria seus cabelos. — Você faz um bom café. — Ele tomou um gole, estendeu a caneca.

Vapor enrolava contra o frio.

— Não? — Ele disse quando ela permaneceu uma estátua. — De volta à dieta do cativeiro, hein?

Ela rosnou para ele, realmente rosnou.

O lobo de Alexei se levantou numa tremenda atenção. — De onde veio esse som? — Certamente não poderia ter vindo do pequeno corpo ao lado dele. — Faça isso novamente.

Irritada, ela pegou a caneca de café dele e tomou um grande gole desafiadoramente. Ela manteve o café enquanto pegava sua torrada inacabada do prato em sua mão. Ainda fascinado pelo grunhido que provocou seu insulto, ele comeu outro pedaço de torrada e esperou que ela terminasse o dela antes de lhe oferecer um segundo pedaço.

Ela pegou isto, comeu em mordidas quietas, metódicas enquanto a respiração dela congelava o ar. — Meu sobrenome é Aven-Rose. — Palavras ferozes. — Ele não vai roubar isso de mim.

— Memory Aven-Rose, — Alexei disse, porque algumas coisas não eram jogos. — Vou ter os registros da matilha atualizados.

— Ele assassinou minha mãe. Eu tinha oito anos e ela me pegou depois da aula. — A voz de Memory era plana, distante. — Ela me ajudou a tirar minha jaqueta volumosa de inverno. Eu estava contando a ela sobre um projeto escolar quando ela abriu o armário do corredor para pendurá-lo...

Empurrando o café na mão dele, ela se inclinou com as duas mãos em suas coxas, sua respiração dura. Alexei queria pegá-la, abraçá-la, dizer que estava segura. Nada iria passar por ele. Mas esse tipo de toque era algo que ela teria que iniciar - ele a puxou para o colo dele no meio da noite, mas só depois que ela disse que o contato a ajudava a combater o ataque psíquico.

Ela não estava sob ataque hoje, não pediu privilégios de pele.

E ele não tinha a mínima idéia do que seu sequestrador fez com ela, o que ela podia suportar. Tudo que podia fazer era provocar sua raiva até que ela se esquecesse de ter medo e se tornasse uma leoa rosnando novamente.

Levou longos minutos para ela se levantar em sua altura total. — Ele estava no armário.

— Inferno. — Esse era o pesadelo de uma criança que veio à vida. Não era de admirar que Memory quase tenha se perdido enquanto contava a história.

— Minha mãe ia gritar, mas ele foi muito rápido e tinha a mão sobre sua boca antes que ela pudesse fazer um som. — Recostando-se na porta da subestação fechada, Memory respirou fundo, soltando o ar com lenta deliberação. — Ele faz isso com sua mente - ele persegue suas vítimas na PsyNet e aprende seus hábitos mentais, então quando as ataca, ele pode prender suas mentes ao mesmo tempo.

Então, ninguém ouviria um grito psíquico pedindo ajuda. — Ele fez isso com você também?

As garras de Alexei arranharam o interior de sua pele quando Memory assentiu.

— Ele sabia que ela sempre me pegava naquele horário, que eu estaria com ela. Ele me disse que se eu gritasse ou fizesse qualquer tipo de perturbação que atraísse atenção, cortaria minha mãe em pedacinhos, mas que se eu ficasse quieta, ele a deixaria viver. — A apatia se quebrou, mas não em lágrimas. Numa raiva ardente. — Esse psicopata não é meu pai. Ele roubou minha vida. Não roubará minha identidade. Meu nome é Memory Aven-Rose. O nome da minha mãe era Diana Aven-Rose. Ela me chamou de Memory porque eu era a mais importante para ela. A única memória que importava.

De acordo com os registros que SnowDancer desenterrou, Memory foi adotada aos oito anos de idade, após a morte de sua mãe. Esses registros não disseram nada sobre as circunstâncias da morte de sua mãe, o que não era surpreendente - Diana Aven-Rose foi assassinada enquanto o Conselho Psy estava no poder, e não era vantajoso para o Conselho ter o povo ciente de psicopatas que caminhavam entre eles.

O Silêncio, afinal de contas, deveria ter consertado a insanidade e a violência que perseguiam a raça Psy.

— Acredito em você. — Ninguém poderia fingir tal angústia, raiva tão profunda.

O olhar de Memory procurou seu rosto, seu corpo ainda rígido. — E sua matilha?

Alexei pensou em como responder a isso. — Psys, — disse ele por fim, — prejudicaram SnowDancer várias vezes ao longo dos anos. — Nunca agradou ao Conselho que os lobos fossem tão independentes e tivessem tanto poder. — Temos companheiros e aliados Psy agora, e não vemos mais sua raça como uma entidade única, mas confiar em um desconhecido Psy ainda é um caminho difícil. Terá que merecer.

Memory desviou o olhar para o amanhecer cinzento e enevoado, pequenas gotículas de água brilhando em seus cílios. — Vou machucar Renault, pará-lo antes que leve outra criança. Ele me provocou que iria, que iria encontrar um substituto. Não vou deixá-lo fazer isso com mais ninguém. 

Um golpe de raiva feroz.

Alexei cerrou o queixo. Se não soubesse melhor, teria pensado que isso foi um ataque. — Memory.

Seu rosnado a fez estalar: — O quê?

— Antes de se transformar numa valente Valquíria, — ele disse com um sorriso lento projetado para enfurecê-la, — terá que aprender a proteger suas emoções.

Ela piscou antes que ele visse um brilho repentino em suas bochechas, que tinha certeza de que estava corada, embora estivesse sob a rica tonalidade de sua pele. Abaixando a cabeça, ela fechou os olhos e cerrou as mãos. A raiva recuou, mas não foi embora; podia sentir isso lambendo as bordas de sua consciência. — Obrigado, — disse ele, e tomou um gole do café. — Gosto de suas garras, leoa.

Memory flexionou os dedos e olhou para eles. Alexei quase podia ouvir seus processos de pensamento - ela queria garras como as de um lobo. Então poderia rasgar seu captor em pedaços minúsculos e sangrentos.

O lobo de Alexei a observou em aprovação primitiva, intrigado por essa pequena E com uma vingança sedenta de sangue em sua mente. Ele não tinha, no entanto, muito mais tempo sozinho com ela. Um minuto antes, captou um uivo distante no vento que seria inaudível para os ouvidos de Memory: o alfa dele estava a caminho.








CAPÍTULO 13






Até a próxima vida, meu amor.



— As últimas palavras de Christian Snow, faladas para sua companheira, Aren





HAWKE CORREU até a subestação, com a pele coçando de energia. Sienna estava com Lucy, as duas dirigindo um veículo de tração nas quatro rodas que continha um kit médico. Sienna era rápida, mas não conseguia acompanhar Hawke quando ele corria na velocidade total de alfa. Ele permaneceu em forma humana hoje, mas era tão lobo quanto homem enquanto corria pela floresta com os pés silenciosos de predador.

A névoa carregada de umidade dava uma sensação boa em sua pele aquecida, quando ele saiu das árvores.

Avistou Alexei imediatamente. O tenente estava sentado numa grande pedra musgosa ao lado da porta da subestação, com as pernas estendidas diante dele e as costas encostadas na parede da subestação. Seu cabelo cintilava dourado mesmo sob a luz fraca, e por sua pose, você pensaria que estava dormindo.

Uma pequena mulher que ardia de raiva andava de um lado para o outro não muito longe de Alexei. Seus movimentos eram como um brinquedo de corda, às vezes, irregulares e descoordenados, enquanto em outros, suaves. Como se o cérebro dela estivesse em curto-circuito entre um passo e o seguinte, então começando de novo.

Uma parada repentina, sua cabeça chicoteando na direção dele.

Hawke levantou alguns dedos para sua têmpora numa saudação casual. Interessante que ela o pegasse de tão longe. Ele conhecia uma empata muito bem, e Sascha Duncan fazia questão de ficar longe das emoções das pessoas, exceto quando eram muito próximas para ela ignorar - como um lobo pegava os cheiros, uma E pegava emoções.

Esta E tinha que estar bem aberta, se ela tinha sentido Hawke por todo o caminho através da clareira. Ou estava examinando a área de propósito, ou seus escudos eram finos como papel. O último dificultaria a sobrevivência dela em torno de um grande grupo de pessoas, enquanto o primeiro seria um ponto contrário ao seu status de vítima inocente.

Então, havia o relato de Alexei sobre sua capacidade de impactar os changelings com potentes transmissões emocionais. Uma arma? Era uma possibilidade que Hawke não podia desconsiderar, não quando bolsões da raça Psy permaneciam violentamente contra as decisões progressistas da Coalizão Governante - incluindo a decisão de assinar o Acordo Trino. Para esses Psys, changelings permaneciam uma raça inferior que tinha que ser mantida sob o chicote.

Ele se preparou para uma enxurrada enquanto atravessava o campo cheio de neve, mas a E não estava transmitindo. Ele tomou a decisão de ir primeiro, com os outros esperando nas árvores. Não havia sentido em assustar ou amedrontar a empata se ela fosse uma inocente, e se tivesse chegado a hora que Hawke não pudesse lidar com uma pequena E, que o encarava com uma fúria amotinada, então ele precisava desistir de ser alfa.

Dentro dele, seu lobo estava muito espantado pela ousadia dela para ficar irritado.

Ele se concentrou em sua estranha coragem, enquanto caminhava em frente, e não nos fantasmas despertados pela descoberta de Alexei do bunker. Não na voz rouca de uma mulher com olhos verde claros e mãos de artista que derrubava um menino no chão com beijos entusiasmados que o faziam rir... e que não conseguiu sobreviver ao falecimento de seu companheiro. E nunca nas últimas palavras ditas por um homem forte e atormentado que jazia morrendo na neve, seu sangue escarlate contra o branco enquanto o mesmo menino, um pouco mais velho àquela altura, agarrava a sua mão.

Os pais de Hawke estavam mortos há muito tempo, não conseguiam sentir mais dor. Sua matilha, no entanto, estava vibrante e viva, e era sua tarefa como alfa proteger cada membro. Mesmo que isso significasse eliminar uma ameaça na forma de uma pequena empata com coragem - muitos diriam que seria coragem imprudente - de encontrar o olhar de um lobo alfa.

Os olhos de Alexei se abriram. Ele não se surpreendeu ao ver Hawke vindo em sua direção. Levantando-se, disse: — Hawke. — Um olhar para a E. — Memory, este é meu alfa, Hawke.

Os ombros da empata já estavam rígidos. Agora suas mãos se fecharam ao lado do corpo e lançou a Hawke um olhar tão cheio de raiva que golpeou seu crânio. Pegando o olhar de Alexei, viu o outro homem balançar a cabeça. Então, a pequena E com grandes olhos não estava fazendo isso de propósito - e ela era um poder.

— Renault não é meu pai! — As palavras foram jogadas como uma luva. — Se tentar me devolver a ele, vou esfaquear ele no coração bem na sua frente, então esmagar sua cabeça e pisar em seu cérebro psicopata. — Seu peito arfava, suas palavras ressonantes no ar da montanha.

O lobo de Hawke decidiu que gostava desta pequena criatura com raiva e sanguinária. — Nunca ouvi um E falar tão violentamente antes, — ele comentou, cruzando os braços sobre o peito.

— Renault é um caso especial. — Um grunhido mortal na voz de Alexei que não tinha nada a ver com o mau humor habitual projetado para manter os outros afastados - não que isso funcionasse. Matilha nunca deixava ninguém se afogar; nessa situação em particular, eram os submissos que assumiam a liderança - eles tinham vantagem sobre seus companheiros de matilha dominantes. Onde Alexei podia rosnar e escolher uma briga com um dominante, nunca empurraria uma submissa que precisava de carinho.

Hawke imaginou quando Alexei iria perceber o fato de que o especialista em plantas deles, Felix, na verdade não precisava de um abraço todas as tardes e que a doce Evie não ficava melancólica sem o seu afago matinal. Hawke se orgulhava do sutil ataque furtivo montado pelos lobos mais gentis de sua matilha. — Oh, — disse ele a Alexei, já que a E parecia apoplética demais para formar palavras.

— Memory e eu tivemos uma “conversa” depois que você enviou as informações sobre sua adoção. — O sorriso lento de Alexei chamou a atenção de Hawke - ele não viu esse sorriso específico de provocação por mais de um ano. — Isso envolveu ela gritando comigo por ser um imbecil.

— Ele não me adotou! — A empata proferiu um grito curto. — Ele me roubou depois de assassinar minha mãe!

A fúria vinda dela era um dilúvio de vermelho que ameaçava incitar o lobo de Hawke à violência, independentemente do gosto do lobo por ela. Como alfa, era muito mais calmo do que a maioria dos dominantes sob seu comando, mas até ele estava atingindo o limite dos dentes.

Estava pensando em como lidar com a transmissão violenta da E quando Alexei disse: — Memory, — num tom que era uma ordem.

A E olhou para ele.

— Quer pisar no meu cérebro também? — Os lábios do tenente se levantaram num sorriso genuíno que estava faltando por muito tempo. — Já disse que minha cabeça é tão dura quanto rocha. Mas você está fazendo um bom trabalho esmagando isso com sua mente. 

A E congelou com as últimas palavras dele. Abaixando a cabeça no segundo seguinte, com os ombros rígidos e os dedos flexionados com força e rigidez, ela inalou uma vez, exalou lentamente ... e a onda de emoção recuou. O lobo de Hawke agitou seu pelo enquanto considerava a empata com novos olhos. Esta tinha garras.

Quando ela levantou a cabeça, seus olhos estavam obsidianos. E eles estavam focados em Alexei. — Eu não iria pisar em seu cérebro — disse ela com uma voz firme e segura. — Eu te amarraria nu a uma cadeira e colocaria um pequeno inseto em você. Não te machucaria, apenas te morderia em lugares que você não conseguiria alcançar para coçar. Repetidamente.

Os ombros de Hawke ameaçaram se sacudir. Alexei claramente esteve irritando seu rato, com o rugido mental de um leão, para que ela tivesse inventado aquele castigo em particular. Agora, o homem mais novo estava fazendo cara feia para ela. — Eu te salvei, no caso de você ter esquecido — ele rosnou. — E tudo que eu recebo é atitude.

Os olhos da E se estreitaram.

Curioso com o que aconteceria a seguir - ele podia ser alfa, mas ele tinha sua cota de intromissão de lobo - mas ciente de que estava atrasando o inevitável, Hawke interrompeu a competição de encarar. — Lexie. — Ele jogou sua cabeça para a esquerda.

Perambulando com Hawke até o meio do campo, longe do alcance de audição da E, Alexei afastou o cabelo úmido enquanto a chuva úmida se instalava em sua pele. — Você encontrou outra coisa. — Não era uma pergunta, inteligência aguda no cinza de seus olhos.

Hawke sabia que Alexei não estava em condições de pensar nisso agora, mas Hawke e seu tenente sênior, Riley, eram da opinião de que era Alexei quem deveria ser treinado como substituto de Riley - o tenente sênior precisava de tempo extra enquanto os trigêmeos dele e de Mercy eram tão jovens. No momento, essa cobertura estava distribuída entre Hawke e todos os outros tenentes, mas isso causaria menos perturbação se um tenente pudesse, quando necessário, assumir toda a extensão dos deveres de Riley.

Essa pessoa deveria ser calma, organizada e capaz de lidar com várias tarefas ao mesmo tempo. Alexei, apesar de seu mau humor recente, também era o lobo mais controlado que Hawke já tinha conhecido. Por isso, foi tão interessante que a E tivesse conseguido incomodá-lo com sua ameaça de mordida de inseto.

O Hawke, que amava Alexei, queria abandonar o tenente com a E e ver quais outras reações ela podia provocar nele. Mas o Hawke, que era alfa, precisava lidar com uma possível ameaça à sua matilha. — Encontramos outra coisa, — ele confirmou, antes de pegar o telefone. — Dê uma olhada nas fotos que os técnicos conseguiram descobrir assim que tivemos os nomes de Memory e Renault.



• • •



ALEXEI ficou parado.

Na tela havia uma imagem de uma mulher delicada de pele morena, desprovida do beijo do sol e de olhos castanhos, o corpo vestido com uma saia azul-escura e o cabelo meticulosamente esticado e enrolado em um coque atrás da cabeça dela. Seu olhar era... não plano, essa não era a descrição correta. O olhar em seus olhos estava sutilmente errado.

Alexei olhou da imagem para Memory, que estava cavando um buraco no seu crânio perto da porta da subestação. — É como se ela fosse duas mulheres diferentes. — Uma é uma criatura selvagem, a outra é um ser de precisão e gelo.

Passando a próxima foto, sentiu seu intestino se agitar. Ela estava vestida da mesma forma, mas não estava sozinha dessa vez - caminhava ao lado de um homem alto e classicamente bonito, com pele morena e olhos castanho-claros, a cabeça raspada. Ele podia ter passado por trinta e cinco, embora Alexei soubesse, de acordo com os documentos de “adoção” de Memory, que estava com quarenta e poucos anos. — Renault?

Hawke assentiu com a cabeça, o ouro prateado de seu cabelo brilhando com a chuva enevoada que não parou de cair a manhã toda. — As imagens foram gravadas um ano antes por uma equipe de reportagem relatando uma fusão - ela está listada como sua assistente.

Alexei se forçou a continuar passando as fotos. Seu lobo estava rígido e imóvel dentro de sua pele, ambas as partes dele lutando contra a percepção de que tinha sido feito de tolo. Memory certamente não parecia sob pressão em nenhuma dessas imagens.

— O QG de Renault está em São Francisco, — acrescentou Hawke, cruzando os braços. — Ele é um homem de negócios, tem dedos em vários negócios. Nunca lidamos com ele, mas valia a pena ficar de olho nele.

Alexei olhou para o último item no telefone de Hawke: uma gravação curta. Foi tirada de um centro de conferências. E. David estava conversando com o repórter de negócios, enquanto Memory estava a poucos centímetros de distância, mas ao redor dela se moviam vários outros. Incluindo changelings e humanos que viriam em seu socorro, se ela pedisse por ajuda.

Sangue quente e seu lobo até então silencioso abrindo sua boca num rosnado, ele seguiu de volta para ela através da neve que tinha se acumulado durante a noite. Empurrando o telefone embaixo do nariz dela, ele disse: — Quer me convencer de novo como ele a manteve prisioneira desde a infância? — Ela não apenas o tinha enganado, mas o fez gostar dela com sua vontade teimosa e sua raiva feroz.

Memory olhou para as imagens em movimento, depois olhou para ele. Ele esperava ver medo, pânico, desespero. Em vez disso, ela pegou o telefone da mão dele e jogou-o o mais longe que podia, então - seus olhos de obsidiana brilhando molhados - ela empurrou seu peito.

Ele ficou tão surpreso que recuou um passo.

Ela continuou empurrando-o numa raiva sem palavras que era surpreendente numa pessoa tão pequena. Sentiu-se esbofeteado pelo rugido daquela raiva, mas por baixo do rugido havia algo mais escuro e pesado.

Desespero.

Ele cortou o vermelho de sua fúria, quebrando em pedaços tudo que achava que sabia. Ela era uma E, ele lembrou a si mesmo, podia estar usando suas habilidades para manipulá-lo. Mas sua mente brilhou com imagens dela construindo o monte de pedras para seu amado animal de estimação, as lágrimas silenciosas que corriam pelo seu rosto, a determinação irregular dela dando um passo atrás do outro quando ele a trouxe para a segurança, do jeito que ela gritou e se recusou a se render à Renault. 

Sua E com o coração de um leão era dura até o osso. Vê-la tão arrasada que perdeu a voz, isso o abalou. Ele colocou os braços ao redor dela. Ela continuou a empurrar seu peito, uma criatura selvagem furiosa que não estava pronta para ouvir, que talvez nem o ouvisse. Ainda assim, ele falou. — Você está fora da jaula. — Palavras duras e ásperas moldadas por sua raiva de si mesmo por fazer isso com ela. — As batalhas por vir não são nada perto do que você já sobreviveu.

Saindo do seu aperto, ela colocou vários metros de distância entre eles. Um único momento de contato visual penetrante. Seu olhar era marrom de novo e brilhava, chuva num horizonte tempestuoso. A visão foi um soco no estômago. Então ela engoliu em seco, fechou as mãos e virou de costas para ele, com a coluna rígida como uma vara, embora o peito arfasse.

Alexei foi na direção dela quando Hawke pôs a mão em seu ombro. — Dê-lhe tempo para se acalmar, — seu alfa murmurou, o azul pálido de seu olhar na E de Alexei. — Quando Sienna fica com raiva, arrisco ter minha cabeça arrancada se eu a pressionar.

Alexei se forçou a inclinar o corpo para Hawke. — Se ela está mentindo, — ele gritou, — eu vou cortar meu próprio braço. — Não houve nada controlado ou manipulativo na reação de Memory. Foi o ataque primitivo de um ser vivo empurrado até o fim de sua resistência.

— Coisa pequena e difícil, não é? — A voz de Hawke tinha uma leve dose de respeito - e vindo de um lobo alfa tão mortal que até mesmo o mais poderoso Psy do mundo não invadia seu território, isso era uma grande coisa.

— Tem que confiar no meu intestino nisso, Hawke. — Enfiando a mão no cabelo, Alexei guardou as garras de volta antes de se escalpelar.

— Você é meu tenente, — disse Hawke, como se isso fosse uma resposta.

Isso era.

Alexei exalou, os ombros relaxando. — Não sei o que está acontecendo, mas sei que Memory estava naquele buraco. — Seus olhos se mudaram para a visão do lobo, seu sangue como fogo. — Encontrei roupas de quando ela era pequena - e seu gato era velho. Havia sinais de que estava lá há muito tempo. — Um braço de sofá estava sem o tecido, onde um felino o tinha usado como um poste de arranhar, a aparência rachada e desbotada das tigelas de comida e água, os arranhões no balcão da cozinha, que estava desgastado pelo tempo.

Alexei não achava que fosse um gato diferente, não com o quão quebrada sua E ficou por sua perda. — Memory parou de comer quando a encontrei. Eu acabei de fazer com que ela voltasse a comer de novo e agora estraguei tudo. — Seu intestino se agitou. Ele era um protetor; saber que causou tanto sofrimento? Porra.

Hawke levantou o telefone resgatado. — Sua E confia em você o suficiente para ficar com raiva de você. — Seu alfa levantou uma sobrancelha. — Acha que ela teria chegado até você desse jeito se não soubesse que não iria machucá-la? Você é um lobo dominante, Lexie, e estava furioso com ela, mas ela atacou você.

Alexei pensou em como era difícil até mesmo segurar a mão dela no começo, o quão rígida ela ficava, como o observava com olhos que diziam que estava rastreando um predador. — Talvez. — Ele olhou, viu que ela ainda estava de costas para eles. — Mas agora, tenho certeza que ela quer me jogar num poço de insetos mordedores.

— Não consigo entender por que, com sua personalidade encantadora.

Alexei estreitou os olhos para o seu divertido alfa. Sabia muito bem que ele estava num humor crescente por mais de um ano, mas era a única maneira que ele podia funcionar, a única maneira que podia permanecer como um membro sênior da matilha em quem os outros podiam confiar. Permitir que a raiva se desvanecesse? Isso o deixaria completamente aberto à agonia de ter perdido seu irmão mais velho, sua cunhada e sua chance de se acasalar ao mesmo tempo.

Nunca mais nasceria um Harte/Vasiliev. Alexei nunca olharia para outro rosto e veria sua própria história refletida.

Foi isso, o final da maldita linhagem.

O telefone de Hawke vibrou. Alexei pegou o nome de Aden na tela. O telefonema fez Hawke franzir a testa - provavelmente porque todo o contato com a Trindade era geralmente através do alfa DarkRiver Lucas Hunter. — Ele provavelmente está procurando por mim. — O telefone de Alexei tinha vibrado um minuto antes, enquanto não estava com humor para falar com alguém que não estivesse nessa clareira.

— Aden, — disse Hawke, depois assentiu. — Espere, ele está comigo. — Ele colocou a chamada no viva-voz, ouvindo em silêncio o que Aden tinha para lhes dizer.

— Na PsyNet, — disse o líder dos Arrows, — essa mente empática é diferente de qualquer outra que encontramos. Ela tem as explosões erráticas de energia multicolorida, mas é como se a luz atingisse um líquido escuro e vívido. Cores no escuro.

— Ela é um risco para meu bando? — Perguntou Hawke.

— Considerando os escudos na PsyNet catastroficamente finos, ela não parece ter nenhum treinamento marcial. Suas emoções vazaram na rede várias vezes. A menos que descubramos algo em contrário, vamos tratá-la como uma variante E - de uma sub-designação não identificada. — Uma breve pausa. — Arrows protegem os empatas.

O lobo de Alexei se arrepiou: ele tinha encontrado Memory. Os Arrows não tinham direito sobre ela.

— Esta E está no meu território, — respondeu Hawke, com a voz inflexível. — Se não é uma ameaça, não vamos prejudicá-la. Se está envolvida em algo que poderia ferir SnowDancer, ela perde essa proteção. Está disposto a entrar em guerra conosco por ela?

— Não. Você é um aliado em quem confiamos para fazer a escolha certa. — Considerando o modo como o Esquadrão Arrow estava silenciosa e perigosamente apoiando os empatas, isso era um poderoso indicador de confiança.

Hawke reconheceu isso antes de encerrar a ligação pouco tempo depois. — Então, sua E tem uma mente única.

— Uma miragem sobre obsidiana — Alexei murmurou, pensando na maneira como os olhos de Memory mudaram na noite anterior, a profundidade, a escuridão e a beleza surreal deles.

— Você é o ponto nisto. — Olhos azuis gelados trancaram na forma distante de Memory. — Uma E que não é uma E. Uma prisão construída na terra SnowDancer. Uma cativa que esteve fora no mundo. Nada disso se alinha. Encontre as respostas.

Alexei deu um breve aceno de cabeça, sua vontade de ir até ela e oferecer conforto quase esmagadora. — Nunca mais quero machucá-la novamente, Hawke. — Seu intestino ainda se agitava pela memória de seus olhos molhados, seu desespero.

Hawke suspirou. — Eu também não gosto de chutar gatinhos, Lexie, mas se isso é apenas uma frente, se ela for um cavalo de Tróia enviado para nos enfraquecer, então não temos escolha. — Sua mandíbula ficou dura, sua voz mais áspera. — Perdemos filhotes e adultos no ataque furtivo quando éramos crianças. Meu pai sangrou na neve lutando contra os impulsos que os Psy plantaram dentro dele. Não podemos nos dar ao luxo de confiar nela até que ela se prove.

Músculos tão tensos que era quase doloroso, Alexei olhou de volta para Memory, desejando que ela se virasse. Seu alfa estava certo. Alexei tinha que ser racional e ter olhos frios sobre isso, não importando o quanto seu lobo estivesse respeitando sua leoa E.






CAPÍTULO 14






Mais fotografias da E com Renault acabam de ser descobertas pela equipe de tecnologia. Em anexo. Meu contato na Net também descobriu seus documentos de adoção originais - carimbados por um telepata na antiga superestrutura do Conselho. O Tp era muito influente para se envolver em algo tão mundano, a menos que estivesse fazendo isso como um favor. Não podemos perguntar a ele sobre isso; ele sofreu um infeliz acidente dois meses após que a adoção foi aprovada.



— Mensagem de Judd Lauren para Hawke Snow





MEMORY SABIA que eles estavam falando sobre ela. Não podia ouvi-los, mas ela sabia. O lobo com pálidos olhos azuis e cabelos de ouro prateado, sua presença um pulso de poder, poderia ser mortal para Memory. Ela sabia que Alexei seguiria os ditames de seu alfa, embora - como o próprio lobo irritante e rosnante havia apontado – ele a tinha salvado.

O lobo alfa, no entanto... Ela estremeceu. Ele não a conhecia, exceto como imagens numa tela, exceto como palavras num pedaço de papel. Como podia explicar a ele o que era ser uma prisioneira que andava pelo mundo e ainda não podia pedir ajuda, nunca podia gritar?

Hoje ela jogou a cabeça atrás e gritou para o céu.

Pássaros assustados voaram para fora das árvores e sabia que os dois homens - assim como os outros que esperavam nas árvores - deviam pensar que ela era louca. Ela não se importava. Estava um pouco insana. E sentia falta de Jitterbug. E tudo doía.

Não doeu quando Alexei te segurou.

Ela fez uma pausa, piscou, sua respiração irregular. Ela doía o tempo todo, como se facas minúsculas apunhalassem constantemente sua pele. Mas as facadas pararam quando Alexei a envolveu em seus braços. Não apenas hoje, mas à noite, quando a colocou contra a seda quente de seu peito nu. Ela estava tão acostumada com a dor, que a ideia de um lobo rosnando fazer isso desaparecer, a fez balançar a cabeça em desacordo mudo.

Um dos outros que ela sentiu nas árvores saiu naquele instante, com uma pequena mochila nas costas. Ela era de estatura média, o cabelo loiro num rabo de cavalo que roçava sua nuca; suas emoções eram calmas, sem bordas irregulares, embora uma selvageria familiar rondasse sua pele.

Memory se virou para vê-la se aproximar.

A mulher sorriu para o lobo alfa e Alexei, mas foi diretamente para Memory. — Eu sou Lucy. — Um sorriso alegre. — Enfermeira de SnowDancer. Pretendo fazer um exame físico, ter certeza de que você está saudável e não tem deficiências ou ferimentos, mas é sua opção. Exceto em emergências, os curandeiros não vão aonde não são convidados. 

Todo o corpo de Memory, que endureceu quando Lucy falou pela primeira vez, começou a relaxar. Não gostou da ideia de um estranho tocá-la, mas tinha dúvidas sobre sua saúde. Ela viu o modo como Alexei se movia, a maneira como Lucy atravessou o campo coberto de neve, o modo como o alfa mortal fluía com graça predatória.

O corpo de Memory não funcionava da mesma forma, não fez isso durante o último ano. Estava descoordenada e imprecisa às vezes, seus membros não obedeciam aos ditames de sua mente. Odiava a ideia de que os ataques psíquicos de Renault a tivessem prejudicado permanentemente, mas precisava saber.

— Podemos entrar? — As palavras saíram roucas, sua garganta áspera por causa do grito.

— Claro.

Memory levou a enfermeira para dentro sem mais palavras. Estava ciente de Alexei e o lobo alfa vindo para ficar na porta da subestação - que eles abriram - e sabiam que era porque não confiavam nela com Lucy. Doía sob sua raiva latente contra o mundo, mas, paradoxalmente, estava feliz por sua presença.

Não tinha como saber o que Renault plantou em sua cabeça. Ela foi sua marionete por quinze anos. Ele cavou em torno de seu cérebro como se fosse seu playground pessoal - a única coisa que havia colocado qualquer tipo de limite em suas invasões foi o risco de ferir permanentemente sua habilidade.

Ele precisava do que ela podia fazer. Precisava da escuridão dela.

Uma vez dentro do quarto, ela cooperou com todos os testes de Lucy, mesmo quando a outra mulher pediu para tirar uma amostra de sangue. — Quero uma cópia dos seus resultados, — disse ela a Lucy. — Preciso me conhecer.

— Procedimento padrão — assegurou Lucy, pegando a amostra de sangue com competência gentil. — Só para você saber, curandeiros changeling ficam do lado de fora da estrutura de poder de uma matilha. — Ela colocou a amostra num frasco especial. — Não nos envolvemos na política e ignoramos as regras, exceto quando se trata da segurança do bando. Nossa prioridade é o paciente.

Memory se perguntou se cairia sob a única ressalva. Seu sangue mostraria um risco ao bando? Não conseguia ver como. Os abusos e manipulações de Renault foram mentais. Era sua própria escuridão que vivia em seu sangue, uma fealdade secreta que nunca poderia expor ao mundo.

— Feito. — Depois de arrumar seus instrumentos, Lucy abriu outro compartimento em sua mochila. — Está abaixo do peso e um pouco desnutrida, mas não o suficiente para ser perigoso. Especialmente se eu te colocar numa rotina de reposição. — Ela entregou uma pequena caixa selada. — Um sachê num copo de água, misture e beba com cada refeição.

A caixa tinha o símbolo de uma empresa de saúde comercial e parecia ser nada além de uma potente mistura de vitaminas e minerais. — Obrigada, — ela disse a essa loba que não foi nada além de bondosa; sua garganta parecia grossa, seus olhos quentes.

Lucy deu um tapinha na mão dela com um toque firme e reconfortante... e as pequenas facadas pararam de novo. — Vou fazer a nossa nutricionista preparar um plano de refeições completo para você, — disse ela. — Sachês são apenas um paliativo.

Com a boca seca, Memory estendeu a mão. Lucy tomou como se fosse perfeitamente normal que um estranho a alcançasse para contato físico. E as pequenas facadas pararam de novo. Lucy manteve o contato enquanto as duas falavam sobre coisas pragmáticas, como proteínas e carboidratos. — O toque também é importante para a cura, — murmurou Lucy no final, com um comentário particular entre elas. — Lobos enlouquecem sem isso. Ouvi que com os Es é o mesmo.

Memory rompeu o contato com um movimento repentino. As pequenas facadas retornaram juntamente com o seu conhecimento de que não era uma E, não merecia esse tipo de simpatia e cuidado.

Lucy não exigiu que Memory explicasse seu movimento repentino. Em vez disso, ela disse: — Tem alguma pergunta final para mim?

Engolindo para molhar a garganta seca, Memory fez-se perguntar. — O jeito que eu me movo...

— Todos os seus reflexos estão dentro da faixa normal, — disse Lucy imediatamente. — Nossa curandeira sênior vai repassar todos os dados que coletamos hoje, e entrará em contato com você se houver algo para discutir, mas não vejo sinais de danos permanentes. — Olhos gentis, voz suave. — Você começou a se mover melhor desde seu resgate?

— Sim, um pouco.

— Esse é um excelente sinal. Nenhum M-Psy lhe dirá isso, mas o corpo e a alma estão tão profundamente conectados quanto o corpo e a mente. — Ela fechou a mão sobre a de Memory novamente, depois de primeiro chamar a atenção de Memory num pedido silencioso de permissão que Memory não conseguiu negar. Não com uma loba tão intensamente gentil que era uma canção no ar ao seu redor. — Pode ser que a maneira como você se move foi uma rebelião subconsciente contra seu captor - para tornar as coisas mais difíceis para ele.

Os olhos de Memory se arregalaram. Nunca considerou isso, e ainda fazia muito sentido que seu corpo preso se rebelasse da única maneira que restava. — Oh.

— Também pode ser que você tenha uma lesão psíquica que eu não consiga detectar, — Lucy advertiu, — mas, novamente, o fato de você estar melhorando me diz que não é profunda. — Ela apertou a mão de Memory. — Você não está mais sozinha, Memory. Vamos ajudá-la a se curar.

Memory piscou rapidamente, o calor nos olhos dela demais. Ela queria abraçar a promessa de Lucy, apenas se chafurdar nisso, mas sabia que a enfermeira não podia ter qualquer ideia de todos os fatores em jogo. O alfa acreditava que Memory fingiu ser prisioneira, que estava em aliança com Renault.

Alexei também acreditava nisso.

A pele de Memory queimou com uma explosão de fúria renovada. Ela não sabia por que ele a segurou então, por que ronronou palavras para ela que não tinha ouvido através da neblina zangada, desesperada e desolada em sua cabeça. Renault fechou todas as portas em seu rosto, roubou sua liberdade, mesmo que ela tivesse deixado a gaiola.

Ninguém jamais acreditaria nela, jamais ia oferecer-lhe um santuário onde poderia ficar forte o suficiente para acabar com o filho da puta para sempre. Ela acabaria enfrentando Renault fraca e maltrapilha. Memory rangeu seus dentes. Se isso ia acontecer, ela faria uma bomba e a esconderia em suas roupas, levaria os dois numa única explosão. Pelo menos salvaria suas futuras vítimas.

— Memory. — A voz de Lucy estava sem fôlego.

Percebendo o que fez, Memory estrangulou suas emoções violentas. Seu sangue estava frio. Lucy a odiaria agora. — Eu sin...

— Quieta. —Inclinando-se, a outra mulher deu-lhe um abraço firme. — Estique suas garras, encontre seu poder, — ela sussurrou no ouvido de Memory antes de se levantar e pegar sua mochila.

Memory seguiu a enfermeira para fora do quarto. Lucy foi para Hawke. Memory observou o alfa colocar um braço ao redor de seus ombros antes que os dois saíssem da subestação.

Alexei encontrou o olhar de Memory, uma carranca escurecendo seu rosto. — Não posso levá-la ao nosso covil.

Sabia que isso estava chegando, mas a proclamação ainda socava todo o ar dela. Se não era bem-vinda no território SnowDancer, então nunca mais o veria uma vez que a expulsasse das terras dos lobos. E não, ela não sentiria falta dele; mesmo ela não era louca o suficiente para sentir falta de um lobo dourado preso no modo de rosnado.

Seus dedos se curvaram em suas palmas, suas unhas cortando sua pele.

Ela não choraria. Não faria isso! Apesar do fato de não ter para onde ir, não conhecer ninguém no mundo. A única pessoa que a teria acolhido estava morta há muito tempo, a última imagem que tinha de sua mãe, a horrível de seu corpo descartado no chão de madeira de uma pequena casa nos arredores de Carson City, Nevada.

— Tudo bem, — ela retrucou, porque não imploraria. Tudo que ela tinha era seu orgulho.

— Acalme-se, leoa – guarde esse olhar de morte para quando eu realmente te incomodar. — O maldito lobo provocador colocou as mãos nos quadris, enquanto ela decidia se colocaria dois minúsculos insetos mordedores nele. — O bando precisa descobrir se você é uma ameaça e você precisa aprender controle psíquico antes de empurrar um bando de lobos para um banho de sangue.

O estômago de Memory caiu. — Eu poderia fazer isso? — Outro “dom” horrível para adicionar ao seu currículo psicopata.

— As chances são de que os lobos SnowDancer são disciplinados o suficiente para cerrar os dentes e liberar a agressão de outra maneira, mas sim, você poderia empurrar botões mortais em predadores menos treinados. — Um anel de âmbar apareceu em torno do cinza das íris dele. — Você parece ter engolido ácido - muitas pessoas adorariam esse tipo de poder.

Memory olhou para ele, horrorizada.

Seus lábios se curvaram num sorriso lento que fez as coisas dentro dela se retorcerem e se curvarem enquanto ela tentava descobrir por que eles ainda estavam conversando, se ela estava sendo expulsa do território lobo.

— Eu percebi isso, — disse ele, tão convencido que ela queria derrubá-lo no chão e ensiná-lo a não provocá-la.

Como se ele ouvisse seus pensamentos, seu sorriso cresceu mais profundo. — Você é uma E sob o rugido feroz e os planos malignos com minúsculos insetos. — Um olhar sombrio sobre essas últimas palavras. — É por isso que você precisa ir para o complexo.

— Do que está falando, seu lobo enfurecedor? — Saiu beligerante.

— Os Arrows conseguiram permissão de nós lobos - e dos leopardos DarkRiver - para estabelecer uma área de treinamento empática num local ao longo da fronteira lobo-leopardo. — Ele rondou mais perto, todo calor e confiança e uma fisicalidade que a obrigou a assistir. — Uma empata cardeal estará esperando para avaliar você, oferecer ajuda inicial.

Memory permaneceu firme em face do avanço dele em seu espaço pessoal - entendia um desafio de lobo quando o via. A irritou severamente, no entanto, que tivesse que inclinar a cabeça para trás para continuar a manter o contato visual agressivo. — Sascha Duncan? — Ninguém com acesso à comunicação poderia evitar ouvir sobre a deserção da cardeal. Sascha não era apenas uma cardeal, fazia parte do grupo mais poderoso e raro de Psys no mundo, era filha de uma Conselheira.

No entanto, abandonou a PsyNet para acasalar com um leopardo alfa e sobreviveu à desconexão.

— Sim, — Alexei confirmou, sua energia envolvendo-a como o pelo de um lobo. Como seus braços a tinham envolvido mais cedo.

Ela ansiava por outro sabor daquele calor selvagem, o calor musculoso dele fazendo-a se sentir como uma gata. Mas pedir para ser abraçada estava fora do seu vocabulário, e era um pensamento tolo de qualquer maneira. Ela sabia como terminaria. Em sangue. Espiralando num abismo habitado por monstros.

Era seu “talento” tão especial, o que a tornava irresistível para Renault.

O “sussurro psicopata”, que era Memory.




CAPÍTULO 15






Matilha é construída sobre laços de família, de acasalamento, de amor.



— Hawke Snow





SIENNA ESTAVA ESCONDIDA nas árvores que contornavam a clareira. Ao lado dela estavam vários outros companheiros de matilha, todos em forma de lobo. Todos que foram informados sobre a descoberta do bunker sabiam das memórias que despertavam em Hawke, a dor que pareceria fresca. Então metade deles o seguiram até aqui, embora ele não tenha pedido. A outra metade protegeria a toca para que Hawke pudesse fazer isso sem se preocupar com os vulneráveis.

Era isso que significava ser matilha. Até mesmo o alfa deles nunca tinha que andar sozinho.

Enquanto Sienna e os lobos observavam, Lucy largou a mochila no SUV pesado e empoeirado de tração nas quatro rodas, no qual ela e Sienna chegaram. — Vou descer correndo, — a enfermeira disse a Alexei, sua pele cintilando com a umidade depositada pela chuva tão fina que era névoa. — Amarre a mochila em mim uma vez que eu mude. Quero ter certeza de que Lara receba as amostras o mais rápido possível.

A jovem despiu-se com a alegre indiferença dos changelings, colocou a roupa na traseira do SUV e depois mudou. A luz quebrou a neblina e logo um lobo cinza-escuro ficou parado no lugar da jovem ágil com mãos de curandeira. Quando ela sacudiu o pelo para se acomodar no lugar, a E que circulava o veículo para chegar ao lado do passageiro congelou, seus olhos no lobo.

Sienna examinou a mulher com cuidado. Seu irmão, Toby, tinha uma habilidade empática secundária, e ela estava perto de Sascha o suficiente para saber qual era a sensação dos E. Essa mulher... havia algo familiar e desconhecido sobre ela. Sienna estava predisposta a gostar dela por ser uma sobrevivente. Ela já tinha sido enjaulada uma vez, sabia o que era necessário para sair intacta. Mas essa E, que não parecia como qualquer outra E que Sienna conhecia, isso a fez hesitar.

— Essa é Lucy, — Alexei disse à E, um brilho divertido em seus olhos que fez Sienna mudar de foco. O jovem tenente a beijou na frente de Hawke em sua cerimônia de acasalamento, todo charme provocante e lindo sorriso. Mais tarde, na mesma noite, a roubou de seu companheiro e a levou numa dança maliciosa.

Tudo isso como uma brincadeira, em felicidade por seu alfa.

Mas esse Alexei desapareceu no dia que Brodie se tornou renegado, no dia que Alexei perdeu o último membro vivo de sua família mais próxima. Esta era a primeira vez que Sienna via até mesmo uma sugestão do perigoso, mas brincalhão Alexei, que ela tinha acabado de começar a conhecer antes de tudo ir para o inferno.

A mulher com cachos vivazes que tinha tentado prendê-los com dois laços de cabelo deu a ele um olhar tão suspeito que a lobo ao lado de Sienna abriu a boca na gargalhada de um predador. — Lucy? — Ela perguntou à loba depois, no tom cuidadoso de alguém que achava que eles eram o alvo de uma piada.

Afastando-se, Lucy encostou o corpo nas pernas da E. Seus olhos se arregalaram, seus lábios se abriram num suspiro suave. — Lucy, você é uma loba!

Lucy curvou suas costas, pernas para fora, antes de se levantar numa posição de pé para que Alexei pudesse amarrar sua mochila nela. Projetada para lobos - em ambas as formas – vinha com as correias necessárias. Enquanto ele fazia isso, a empata andava ao redor de Alexei e Lucy, sua surpresa uma onda suave no ar.

Como se ela fosse uma pedrinha jogada em um lago, ondulações circulando ao redor dela.

Agachando-se, Sienna passou a mão através do pelo do companheiro de bando mais próximo. — Ela está transmitindo novamente e inconsciente, — ela murmurou. — Não é uma emoção perigosa. — Se alguma coisa, a pura inocência disso a fez querer sorrir.

Os lobos ao redor dela assentiram.

— Pronto. — Alexei arranhou Lucy atrás da orelha naquele ponto que nenhum lobo parecia conseguir alcançar. — Boa corrida.

Lucy foi para as árvores. A E com um rosto que não escondia nada - a E que tinha a capacidade de quebrar a concha que Alexei colocou em volta de si - vigiava-a até que ela desapareceu de vista. Ela exalou, uma mão na parte superior do peito.

— Vamos, leoa. — Alexei abriu a porta do lado do passageiro. — Vamos para o complexo.

Os dois saíram logo depois, Alexei colocando o veículo no modo suspenso.

Quando o som do SUV desapareceu na distância, Sienna olhou para onde seu companheiro estava sob a névoa da chuva silenciosa. Hawke estendeu a mão.

Saindo, ela o encontrou no meio do campo. — Ei, você.

Ela tocou a mão livre na mandíbula dele. Sua pele estava eriçada, seus olhos de lobo. Suas íris eram de um azul pálido incomum em qualquer forma, mas ela conhecia seu companheiro, sabia que era o lobo que estava em ascendência hoje. A chuva caía suave e fria neles, mas ela não fez nenhum movimento para se esconder. Hawke precisava estar do lado de fora, na natureza.

Com uma mão se fechando em volta do seu pescoço, ele baixou a boca para a dela. O beijo dele, era fogo e era selvagem, e era como casa. Ela afundou-se nele, no calor, na força e na confiança. Hawke podia arrancar sua garganta e ela podia transformar toda a floresta numa morte ardente, mas juntos, ela e seu lobo eram um.

Quando o beijo terminou, ela se levantou na ponta dos pés e mordeu o lábio inferior dele. Ele rosnou para ela, enquanto um “beijo” primitivo veio através de seu vínculo de acasalamento. Ela sorriu e beijou sua mandíbula. E sabia que ficariam bem, mesmo quando voltassem para o pesadelo que tornou Hawke um órfão. Os cientistas Psy poderiam ter experimentado apenas no pai de Hawke, mas destruíram sua mãe exatamente como se tivessem levado um martelo psíquico à mente de Aren Snow.

Os dois começaram a andar pela chuva sussurrante. Lobos fluíam das árvores para cercá-los, grandes e fortes e changeling. Então vieram os lobos selvagens menores, flanqueando seus irmãos mais poderosos. No entanto, esses irmãos se separaram para o lobo selvagem alfa. Aquele alfa veio tomar seu lugar ao lado de Hawke, e os três conduziram seus companheiros de matilha pela neve e pelo passado.




CAPÍTULO 16






O Silêncio é nossa única solução para uma paz duradoura. Nosso povo enlouquece, se matando uns aos outros com fúria assassina. Devemos abraçar um mundo sem emoção, um mundo de perfeita racionalidade e disciplina psíquica afiada. Devemos abraçar o Protocolo do Silêncio.



— Conselho Psy (1979)





MEMORY NUNCA ESTEVE em torno de tanto verde, árvores gigantes que subiam para o céu cinzento pesado, suas pontas congeladas num branco invernal. Espaço, liberdade e ar, sem limites, sem barulho de trânsito, sem a massa de humanidade esmagando-a com suas emoções. — Renault só me levou às cidades, — ela se viu dizendo.

— Quer conversar agora? Pensei que estava sendo ignorado, — disse o lobo dourado no banco do motorista. — Nunca fui ignorado por uma leoa de pavio curto antes.

Seu senso de melancolia não tinha chance contra sua onda de irritação renovada. — Três insetos mordedores.

— Malvada, Memory malvada. — Um balançar de sua cabeça que fez os fios úmidos de seu cabelo deslizarem para a frente. Empurrando-os de volta com uma mão, ele disse: — Diga-me o que esse idiota do Renault fez para torná-la cooperativa em público.

Um grito se acumulando dentro dela, Memory encostou a cabeça na janela e observou as minúsculas gotas de chuva se chocarem contra o para-brisa. A melancolia do mundo combinava com ela; ela não era uma criatura de luz. — Não importa o que eu diga. Você não vai acreditar em mim.

Um grunhido encheu o veículo, um som alto e primitivo que se esfregou contra sua pele como lixa, mas não doeu. — Me teste.

— Pare de rosnar para mim. — Ela cruzou os braços sobre o peito e, levantando a cabeça para longe da janela, olhou para ele. — É rude.

Ele estalou os dentes para ela.

Ugh. Lobos. Exceto que ela não queria mais gritar e podia falar sobre o horror. Não que dissesse ao lobo irritante isso; ele tomaria isso como encorajamento para continuar sendo um demônio provocador.

— No começo, quando eu era jovem, ele me controlava pelo medo. — Memory tinha alcançado apenas o status de iniciante Nível 3 no Silêncio no momento do assassinato de sua mãe - ela estava atrasada para sua faixa etária e em aulas de reforço para o Silêncio depois da escola. Ironicamente, as mesmas aulas de reforço onde a sua mãe foi buscá-la naquele último dia fatídico, antes do mundo de Memory terminar. Quaisquer que fossem os fragmentos do Silêncio que ela conseguiu atingir, ela perdeu tudo no corredor onde sua mãe engasgou sua última e desesperada respiração.

Emoção se tornou seu inimigo e sua coleira.

— Ele não podia ameaçar ninguém que eu amava, porque eu não tinha ninguém.

— Seu pai?

— Era um acordo padrão de fertilização, feito por uma taxa. — Psys levavam as linhas genéticas a sério, e enquanto Memory sempre teria acesso às informações médicas e genéticas de sua linha paterna para garantir sua saúde - e manter sua própria história genética ininterrupta - essa era a extensão do contato deles.

— Nem minha mãe nem meu doador paterno queriam um acordo de parentesco. Era uma relação estritamente comercial. — Com idade suficiente para entender como os acordos Psys funcionavam, Memory nunca esperou que o pai viesse atrás dela. — Foi pior porque Renault cobriu minha mente com a dele logo depois do meu sequestro, me tirando da PsyNet. Parecia que ninguém mais sabia que eu existia. — Ela se sentiu tão sozinha.

As mãos de Alexei apertaram o volante. — Então, quem o filho da puta ameaçou?

— Outras garotinhas e suas mães. Ele me mostrava fotos delas e dizia que faria as mesmas coisas a elas que fez comigo e com minha mãe. Só que faria mais tortura, causaria tanta dor que elas implorariam pela morte.

Alexei estava rosnando de novo, no fundo do peito, mas quando ela olhou para o rosto dele, viu que os olhos dele ainda estavam acinzentados. — Bastardo. — Sua mão livre estava de repente em sua nuca, um calor áspero, enquanto ele manobrava o veículo com a outra mão. — Ele sabia que uma empata não poderia causar dor aos outros.

A boca de Memory secou mesmo quando as dores que apunhalavam seu corpo foram substituídas por um calor espesso e melífero que ela não entendia.

Você não é empata. Você é um pesadelo.

Renault havia zombado dela muitas vezes, e ela não era tola o suficiente para acreditar que ele não mentiu pelo menos metade das vezes. Mas nisso, ele estava certo. De tudo que ela viu nos noticiários, os empatas curavam as mágoas emocionais e ajudavam a acalmar as mentes devastadas. Eram os conselheiros que podiam ver sua alma, os curandeiros que andavam nos vales mais sombrios da mente e traziam as pessoas pela mão.

Memory não fazia isso. Memory fazia algo completamente diferente. Algo horrível e feio.

— E quando você envelheceu? — Alexei continuou a agarrar sua nuca, e por algum motivo, seu toque áspero era infinitamente melhor do que o abraço suave de Lucy.

— Eu fisicamente não podia pedir ajuda. — A bile queimou a garganta de Memory. — Ele estava dentro da minha mente até então, me movendo como uma marionete.

Retornando a mão ao volante para manobrá-los em torno de uma curva estreita e apertada, Alexei franziu o cenho. — Os dados atuais que temos dizem que o controle da mente a longo prazo é quase impossível devido ao preço que o controlador paga – isso literalmente os suga.

Memory queria puxar a mão dele de volta para sua nuca e dizer-lhe para não movê-la até que ela lhe desse permissão. Apertando o abdômen contra o desejo, disse a si mesma para manter a necessidade tátil sob controle antes de se tornar uma viciada como Renault. — Sou um caso especial, — disse ela, olhando para fora do pára-brisa enquanto as pequenas dores apunhalantes começavam a retornar membro por membro.

— Sim? — Um olhar que ela sentiu. — Por quê?

— Não quero mais falar sobre isso. — As memórias de como Renault a violou, como a arrastou para o abismo, a deixou tão irritada que mal conseguia pensar. Para sua surpresa, Alexei a deixou em paz. Para um lobo rosnador, ele podia ficar muito quieto quando queria. — Os empatas não querem matar, não querem assassinar, — ela deixou escapar, seu olhar na paisagem encharcada pela chuva. — Eles não fantasiam sobre torturar pessoas irritantes com minúsculos insetos.

Um encolher daqueles ombros musculosos que ela pegou com sua visão periférica. — Não sei. Sascha mexeu nos cérebros dos idiotas que tentaram vir atrás de sua filhote.

Memory se endireitou em seu assento, angulando seu corpo para que pudesse ver seu perfil. — Ela fez realmente? — Seu coração disparou, seus pulmões doendo com o ar retido.

Um aceno de cabeça. — Os filhos da puta queriam raptar o bebê. Ela os jogou num pesadelo. Serviu-os bem.

A mãe de Memory lutou por ela e Diana Aven-Rose era uma prisioneira do Silêncio. Sascha rejeitou o Silêncio com a sua deserção. Claro que ela lutaria implacavelmente por sua filha. — Nunca ouvi falar disso no comunicador.

— Não tenho certeza se foi coberto amplamente. Os gatos e os habitantes locais cuidaram das conseqüências rapidamente. Alguns SnowDancers responderam também, junto com vários outros aliados. — Ele empurrou uma mecha de cabelo que ameaçava cair em seus olhos. — Preciso de um maldito corte de cabelo.

— Não. — A palavra saiu de seus lábios antes que ela pudesse se conter.

Uma rápida olhada, ambas as sobrancelhas erguidas.

Bochechas esquentando, Memory murmurou: — É lindo, mesmo você sendo um rosnador mal-humorado.

Seus lábios se curvaram, o sorriso abertamente presunçoso, inesperado e devastador. — Te digo uma coisa, — ele disse, — se você me deixar brincar com seus cachos, eu deixo você acariciar qualquer parte de mim que você gosta. Troca de privilégios de pele. Da maneira justa.

Privilégios de pele.

Memory moldou o termo dentro de sua cabeça, tentou entender seu significado. Mas continuava sendo pega num fato indigesto. — Meu cabelo é um ninho emaranhado. — Renault usava seu aperto em sua mente para forçá-la a alisá-lo cada vez que eles saiam, ostensivamente, para que ela “parecesse” apropriada como sua assistente, mas Memory sabia que isso tinha mais a ver com controle e humilhação. Ela estava presente e consciente enquanto ele a forçava a apagar uma parte de si mesma, seu corpo uma marionete e sua mente enjaulada.

— Sabe o que seu cabelo precisa? — Enquanto falava, Alexei empurrava algo no painel que mudava o veículo de suspenso para rodas.

O SUV tocou a trilha esburacada que apareceu nas árvores, a sacudida em seu corpo um agradável lembrete de que ela não estava mais numa gaiola. — Sim, — ela disse, embora nunca tivesse usado nenhum condicionador ou creme; Renault se recusava a fornecê-los para ela depois que ela viu anúncios no comunicador e pediu por isso.

Na única rebelião que restou a ela, ela permitiu deliberadamente que seu cabelo enlouquecesse no instante em que ele não estava mais forçando sua mente. Ela não fez manutenção nele. Sempre levava horas para desembaraçar quando ele queria que ela se apresentasse, e ela resistia a ele a cada centímetro do caminho. Não o impediu - ele a tinha desde os oito anos de idade, os caminhos que ele colocou em sua mente eram rastros permanentes que ele podia acessar apenas com contato físico menor.

Mas importava para ela que ela lutasse.

— Aqui. — Alexei pegou o telefone e trouxe um programa de anotações. — Faça uma lista do que você precisa. Vou me certificar de que você receba. Roupas e sapatos também.

A mão de Memory se apertou ao redor do telefone, sua garganta ameaçando ficar apertada. Abaixando a cabeça para esconder sua resposta, ela começou a fazer a lista. Não demorou muito. Ela aprendeu a viver com o mínimo necessário - Renault apenas lhe dava o suficiente para que ela continuasse útil, nada mais.

— Já fez? — Alexei franziu a testa enquanto dava uma rápida olhada em sua lista, antes de voltar sua atenção para a pista. — Você precisa adicionar um casaco, meias térmicas e botas, para começar. Fica frio aqui. — Um estrondo no peito. — O que aconteceu com os ternos que você usava nas fotos? Não os vi no seu guarda-roupa.

Memory permitiu-se um pequeno sorriso satisfeito. — Renault os mantinha num armário especial em sua casa depois de vir me buscar uma vez e descobrir que eu rasguei cada um dos ternos em pedaços. — Seu captor não permitia seu acesso a facas ou tesouras afiadas, mas ela encontrou maneiras de destruir a roupa. Jitterbug havia ajudado com alegria. — Eu imaginei que era ele que eu estava rasgando em pedaços.

— Sanguinária. — Alexei sorriu, e era mais do que um pouco feroz. — Gosto disso.

Claro que ele gostava; ele era um lobo.

Perguntando-se se ele se parecia com Lucy quando mudava, ela acrescentou o casaco, meias e botas à sua lista. Também pediu um determinado produto de cabelo que viu anunciado, uma calça jeans, roupas íntimas e uma camisa. — Eu deveria pedir mais roupas?

— Vou buscar um datapad para você poder ver os catálogos on-line e escolher as coisas de que gosta. Telefone também, então sempre terá acesso para a ajuda. 

Uma pressão esmagadora em seu peito. — Vou ficar com muita dívida. — Mesmo a pequena quantia contraída com as roupas e os produtos de cabelo a deixava sem fôlego.

Alexei parou o veículo e deu-lhe um olhar longo e penetrante. — Não gosta da ideia de dívida?

— Uma dívida dá poder a uma pessoa sobre você.

Olhos cinzas penetrantes seguraram os dela. — Nesse caso, SnowDancer, ou eu, não pagaremos por nada. Sairá do fundo criado pelo Coletivo Empático, com o apoio da Coalizão Governante dos Psys.

Ele bateu um dedo no volante. — O Fundo foi criado para ajudar os Es que saem do Silêncio sem uma rede familiar de apoio. Hawke já disse a Ivy Jane Zen sobre você, e ela se certificará de que lhe seja atribuído o estipêndio.

Ivy Jane Zen era a presidente do Colectivo Empático.

Estômago balançando, Memory separou os lábios para interromper, mas Alexei não tinha terminado.

— É uma quantia generosa, — ele disse, — mas isso é porque a Coalizão tentará pressioná-la para o serviço assim que você tiver o treinamento necessário. A PsyNet está se despedaçando e a coisa do Honeycomb que os Es criaram é, aparentemente, a única coisa que a mantém unida.

A mente de Memory brilhou com as imagens dos fios de ouro que ela viu tecendo através da escuridão da PsyNet. — Se eu não quiser servir? — Ela seria exposta como uma fraude no instante em que fosse avaliada por um E sênior, mas podia viver o sonho mais um momento - sonhos nunca se tornavam realidade para ela, então qual era o mal?

— Empatas curam a PsyNet simplesmente por existir, então eles vão ganhar sua libra de carne. — Alexei abriu a porta. — Nós andamos o resto do caminho. A chuva parou, então você não vai se molhar novamente.

O ar estava frio e fresco em seus pulmões, o chão sob seus pés maravilhosamente irregular e o verde, muito verde. A neve desbotara quanto mais eles desciam a montanha, e, embora ainda aparecesse em trechos nessa elevação, a primavera também começava a sussurrar sua chegada vindoura. Ela podia imaginar Jitterbug pulando atrás de uma borboleta fora de alcance, ou rondando a vegetação rasteira como um pequeno leopardo.

A tristeza a envolveu com asas pesadas, o coração doendo; Ela se perguntou pela milionésima vez se fez a coisa certa em levar outro ser vivo para sua jaula. Sua única desculpa era uma solidão excruciante - e, ah, como ela o amava. Ela até mesmo cooperou com Renault às vezes para que ele também levasse Jitterbug ao mundo.

Seu captor concordou porque isso significava que não precisava desperdiçar energia psíquica em forçar suas ações. Não que ela jamais tenha sido livre - ele sempre tinha dedos em sua mente, pronto para reprimir se ela saísse da linha.

Quatro vezes durante esses passeios, ela tentou libertar seu animal de estimação.

Jitterbug sempre voltava para ela. Certa vez, enquanto estava explorando uma grande praça pública do lado de fora do local da reunião, Renault teletransportou Memory para casa. Ela chorou no vazio frio do bunker, mas a ajudou saber que Jitterbug estava livre. Então, dois dias depois, Renault a levou de volta à mesma área, e seu bichinho a encontrou. Jitterbug protestou com ela de forma eloquente e audível e ela nunca mais tentou deixá-lo para trás.

A lembrança da lealdade de seu animal de estimação levava um pouco de sua culpa, mas não podia fazer nada por sua dor.

Uma mão de pele áspera roçou a dela.

Não tomando. Perguntando.

Respirando um nó em seus pulmões, ela não olhou para Alexei enquanto deslizava seus dedos nos dele, deixando sua mão maior engolfar a dela. Privilégios de pele. Dela por pouco tempo... antes que os verdadeiros Es descobrissem que ela era uma abominação.
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Todos os registros históricos recuperados1 até o momento apoiam a hipótese da Coalizão Governante de que a PsyNet nunca foi destinada a conter apenas mentes Psy. No período pré-Silêncio, os humanos - através de relacionamentos com os Psys - compunham pelo menos vinte e cinco por cento2 da população da Net. Como todas as indicações são de que mentes humanas não podem acessar a PsyNet e Psys não podem acessar mentes humanas conectadas à Rede, os humanos eram um elemento passivo da PsyNet pré-Silenciosa.



1 A maioria dos documentos recuperados são parciais, restaurados e depois organizados em ordem coerente.

2 Estimativa conservadora.



— Grupo de Pesquisa Alfa-Z, Saúde da PsyNet 





A NOITE ENCOBRIU MOSCOU. Kaleb estava na beirada do terraço, seu corpo vestindo apenas as calças pretas leves que usava enquanto se exercitava e sua mente estava no novo dano na PsyNet. A desintegração estava aumentando em múltiplas junções críticas, o Honeycomb esticado.

— Há muitos de nós, Es, — Ivy Jane Zen disse aos outros membros da Coalizão Governante uma hora antes, — mas está claro que nunca fomos feitos para manter toda a PsyNet unida por conta própria.

Não, os Es foram feitos para conectar a PsyNet, bem como o sistema nervoso de uma entidade viva, para que ela pudesse viver e respirar. Por baixo disso deveria existir uma base sólida, espessa de músculos e ossos, não um esqueleto esfarrapado e fino com um número crescente de fraturas reparadas.

Braços esguios deslizaram ao redor de sua cintura, a pulseira no pulso de Sahara caindo de seu antebraço um pouco quando ela pressionou o lado do rosto em suas costas. Fechando a mão sobre uma dela, ele levantou a palma da mão dela para a sua boca para um beijo. — Alguma solução? — Ela estava numa conferência com o Coletivo Empático quando ele saiu para cá há quarenta minutos.

Uma sacudida de cabeça. — Simplesmente não sabemos o suficiente - os Conselhos do pós-Silêncio fizeram um trabalho estelar de destruir dados que não se encaixavam na cosmovisão do Silêncio. — Movendo-se para encará-lo, ela o deixou envolver o braço em volta da cintura, o cabelo caindo nas costas dela. — Bo está disposto a trabalhar com a gente?

— Sim. — Enquanto Kaleb foi quem abordou Bowen Knight, ele nunca esperou que o chefe de segurança e líder efetivo da Aliança Humana concordasse em oferecer qualquer ajuda.

Humanos, com seus escudos mentais fracos, não tinham razão ou motivo para ajudar a raça Psy a sobreviver - o próprio Knight deixou claro que viu muitos exemplos de estupro mental e roubo telepático em primeira mão para olhar a raça de Kaleb com qualquer coisa além de suspeita. Mas ele também era um homem com uma alma. Não estava disposto a ficar parado e ver milhões de inocentes Psy perecerem num colapso da PsyNet.

Kaleb nunca teve certeza de que tinha uma alma, mas nunca tomou uma mente humana. Então talvez ele tenha algo parecido como uma. Possivelmente. — Knight enviou uma missiva pedindo voluntários dispostos a interagir com Psys.

— Seria preciso uma enorme confiança. — Sahara se inclinou para ele.

— Os Psys devem ser empatas. Os Es são os únicos Psy que os humanos confiam um pouco.

Os fios do cabelo do Sahara dançavam no vento calmo. — A outra coisa? — Ela perguntou, o azul escuro de suas íris inundadas de esperança.

— Sinais de sucesso limitado. — Bowen Knight pediu a Kaleb que encontrasse uma solução para o problema dos escudos humanos; Kaleb respondeu reunindo a equipe das mentes mais brilhantes da PsyNet para trabalhar na tarefa. — Ashaya e Amara Aleine têm o conhecimento mais profundo sobre o assunto, mas elas se isolaram deliberadamente do grupo de pesquisa mais amplo. Dados dentro, mas não fora.

— Para parar o preconceito inconsciente?

Kaleb assentiu. As Aleines criaram um protótipo de implante que chegou muito perto do sucesso antes de falhar; as cientistas gêmeas não tinham vontade de sufocar acidentalmente novas linhas de pesquisa apresentando à equipe PsyNet seu caminho já descoberto. — As Aleines também conseguiram convencer Samuel Rain a colocar sua mente no problema. — Outro cientista brilhante, apesar de pensar em padrões estranhos.

Podia ser exatamente o que eles precisavam.

Sahara ficou em silêncio por um longo momento antes de falar. — Temos tempo, Kaleb? — Uma pergunta solene. — A decisão de Bo de pedir voluntários, quando não conseguimos manter nossa parte no trato, é um ato de enorme compaixão... mas os vínculos levam tempo para se formar.

E ligações fortes o suficiente para atrair um humano para a PsyNet levaria ainda mais tempo. — Não, — ele disse, porque mentir para Sahara não era algo que ele fazia. — A PsyNet está falhando numa taxa catastrófica. A menos que milhares de humanos se apaixonem por milhares de Psy nos próximos doze meses, ela entrará em colapso. 
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Minha filha é uma cardeal falha com delírios de grandeza. Não existe uma designação E.



— Nikita Duncan para a imprensa no momento da deserção de Sascha Duncan da PsyNet (2079)





DUAS HORAS DEPOIS de chegar ao complexo empático, e dez minutos depois de almoçar, Memory sentou-se numa pequena mesa dentro de uma pequena cabana. Do lado de fora, a chuva havia retornado e se tornou uma chuva torrencial, e em frente a ela havia uma mulher com olhos de luz estelar de um cardeal que se inclinava um pouco nos cantos e pele de um marrom escuro e mel, seus cabelos negros numa única trança.

Memory agradeceu mais uma vez aos céus que a chuva começou a cair com força antes que ela e Alexei entrassem no complexo. Isso significava que ninguém, exceto os guardas Arrows, a viram quando correram para a cabana que Alexei disse que tinha sido atribuída para ela. O pequeno período de umidade, enquanto suas roupas secavam no calor da cabana, valeu a pena. Não queria encontrar os outros aqui enquanto estava vestida com moleton mal ajustado, com seus cabelos terrivelmente emaranhados e descuidados em dois nós frisados em ambos os lados da cabeça.

Já era ruim o suficiente que Sascha a visse assim.

Calor emanava da outra mulher, a sensação dela tão profundamente gentil e não ameaçadora quanto Lucy, mas Memory estava feliz por Alexei estar encostado na parede ao lado dela, mesmo assim. Ele era muito mais mortal que Sascha, um lobo provocador em cima disso... no entanto, não pôde deixar de lembrar como ele segurou a mão dela, emprestou-lhe força enquanto entrava numa situação desconhecida.

— Você realmente machucou as pessoas que vieram atrás de sua filhote? — A pergunta explodiu fora dela.

Os músculos faciais de Sascha se apertaram. — Sim, — ela disse. — Eu faria de novo nas mesmas circunstâncias, mas é difícil saber disso sobre si mesma - que tenho a capacidade para tal violência.

Essa era a diferença fundamental entre as duas. Memory tinha grande prazer em imaginar arrancar membro a membro de Renault. De repente, sabia que estava sendo tola ao tentar atrasar o inevitável - não havia como conseguir enganar Sascha. O poder da cardeal era um zumbido no ar, uma sensação elétrica contra sua pele.

Seus ombros caíram. — Não sou uma empata, — ela sussurrou, falando tanto para o lobo dourado que a salvou quanto para Sascha. — Eu sinto muito.

— Claro, leoa, — falou de forma arrastada o lobo irritado. — Devo ter imaginado a ferocidade do seu rugido.

Memory agarrou a borda da mesa. — Quatro, — ela disse com muita precisão.

E o lobo riu, enchendo o ar com um humor selvagem que a fez querer virar, observá-lo. Alexei era lindo quando ria, seus olhos com luzes brilhantes e seu corpo inteiro uma coisa de vida apaixonada.

Com os lábios curvados, Sascha inclinou a cabeça para o lado. — Meus amigos na PsyNet me dizem que sua mente se expressa de uma maneira única, mas não há dúvida de que você é uma de nós.

Memory sacudiu a cabeça. — Eu não sou. — Saiu duro e ríspido, ela queria tão desesperadamente que Sascha estivesse dizendo a verdade. — Empatas curam. Eu... Eu não posso fazer isso. — Seu intestino se agitou. — Não sou como você.

Não respondendo em palavras, Sascha estendeu a mão, com a palma para cima. Outro convite. Exceto que fazer contato com uma empata era um risco perigoso - catastrófico, quando a empata era Sascha Duncan. A cardeal sem dúvida descobriria a pesada escuridão que vivia no âmago da natureza de Memory, o abismo do qual ela jamais podia escapar.

Mas qual era a outra escolha dela? Memory não podia ir atrás de Renault com a mente aberta. Precisava aprender a se proteger, a recriar o escudo protetor que ele destruíra sistematicamente. Talvez, se ela cooperasse, Sascha lhe ensinasse o básico antes que o Coletivo Empático a expulsasse desse complexo.

— Está tudo bem. — A mão de Alexei roçando sua nuca. — Sascha não morde.

Desejando que ele mantivesse o contato, mas não sabendo como pedir, Memory colocou a palma da mão sobre Sascha. Ela estava preparada para uma intromissão psíquica, mas Sascha simplesmente fechou os dedos sobre Memory e disse: — Quem te disse que você não era E? — Linhas se projetavam dos cantos dos olhos, a voz firme.

— Renault. — Memory tentou acalmar seu coração acelerado, falhou. — Mas aprendi há muito tempo a nunca aceitar nada do que ele dizia. Ele mente tão suavemente que é como respirar para ele. — Seu captor também não sentia nada ao fazê-lo; a única vez que chegava perto de sentir emoção era quando matava, e até mesmo essa emoção era distorcida e errada e a fazia se sentir suja.

— No entanto, você acredita que ele estava certo em negar-lhe o rótulo de empata.

— No comunicador, — disse Memory, com a garganta seca, — os professores e especialistas em Psy falam sobre os empatas como sendo curadores psíquicos. Eu não faço isso. — Sua crença era apoiada pelas raras oportunidades que teve para testar seus músculos psíquicos - principalmente quando Renault permitiu que ela ficasse “livre”, seu aperto psíquico um aviso pairando.

Todas as vezes que via uma pessoa em perigo, reagia sem pensar, tentando ajudá-la. Toda vez, ela tinha falhado. Como falhou com Alexei ontem, quando ela pegou a profundidade crua da dor que ele carregava em seu corpo poderoso. Tudo o que conseguiu fazer foi ele acusá-la de tentar acariciá-lo.

— Nem todo E é adequado para ser um curador. — A voz de Sascha era reconfortante de uma forma que Memory não conseguia explicar. — Alguns dos nossos trabalhos em grandes corporações ajudam a ler o outro lado numa negociação. — Um leve sorriso. — Temos uma discussão ética constante sobre o tópico e isso pode ficar aquecido.

Memory queria se agarrar à tábua de salvação, mentir, mas descobriu que ela não podia. Alexei, Sascha, até o letal lobo alfa, tomaram a decisão de ajudá-la. Por nenhuma razão a não ser que eram boas pessoas. Se ela continuasse mentindo para eles, o que isso a tornava?

Uma sombra de Renault.

Seu pescoço endureceu, seu intestino enrijeceu. Nunca seria o reflexo da Renault. —Eu... — Ela mordeu o lábio inferior, tentando e não conseguindo encontrar as palavras para explicar o que fazia. Tudo parecia demais, a cabeça muito cheia, o grito crescendo de novo.

Empurrando a cadeira atrás, ela caminhou até a porta da cabana e abriu-a. O vento assobiava, mas não a chuva, a saliência sobre a varanda uma barreira protetora. Alexei lhe dissera que aquela cabana era dela durante o treinamento, que ela podia decorá-la como quisesse.

A maravilha de ter uma porta que ela controlava, um lugar onde os outros tinham que pedir entrada, era o presente mais incrível que ela podia imaginar. Mas mesmo enquanto se deleitava com a alegria disso, ela sabia que iria perdê-la.

Quando uma mão grande e quente se fechou suavemente sobre a sua nuca, ela estremeceu por dentro ao varrer... algo que não era simplesmente falta de dor. Seu coração bateu mais rápido, sua respiração ficou presa e sua pele ficou quente. Sua mão apertou a extremidade do batente da porta. — Eu deveria ir, — disse ela, de repente com medo do que ela podia trazer para este belo lugar verde e cheio de criaturas selvagens. — Renault não vai desistir, ele virá aqui.

Alexei passou o polegar pela pele dela, a carícia tornando a respiração dela rasa. — Não sei se você notou, leoa, mas somos predadores com garras próprias. — Palavras pronunciadas contra seu ouvido, sua respiração quente, íntima. — Pare de nos insultar, preocupando-se com esse covarde.

Ela sentiu as garras dele se soltarem, roçar a pele dela - mas, embora as pontas duras estivessem contra sua carótida e jugular, Memory não correu, não entrou em pânico. Por ser um predador mortal ou não, esse era o lobo dourado que a protegia tanto quanto a enfurecia. — Eu não quero trazer o mal aqui, para este lugar brilhante, verde e limpo.

Outra escova do polegar de Alexei sobre sua pele antes dele retrair suas garras. — Sascha, querida, provavelmente tem uma ou duas histórias para contar sobre isso.

— Vou bater em você num segundo. — Apesar da ameaça sombria, o tom de Sascha era exasperado, em vez de irritado. — Ou talvez vou te chamar de Sexy Lexie.

O rosnado de Alexei fez com que cada minúsculo cabelo do corpo de Memory tremesse de atenção. Virando-se sem deslocar o aperto em sua nuca, ela viu que ele estava fazendo uma careta para Sascha, e ela se perguntou por que ele chamou a cardeal de “querida”. Sascha estava acasalada com outro homem, mãe de uma filhote que adorava ao ponto de cometer violência.

Talvez ela perguntasse a ele... mas primeiro tinha que fazê-los entender. — Não sei como dizer o que eu faço, — disse ela numa voz que quebrou no final. — Tenho que mostrar a você. — Era difícil respirar, seu peito dolorido. — Preciso de um monstro, um assassino que mate pela emoção.

A mandíbula de Alexei era uma linha brutal, o polegar acariciando sua pele novamente. — Você está livre agora, Memory. Não precisa se relacionar com bastardos como Renault.

— Sim, eu preciso, — ela sussurrou, seu peito tão apertado que se perguntou se iria quebrar. A escuridão feia era onde ela andava, pesadelos eram o seu lar. — Não estou destinada a curar. Eu também sou um monstro.

Sascha ficou de pé e pegou a mão de Memory, como se ela não tivesse ouvido nada que Memory acabou de dizer, o aviso que tentou dar. — A maioria do Es se recusa a trabalhar com verdadeiros psicopatas. — Ela fez uma careta. — Eu me sinto péssima, mas não consigo nem trabalhar com Amara e ela não é uma serial killer. É apenas...

A cardeal estremeceu. — Ela está melhor do que era antes, desenvolveu um tipo atrofiado de inteligência emocional, mas há um vazio no centro dela onde a emoção deveria estar, um interminável nada que me arrasta para baixo.

— Nada, — sussurrou Memory, surpresa por Sascha também ter sentido isso. — Isso é o que está dentro de Renault também. Nada. — Ela não percebeu que se aproximou de Alexei até que ela levantou a mão livre e agarrou-se na parte de trás de sua camiseta. Ele não objetou, seu polegar continuava a acariciar o lado do pescoço dela em movimentos rítmicos que faziam seus dedos enrolarem.

Sascha soltou a mão de Memory - mas só para que ela pudesse cobrir o lado do rosto de Memory. — Você é uma empata, Memory. — Não havia espaço para discussão no tom da cardeal, os lábios de Sascha macios quando os pressionou na testa de Memory. — Você parece ter um tipo único de empatia, mas é uma de nós. Eu sei, vejo você como apenas outro E pode.

O lábio inferior de Memory ameaçou tremer por causa do beijo. Lembrou-se das mãos gentis de sua mãe enquanto Diana Aven-Rose a ajudava a vestir o seu casaco ou penteava o seu cabelo. — Eu tenho que mostrar a você, — ela repetiu; o medo de ser repudiada de outra forma a devoraria de dentro para fora. — O psicopata tem que ser voluntário. Não vou forçar ninguém, nem mesmo um monstro.

Sascha soltou um suspiro, a mão ainda na bochecha de Memory. — Tem certeza de que quer fazer isso agora?

— Sim. — Seu quadril e ombro roçaram o lado de Alexei, o corpo dele uma fornalha.

— Amara é uma cientista. Ela provavelmente será voluntária por curiosidade - ou tem que ser um assassino? — A testa de Sascha franziu, cuidado na mão que ela passava sobre o cabelo de Memory. — Eu realmente não gosto disso, mas pelo menos Amara é segura o suficiente se manuseada corretamente.

Memory se forçou a pensar. — Se ela tem o nada dentro dela, então sim, deve funcionar. — O abismo uivante era a chave. — Eu só fiz isso com um assassino, então não tenho certeza.

O peito de Alexei roncou. — Sascha, não tenho certeza se é uma boa ideia. Memory...

— Aqui mesmo! — Girando para longe para poder encará-lo, cruzou os braços sobre o peito e o olhou com raiva; Por algum motivo, enquanto a proteção de Sascha fazia com que ela se sentisse quente e segura, Alexei a deixava feroz. — Não fale de mim como se eu fosse um cachorro que você salvou!

Deus, ela era magnífica. — Um cão teria mais sentido, — disse Alexei num rosnado. — Você quer ir à festa com psicopatas quando você está tão magra que eu poderia pegar você com meu dedo mindinho. — Seu pescoço parecia assustadoramente delicado sob seu toque, o desleixo de seus cachos a maior coisa sobre ela.

— Vou fazer isso, — ela disse. — Então vou caçar Renault.

O lobo em Alexei aprovou sua necessidade sincera de vingança. Inferno, o mesmo acontecia com o homem. O mesmo lobo foi rasgado por uma sensação esmagadora de proteção em relação a essa sobrevivente que se recusava a permitir que um monstro a destruísse. — Com o que? — Ele rosnou. — Você tem garras menores que as de um gatinho.

Estreitando os olhos, Memory parecia como se quisesse mostrar-lhe suas garras ali mesmo - provavelmente em seu rosto, mas Sascha disse: — Vocês dois. Comportem-se. — Avançando, ela franziu a testa. — Temos que descobrir a logística - trazer Amara para um complexo cheio de empatas bebês não é uma boa ideia. Ela vai deixá-los em pânico.

A genuína preocupação em seu tom de voz fez com que Alexei interrompesse seu impasse do contato visual com Memory. — Isso é ruim?

— É essa sensação de ser sugada para um vazio uivante que não dá nada de volta. — Arrepios surgiram nos braços da cardeal. — Eu posso lidar com isso rangendo os dentes e ignorando minha náusea, mas Es não treinados não terão uma chance. — Ela tocou o lado do rosto de Memory novamente, seu sorriso segurando o afeto caloroso de uma irmã mais velha. — Nossa Memory é muito mais dura do que parece, se ela pode lidar com a sensação sem quebrar.

Alexei viu os frágeis escudos de Memory se fraturarem com as palavras e soube que tinha que concordar com esse plano insano. Era vitalmente importante para Memory; talvez depois, a maldita E realmente descansasse. — Você fala com Amara, consiga sua concordância. Vou descobrir onde podemos fazer isso.

Como esperado, Amara Aleine foi a favor de ser uma cobaia. — Não fui capaz de dissecar um E, então isso me dará uma visão da função deles, — foi sua resposta inquietante através do comunicador da parede, com o rosto inexpressivo. — Vou me preparar para ser analisada.

Memory piscou depois que Sascha terminou a conversa. — Ela é sempre assim...

— Sim, — Alexei ouviu Sascha dizer enquanto se mudava para a varanda para organizar a localização do teste. — Sua irmã gêmea tem o mesmo QI genial, mas apenas Amara é assim. É como se a fiação dela fosse interrompida em algum momento de seu desenvolvimento. 

Alexei levou meia hora para colocar todas as peças no lugar. Num golpe de sorte - se pudesse chamar qualquer coisa relacionada a Amara como sorte - a cientista Psy estava na casa de sua irmã gêmea no território DarkRiver. Ashaya Aleine tinha bolas de ferro no que dizia respeito para Alexei - ele poderia ser um grande lobo durão, mas de jeito nenhum escolheria ficar sozinho com Amara sob quaisquer circunstâncias. Ele nunca saberia quando ela decidiria que ele ficaria melhor como um cadáver que ela poderia cortar e estudar.

Acontece que o companheiro de Ashaya também não confiava em Amara. — Tenho vários companheiros de matilha rondando dentro do alcance de audição da nossa casa, — disse Dorian quando Alexei entrou em contato com o sentinela leopardo. — Também tenho Keenan comigo - Ashaya se sente melhor quando sabe que nosso filho está a salvo de Amara. — Um som frustrado. — Eu prefiro que ela mantenha distância de Amara, mas esse elo de gêmeas... Ashaya é incapaz de desistir dela.

— Isso é porque sua cônjuge tem um coração. — Muito diferente de sua irmã gêmea. — Olha, precisamos de um lugar para um experimento psíquico.

Depois que Alexei informou os detalhes do experimento proposto, Dorian sugeriu uma cabana pequena e sem uso no território DarkRiver. — É estruturalmente sólida, mas antiga e deve ser derrubada nos próximos meses. Qualquer um que a use como bloqueio de teletransporte terminará no meio da terra do leopardo. Não é saudável para eles.

Alexei estava certo de que nada disso era saudável para Memory, mas estava em jogo agora. Ela estava determinada a fazer isso. Então ele ficaria de olho e se certificaria de que ela não se machucasse no processo. Porque, apesar de sua decisão de ser perspicaz e pragmático sobre Memory, seu instinto dizia que ela era quem precisava de proteção. Sua maldita leoa não tinha concha, nem escudo, nada entre ela e o mundo implacável.

As garras de Alexei saíram.






CAPÍTULO 19






Minha irmã é como essas árvores. Perfeita para se ver, brilhante em seu design - seu cérebro é impecável, seu intelecto impressionante - mas tudo que é necessário para desintegrar essa perfeição é um único fósforo.



— Ashaya Aleine sobre a sua gêmea, Amara





MEMORY SENTOU-SE EM SILÊNCIO no banco de passageiro dianteiro, enquanto Alexei as levava ao local da reunião. Sascha ficou no banco de trás. Nenhum deles falou muito durante o trajeto, e Memory teve a sensação de que era por causa dela - ela estava nervosa, alterada, toda a sua energia na superfície de sua pele. Errática e saltitante.

Alexei disse a ela que as gêmeas estariam presentes na reunião.

— Ashaya pode controlar Amara até certo ponto, — Sascha acrescentou. — É bom que ela esteja vindo.

Agora, a cardeal disse: — Lembre-se, Memory, Amara não vê empatas como seres sencientes. Ela realmente não vê ninguém além de sua irmã gêmea como uma pessoa. 

Memory colocou uma mão fechada contra o estômago dela. — Compreendo. Vou ter cuidado.

Alexei não falou, mas ela podia sentir seu desacordo com toda essa operação na tensão agressiva que zumbia através de seu corpo. Quando ela olhou para as mãos que ele tinha no volante, meio que esperava ver garras, mas as mãos dele eram humanas - embora tão apertadas ao redor do volante que a pele estava branca sobre os ossos.

Memory separou seus lábios. — Tem que ser feito. — Ela não sabia por que tinha que cutucar esse lobo em particular, mas não podia evitar. Alexei não disse uma palavra desde que começaram a viagem, e ela odiava a distância implícita.

Quando ele não respondeu ao comentário dela, ela literalmente o cutucou no braço.

Seu grunhido encheu o ar, o olhar que ele disparou estava âmbar quente. — Continue assim e vou morder você. — A ameaça era muito calma, muito séria, e causou uma estranha vibração na sua boca do estômago.

Uma tosse discreta do banco de trás lembrou a Memory que tinham audiência. Diversão se espalhou para fora de Sascha. Recostando-se em seu assento com a promessa tácita de que ela iria irritar Alexei novamente se isso a levasse a romper a parede que ele parecia subir em torno de si mesmo, por vezes, Memory olhou para o verde ao seu redor e imaginou leopardos rondando dentro.

— O que foi isso? — Ela empurrou, pressionando o nariz na janela. — Tenho certeza que vi um flash de ouro e preto.

— Deve ser a matilha, — Sascha disse, como se fosse perfeitamente normal realmente ver leopardos rondando.

Antes que Memory pudesse questionar Sascha, Alexei parou o veículo em frente a uma pequena cabana cercada por agulhas de pinheiro caídas. Outro veículo robusto já estava do outro lado da cabana. Coração trovejando e boca de repente um deserto, ela abriu a porta e saiu.

Ela tinha acabado de fechar a porta quando uma criatura gloriosa preta e dourada rondou as árvores. O leopardo foi direto para Sascha, pressionando o corpo contra as pernas dela. Memory assistiu com os olhos arregalados enquanto a cardeal se inclinava para passar a mão sobre o pelo do leopardo. — Quaisquer problemas?

O leopardo sacudiu a cabeça. Então bocejou, mostrando um monte de dentes afiados.

Ela recuou para Alexei, que deu a volta no veículo para ficar atrás dela. — Não me morda com seus dentes de lobo.

Um bufo de ar que ela pensou que poderia ser uma risada, mas quando ela arriscou desviar o olhar do leopardo para olhar para ele, ela viu que sua expressão estava fechada, ilegível. Isso fez a pele dela coçar por razões que não sabia nomear; só sabia que preferia quando ele estava rosnando ou franzindo o cenho para ela.

Talvez ela deveria cutucar seu abdômen, simplesmente para ver o que ele faria, mas o primeiro sussurro do nada gelado tocou sua mente naquele instante, gelando-a até os ossos. Abraçando-se, ela olhou para a velha cabana como um gladiador cansado da batalha poderia olhar para a boca de onde os leões seriam libertados.

Como aquele gladiador de longa data, Memory sabia que um dia o leão seria forte demais e ela acabaria como uma refeição.

Uma mão em seu abdômen, o calor áspero do corpo de Alexei contra suas costas enquanto a segurava contra ele. — Respire. — Um murmúrio grave. — Amara não se alimenta do medo, mas ela capta a fraqueza.

Enquanto tentava sugar ar, encontrar equilíbrio, Sascha e o leopardo se dirigiram para a cabana. O leopardo enrolou-se na varanda e colocou a cabeça nas patas, um gato grande se preparando para um cochilo. Sascha olhou por cima do ombro para Memory com um sorriso encorajador antes de entrar na cabana.

Memory exalou, o ar saindo irregular. — Tenho que fazer isso. Então você saberá o que eu sou.

Alexei não disse uma palavra, mas era uma presença mortal e protetora em suas costas enquanto ela caminhava para a varanda. Ignorando-a, o leopardo levantou a cabeça e rosnou para Alexei.

Ele disse: — Sim? Bem, seu pelo parece sem brilho, seu gato crescido.

O leopardo, com seu pelo brilhante, mostrou os dentes para ele. Ela tinha a sensação de que, se olhasse para Alexei, ele estaria mostrando os seus dentes também. No entanto, o gato não tentou impedir Alexei de entrar na cabana com ela.

O buraco do nada a atingiu como um grito frio.

Sugando uma respiração que era tão afiada quanto navalhas quebradas em seus pulmões, ela se concentrou na mulher que estava sentada reta na cadeira de madeira em frente à porta. Ela estava ciente de outra mulher sentada num sofá puído à direita, e de Sascha ao lado dela, mas sua atenção permaneceu fixa na mulher com olhos de um azul acinzentado claro, e o cabelo do marrom mais escuro afastado de seu rosto num coque preciso na parte de trás da cabeça dela.

Sua pele era um marrom intenso e rico, e Memory poderia dizer que ela seria alta quando se levantasse. Ela usava um terno de saia cinza-escuro com uma camisa branca, as pernas cruzadas e os pés com sapatos pretos de salto alto.

Num nível puramente físico, ela era impressionante.

Mas quando ela falou, sua voz era estranhamente plana. — Você deve ser Memory. Sou sua cobaia, Amara Aleine.

Memory forçou-se a dar um passo à frente para ocupar a cadeira em frente ao sofá - depois de movê-la para que enfrentasse Amara. — Obrigada por concordar com isso. — Sua língua estava entorpecida pela frieza que se espalhava sobre ela.

— Estou intrigada para descobrir o que uma empata quer comigo.

Nenhuma das palavras evidenciava emoção - não havia emoção em Amara; sua curiosidade era friamente intelectual.

— A maioria dos Es tendem a manter uma boa distância de mim, — acrescentou a perturbadora mulher. — Eu fiz uma empata vomitar simplesmente sacudindo a mão dela. Gostaria de repetir essa ação para ver se foi um incidente único ou tem uma grande chance de recorrência, mas ninguém será voluntário. 

Os dedos de Memory também estavam dormentes agora, o nada infiltrando-se como uma maré escura. — Preciso fazer contato físico para realizar esse experimento

— Excelente. Precisa estar dentro dos meus escudos?

— Não. — Seja o que for que Memory fazia, funcionava pelo contato físico. — Sascha, você precisa assistir. — Embora sua garganta se apertasse por ter outra presença em sua mente, ela abaixou seus escudos insignificantes quando Sascha bateu.

Outra presença infinitamente mais fria tentou imediatamente entrar e foi bloqueada por Sascha.

— Amara, — disse a mulher que ficou em silêncio até agora, a mulher que devia ser a gêmea de Amara - Memory não podia se dar ao luxo de tirar os olhos de Amara tempo suficiente para verificar a semelhança visual delas.

Amara encolheu os ombros. — Não podia deixar passar a oportunidade. — Um movimento de seus olhos na direção de Sascha. — Você é incrivelmente habilidosa em blindagens.

— Sascha? — Uma pergunta perigosamente fria de Alexei, que estava de costas para a parede ao lado da porta aberta.

— Estamos bem, — Sascha tranquilizou-o antes de olhar para Memory. — Está pronta? 

Não, ela nunca estaria pronta. — Sim, — ela disse em voz alta.

Amara estendeu a mão, o olhar em seu rosto impossível de descrever sem usar palavras emocionais como “intrigado” e “fascinado”, embora Memory soubesse, sem sombra de dúvida, que Amara não sentia nada do que ela, Sascha ou Alexei entenderiam. Onde as emoções - ou a capacidade de emoção - estariam em outro indivíduo era um buraco negro, um abismo voraz.

Não sentia nada do crescimento emocional que Sascha mencionou.

Memory cingiu-se para tocar a escuridão. Renault nunca lhe dera escolha; era difícil resistir a um Tk de Gradiente 8.7 quando ele queria que você se sentasse no lugar para que ele pudesse fazer contato físico.

A única coisa que a resistência conseguiu foi uma forte lesão muscular. Não que isso impedisse Memory de lutar. Desistir seria trair as tentativas desesperadas de sua mãe para salvar sua vida.

Diana Aven-Rose lutou até o fim.

Então Memory resistia, de novo e de novo. E, mesmo quando criança, entendia instintivamente que sua liberdade dependia de sua contínua rebelião. Porque no instante em que decidisse que seria mais fácil cooperar, esse seria o fim. Mesmo que saísse da jaula um dia, ela o faria como a criatura de Renault. Como resultado, hoje era a primeira vez em sua vida que estaria entrando no abismo por escolha.

Uma respiração profunda, uma expiração lenta... e ela pegou a mão de Amara. O buraco negro dentro da outra mulher sugou-a num vórtice apressado de puro vazio. Quando criança, Memory gritou quando Renault a arrastou abaixo, mas não era uma criança há muito tempo. Ela permaneceu rígida no centro do vazio enquanto isso levava e tomava dela.

Uma vez dentro do vazio, não conseguia impedir que isso a drenasse.

Podia sentir-se murcha quando Amara se alimentou dela, embora soubesse que no mundo físico, seu corpo não teria mudado. Um pouco de peso perdido, mas era isso. A sensação de estar bêbada, de ter seus ossos transformados em pó, era uma ilusão que sua mente criava para entender o que estava acontecendo.

Lá, a consciência emocional atrofiada em Amara que Sascha sentiu. Era o mais leve sinal de oscilação, e talvez fosse uma coisa esperançosa para a gêmea de Amara, mas para Memory, o minúsculo lampejo de calor só enfatizava o resto da fria psique de Amara. Uma psique que estava tentando sangrá-la para expressar o vazio.

Acostumada a cerrar os dentes e sair, Memory não percebeu o perigo até que fosse tarde demais. Depois da primeira vez, quando Renault a colocou em coma, da qual ela quase não emergiu, ele aprendeu a parar a transferência depois de um período estritamente definido. Memory era jovem demais e muito traumatizada para fazer qualquer coisa para se proteger. Ela imaginou que ele devia ter construído um temporizador mental que fechava a conexão entre eles logo após um certo intervalo.

Força de vontade não entrava nisso; o nada só queria se alimentar.

O vórtice da mente de Amara a estava cegando. Sascha disse a ela que o nível do Gradiente da cientista era 9,9. Memory não tinha se preocupado porque Amara era uma M-Psy, uma habilidade que não era considerada agressiva - Psy médica trabalhava em ciência, medicina, em laboratórios de pesquisa. Só agora percebeu que o tipo de habilidade não importava aqui, apenas o nível de Gradiente. O nada era uma violência em torno dela, ameaçando apagar sua psique.

Pulso correndo tão rápido que pensou que seu coração iria explodir, ela se fez pensar. Não tinha defesas psíquicas... mas Amara não era telecinética. Ao lado de sua força de 9,9 como M-Psy, ela tinha várias outras habilidades menores, mas nenhuma delas estava no espectro de Tk. Ela não conseguia forçar Memory a ficar no lugar, mantendo contato físico. Amara também não tinha Memory desde que era criança; a outra mulher não tinha acesso direto à mente de Memory.

Memory tentou arrancar sua mão do aperto de Amara.

A cientista continuou segurando com uma força viciosa.

Memory não podia falar, não enquanto estava presa no centro do abismo, mas tentou afastar a mão da outra mulher pela segunda vez. O corpo de Amara saiu da cadeira enquanto ela lutava para se segurar.

Duas grandes mãos masculinas agarraram os pulsos de Amara, quebrando a conexão com força bruta.

Amara se sentou de novo, com força, nem mesmo parecendo notar a presença de Alexei. Seus olhos eram obsidianos e fixos em Memory. — Quero possuir você, — disse ela sem fôlego, então sorriu com um prazer brilhante que a transformou de impressionante a incrivelmente bela. — Isso é maravilhoso.

Quando Memory estremeceu, Amara se virou para a irmã gêmea. Seguindo seu olhar, Memory piscou. Sua mente levou um segundo para corrigir o soluço ao ver dois rostos idênticos num só olhar. Ashaya Aleine usava o cabelo frouxamente preso com pentes, cachos escapando de todos os lados, mas tirando os penteados, as duas eram indistinguíveis.

Os mesmos olhos notáveis - pedaços de azul passando pelo cinza para tocar a pupila negra - a mesma pele e estrutura óssea. No entanto, Memory jamais confundiria uma com a outra. Ashaya Aleine estava inteira, não tinha o nada uivante no centro de sua alma.

— Amara? — A adorável mulher sussurrou agora, seu olhar fixo em sua irmã gêmea.

Sorrisso iluminando suas íris, Amara pegou as mãos da irmã. — É extraordinário, — ela murmurou, seus dedos se curvando sobre os de Ashaya. Ambas tinham as unhas cortadas dos cientistas, mas nas costas da mão esquerda de Ashaya estava o que parecia ser uma tatuagem temporária de um super-herói de capa.

— Eu entendo amor agora, — disse Amara numa voz que não era mais plana, mas rica, ressonante. — Entendo que eu te amo. — Ela levantou uma mão para a bochecha de Ashaya. — O mundo parece mais profundo, mais intenso.

— Amara. — Uma única lágrima rolou pela bochecha de Ashaya.

Ao mesmo tempo, Sascha olhou para Memory com os olhos arregalados. — Como pode dizer que não é uma empata? Senti o que você fez, mas não entendo. — Admiração em cada palavra abalada. — Nenhum de nós jamais conseguiu penetrar na psique emocional de Amara, muito menos ir tão fundo.

Memory não protestou quando Alexei colocou a mão dele, quente e um pouco áspera, ao redor da nuca dela novamente. Ela estava tão fria por dentro. — Amara. — Ela esperou até que a outra mulher se virasse para ela. — Qual a coisa mais valiosa que ganhou com essa interação?

Ela viu um flash astuto nos olhos da outra mulher. Renault também era um péssimo mentiroso logo após a transferência. Como se seu cérebro psicopata estivesse um pouco bêbado e demorasse alguns minutos para se estabilizar antes que pudesse pensar com clareza implacável.

— Lembre-se, — ela disse, — isso é um experimento. Como cientista, você concordou em me fornecer dados reais e corretos.

Suspirando, Amara interrompeu o contato físico com a irmã para sentar-se em seu assento, com as mãos nos braços. — A cientista em mim é de repente uma fraqueza. — Apesar de sua queixa, quando falou, era a verdade. — Ganhei uma compreensão muito mais sutil de como manipular os outros e também acho... prazer no ato. 

Amara olhou para sua gêmea novamente. — Eu sinto amor por você. — Enxugando as lágrimas de Ashaya, ela balançou a cabeça. — Não mereço suas lágrimas, minha irmã. — A intimidade penetrante do momento doeu, e Memory teve o pensamento de que, por um momento, Amara não estava tentando manipular ninguém, muito menos sua irmã gêmea.

Então a cientista sentou-se em sua cadeira, embora continuasse a direcionar suas palavras para sua irmã. — Eu entendo amor, — ela reiterou. — Também entendo como posso usar esse amor para controlar os outros. Compreendo que tenho um poder sobre você como sua gêmea e que você teria que ser levada até a borda da morte antes que me permitisse ser executada.

Amara respirou fundo, soltou-o sacudindo a cabeça. — Você sente que deve cuidar de mim porque estou danificada de uma forma fundamental. Numa batalha entre nós duas, sei que vou ter a vantagem porque você tem emoções e eu não. — Uma pausa. — Bem, eu o faço agora, mas além disso, permaneço quem eu sempre fui.

— Você sente o desejo de matar? — Memory cravou as unhas em sua própria coxa.

Descruzando as pernas antes de cruzar ao contrário, Amara levou tempo para considerar essa questão. — Não, — ela disse finalmente. — Eu nunca fui levada a matar pelo prazer de matar. É um desperdício de energia e recursos. Não tenho nenhum problema com uma cobaia que está morrendo, se for necessário para o sucesso do experimento, mas não sou levada ao assassinato.

A mão de Memory se flexionou, os ombros tremendo. Pelo menos nisso, ela podia se perdoar. Não criava serial killers. — Você vê? — Ela disse para Sascha, quando Alexei moveu o polegar sobre sua pele numa carícia que a fez querer se enrolar nele e não emergir por horas.

— Vejo que você deu profundidade emocional a Amara. — A cardeal estava franzindo a testa, a admiração ainda não fora de sua voz. — Nenhum outro E já teve algum sucesso com personalidades psicopatas.

— Eu concordo com Sascha, — disse Amara, colocando as mãos em torno do joelho e caindo num tom que era frio e pragmático. — Esse aspecto da minha psique nunca esteve disponível para mim. Você abriu a porta.

Memory teve que encontrar a pergunta certa para fazer Amara revelar a verdade. — Ao passar por essa porta, — ela disse a essa mulher intelectualmente talentosa que era desumana num nível elemental, —acha que vai se tornar uma pessoa melhor? Uma pessoa que não acredita que é perfeitamente aceitável dissecar outras pessoas na busca do progresso científico? Uma pessoa que se importa se suas ações causam dor aos outros? 
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Gêmeos* são um caso especial sob o Silêncio, o vínculo entre eles além da emoção ou da falta dela. Separá-los ao nascer nunca é recomendado. O impacto psicológico pode ser catastrófico e sabe-se que leva ao colapso psíquico.

* Veja Coda 28 para obter informações sobre trigêmeos, quadrigêmeos e outros múltiplos.



— Coda 27 ao Protocolo do Silêncio





AMARA INCLINOU a sua cabeça ligeiramente para o lado, um leve sorriso nos lábios. — Você é muito inteligente, apesar de suas habilidades centradas na emoção. — Uma borda que poderia ser admiração naquele sorriso. — A resposta é não. Acredito que posso me tornar melhor em fingir empatia como resultado do nosso contato, mas sou simplesmente uma... versão aprimorada de quem eu era. Nenhuma mudança no núcleo principal da minha personalidade.

Desta vez, quando Memory olhou para Sascha, percebeu que a compreensão obscurecia a expressão da cardeal. — Você vê, — ela sussurrou. — Eu faço deles melhores monstros.

Amara riu e bateu palmas. — Isso é diversão? — Ela perguntou, seus olhos dançando. — É uma emoção fascinante.

Corando, Memory disse: — Desculpe, não deveria ter te chamado de monstro. — Foi um lapso indesculpável da parte dela - Amara, embora estivesse quebrada, não era Renault.

Amara dispensou seu pedido de desculpas. — Por qualquer medida objetiva, sou um monstro. Um gêmeo comum não teria drogado, então enterraria sua claustrofóbica irmã viva numa cova rasa só para ver como ela reagiria quando acordasse. — Um encolher de ombros ao dar aquela declaração horrível. — Você também está correta em sua avaliação. Se sou um monstro, você me fez um melhor.

Um soluço ficou preso na garganta de Ashaya. Levando uma mão à boca, olhou para Memory com os olhos machucados idênticos aos de Amara... e ainda muitos diferentes. — Quanto tempo durará o efeito?

Memory franziu a testa, percebendo que não podia usar Renault como medida. Por causa de quão profundamente ele invadiu sua mente e por quanto tempo teve acesso a ela, o efeito durava muito mais nele agora do que no início, quando começou a usá-la. — Dado o tempo que estivemos ligadas, — disse ela lentamente, trabalhando através dos vários fatores, — e a força das habilidades psíquicas de Amara, provavelmente durará de três a quatro horas.

Amara suspirou. — Suponho que possuir você está fora de questão, — disse ela com toda a seriedade. — Eu manteria você numa sala onde eu pudesse beber de você à vontade - iria alimentar e dar água para você, é claro. Crueldade por si só não serve para nada.

— Jesus. — A voz áspera de Alexei, seu corpo chegando perto o suficiente para que seu ombro roçasse contra ela. — É como se você fosse uma droga.

Mesmo que ele não tivesse falado com Amara, a cientista concordou. — O efeito é muito parecido com o que observei em viciados, — ela confirmou. — Agora que provei Memory, quero mais. Desde que eu tive apenas um único trago, no entanto, devo ser capaz de quebrar a compulsão com facilidade. — Aqueles olhos extraordinários fixos em Memory. — Eu sugiro que você não permita que pessoas como eu bebam de você a longo prazo, ou pode se considerar uma presa.

Memory riu e isso não tinha humor. — Confie em mim, — ela disse, — eu sei.

Descruzando as pernas, Amara se virou para a irmã novamente. — Como esse é um efeito temporário, — ela disse, — e você é o indivíduo mais importante da minha existência, gostaria de passar o tempo com você.

Ashaya, com o rosto austero e terrivelmente triste, olhou mais uma vez para Memory. — Quando ela voltar ao estado normal, será capaz de usar o conhecimento emocional que ganhou enquanto está comigo em seu estado atual?

Era uma pergunta inteligente e uma para a qual Memory tinha uma resposta conclusiva. — Não. O conhecimento ganho se torna... incolor após o efeito da transferência desaparecer. Amara vai lembrar de suas interações, mas terá o mesmo entendimento emocional dessas interações que teria antes da transferência. 

Memory moldou suas palavras com cuidado, para oferecer o conforto que podia. — Para Amara, não fará mais sentido por que ela escolheu passar esse tempo com você em vez de, por exemplo, retornar ao laboratório para fazer testes em si mesma. — Foi por isso que Renault manteve Memory durante todos esses anos; precisava da constante renovação para continuar sua ascensão meteórica no mundo dos negócios, mesmo que ganhasse infinitamente mais prazer com seus assassinatos.

Como a queda do Silêncio havia provado, a maioria dos Psy nunca tinham sido sem emoções. Seu núcleo emocional sempre existiu sob o peso gelado do Protocolo de Silêncio. Isso os tornava vulneráveis a um homem com uma compreensão instintiva e aguda de preconceitos e vulnerabilidades subconscientes.

Renault não possuía esse entendimento até Memory.

— Então, — Amara disse para sua irmã gêmea, uma genuína suavidade para ela que Memory podia sentir, — parece que hoje, nós podemos ser irmãs, sem nos preocupar que, quando o monstro retornar em toda a sua terrível glória, ele terá uma vantagem.

Enrolando os dedos com os da sua gêmea, Ashaya levantou-se.

Amara foi com ela.

— Você precisa de mais alguma coisa? — Ashaya perguntou, sua voz rouca.

O coração de Memory doía por essa mulher que sempre esteve amarrada a um espelho que estava rachado. — Se Amara puder manter um registro detalhado de suas respostas e reações emocionais nas próximas horas, isso me dará mais dados enquanto exploro minhas habilidades. — Ela fez suas palavras lógicas e sem emoção de propósito, porque nesse contato com Amara, ganhou uma melhor compreensão de como a outra mulher funcionava.

Amara assentiu. — Estou intrigada comigo mesmo. Vou fazer anotações completas e enviá-las para você assim que o efeito desaparecer. — Ela estendeu a mão livre como se fosse cumprimentar Memory, e sorriu astutamente quando Memory recuou. — Gosto dessa emoção de diversão.

Quando as duas mulheres saíram da cabana, Memory sentiu uma leve batida em sua mente. Um pedido educado para contato telepático. Temerosa, mas consciente do “gosto” do contato de que não era Amara, ela respondeu com um Sim?

Sei que minha irmã não foi curada de alguma forma, disse uma voz encharcada num emaranhado de sentimentos, e aceito que, por baixo de tudo isso, ela permanece como sempre foi. Mas falar com minha irmã gêmea e fazer com que ela realmente entenda - até mesmo um pouquinho - as coisas que importam para mim, é um presente para o qual nunca poderei retribuir. Obrigada.

Com isso, as gêmeas foram embora.

Memory queria chorar - a presença mental de Ashaya era tão calorosa quanto a da irmã era fria e desumana. Ashaya amava Amara com todo seu ser, enquanto entendia que Amara era incapaz de amar de volta.

Engolindo o nó na garganta, esfregou as mãos na frente de suas coxas. E de alguma forma, se viu encostada no corpo de Alexei. Ele não a afastou, não disse a ela que não tinha o direito a esses privilégios de pele. Ele também ainda tinha a mão em sua nuca, mas seu silêncio a cortava. Ele a achava um monstro agora?

Então ele soltou uma barra de energia no colo dela e rosnou: —Coma!

Soltando um suspiro que não estava ciente de segurar, Memory pegou a barra que deveria estar infundida com todos os tipos de minerais e vitaminas. Lobo ranzinza e rabugento, ela pensou enquanto dava uma mordida, seu coração todo apertado e feliz.

Foi Sascha quem falou em seguida. Deixando cair o rosto nas mãos, a cardeal exalou com força. Quando olhou para cima, seus olhos eram obsidiana. — Me recuso a acreditar que sua capacidade de atingir indivíduos psicopatas é apenas para que esses indivíduos possam se tornar melhores psicopatas. — Um conjunto amotinado em sua mandíbula. — Você é um presente, Memory. Uma notável E.

Quando Sascha estendeu a mão, Memory não hesitou em pegá-la. Não só a empata era gentil, como Memory tinha a sensação de que Sascha não precisava de contato físico com as emoções sublimes; seu poder era uma tempestade. Quão tolo o mundo foi ao acreditar nela como uma cardeal quebrada por tantos anos de sua existência.

Mais cardeais empáticos existiam agora, mas Sascha cresceu mais e mais profundamente em seu poder. Ela tinha um peso para sua presença psíquica que era ao mesmo tempo calma e um pouco aterrorizante em sua beleza.

— A preocupação mais urgente, — Sascha disse depois de fechar os dedos sobre Memory, — é sua falta de proteção. — Palavras firmes e práticas. — Os escudos são minha especialidade e, a partir de hoje, vamos trabalhar na construção dos seus. Você deveria ter conseguido se desviar de Amara - não há nenhuma razão para você estar aberta a qualquer psicopata que consiga tocar em você.

O coração de Memory trovejou.

Com cuidado para não desalojar o calor do aperto de Alexei, ela se virou para encarar Sascha completamente. —Renault sempre foi capaz de chegar até mim, não importa o que aconteça. — Memory tentou repetidamente basear-se nos fundamentos de suas lições de infância sobre o assunto, falhava todas as vezes. — Não importa o que eu conseguia construir, ele o rasgava como se fosse um lenço de papel.

— Esse homem tinha você desde que era uma criança. — A expressão de Sascha era repentinamente feroz, e de repente, Memory podia ver a cardeal mortal que atacou aqueles que tinham como alvo sua filhote. — Vi hematomas mentais ruins durante o tempo que você me permitiu em sua mente. A boa notícia é que ela começa a se curar nas bordas - não mostra sinais de ser uma lesão permanente.

A mão de Memory se curvou quando, ao lado dela, o corpo de Alexei estava perigosamente imóvel. — É por isso que minha coordenação é problemática? Quando Alexei me encontrou pela primeira vez, estava muito pior do que agora.

— É possível, — disse Sascha. — Mas, dada sua rápida melhora, também é possível que os problemas de coordenação foram uma rebelião subconsciente de sua parte. — O eco das palavras de Lucy foi bem-vindo, mas a cardeal não tinha acabado. — As contusões são um problema superficial. Mais perigoso é que eu acredito que seu captor criou portas em sua mente quando você era jovem demais para impedi-lo - elas lhe dão um atalho através de qualquer escudo que você tenha. 

Alexei passou a mão ao redor da nuca de Memory, até que suas garras tocaram a frente de sua garganta. — Pode ajudar Memory a fechar as portas? — Sua voz tinha uma borda serrilhada, sem o rosnado nela, apenas foco puro e letal.

Memory nunca gostaria que Alexei direcionasse esse tom de predador para ela.

— Temos que encontrá-las primeiro. — As palavras de Sascha não continham nada de derrota, apenas uma determinação sombria. — Felizmente, temos acesso a um esquadrão inteiro de Arrows - o esquadrão conhece todos os truques para subverter uma mente. Isso significa que eles sabem o contrário também.

Memory ficou rígida com a menção de Arrows, a mão apertando sua barra de energia meio comida.

— Ninguém vai cavar em sua mente, — disse Sascha com a compreensão aguda de uma E no controle total de suas habilidades. — Qualquer ação tomada será com sua total aprovação e participação. — Os olhos mais uma vez cheios de estrelas capturaram os de Memory, a beleza deles fazendo seu peito doer. — Estou baixando meus escudos. Olhe em minha mente, veja que eu nunca machucaria você.

Memory respirou fundo. Antes que pudesse falar, no entanto, a cardeal soltou seus escudos. Seu poder rugiu, um tornado que cantava com força que não podia ser quantificada. Era isso que fazia um cardeal - eles não tinham classificação no Gradiente.

Agarrando o lado de sua cadeira, Memory lutou para pensar. — Não, — disse ela. — Está tudo bem. — Ela nunca violaria outra mente.

— Não é uma violação se eu convidar você, — Sascha sussurrou suavemente, como se tivesse lido os pensamentos de Memory... mas uma empata não precisava fazer isso; As respostas emocionais não-ditas de Memory escreveram seus pensamentos no céu.

— Venha. — Sascha sorriu. — Eu a recebo.

Viajando de volta uma vida toda até quando entrou pela última vez em outra mente - a de sua mãe – Memory alcançou a mão de Alexei. Suas garras se retraíram, seus dedos enrolando firmemente ao redor dos dela. Ancorada em sua selvageria, ela deu um pequeno passo além da mente pública de Sascha. Era mais do que suficiente para lhe dizer que a cardeal nunca lhe causaria danos conscientemente.

Ela também sentiu o amor sem fim de Sascha por sua filhinha, sua paixão e adoração por seu companheiro e suas emoções complicadas com relação a sua mãe. Por baixo disso tudo, havia um profundo sentimento de contentamento e pertencimento, a mais pura felicidade que Memory jamais sentiu.

Foi quando se retirou que pegou o fantasma de um momento. Com as bochechas queimando, ela saiu. — Desculpe.

Sascha riu, o som quente e descarado. — Minha culpa, não deveria ter deixado meus pensamentos vagarem. — Seus olhos dançaram. — Lucas estava de bom humor esta manhã.

Memory queria pressionar as mãos nas bochechas, mas Sascha segurou uma, Alexei a outra, e ela não queria desistir também. Especialmente quando a ameaça de Alexei de mordê-la acabara de assumir um novo significado. O companheiro de Sascha havia usado seus dentes nela esta manhã e não tinha nada a ver com punição ou dor. O eco do deleite de Sascha estremeceu nos nervos de Memory.

— Obrigada por me deixar ver você. — E por me mostrar que um homem pode ser uma fonte de prazer e felicidade. Ela enviou por telepatia o último, envergonhada se Alexei ouvisse as palavras.

A resposta de Sascha foi telepática também. Acho que você já começou a descobrir isso sozinha. Um rápido olhar para onde Memory segurava a mão de Alexei. Ele rosna para você e você não pisca, mesmo ele sendo um dos lobos mais letais em SnowDancer. Nunca vi ninguém cutucar Lexie assim. Seu sorriso se aprofundou. Você é uma E, Memory. Confie em seus instintos sobre as pessoas.
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Renegados são nossa maldição.

Palavras ditas por mais de um changeling predatório através dos tempos. E há uma certa verdade fria nisso, pois a natureza parece não ter utilidade para os mais prejudicados da nossa espécie.



— Changeling Renegados: Mentes Quebras & Famílias Despedaçadas por Keelie Schaeffer, PhD (Trabalho em andamento)





O CÉREBRO DE MEMORY estava exausto. Sascha fez o chamado para lhe dar a primeira lição em blindagem na cabana - os empatas trainees poderiam afetar suas emoções sem perceberem. Memory também precisava aprender a controlar suas próprias transmissões selvagens.

Quando Memory ficou vermelha e pediu desculpas por suas flutuações erráticas, Sascha balançou a cabeça. — Todos no complexo estão em rodinhas de treinamento. Lembre-se de que eles não querem fazer isso mais do que você.

A ideia de ser comum dessa maneira, apenas mais uma empata tentando adaptar-se, fez com que ela se sentisse bem no nível mais profundo. Agora sentou-se no banco do passageiro do veículo de Alexei com os olhos fechados, sua presença primitiva em volta dela, e praticou como subir e baixar os escudos básicos que Sascha a ajudou a construir: um para reforçar sua privacidade na PsyNet, outro para protegê-la no mundo cotidiano.

— Quanto mais vezes você reconstruir cada escudo, — Sascha disse, — mais forte ele se tornará. Você instintivamente começará a preencher todos os buracos, corrigir quaisquer vulnerabilidades. Vamos praticar escudos mais complexos à medida que avançamos, mas um escudo de base forte de cada tipo lhe dará uma base sólida. 

Antes da aula sobre a mecânica de escudos, a cardeal tinha - com a total concordância de Memory – dado uma olhada cuidadosa na mente de Memory. Ela as vinculou telepaticamente para que Memory pudesse seguir seus passos e Sascha pudesse mostrar diretamente a ela as áreas problemáticas.

Memory tinha visto as contusões, e a cicatrização nas bordas. Na sequência, Sascha fez contato com um M-Psy que trabalhava no campo de lesões cerebrais dos Psy, e discutiu a situação de Memory sem detalhes, enquanto Memory ouvia.

— Ela é uma médica da NightStar, — explicou Sascha à Memory antes de fazer a ligação. — Faith NightStar é da matilha. Temos acesso aos médicos da NightStar através dela - e eles são especialistas mundiais em traumas cerebrais. 

Memory sabia pouco sobre os Psys que viam o futuro, mas até mesmo ela ouviu falar dos NightStar. De acordo com os relatórios de comunicação que ela tinha visto, seus prognósticos tinham as maiores taxas de precisão do mundo - e Faith NightStar era a sua cardeal violentamente talentosa. Para ver o futuro... o que isso fazia com uma pessoa? Que o famoso clã tivesse especialistas em traumas cerebrais de plantão era uma resposta em si.

Essa especialista pedira para ver um instantâneo telepático da parte machucada da mente de Memory, o que Memory havia concordado. Enquanto Sascha só tinha telepatia 3.5 no Gradiente, era o suficiente para fazer a varredura para a médica, pois NightStar tinha uma pequena base próxima a terra DarkRiver.

Memory perguntaria sobre a política disso tudo mais tarde. Hoje, estava simplesmente grata que a especialista apoiou a opinião de Sascha de que seu hematoma cerebral curaria sem quaisquer efeitos permanentes.

— Dia difícil. — A voz de Alexei vibrou em seus ossos.

Mergulhando na sensação íntima, ela ergueu os cílios e olhou para a noite que caía. O tempo passou rapidamente na cabana. A certa altura, Alexei saiu para pegar comida para eles. O leopardo do lado de fora ficou, vigiando enquanto parecia cochilar como um gatinho gigante.

— Eu sinto como se tivesse viajado mil milhas no espaço de um único dia. — A Memory que entrou na cabana não era a Memory que saiu. — Sascha insiste que sou uma E.

— Acho que é melhor você se acostumar a estar no Coletivo - a palavra é que, quando você está dentro, não há chance de liberdade condicional. — Divertimento na declaração. — Os Es seguram o seu povo.

— Estou começando a entender isso. — Independentemente disso, ela demoraria para processar. Passar de acreditar em si mesma como um monstro para aceitar o rótulo de uma empata não era fácil. — Ashaya é assim... real, mas Amara...

— Sim. — Alexei tirou o cabelo da testa.

Sua atenção mudou, agarrando-se aos fios dourados de seda.

Ele lançou-lhe um olhar altamente lupino - um olhar altamente Alexei. — Lembre-se do nosso acordo. Nenhum toque a menos que eu possa tocar de volta.

Os dedos dos pés de Memory se enrolaram; ela estava quase certa de que ele não estava falando apenas de cabelo. A ideia de suas mãos de pele áspera se movendo de sua nuca para descer por seu corpo... Seu abdômen ficou tenso, a sensação estranha e palpitante retornando. Quase a fez esquecer o estado de seu cabelo.

Levantando a mão para seus cachos emaranhados, ela balançou a cabeça. — Ainda não.

Alexei apontou o polegar por cima do ombro. — Peguei algumas coisas da sua lista quando fui pegar comida. Nenhuma conversa sobre dívida, leoa. É um presente de “boas-vindas ao território”.

Memory ficou quieta. Ninguém desde a mãe dela deu a ela algo sem expectativa de retorno. Renault só a alimentou para que ela ficasse forte o suficiente para ser drenada. Ele só lhe deu acesso à educação para que ela pudesse passar por normal quando tivesse que usá-la no mundo. Até mesmo a comida de Jitterbug tinha uma pegadinha associada - Renault a propôs para que pudesse usar seu animal de estimação para controlá-la.

Alexei não queria absolutamente nada dela em troca dos itens da caixa no banco de trás - ou da comida que dava a ela. Seu coração parecia enorme demais em seu peito, sua pele não era suficiente para contê-la.

— Não faz mal deixar alguém te ajudar, — Alexei resmungou, apertando a mão no volante.

Memory queria abrir a boca, explicar para ele - mas como podia explicar sua reação oprimida a um lobo que cresceu cercado pela matilha? Ela sentiu a intensa lealdade de Alexei com seu alfa - e sentiu a mesma lealdade vindo da outra direção. Ele não podia compreender como era crescer apenas com um psicopata por companhia.

Ele rosnou para o silêncio. — Eu vi você não comer a maior parte de sua comida, a propósito. — Enfiando a mão no bolso, deixou cair outra barra em seu colo. — Granola. É boa.

Cuidado com os lobos carregando comida.

A voz divertida de Sascha ecoou em sua mente; a cardeal fez o comentário quando Alexei retornou com a refeição. Ele piscou e disse “Sascha querida” e que ela estava a salvo. Naquela época, Memory achava que era uma piada de lobo-leopardo, mas não tinha mais tanta certeza. Estreitando os olhos, ela disse: — Isso significa alguma coisa se um lobo lhe traz comida?

Os olhos de Alexei brilharam quando ele lançou-lhe um olhar. — Neste caso, significa que fui criado para cuidar de pequenas Es esfomeadas que pensam que são leões.

Rangendo os dentes, Memory estendeu a mão e cutucou-o no braço novamente. Ele não ameaçou mordê-la, apenas enviou-lhe um olhar âmbar que dizia que seu castigo continuaria. Sua respiração ficou presa, seus dedos enrolando dentro de seus sapatos.

— Se não gosta da barra de granola, — ele disse depois de retornar seu olhar para a trilha da floresta, — diga-me o que vai comer e eu trago para você

Já que a única razão pela qual ela só cutucou sua refeição mais cedo foi porque tinha sido muito perto de seu encontro com Amara, o seu estômago estava levemente enjoado, então ela abriu a barra de granola e deu uma mordida cautelosa. Seus olhos se arregalaram com a mistura de doce e salgado, suculento e toques de nozes. Examinando o invólucro, viu que era um sabor chamado “Caramelo Salgado e Amêndoa”.

O lobo no banco do motorista fez um som de prazer na garganta quando ela devorou metade da barra em questão de segundos. Memory não podia nem ficar irritada com ele, não quando ele abençoava seu paladar com essa delícia divina. — Sempre tem isso em seus bolsos? Eu vou roubar você, se o fizer.

Um sorriso afiado que o fez além de bonito. “De-parar-o-coração” podia ser a melhor descrição. Memory queria sentar-se em seu colo e traçar aquele sorriso com os seus dedos, apenas beber dele. Provavelmente ele a morderia se pegasse os dedos dela tão perto de sua boca.

Ela apertou as coxas juntas contra uma dor súbita profunda em seu corpo.

— Eu costumo pegar um par de barras diferentes das caixas que a cozinha coloca. Essa é de ontem. O sabor do dia anterior era de pêssego com chocolate amargo, outro dia eram de cerejas secas e nozes. 

— Vai me trazer mais? — Ela disse numa onda de alegria selvagem neste momento com seu lobo dourado... e sentiu sua espinha trancar. Como adulta, fazia questão de nunca pedir à Renault nada - isso só significava humilhação. Apenas para Jitterbug ela quebrava seu domínio, tomando o abuso. Mas Alexei não era Renault.

Ele disse: — Se prometer comê-las. — Um olhar sombrio. — Sem barras de granola, se está determinada a ficar uma leoa de pele e ossos.

Memory olhou para ele. — Estou comendo isso, não estou? — Ela deu uma grande mordida por garantia. — E por que continua me comparando a uma leoa? Eu sou Psy.

— Você tem o temperamento mesquinho e o rugido mental de uma leoa, — Alexei disse com um estremecimento falso que lhe valeu outro olhar. O que ele não adicionou foi que ela também tinha o coração de alguma criatura grande e selvagem; Memory era uma sobrevivente, uma lutadora, e ele gostava de estar perto dela, irritação e tudo.

Seus dedos se flexionaram no volante numa súbita onda de culpa. Como podia sorrir hoje, principalmente? Brodie foi fodidamente executado há um ano. Doze meses sem seu irmão e sua cunhada. Trezentos e sessenta e cinco dias desde que o penúltimo membro remanescente da sua linha paterna direta virou renegado.

Avô. Pai. Irmão.

Inferno de história familiar.

Então a E que continuava descarrilando seus pensamentos o cutucou nos bíceps novamente. Seu lobo rosnou, imaginando se realmente deveria mordê-la. Apenas um beliscão para avisá-la para não irritar lobos pacíficos. — O que?

— Você entrou num lugar escuro, — foi a resposta gritante. — Isso não é bom pra você.

— Empatas, — ele murmurou em vez de estalar para ela, porque ser áspero com ela por sentir suas emoções seria como ela gritando com ele por sentir seu medo ou prazer. — Não podem deixar um homem pensar em paz.

Mas Memory, como ele já havia aprendido, tinha um núcleo de aço nela; não estava prestes a se distrair. — O que há de errado?

A mandíbula de Alexei ficou dura, tão forte quanto desejou que seu maldito coração se tornasse. Estava pronto para uma resposta rápida quando olhou para ela e viu que ela estava muito quieta, os olhos fixos no para-brisa respingado pela chuva com uma concentração feroz. Embora ele não fosse empático, sabia que ela esperava ser rejeitada, esperava ser tratada como se ela não importasse.

Foda-se isso.

— Meu irmão morreu faz hoje um ano. — Seu sangue ferveu, sua pele quente. — O bastardo está no chão e não posso chutar sua bunda por ter ido embora. — Ele não conseguia nem mesmo visitar o lugar onde ele enterrou Brodie. Nenhum marcador, nenhuma lápide, como era o modo SnowDancer, lobos simplesmente retornando para a terra que era o coração deles.

Alguns preferiam ser dispersados pelos ventos, outros descansar para sempre debaixo de árvores antigas.

Alexei escolheu um mirante acima de uma queda de tirar o fôlego que Brodie adoraria fazer rapel enquanto Etta assistia orgulhosamente e tirava fotos. Brodie sempre se mostrava para sua companheira, como um garoto tentando impressionar uma garota. Os dois eram inseparáveis, apesar do fato de que Etta era tão calma quanto Brodie era selvagem.

Companheiros de matilha que visitaram o local de repouso do casal na primavera lhe disseram que pequenas flores haviam florescido na grama. Não importava. Alexei sabia que Brodie não estava realmente naquele lugar bonito; ele não estava lá desde o dia em que se tornou renegado. Hawke executou uma casca quebrada, não o destemido irmão mais velho de Alexei.

E Etta... Ela ofegou seu desejo de ser enterrada com Brodie com o seu último suspiro sangrento, bem ciente de que seu companheiro seria executado. A matilha não tinha outra opção. Não quando ele atacou sua amada Etta. Sua família aceitou tanto a escolha dela, quanto a sugestão de Alexei sobre o local do enterro, mas ela também não estava lá. Seu doce espírito já tinha ido embora.

— Dói o tempo todo quando você perde alguém, não é? — Dor aguda na voz calma de Memory. — Fica velha, a dor, mas nunca para.

Alexei pensou numa menina pequena assistindo ao brutal assassinato de sua mãe, apenas para se encontrar nas mãos do assassino. Não havia tempo para lamentar enquanto ela lutava para sobreviver e permanecer sã. Sem braços amorosos para embalá-la quando os pesadelos atacavam. Alexei ficou com tanta raiva depois que eles enterraram Etta e Brodie, recusando todas as ofertas de conforto. Hawke o encontrou, no entanto, e eles lutaram. Dente e garra e sangue. Até que Alexei pudesse pensar além da névoa de fúria. Ele não conseguia chorar, nem naquela época, nem agora, mas estava funcional novamente.

— Sim, — disse ele, roçando os dedos contra a bochecha dela. — Dói como uma cadela.

O menor movimento contra os dedos dele antes que ele soltasse a mão, sua E aceitando o conforto oferecido.

— Como foi, — ela perguntou, — ter um irmão?

— Ele era meu irmão mais velho. — Uma presença constante na vida de Alexei. — Nunca soube o que era não ter um irmão. Ele foi a primeira pessoa que contei todos os meus segredos e sonhos. Foi Brodie quem quebrou a confiança de infância deles, Brodie quem não confiou em Alexei quando os demônios começaram a uivar.

— Em shows humanos, irmãos brigam. Vocês brigavam?

Seus lábios se levantaram. — Não muito. Na maioria das vezes, eu era seu leal lacaio em muitos esquemas. — Um fiel vigia enquanto Brodie tentava escalar uma árvore fora dos limites, um pequeno ajudante quando Brodie decidiu construir uma catapulta para se lançar através de uma cachoeira, um leal aliado quando foram apanhados.

— Brodie era quem criava os planos, mas fazíamos isso acontecer juntos. — Alexei olhou de volta para o passado em tom de sépia, viu dois garotos selvagens correndo através das árvores. — Quando fui nomeado tenente, então designado para meu próprio covil, Brodie fez as malas e foi comigo. —Deste modo, Alexei teria família por perto se precisasse relaxar e não ser um tenente, apenas um lobo chutando atrás.

— Você não mora aqui? — Memory perguntou, um tom em sua voz que ele não conseguia decifrar.

Alexei sacudiu a cabeça. — Segmentação de três meses. — Garantir que seus membros mais experientes girassem de tempos em tempos para uma seção diferente do território era parte de como SnowDancer mantinha sua matilha em expansão unida. Também era bom para Alexei experimentar o que era necessário para administrar a grande cova principal ao lado de seu alfa - se Hawke precisasse que ele trocasse de lugar ou temporariamente substituísse outro tenente, ele estaria pronto.

— Brodie provavelmente passaria para uma visita por agora, se estivesse por perto. — Verificando Alexei, certificando-se de que ele estava se acomodando bem com os deveres de um tenente mais antigo. — Ele era um bom irmão mais velho.

Memory dobrou a embalagem vazia da barra de granola e colocou-a no bolso. — É por isso que está triste e com raiva. Não iria doer tanto se ele tivesse sido um irmão ruim. 

— Pequena leoa sábia, — ele disse, porque tudo estava ficando muito profundo, e logo ela o faria falar sobre a terrível história da família Harte/Vasiliev e o que significava para Alexei.

Ainda bem que chegaram ao complexo um minuto depois. Os únicos andando por aí sob o céu molhado eram os Arrows. — Lar Doce Lar.

Lar.

Memory não sabia mais o que isso significava.

Luzes brilhavam nas janelas das cabanas ao redor da de Memory. Dentro dessas cabanas havia empatas. Colegas de Memory. Pessoas normais que não cresceram numa gaiola.

Seus dedos se curvaram em suas palmas enquanto Alexei se aproximava para abrir a porta. Inclinando ambos os braços contra o topo do carro, ele olhou para ela... e seus olhos brilharam levemente no escuro.

— Oh, — ela sussurrou, seus dedos subindo por vontade própria.

Ela puxou-os de volta no instante que percebeu o que estava prestes a fazer, mas então Alexei deliberadamente abaixou a cabeça, o suficiente para que ela pudesse alcançá-la. E Memory descobriu que ela era fraca, onde um certo lobo dourado estava em causa. Com o coração apertado, correu os dedos pela seda pesada de seu cabelo.

Estava fresco da chuva enevoada e escorregou como água pelos dedos dela. Ela não parou com um golpe, acariciando-o da mesma forma que Sascha acariciou seu companheiro naquela manhã. — Eu gosto de acariciá-lo, — disse ela, porque esconder era impossível.

Quando ele fez um som estrondoso em seu peito, ela se viu exercendo mais pressão, e passando as unhas ao longo de seu crânio. Os olhos que encontraram os dela eram puro âmbar agora, o olhar neles distintamente feroz.

Memory estremeceu, mas não parou o toque. Movendo uma mão, Alexei levou-a ao rosto dela; seu pulso chutou, sua respiração ficou rasa. Ele segurou o lado do rosto dela, passou a ponta do polegar sobre o lábio inferior. Aquele lábio imediatamente pareceu mais gordo, mais sensível.

— Você tem lábios muito beijáveis, — ele murmurou numa voz que não era totalmente humana. — Mas eu seria um lobo muito ruim se me aproveitasse de você hoje.

Memory enfiou a mão no cabelo dele, de repente cheia de energia ardente e quente que bombeava suas veias com fogo. — Não sou uma fraca para que tirem proveito de mim, — disse ela, sua voz dura. — Não sou uma criança para ter minhas decisões tomadas por mim. — Torcendo em seu assento de modo que seus pés penduraram para fora sobre a borda do veículo e ela estava cara a cara com Alexei, ela foi beijá-lo para mostrar a ele que era a única a tomar decisões... e percebeu que não tinha ideia do que fazer.

Assistir a programas pelo comunicador em que as pessoas se beijavam acabou não a preparando para a realidade desse contato físico tão íntimo. Um calor espesso e escuro começou a rastejar sobre sua pele, uma coisa muito diferente da fúria que explodiu dentro dela depois de suas palavras. Então Alexei esfregou a ponta do polegar sobre o seu lábio inferior mais uma vez, mexendo com seus pensamentos novamente.

— Se eu ficar em apuros por causa disso, — ele falou com voz rouca, — vou punir você. — Sua mão deslizou de sua bochecha para sua nuca, a pressão sutil que ele exerceu dizendo-lhe exatamente como angular a cabeça para se colocar em perfeita posição para seu beijo. Ela não estava preparada para o roçar dos lábios dele contra os dela.

Sensação sacudiu através dela, como mil raios.

Afastando-se, ela respirou fundo. Olhos âmbar a observavam, predatórios de uma maneira que fazia com que cada minúsculo cabelo em seus braços se levantasse em primitivo aviso e suas coxas se apertassem. O sentimento apertado e pulsante entre suas pernas doía e se sentia bem ao mesmo tempo.

Quando ela não fez qualquer movimento para tirar a mão do cabelo dele, ou para sair do veículo, ele sorriu lento e perigoso. — Mais?

— Mais, — ela respondeu, de repente consciente de que ele poderia se safar de um monte de coisas se apontasse aquele sorriso em sua direção. Ela seria argila em suas mãos fortes... e sob sua boca. Desta vez, ele manteve o contato por mais tempo, a pressão quente e firme e causando sensações em seu abdômen que a fez se contorcer em seu assento. Bem quando pensou que não aguentaria mais, ele fechou os dentes suavemente sobre o lábio inferior e puxou.

Memory recuou, apoiando as duas mãos no assento enquanto ela ofegava em goles do ar frio da noite.

O lobo, que acabou de beijá-la, sorriu. — Os dentes são um perigo conhecido quando se depara com lobos.










CAPÍTULO 22





Ao contrário dos ursos grandes e corpulentos, com seus adoráveis corações suaves, que nós mulheres selvagens temos que ter cuidado para não machucá-los, os lobos têm egos que são titânio sobre ferro. É preciso muito para insultar um lobo, por isso, se você conseguir, parabéns para você. Ele provavelmente vai te dar dez mil orgasmos em vingança. Você é uma coitadinha.



— Da edição de dezembro de 2079 da revista Wild Woman: “Privilégios de pele, estilo e sofisticação primordial”





SUA E PARECIA deliciosa. Toda olhos enormes e lábios carnudos que ele queria devorar. Precisou de uma incrível força de vontade de sua parte manter o beijo tão gentil - e mesmo assim, não foi capaz de resistir a essa mordida brincalhona no final.

Ele era um lobo, afinal.

Deveria ter se sentido mal por ter beijado uma mulher, que recentemente saiu do cativeiro, mas como ela disse, não era criança para ter suas decisões tomadas por ela. Memory era uma sobrevivente. Uma lutadora. Uma mulher que olhava nos olhos dele e o desafiava a fazer alguma coisa sobre isso. E ela definitivamente queria beijá-lo. Sua excitação era um doce e sexy almíscar no ar... mas seus olhos estavam perdidos agora, seus dedos agarrando o couro do assento do carro.

Ela escolheu beijá-lo, mas estava tendo dificuldades para processar o resultado. Quanto à excitação do próprio Alexei, teria que permanecer uma frustração. Ainda fez seu lobo ficar presunçoso por saber que ele foi seu primeiro beijo, mas era onde as coisas ficariam até que ela estivesse pronta para mais.

E se sua leoa feroz escolhesse outra pessoa?

Essa parte enterrada dele até fez essa pergunta, empurrando-o para longe da porta. — Vamos levar você para dentro. — Ele estendeu a mão porque, ruim para o seu controle ou não, ele tinha notado que ela gostava de fazer contato físico, e estava feliz com isso. — Precisa descansar.

Quando uma carranca se formou entre as sobrancelhas dela, ele pensou que ela estava se preparando para discutir com ele, mas ela pulou para fora do carro. Fechando a porta atrás de si, ele pegou os itens que comprou para ela e - bem ciente de que ela continuava desconfiada do esquadrão Arrow - manteve o corpo dele entre ela e os guardas enquanto caminhavam para sua cabana.

Ele esperou na varanda enquanto ela entrava para acender as luzes. Depois de colocar a maioria de seus presentes na entrada, se ocupou em carregar seu novo datapad com catálogos que achava que ela poderia gostar.

Era uma tática deliberada para se manter longe dela.

Resistente e selvagem sob a pele e uma mulher que nunca desistia, ela o levou a um nível perigoso. Ele podia se imaginar entrando na cabana, seduzindo-a com beijos e carícias até ela derreter. Ele a despiria com cuidado para que ela não se esquivasse de seu toque, antes de tomá-la com uma fisicalidade dura que ensinaria a ela que o prazer podia ser uma tempestade deliciosa.

Mesmo enquanto construia a exuberante fantasia erótica, sabia que ela não estava nem perto do que ele exigiria dela. Alexei tinha feito uma forma de arte, o controle dos seus instintos mais primitivos. Era uma estratégia de sobrevivência. Controle com Memory, no entanto, seria um pedido impossível; ela era tão feroz naquele pequeno corpo que incitava a mesma agressão nele.

O homem que ela aceitasse como seu amante seria um bastardo sortudo.

Garras raspando o interior de sua pele, ele se virou para olhar para o complexo encoberto pela noite. Os futuros amantes de Memory não tinham nada a ver com ele - o beijo que os dois compartilharam era uma circunstância, provavelmente nunca seria repetido. Alexei tinha que se certificar de que não se repetisse. Não podia ir para a cama com uma mulher que o fez querer quebrar todas as suas regras, quebrar as paredes que mantinha entre si e o mundo.

Brodie cometeu esse erro.

Brodie estava morto agora. Como também a companheira doce e inocente de Brodie.

Feita em pedaços pelo único homem que deveria protegê-la a todo custo.

Seu pescoço endureceu, seus ombros rígidos.

— Alexei.

Ele a cheirou antes que ela o alcançasse, mas por pouco. A proximidade deles, aquele beijo, o deixou coberto pelo cheiro dela... e ela usava o dele. O lobo dentro dele arqueou as costas com visível prazer - já estava começando a lutar contra o lado humano mais racional de Alexei, sem vontade de desistir dela.

— Tem tudo que precisa para esta noite? — Com o estômago apertado, ele passou-lhe o datapad sem tirar o olhar do complexo quieto na chuva.

— Sim. Me sinto cansada. — Essas últimas palavras foram ditas quase em tom de afronta.

Apesar de sua tentativa de manter a distância emocional, um sorriso ameaçou puxar os lábios de Alexei; ela parecia ter esquecido que ela foi prisioneira de um psicopata poucos dias antes. Sua E estava encontrando seu passo e encontrando-o rapidamente, com uma resolução inabalável que o predador nele não podia fazer nada além de admirar. Tudo que ela precisava era de um pouco de tempo, e seria uma criatura de força e beleza cortejada por muitos.

Alexei não tinha o direito de usar sua vulnerabilidade atual contra ela. Ela podia cutucar e rosnar para ele, mas no fundo, ela confiava nele - porque foi aquele que a tirou da jaula. Ela não teve chance de conhecer outros machos, não poderia fazer uma escolha real.

E por que diabos estava roendo isso quando ela não era para ele, nunca poderia ser para ele?

Ele tinha que se afastar da doce tentação que ela era, se controlar novamente.

— Descanse hoje à noite. — Mesmo enquanto falava, se perguntava se ela tinha cobertores suficientes e se o aquecimento estava funcionando de forma eficiente; verificaria com a equipe de fornecimento SnowDancer-DarkRiver que provisionou as cabanas. — Você vai ver Sascha novamente amanhã?

— Sim. — Ela parou ao lado dele. — Eu vou te ver?

Alexei assentiu. — Sim, vou ter uma reunião de segurança. — O complexo fazia parte de suas responsabilidades durante este destacamento. — Indigo, a tenente que normalmente supervisiona as coisas aqui, está cuidando do meu covil. — A tenente sênior era um agradável por qualquer medida, mas apostava que nenhum idiota ou solitário andarilho ousaria desafiá-la para uma luta de dominância. Que porra havia sobre ele que incitava idiotas?

Estava mastigando o pensamento mal-humorado para se distrair da mulher sexy e fascinante ao lado dele, quando ela disse: — Por que você não olha para mim? Assustado por um beijinho?

A espinha de Alexei se enrijeceu, seus olhos se estreitaram com a provocação e seu lobo foi insultado até o núcleo. Oh, sua E estava definitivamente encontrando seus pés - e tinha uma boca que o deleitava. Essa mulher tinha dentes. Para um changeling dominante com as inclinações de Alexei, isso a tornava deliciosamente tentadora.

— Veja como cutuca o lobo, — ele rosnou, saindo da varanda antes que pudesse ceder à tentação de pegá-la e levá-la para seu covil. — Um dia, você vai longe demais e o lobo vai comer você.



• • •



MEMORY observou da entrada, enquanto Alexei atravessava o complexo em direção às árvores. Teve que segurar a extremidade do batente da porta para se impedir de ir atrás dele e terminar sua batalha verbal. Sabia que era tolice, que ele era um lobo com força que aniquilava a dela - e, no entanto, queria lutar com ele.

Preferia de longe seu rosnado ao invés desta distância tranquila e intensa. Até mesmo sua ameaça de comê-la tinha sido estranhamente controlada. Sem estalar os dentes para ela, nenhum brilho nos olhos que dizia que ele a estava provocando de propósito.

Apertando sua mandíbula, ela olhou para sua forma em retirada. O maldito lobo estava sofrendo por dentro e despertar seu temperamento era a única maneira que ela podia pensar para ajudá-lo. Quando ele estava rosnando e resmungando para ela, ele se esquecia de ficar triste, irritado e com uma dor tão terrível. Ela desejou ser como outros empatas, podendo tirar as emoções dolorosas dos outros e suavizar as extremidades de sua dor, mas não ela era. A única coisa que podia fazer para ajudar Alexei era o irritar.

Colocando as mãos em torno de sua boca, ela gritou: — Frango!{3}

Alexei virou-se perto da linha das árvores. Estava longe demais para ver claramente na escuridão da chuva, mas ela sabia que ele estava olhando para ela com olhos de âmbar selvagem. Enquanto ela observava, ele levantou os braços e arrancou sua camiseta por cima da cabeça. Um minuto depois, tirou as botas e o jeans. Ela não podia ver o corpo dele, exceto como uma silhueta na sombra, mas viu os lampejos de luz que irromperam ao redor dele.

Sua respiração ficou presa.

Um grande lobo cinzento estava onde Alexei tinha olhado para ela. Coração em sua garganta, ela saiu, indo para o final da varanda num esforço para vê-lo mais claramente. O lobo pareceu se mexer para ajeitar sua pele no lugar, então - com um olhar final de “você está com problemas” - sumiu, um fantasma primitivo na escuridão.

O deslumbramento floresceu dentro dela com a idéia dele correndo como um lobo... e outras portas se abriram ao redor dela, curiosos empatas colocando para fora as suas cabeças para procurar a mulher louca que estava gritando “frango” para um lobo muito perigoso. De repente, vivamente ciente de suas roupas mal ajustadas e cabelo emaranhado, seus nervos pulando, Memory derreteu-se em sua porta até que eles fecharam suas portas novamente. Mas ela não entrou e fechou a sua porta.

Quando tudo ficou quieto novamente, ela se fez sair, mesmo que estivesse com medo dos Arrows que vigiavam o complexo. Aquele medo a irritava, mas sabia que era um mecanismo de sobrevivência. Dizia a ela para ter cuidado.

Lembrando-se de que seu lobo dourado nunca a teria deixado neste lugar, a menos que fosse seguro, apertou o estômago para acalmar o mal-estar e caminhou rapidamente pelo complexo. Seus movimentos se tornavam menos instáveis hora após hora, mas ainda tinha os estranhos movimentos de solavanco; quando eles começaram, ela levou um segundo e depois continuou.

Uma vez em seu objetivo, começou a pegar a roupa que Alexei deixou numa pilha organizada perto das árvores. Ele tinha colocado as botas de lado embaixo das roupas, para impedir a chuva de entrar nelas. Ela sabia que as pessoas aqui deviam estar acostumadas a encontrar pilhas de roupas descartadas por changelings que tinham se transformado, mas ela recolheu tudo de qualquer maneira e retornou com elas para sua cabana, segurando o perfume dele perto. Não havia necessidade de suas coisas ficarem molhadas quando ela podia mantê-las secas lá dentro.

Onde o lobinho mal-humorado teria que vir recuperá-las.

Sua pele se aqueceu, seus dentes afundando em seu lábio inferior.

A porta se fechou atrás dela, colocou as roupas dele ordenadamente numa das duas cadeiras que ela tinha em volta da pequena mesa da cozinha, as botas logo abaixo, então entrou no quarto e começou a se preparar para dormir. Um estranho amável havia deixado pijamas de flanela suave para ela, assim como uma simples muda de roupas para amanhã de manhã - uma calça jeans, uma camiseta de mangas compridas e um suéter. Um conjunto de roupas íntimas também estava incluído, lacrado dentro da embalagem floral da loja.

Ela vestiu a parte debaixo do pijama, depois voltou para a cozinha e roubou a camiseta de Alexei. Isso a inundou e parecia estar abraçada por ele, seu cheiro em cada trama e linha. Ela abraçou a camiseta em torno de si mesma. — Ele não deveria ter deixado isso para trás se não queria que eu usasse, — ela disse para Jitterbug... e lembrou-se tarde demais que seu bichinho se foi para sempre.

Doeu, apenas doeu.

Puxando o perfume de Alexei numa ação defensiva desesperada, ela decidiu se distrair pedindo mais roupas. Parecia que não seria expulsa dessa linda paisagem verde; o mínimo que podia fazer era ter certeza de que parecesse apresentável.

Depois de ir para a cama com o datapad, estava a um segundo de pedir uma calça prática e resistente, quando ela disse: — Não. — Ela não era mais uma prisioneira. Não precisava usar nada além do que queria.

Uma mulher que provocava um lobo changeling dominante não era exatamente sensata de qualquer maneira.

Quando um uivo se elevou nas correntes de ar, ela estremeceu e olhou para as silhuetas dos abetos visíveis da janela do seu quarto. E se perguntou se seu lobo dourado encontraria a paz esta noite. — Não se machuque, Alexei, —ela sussurrou.




CAPÍTULO 23





— Prometa, Lexie... você vai nos colocar... juntos. Prometa.



— As palavras finais de Etta Harte Vasiliev





ALEXEI CORREU DEBAIXO da chuva que caía, os fantasmas de seu passado correndo ao lado dele. Seu irmão mais velho nunca teve nada além de orgulho da posição de Alexei na matilha, nem um pouco aborrecido por seu irmão mais novo ser o lobo mais dominante deles. Mas então, quando eram apenas eles, as regras de domínio da matilha não se aplicavam.

Naquela época, Brodie era o irmão mais velho e Alexei, o seguidor mais jovem.

Sempre foi assim, os papéis da infância continuaram na idade adulta, como era frequentemente o caso entre os irmãos. Brodie, com dez anos de idade, foi quem primeiro escalou as árvores mais altas, enquanto Alexei, mais jovem e menor, pulava acima e abaixo, incitando o irmão mais velho ao mesmo tempo que pedia que ele fosse cuidadoso. Brodie o tinha provocado por ser um idiota, mas isso foi feito gentilmente - porque Brodie sabia que Alexei se preocupava.

Quando seu irmão mais velho decidiu tentar um paraquedas caseiro, Alexei, com doze anos de idade, fez toda a pesquisa e garantiu que os pontos fossem fortes e que Brodie tinha um local de pouso suave. E quando Brodie decidiu fazer uma tatuagem permanente aos dezesseis anos, com tinta que duraria na mudança, foi Alexei quem o dissuadiu a não fazer a do grande crânio sorridente com um dente.

Brodie acabou concordando com a escolha de Alexei: um pequeno brasão de família que Alexei criou em memória de seus pais. Alexei também fez a tatuagem do brasão quando tinha dezoito anos. Ainda estava zangado demais com Brodie para acrescentar uma lembrança de seu irmão ao brasão, mas os dois estavam tão orgulhosos de suas tatuagens originais.

— Graças aos deuses da tatuagem que você estava comigo naquele dia, irmãozinho, — Brodie disse a ele quando estavam mais velhos e tomando um par de cervejas numa noite preguiçosa de verão. — Foda-se, mas aquele crânio era feio. Etta provavelmente teria dado uma olhada em mim e andado na outra direção.

O lobo de Brodie era um cinza mais escuro do que o de Alexei, com um ponto branco entre as orelhas. Seus amigos começaram a chamá-lo de Skunk em algum momento de sua adolescência, e o apelido ficou com seu grupo de colegas. Brodie nunca se importou, rindo e fingindo levantar o rabo como se quisesse liberar o cheiro de marca registrada de um gambá.

Alexei queria rir do visual, queria lembrar do quanto se divertiu com seu irmão e, mais tarde, com a adorável e gentil companheira de seu irmão. Etta se encaixou em seu relacionamento como se ela sempre estivesse lá, uma esbelta mulher que tinha assado seus muffins favoritos com Alexei e nunca o fez se sentir um intruso na vida do casal quando ele visitava.

Se ficasse longe por muito tempo, ela ligaria para ele e mandaria que ele jantasse com ela e Brodie. Os três tiveram momentos tão bons. Ele devia se lembrar desses, focar nesses. Mas sem o espírito e o calor de Memory ao lado dele, a ferida parecia muito crua. Alexei não sabia se alguma vez iria curar.

Etta estava morta. E Brodie quebrou sua promessa.

Jogando a cabeça atrás, ele uivou sua fúria para o céu, uivou sua raiva. Em seguida, seu lobo estava num promontório olhando para o verde escuro abaixo dele, o complexo empático um pequeno brilho nublado pela chuva na distância. Numa dessas cabanas dormia uma mulher que o deixava louco.

Ela o chamou de frango!

Seu lobo mostrou os dentes, querendo correr e beliscá-la por sua insolência até que ela se desculpasse e o acariciasse com palavras sobre sua bravura e força. Deus, a ideia disso era uma compulsão em suas entranhas.

Rosnando, o lobo deu um passo atrás. A força de sua necessidade de ir até ela tinha conseguido passar até mesmo pela parte mais selvagem de sua natureza, lembrando duramente ao lobo o que estava em jogo: sua sanidade... e a vida de Memory.

Distância era fundamental.

No entanto, mesmo quando se afastou da vista e começou a andar novamente pela paisagem, sabia que manter distância era um problema sério. Ele a encontrou e não deixaria ninguém machucá-la. Até que Memory pudesse se defender, Alexei seria seu protetor.

Um uivo cantou pelas montanhas.

Parando, Alexei escutou, depois abriu a boca num grunhido. Ele não ficou nem um pouco surpreso quando um lobo grande e desgrenhado, com pontas negras no cinza de seu pelo, saiu das árvores minutos depois, apesar do fato de que Matthias estava baseado na toca perto da Cordilheira das Cascatas.

O outro tenente era o último companheiro de matilha que Alexei queria ver; Junto com Judd, Matthias era um de seus amigos mais íntimos. Alexei ficou cego de bêbado com o outro tenente no dia dos funerais de Brodie e Etta. Judd não podia beber sem que suas habilidades de Tk ficassem descontroladas, mas estava lá o tempo todo, e quando Alexei queria lutar com alguém, qualquer um, o ex-Arrow colocou seu corpo em risco.

Matthias e Judd levaram Alexei para a cama e Matthias dormiu em forma de lobo ao lado de sua cama a noite inteira. Ele sabia muito sobre as cicatrizes no coração de Alexei.

Ignorando o rosnado de Alexei, Matthias bateu o lado do corpo contra o de Alexei. Ele era maior que Alexei em ambas as formas, mas Alexei era mais do que capaz de se defender contra o outro homem. Ele não se mexeu nem um centímetro com a batida. Quando ameaçou morder o focinho de Matthias, o lobo surpreendentemente ágil pulou para trás e soltou o queixo com uma risada lupina. O idiota teimoso não estava saindo.

Abaixando a cabeça, Alexei começou a correr. Matthias correu ao lado dele. A chuva desvaneceu-se em um quarto de hora, as nuvens se abriram para revelar a luz prateada da lua. Ambos estavam ofegantes sob o luar quando ele finalmente os fez parar. Coincidentemente - sim, certo - era outro mirante que lhe dava uma visão sobre o complexo empático. Cabanas minúsculas brilhavam com a luz abaixo.

Ele se transformou, depois empurrou a mão contra o lado de Matthias, o casaco do outro homem era grosso e saudável. — Eu lhe disse para ficar no seu covil. — Matthias ligou para ele alguns dias antes, mencionou que estava pensando em aparecer na cova principal. Bem ciente do motivo da súbita vontade da visita de seu amigo, Alexei rosnou para ele se concentrar em sua própria cova.

Judd e Hawke já estavam no pé dele; não precisava que seu amigo de infância mais próximo aparecesse para meter o seu grande focinho no estado de espírito atual de Alexei. Agora, disse o focinho, cutucando suas costelas antes que Matthias se dobrasse numa posição sentada em perspectiva, seus olhos no complexo abaixo.

Suspirando em derrota, Alexei recostou-se contra uma árvore próxima e permitiu que o ar frio da noite esfriasse seu corpo. Ele só gemeu quando Judd apareceu saindo das árvores com uma caixa de cerveja. — Sério? Como diabos você nos encontrou? — O ex-Arrow era capaz de se teletransportar, mas não conseguia se prender a rostos.

— Vou levar esse segredo para o túmulo. — Ele jogou duas calças.

Alexei puxou uma porque sabia que Judd não chegara ao ponto de poder se atirar na brisa com dois changelings nus. O lobo de Alexei não entendia a relutância do outro homem - a pele era apenas outro tipo de pele para um changeling - mas que diabos, era um favor pequeno o suficiente para um amigo. Concluída a tarefa rápida, ele se sentou com as costas contra a árvore.

Judd sentou-se ao lado dele, o corpo quente do lobo de Matthias pressionando o outro lado de Alexei. — Foda-se, idiotas, — Alexei disse, com o peito apertado.

Judd entregou-lhe uma cerveja.

Mudando ao mesmo tempo, Matthias puxou a outra calça. Quando terminou, o macho de um metro e oitenta e seis construído como um tanque pegou uma cerveja, recuperou seu assento e disse: — É quase amanhã.

— Sim. — O primeiro aniversário havia acabado ... e não tinha sido um dia horrível. Seus olhos se voltaram para o brilho do complexo. — Ouviu sobre a minha E?

— Uh-huh. — Matthias esticou os braços. — Eli subiu com Hawke para verificar o bunker. Disse que ela atacou você.

— Sienna mencionou que sua E o colocou em meio a um pequeno tornado, — acrescentou Judd, com a voz fria - mas isso não significava nada, um hábito de seu tempo no esquadrão. — Toda fúria e força indomável.

— Eu já gosto dela. — Matthias sorriu. — Acha que ela gostaria de um grande lobo que se parece com um urso?

— Ela chutaria seu traseiro. — Alexei sentiu seus lábios puxarem pelo pensamento de Memory cutucando-o, ignorando suas ameaças de mordê-la.

— Pelo que ouvi, ela é dura, — disse Judd baixinho. — Muita vontade num corpo pequeno.

Matthias bocejou. — Gosto de coisas pequenas.

Bem consciente de que o grande macho estava mexendo com ele, Alexei estreitou os olhos. — Quer que eu diga a Nell que está à espreita?

— Posso torcer seu pescoço magro sem suar a camisa, — Matthias murmurou enquanto Judd lutava e não conseguia esconder um sorriso.

— Experimente e perca sua pele, — disse Alexei, consciente de que Nell, esbelta e de aço, era o ponto fraco de Matthias.

O outro homem estava tentando cortejá-la por mais de um ano, mas ela não queria saber do seu charme rústico. Possivelmente porque ela tinha visto Matthias encantar muitas mulheres para fora de suas calcinhas. Entre sua mãe e seu pai, ele tinha ascendência do Extremo Oriente, Espanha e Tanzânia; isso deixou o amigo de Alexei com uma pele escura e macia e um rosto infernal. Muitas mulheres davam uma olhada naquele rosto e estavam prontas para segui-lo até um quarto. Matthias nunca teve receio de aceitar as ofertas também.

— Você ainda está celibatário? — perguntou Judd antes que Alexei pudesse abordar o tema da coceira de Matthias sob a pele.

— A maldita mulher vai me levar à loucura. — Ele olhou para sua cerveja depois de empurrar a mão através do cabelo castanho escuro desgrenhado. — Eu levei para ela um monte de flores hoje. Flores silvestres reais que escolhi como um babaca romântico. Sabe o que ela fez? Colocou-as num copo de água.

Judd levantou uma sobrancelha. — Chocante.

— Sim, coisa realmente grosseira. — Alexei estava tentando não rir da expressão sombria de seu pobre amigo, mas era difícil.

— Então ela deu o copo de flores que escolhi para ela para Lara, que estava passando. — A voz de Matthias estava toda resmungona agora. — Por que ela é assim?

O sorriso de Alexei rachou seu rosto. — Talvez porque vocês dois estavam nas mesmas aulas na escola e ela viu você abrir o seu caminho com as meninas como um bufê com vários pratos?

— Até eu já ouvi falar de suas façanhas adolescentes, — disse Judd. — Não foi descoberto uma vez na cama com uma equipe inteira de líderes de torcida?

Matthias gemeu. — Eu estava dormindo. Aconteceu de ser o único lugar vago.

— Certo.

— Foda-se, Sexy Lexie. — Matthias lhe deu um soco no ombro. — Uma vez, numa festa do ensino médio, Nell me viu conversando com uma garota, sendo todo suave e charmoso. Ela ergueu a sobrancelha e disse que meu zíper estava aberto, depois foi embora.

Alexei bufou a cerveja pelo nariz, rindo muito e até Judd desistiu. Matthias ameaçou pulverizar os dois. Mas os ombros de Alexei não pararam de tremer por um longo tempo. Seu lobo estava muito divertido pelo pensamento do ego adolescente de Matthias sendo tão rapidamente esvaziado pela afiada Nell.

Era estranho rir nesse dia, mas depois, levantou a cerveja para o céu noturno e disse: — Foda-se, Brodie. Espero que Etta esteja chutando sua bunda a cada maldita hora de cada maldito dia. — Deslocando seu olhar para o complexo abaixo, pensou na mulher que fez este dia muito melhor do que deveria ser.

Durma bem, leoa. Sonhe com lobos. Ele franziu o cenho. Risque isso. Sonhe com este lobo.
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O progresso está sendo paralisado pelas proteções altamente criptografadas numa grande porcentagem de dados históricos. Uma grande quantidade de dados também parece ter sido removida do sistema, criando buracos impossíveis de preencher com precisão.



— Relatório do Grupo de Pesquisa Gamma-X, Silêncio & Resultados para a Coalizão Governante. 





ENQUANTO MEMORY CAÍA no sono cercada pelo cheiro primitivo de um lobo dourado, outra mente Psy se livrou do restante do seu longo sono de décadas e acordou completamente. O despertar vinha acontecendo intermitentemente desde a queda do Silêncio e a criação do Honeycomb. Isso o preocupou a princípio, sua intensa disciplina fazia parte da sua autoestima – ele acreditava que o súbito influxo de emoção na PsyNet estava subvertendo sua mente.

Estava errado.

O Silêncio é que tinha sido a armadilha, a prisão. Ele o havia trancado em correntes invisíveis. Quando as correntes se soltaram uma a uma, ele esticou a sua mente e a sentiu crescer, crescer e crescer. Tanto poder que fez sua cabeça rodar. Ele podia levar sua família para o topo da PsyNet com isso, dominar um império incomparável.

Quanto aos estranhos impulsos que despertaram juntamente com o poder, lidaria com eles da mesma forma como lidou com a miríade de responsabilidades inerentes a se tornar o chefe da família - com disciplina, razão e inteligência. Enquanto fazia isso, procuraria por outros da sua espécie, outros que estavam num sono inconsciente sob o reinado do Silêncio.

Ele se aliaria com eles, ou os apagaria de forma que tivesse menos competidores neste nível de poder? Ele não tinha certeza. Dependeria dos indivíduos e se representariam uma ameaça. Primeiro, se familiarizaria com seu próprio novo nível de poder, começaria a trabalhar para estabilizar ainda mais os surtos.

Deixando sua mente se contentar com o agora, olhou para o relatório que ele recebeu uma hora antes dos espiões que ele espalhou por toda a PsyNet. Um deles notou o aparecimento de uma incomum mente empática no complexo de treinamento no território SnowDancer-DarkRiver.

O espião só teve um vislumbre distante dela, já que ninguém que valorizava a vida invadiria aquela parte da Net. Como resultado, não havia muita substância no relatório, e ele o descartou depois de uma rápida análise. Os Es eram importantes para manter a saúde da PsyNet, mas quando se tratava de energia bruta, precisava procurar em outro lugar.

Krychek segurava a posição alfa, mas a pessoa que tinha acordado não era tola o suficiente para olhar naquela direção - Kaleb Krychek não tinha sobrevivido a todos sendo nada além de mortal. O mundo era grande o suficiente para os dois compartilharem. Pelo menos por enquanto. Até que ele se instalasse nesse novo poder que poderia eclipsar o de Krychek.

Seus olhos não tinham as faíscas brancas em preto de um cardeal, mas o poder dentro dele parecia infinito. Ele parou, pensou. Essa suposição não poderia ser verdade. Os cardeais eram incomensuráveis por definição.

Ele chamou sua assistente. — Agende-me com o Dr. Mehra. — Ele teria um exame médico completo, certificando-se de sua saúde física e mental; esse poder era inútil se o transformasse num idiota delirante.

Todo o tempo, sua mente continuou a se expandir, uma vasta vastidão.
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Todas as indicações são de que a porcentagem de psicopatas na população permanece estável, apesar de meio século de Silêncio, embora esses indivíduos pareçam ter ganhado mais disciplina em termos de esconder suas mortes. A maioria não cai mais na armadilha de querer o crédito.



—Fragmento de um relatório de 2031 encomendado pelo Conselho Psy da época e recuperado pelo Grupo de Pesquisa Gamma-X





ALEXEI QUESTIONOU a sua decisão de deixar Memory, mesmo quando finalmente caiu num sono profundo, assombrado por imagens de uma mulher pequena com grandes olhos castanhos. A única razão pela qual a deixou sozinha num ambiente desconhecido foi porque Sascha o puxou de lado na cabana DarkRiver enquanto Memory estava no banheiro.

— Memory precisa reivindicar a propriedade sobre seu entorno, — murmurou a empata cardeal. — Ela não pode fazer isso se você estiver por perto.

Quando ele respondeu com um olhar duro, ela revirou os olhos. — Sei que você nunca a machucaria, seu lobo obstinado, mas você queima com dominância. Assume um espaço apenas por estar nele. Memory precisa se curar e crescer antes que ela possa se defender contra você.

No que dizia respeito a Alexei, Memory estava mais do que se defendendo contra ele. — Você a ouviu antes? — Ele cruzou os braços. — Droga, essa E não sabe o significado de recuar.

Um sorriso deslumbrante. — Não, não contra você em qualquer caso. — Sascha acariciou sua bochecha. — Seria tão fácil para ela começar a depender de você, mas Memory merece mais. Sei que ela parece dura, mas esse é um mundo grande e assustador para ela. E você tem ombros tão largos, Alexei.

— Ela não tem matilha e nem família. Não posso abandoná-la. —Isso ia contra todos os seus instintos.

— Nunca pediria isso. Somente... — As feições de Sascha tinham apagado. — Dê-lhe espaço para reivindicar a cabana como seu território. É importante. Memory é muito mais do que já vimos, e para crescer em si mesma de uma forma que nunca foi capaz de fazer, precisa desse senso de propriedade. 

Alexei não estava prestes a prejudicar o crescimento de sua leoa. Então deu espaço para ela marcar sua cabana - mas quando acordou por volta das duas da manhã, não conseguiu evitar de checá-la.

Antes de sair, invadiu as lojas do bando. Quando um companheiro de matilha no turno da noite enfiou a cabeça de cabelos cor de areia dentro e disse: — Não é bem seu estilo, Lexie — Alexei deu um olhar mortal ao espertinho.

O homem esguio sorriu, sua diversão alcançando a luz verde de seus olhos. — Qual é o nome dela?

Porra, agora todo o bando saberia; os lobos eram mais zelosos que um bando de gralhas fofoqueiras. — Vá embora e não vou contar a Sing-Liu sobre o presente de aniversário secreto que está escondendo nos aposentos de Elias e Yuki.

A boca de D'Arn caiu aberta. — Como sabe disso?

— Eu não vejo você indo embora. Sinto o desejo de encontrar sua companheira.

— Vou devolver isso, —D'Arn ameaçou sombriamente, antes de acrescentar: — Ela deve ser especial. Não posso esperar para contar... — O outro homem riu quando Alexei se lançou para ele.

Rosnando, Alexei empacotou o item muito útil que escolhera para Memory, depois deixou a cova.

Os Arrows não o pararam quando entrou no complexo e foi para a cabana dela. Podia sentir o cheiro dela por dentro... podia se cheirar também. Franzindo a testa, olhou para onde havia deixado suas roupas e botas; nenhuma chuva caiu para desfocar a escuridão, a paisagem clara para sua visão noturna. Suas roupas tinham desaparecido. Um sorriso lento curvando seus lábios, mesmo não quererendo, ele colocou o presente dela ao lado da porta, então se afastou e fez o caminho de volta para a cova. Ele tinha acabado de entrar quando seu telefone tocou.

Era Brenna, a companheira de Judd e parte da equipe técnica da cova. — Disse para avisá-lo quando rastrearmos este Renault psicopata.

Alexei mudou de direção, indo para o centro de tecnologia. — O que tem? — O foco de Brenna estava voltado para pesquisas de ponta, não para rastreio computrônico, mas Alexei conhecia o motivo obscuro pelo qual ela jogou seu considerável poder cerebral por trás da busca por Renault.

— Um endereço, além de seus negócios oficiais ou residenciais, — ela disse a ele. — Sabe que os gatos verificaram esses endereços quando você nos enviou o nome pela primeira vez? O bastardo já tinha ido embora. — A voz de Brenna tinha o desejo de cortar e mutilar o homem que manteve Memory prisioneira, sua loba totalmente do lado de Memory, apesar de nunca tê-la conhecido.

— Sim. Hawke me contou.

— Bem, E. David Renault estabeleceu uma excelente pista falsa, — continuou ela. — Estou encontrando sinais de planejamento sério de longo prazo. Vou dizer uma coisa - o psicopata é inteligente. Ele existe num nível superficial, mas cave abaixo das duas primeiras camadas e é tudo fumaça e espelhos. — Uma pausa antes de Brenna dizer: — Ela vai ficar bem?

Tendo chegado ao centro de tecnologia nessa altura, Alexei entrou e fez seu caminho até ela. — Ela é como você, — disse ele a essa companheira de matilha que sobreviveu ao seu próprio monstro. — Resistente como pregos. — Brenna o deixou correr seu rabo de cavalo através de sua mão, os fios de seda loira mergulhado em rosa na parte inferior. — Ela tem planos de ficar forte e depois cortar Renault em pedaços pequenos.

— Diga a ela que vou levar suas facas para ela. — O olhar desalentado desapareceu dos olhos extraordinários de Brenna, o marrom escuro de suas íris quebradas por cacos azuis árticos. Uma cicatriz que se transformou num distintivo de sobrevivência. Aqueles olhos pareciam inocentes quando ela disse: — Ela realmente te acusou de ser um frango?

Alexei rosnou. — Foi um dos gatos imbecis rondando pelo complexo? Foi, não foi? Conte-me. Preciso saber quem matar.

Uma risadinha da companheira de bando ao lado da estação de trabalho de Brenna, enquanto Brenna se levantava e o beijava na bochecha, suas próprias bochechas se enrugando num sorriso que iluminou todo o seu rosto. Depois disso, foi apenas negócios.

Brenna disse a ele que sua equipe já havia descartado dois locais - um no Arizona, outro em Nevada - que surgiram anteriormente como a base secreta de Renault. Ela conseguiu que alguns dos falcões de WindHaven sobrevoassem e confirmassem a avaliação deles. — Os falcões confirmaram que ambos eram basicamente conchas com alguma fachada. Nenhum sinal de habitação real.

Este terceiro endereço era no coração de São Francisco.

Seu lobo se mexeu.

Alexei perguntou a Judd até onde Renault poderia se teletransportar regularmente, considerando seu nível oficial de Gradiente. O local em São Francisco estava bem dentro do seu alcance, se ele precisasse ir e voltar para o bunker. Não apenas isso, de acordo com os registros financeiros que Brenna hackeou, as contas pagas por essa propriedade pelo consumo com energia flutuavam durante as estações do ano - como para uma casa em uso.

— Um de seus poucos erros, — disse Brenna depois de trazer as contas. — Isso, ou ele acreditava que esses registros não poderiam ser hackeados. — Um grunhido — Eu poderia hackear a PsyNet se pudesse encontrar uma maneira de entrar.

Ela usou movimentos precisos de sua mão direita para manipular a tela grande. — O último upload automático para o servidor de faturamento foi oito horas atrás e alguém fazia coisas naquele endereço que exigia energia. Bastardo arrogante poderia estar agachado lá embaixo - talvez ele queira estar por perto para tentar agarrar Memory novamente.

Alexei deu um beijo duro na mandíbula dela. — Você é uma maldita rainha. Envie qualquer atualização para o meu telefone. Vamos nos mover.

Levou menos de dez minutos para montar uma equipe de assalto.

Hawke era certo - precisava questionar o captor de Memory sobre o bunker. Matthias porque era um corpo extra no covil cuja ausência não causava um buraco em suas defesas. Judd porque ter um Tk junto parecia uma boa jogada quando estavam lidando com outro Tk.

O quinto membro de sua equipe foi Sing-Liu. A companheira humana mortal de D'Arn podia escalar e mover-se tão silenciosamente quanto qualquer gato e atirar uma faca com precisão. Também podia parecer pequena, cheia de curvas e inofensiva, e estava disposta a bancar a “donzela sorridente”, se necessário, para despistar Renault.

— Vou completar sua humilhação mais tarde, — ela alertou Alexei.

Antes de sair da toca, Alexei ligou e pediu para ser colocado em contato com o leopardo em patrulha na área ao redor da casa de Renault. Ele recebeu Emmett Schaeffer, um soldado de olhos duros, que prometeu manter a casa sob vigilância e seguir qualquer um que saísse. — Não posso seguir um teleportador, — ressaltou. — Mas ele provavelmente está dormindo - nenhum movimento que eu possa ver. Luzes de segurança externas estão acesas, mas nada dentro.

Se Emmet dissesse que Renault estava lá e ativo, Alexei teria engolido sua necessidade de pessoalmente prender Renault para a vingança de Memory, e pedido aos leopardos para entrarem. — Se isso mudar, me avise.

Vigilância ordenada, ele e a equipe decidiram utilizar as habilidades de teletransporte de Judd até a metade do caminho - isso aceleraria as coisas sem eliminá-lo. Judd disse uma vez a Alexei que teletransportar os SnowDancers se tornou exponencialmente mais fácil para ele um ano depois dele ter jurado fidelidade a Hawke e se tornado um tenente SnowDancer. Como se o vínculo com Hawke criasse um caminho de confiança psíquica com todos os membros da matilha.

Alexei não se importava muito com a mecânica, só que Judd podia levá-los ao local rapidamente. Valeu a estranha desorientação em frações de segundo que vinha ao ser teletransportado.

Uma vez na cidade, demoraram alguns segundos para chegar à casa de Renault - Judd pediu a Emmett que enviasse uma foto da rua e usou uma casa distintiva no quarteirão como referência visual para o teletransporte. Apenas no caso do sequestrador de Memory estar olhando pela janela quando cinco estranhos aparecessem do nada.

Ainda não era de madrugada, mas várias casas tinham luz brilhando em suas janelas quando as pessoas se levantavam e tomavam seu primeiro café em preparação para o dia seguinte. Outra meia hora e algumas pessoas começariam a sair para o trabalho.

Emmett emergiu das sombras quando Alexei colocou os olhos na casa alvo. — Pensei ter cheirado lobos, — disse o leopardo, um leve sorriso no rosto e sua mandíbula áspera com barba por fazer.

O outro homem era um dos gatos mais descontraídos de DarkRiver, mas também um soldado experiente e letal. Mais crítico para Alexei, Emmett tinha uma mãe que estava atualmente no meio da execução do segundo estudo já feito sobre os renegados changeling. Keelie Schaeffer enviou uma mensagem a todos os grupos changeling predatórios em todo o mundo, solicitando o diálogo com qualquer pessoa afetada por um renegado.

O assunto é doloroso, ela escreveu, mas devemos enfrentá-lo se quisermos ter alguma esperança de encontrar uma resposta ao por que um pequeno número de nossa espécie sucumbe a impulsos tão violentos.

Alexei apagou a mensagem na época, a perda de Brodie muito próxima, mas não tinha esquecido. Quando a Dra. Schaeffer deu uma entrevista sobre o assunto há quatro meses, ouviu todas as palavras. Tentando encontrar respostas. Tentando não ficar tão bravo. No entanto, ainda não conseguia falar com ela. Não quando a ferida continuava sangrando dentro dele.

— Nenhum movimento, — Emmett disse, sacudindo o polegar por cima do ombro para indicar a propriedade bem cuidada. — Posso vigiar da rua enquanto vocês entram.

Tecnicamente, SnowDancer deveria solicitar permissão da Execução, já que era uma casa Psy que estavam prestes a violar, mas a Execução permanecia cheia de vazamentos. E, no final, esse era território leopardo. Mesmo muitos dos Psy residentes tinham mais fé nos gatos do que em seus próprios líderes. Quando a merda bateu no ventilador, o povo de São Francisco sabia que DarkRiver e seus aliados iriam em seu auxílio.

Então, sim, ninguém estava muito preocupado com a Execução.

— Obrigado, Emmett. — O lobo rosnando dentro dele para começar a caçada, Alexei olhou para seu alfa.

Hawke assentiu e os cinco correram pela rua escura. A primeira coisa que fizeram foi encontrar uma janela através da qual Judd pudesse ganhar um visual. Teletransportando-se dentro um segundo depois, ele abriu a porta da frente para deixá-los entrar. Tudo em silêncio.

Uma fração de segundo de alerta e Renault desapareceria.

As narinas de Alexei se dilataram com o distintivo aroma de metal gelado que ele pegou no bunker, aquele perfume se acumulava ao redor dele agora, como esperava na casa de qualquer criatura viva. No entanto, nada parecia fresco, nem o perfume de Renault e nem os outros cheiros que esperaria encontrar numa casa. Independentemente disso, nenhum deles falou quando se separaram para procurar pela casa em silêncio.

— O filho da puta se foi, — ele disse aos outros quando se encontraram no grande quarto do andar de cima.

— Arrogante, mas não arrogante o suficiente para acreditar que poderia se esconder por muito tempo embaixo dos narizes de DarkRiver e SnowDancer, — murmurou Judd. — Uma pena.

— Terá que ser um tipo diferente de caça agora. — Hawke cruzou os braços, seu olhar pálido impiedoso. — Vou explodir seu rosto na rede Trina.

— Poderíamos conseguir um pouco de resistência por bancar juiz e júri, — disse Sing-Liu com uma curva de seu lábio, seu pequeno corpo seguro com a quietude de um predador. Ela podia ser geneticamente humana, mas seu coração era puro lobo.

Enquanto isso, Alexei rondava pela sala, sua pele muito cheia de energia e um rosnado crescendo em seu peito quando captou um indício fugaz de um cheiro desagradável e mofado que não conseguiu identificar.

— Sabe como alguns dos grupos não-changeling podem ser sobre nossas leis, — acrescentou Sing-Liu.

Olho por olho, vida por vida, era uma lei perfeitamente racional, mas os humanos e Psy ocasionalmente sentiam-se sensíveis sobre a brutalidade das punições changeling. Alexei podia ter perdido um irmão para a execução, mas a morte de Brodie não foi culpa de suas leis. Seu irmão escreveu sua própria sentença de morte no dia que quebrou o voto que os dois juraram quando jovens adolescentes atormentados.

— Renault fez disso um negócio SnowDancer quando invadiu nosso território. — O tom de Hawke era duro como granito, o lobo rondando por trás de seus olhos. — Ele agora está sujeito às nossas regras e quero que o mundo inteiro saiba disso. Foda conosco e pague o preço.

Alexei franziu a testa com uma mudança repentina sob seus pés. Voltando, caminhou de volta ao local, ouvindo a sutil diferença no som de seus passos. — O que há abaixo desse quarto?

— Garagem, — disse Matthias. — Vazia, exceto por uma única teia de aranha.

— O teto pareceu-lhe baixo?

Matthias levou um segundo, franziu a testa. — Sim, agora que você mencionou isso. Estou acostumado a ser muito alto para muitos espaços, então realmente não achei estranho. O que está pensando?

As garras de Alexei cortaram seus dedos. — Podemos ter um compartimento escondido.

Todos mudaram o foco com a velocidade de predadores.

Foi Matthias quem percebeu que o tapete estava apenas ligeiramente preso ao longo de uma das extremidades. Depois que Judd ergueu a pequena mesinha de cabeceira colocada naquela parte do carpete, Alexei puxou o carpete para cima e o jogou para trás.

— É grande o suficiente para uma pessoa. — As palavras de Sing-Liu eram calmas. — Que cheiro é esse? Alvejante?

— Não, um composto desumidificador especializado, — disse Judd, velhos pesadelos em sua voz. — Usado secar a carne, parar a putrefação e o consequente fedor.

— Parece um maldito caixão. — Os olhos de Hawke não saíram da abominação que descobriram. — Posso sentir um toque de podridão abaixo dos produtos químicos.

Alexei também, o cheiro de um intruso astuto que finalmente tomou forma feia.

Com o sangue gelado, ele segurou um puxador circular, Matthias o outro, e os dois levantaram a grande tampa. Enquanto ele fazia isso, tentou não se perguntar se o bastardo psicopata colocou Memory numa dessas caixas.

Então a tampa estava aberta.

Sing-Liu foi a primeira a falar. — Ninguém vai discutir com nossas leis agora.

Dentro do espaço estavam os restos mumificados de uma mulher com a pele que agora parecia ébano, mas que provavelmente era marrom-escura ao morrer. Em volta dela havia pacotes selados, mas transparentes, que pareciam conter recortes de cabelo.

Quando Hawke encontrou um lenço de papel e usou-o para retirar um dos pacotes, eles viram que um nome e uma data estavam escritos no rótulo: Hanna, dezembro de 2075.

O olhar de Alexei ficou preso no cabelo do cadáver. Ela tinha cachos negros selvagens, a mulher que morreu neste caixão - ou foi colocada lá depois da morte. Cabelo como uma empata que Alexei tinha tirado de outra caixa. E sabia em seu íntimo que a mãe de Memory deveria ter o mesmo cabelo, e que sua pele tinha um tom de marrom.

Como ela.

Entendeu naquele momento que Memory devia morrer juntamente com sua mãe - duas vítimas que alimentariam as fantasias assassinas de Renault. Então o assassino a tocou e descobriu o que ela podia fazer.

Mas se ele tivesse conseguido usar Memory em demasia até o ponto que sua mente quebrasse sob pressão, ele a teria reduzido a uma mecha de cabelo em seu doente estojo de troféus. Ele teria destruído sua luz vibrante antes que tivesse a chance de brilhar. — Vou arrancar sua cabeça, — Alexei disse muito, muito calmamente. — Ele é meu.

Ninguém discutiu.
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Jaya Laila Storm é a nova colunista de interação social do Beacon. No rastro da queda do Silêncio, enquanto nosso povo lida com a emoção, estamos enfrentando questões sobre amor, sobre ódio, sobre namoro, sobre amizade, e o Beacon sempre esteve na vanguarda das notícias. Nisso, também, não falharemos.

Como empata médica de Gradiente 8.8 que sobreviveu ao Silêncio inteira e que se vinculou psiquicamente com um Arrow, e que mantém amizades com indivíduos de todas as três raças, acreditamos que seja singularmente qualificada para conduzir os leitores do Beacon através do campo minado que é a emoção.

Inicialmente, a equipe sênior do Beacon se opôs à minha escolha de Jaya como colunista porque ela mal entrou nos seus vinte anos, mas, no final, ficou decidido que esta é uma nova era. Deve ser liderada pelos jovens.



— Madrigal Esperanza, Diretora Editorial, PsyNet Beacon





MEMORY DORMIU PROFUNDAMENTE naquela noite, encapsulada num perfume masculino familiar e cansada das sessões com Amara e Sascha. Quando acordou, foi com um peso delicioso em seus membros. Ela bocejou.

— Jitterbug? — Ela esfregou os olhos quando se sentou. — Vou pegar você...

A realidade se intrometeu na cabana junto com os raios ao redor dela, a luz vinda através da fenda em suas cortinas. Esta não era uma prisão, e seu amado animal de estimação não sairia da posição dele ao pé da cama para se aconchegar contra o rosto dela.

Com os olhos quentes, tocou o local na cama onde Jitterbug teria se enrolado se estivesse vivo. — Você está livre, — disse ela através das lágrimas que queriam cair. — E eu também. — Agora, tinha que se tornar forte o suficiente para enfrentar Renault quando ele viesse atrás dela. Porque, como Amara confirmou, ela era uma droga para psicopatas. Renault não desistiria.

Levantando-se, tomou um longo banho, depois vestiu a roupa limpa que foi deixada para ela. Depois de arrumar a cama, dobrou a camiseta de Alexei e a colocou debaixo do seu travesseiro. Era dela agora e azar o dele. Ele poderia lutar contra ela se a quisesse de volta.

Seu estômago revirou, a tristeza do passado começando a ser superada pela maravilha do presente. Ela tinha cortinas que podia puxar para permitir a luz do dia, uma janela que podia abrir, uma porta própria. Podia escolher o que comer, o que vestir. Seu coração ameaçou explodir, estava tão cheio.

Enquanto afofava seus travesseiros, se perguntou quando as roupas novas que pediu chegariam. Embora o estipêndio do Coletivo Empático fosse generoso, tomara cuidado de usar apenas uma pequena porcentagem dele. Até que soubesse quando seria renovado, se seria renovado, teria que acumular seus recursos. Mas as roupas eram uma necessidade... do corpo e da alma.

Pela primeira vez, apenas Memory tomaria a decisão de como se vestir.

Provavelmente, a entrega nesse profundo território DarkRiver levaria alguns dias no mínimo; não imaginava que os gatos permitissem que um drone caísse anunciando vários catálogos. Ela podia ser paciente. Lavaria os moletons que Alexei lhe dera na subestação, os usaria em conjunto com este conjunto de roupas até que ela recebesse a sua encomenda.

Quanto ao cabelo, decidiu lavá-lo novamente, desta vez pulando o xampu e usando apenas grandes doses do condicionador à base de óleo essencial de melaleuca que Alexei encontrou para ela. Os fios continuavam a ser uma bagunça cheia de nós - ela se orgulhava de enredar o cabelo para frustrar e irritar Renault -, mas parecia melhor do que antes. Ela penteou seus cachos molhados o máximo que pode antes de ficar com os braços doloridos e prometendo a si mesma que faria outra vez amanhã.

Se amarrasse a massa de volta uma vez que não estivesse mais tão úmida, poderia se safar. Não ficaria nada bonito, mas já não pareceria que grudou vários pássaros em seus cabelos. Isso contava como uma vitória definitiva. Sorrindo, foi para a cozinha e preparou café e torradas. A luz do sol entrava pelas janelas, mas estava fraca e suave. Como se a aurora não tivesse chegado completamente.

Embora o tempo parecesse estar frio, decidiu sentar-se na varanda enquanto comia. Quando no bunker, quando em sua prisão, muitas vezes sonhava com coisas pequenas e cotidianas que seriam uma maravilha quando feitas em liberdade. Alguns sonhos, no entanto, estavam além de sua compreensão.

Ela tocou os dedos no lábio inferior, ainda capaz de sentir a marca do beijo de Alexei e o puxão daquela mordida pequena e perversa. Sua pele se arrepiou pela sensação, suas bochechas coraram. Pronta para lutar contra ele hoje, até que ele parasse de tentar bancar o cavaleiro protetor - sabia quem e o que queria, muito obrigado - Memory pegou seu café da manhã e foi se sentar na varanda. Não tinha corrimão, então ela conseguiu sentar-se na beirada com os pés no chão; sua intenção era observar o despertar silencioso do complexo.

Ela tinha acabado de tomar seu assento, seu prato ao lado dela, mas a caneca ainda em sua mão, quando notou uma pequena caixa colocada ao lado da porta da frente. Colocando a caneca numa onda de antecipação de que um de seus pedidos tinha de alguma forma chegado, ela arrastou a caixa para perto.

Dentro havia um par de tênis brilhantes cobertos com lantejoulas multicoloridas.

Seus olhos ficaram enormes. Eles eram maravilhosos.

Imediatamente tirando os feios tênis azuis que Renault a obrigou a usar, puxou os tênis que se encaixavam perfeitamente e brilhavam mesmo na luz da manhã desbotada. Só depois que os admirou por pelo menos cinco minutos seu cérebro calculou que não havia encomendado tênis de lantejoulas brilhantes.

Ela examinou a caixa novamente e viu um pequeno pedaço de papel que não tinha notado, por causa da sua excitação mais cedo. Estava coberto por um rabisco preto: Achei que você poderia gostar disso. Novo em folha. Encontrei-os nas lojas da matilha e pareciam caber em você.

Isso foi tudo. Sem assinatura. Nenhuma outra explicação. No entanto, ela sabia, sem qualquer dúvida, que foi Alexei quem deixou os sapatos para ela. Porque ele pensou que ela gostaria de algo bonito e brilhante e novo. Mesmo que ela tenha gritado “Frango!” para ele quando ele saiu.

— Vou beijar você de novo, — ela prometeu ao seu lobo dourado, — mesmo se você ameaçar me comer. — Bolhas de alegria explodindo dentro dela, pegou o café abandonado e o bebeu.

Os Arrows eram difíceis de ver, fantasmas na neblina, mas uma mulher de pele escura com um lindo rosto oval saiu da cabana diretamente em frente à Memory naquele momento. Ela parecia estar perto da idade de Memory, mas caminhava com uma confiança que Memory nunca conheceu.

— Oi! — Um enorme sorriso no rosto da estranha, sua mão subindo num aceno.

Os músculos do estômago de Memory se apertaram, mas ela acenou de volta. Não tinha ideia de como os empatas, além de Sascha, reagiriam a ela.

— Eu sou Jaya, — disse a vizinha quando alcançou Memory. — Uma das professoras aqui, eu fiz parte da primeira turma. Temos pouca experiência, então qualquer um que possa ensinar alguma coisa é envolvido. 

Claro. Muitos dos primeiros trainees seriam jovens - indivíduos não tão enraizados no Silêncio que não havia esperança de tirá-los. — Prazer em conhecê-la. Sou Memory.

— Sim, Sascha me disse. — O sorriso de boas-vindas de Jaya não mostrou nenhuma indicação de desvanecimento. — Sempre acorda tão cedo? Se sim, podemos entrar em uma ou duas horas de treinos antes de todo mundo começar a se mexer e Sascha chegar para suas sessões sobre mecânica de escudo. 

— Eu gostaria disso. — Coberta pelo calor da presença de Jaya, Memory ousou imaginar que a jovem E poderia um dia tornar-se amiga dela. — Não te incomoda acordar cedo? — No momento, os únicos outros que pareciam acordados eram os Arrows... e um gato cinza furtivo que veio falar com elas.

— Olá, Phantom,- de volta do passeio da manhã? — Jaya estendeu a mão para coçá-lo atrás das orelhas. — Ele me adotou há cerca de três meses e quando um gato adota você... — Um olhar súbito e quieto. — Oh, isso te machuca.

Memory esfregou o punho no coração dela. — Eu tive um gato, — ela sussurrou através de uma garganta grossa. — Ele morreu de velhice pouco antes de Alexei me encontrar.

Jaya bateu levemente na coxa de Memory enquanto se levantava.

Depois de esfregar o corpo ao longo de uma das pernas de Jaya, Phantom ignorou Memory para se esconder na neblina da manhã. — Ele é um esnobe terrível. — Jaya sentou-se ao lado de Memory. — Demora dias para decidir se você é aceitável e digna da atenção dele,- metade do tempo, ele olha feio para meu marido por ter coragem de me beijar.

Memory deu uma risada que parecia enferrujada e molhada.

Jaya passou a mão pelas costas de Memory. — Eles entram no seu coração, não é?

Memory só conseguiu assentir.

— Quanto a mim — continuou Jaya, — eu costumo acordar com os turnos de Abbot. Me acostumei tanto a ficar abraçada ao seu corpo que meus olhos se abrem no instante em que ele sai da cama. — Ela apontou para uma sombra entre duas cabanas à distância. — Aquele com os assassinos olhos azuis e cabelos negros é meu.

Memory mordeu seu lábio inferior. — Ele não parece um tipo de homem carinhoso, — ela se aventurou cautelosamente. Alexei sabia como abraçar. Mesmo quando estava rosnando para ela, se ela fosse até ele, ele a seguraria. O Abbot de Jaya, em contraste, permanecia inexpressivo, seu corpo em prontidão de batalha e seus olhos tão frios quanto o Ártico.

Jaya riu e Memory viu o olhar de Abbot se voltar para ela. Mas não havia suavidade em suas feições, nada que denunciasse que Jaya significava mais para ele do que qualquer outra empata sob sua guarda. Exceto... Jaya lhe mandou um beijo, como se ele tivesse feito um grande gesto de amor. — Tive que trabalhar nele um pouco, — a outra mulher sussurrou conspiratoriamente. — Mas meu Abbot uma vez ficou acordado a noite toda comigo - jogando cartas muito mal - só para que eu não ficasse com medo. Soube então que ele era especial.

— Eu entendo. — Alguém que ficou com você nos piores momentos e que não se aproveitou de sua fraqueza, era uma pessoa em quem você podia confiar. Como um lobo que te beijou mesmo depois de ter descoberto seu mais terrível segredo.

Os dedos de Memory se enrolaram dentro de seus sapatos incrivelmente maravilhosos. — Gostaria de um pouco de café? — Ela perguntou hesitante, não tendo certeza se não estava assumindo muito a amizade de Jaya.

— Quando eu voltar da minha caminhada, se funcionar para você? — Ao aceno de Memory, ela acrescentou: — Preciso sacudir algumas das teias de aranha de ficar acordada até tarde para escrever minha primeira coluna. — Jaya se levantou com um gemido. — Não sei o que estava pensando, concordando em ser a nova colunista de interação social do Beacon.

Memory fez uma anotação imediata para baixar uma cópia da coluna de Jaya.

— Devemos ter quarenta e cinco minutos juntas depois que eu voltar. Agora tenho que distrair Abbot por um minuto. — Uma piscada antes de se virar para caminhar na direção do Arrow de olhos azuis.

Ele assistiu ela ir até ele sem alterar sua expressão... mas segurou sua bochecha com uma das mãos quando ela o alcançou, uma ternura penetrante em seu toque que era totalmente inesperada num homem tão exteriormente marcial e frio. Sorrindo, Memory desviou o olhar para dar privacidade ao casal e terminou seu café da manhã. Ela estava pensando em entrar e se servir de outro café quando seus olhos se arregalaram.

Ashaya Aleine acabava de sair das árvores do que Memory imaginou ser o lado DarkRiver da fronteira. A M-Psy carregava uma pequena bolsa e ao seu lado caminhava um homem alto com cabelos cor de âmbar amarrados para trás e olhos atentos de quase ouro, seus movimentos sutilmente felinos. Ele parou ao lado de um dos Arrows, um homem mais velho que parecia estar no comando desta unidade, enquanto Ashaya se movia em direção a Memory.

O rosto da outra mulher estava marcado, seu corpo rígido.

Levantando-se, Memory se preparou para o confronto que viria; não tinha ideia do que se passou entre Ashaya e Amara depois que saíram da cabana, mas podia imaginar que não foi nada bom.

Esfregando as palmas das mãos úmidas em seu jeans, ela deixou escapar, “me desculpe”, antes que Ashaya pudesse falar.

— Nunca tem que se desculpar comigo. — O cinza-azul dos olhos de Ashaya brilharam com emoção. — Você me deu um presente que eu nunca esperava, — ela sussurrou numa voz que tremia. — O efeito pode ter sido temporário, mas por três horas ontem, vi um vislumbre de quem minha gêmea poderia ser se não estivesse errada no útero.

Todo o ar saiu de Memory. — Ela não te machucou com seu novo entendimento de suas vulnerabilidades?

Um sorriso pungente. — Há muito tempo aprendi a me conduzir em torno de Amara para garantir que não me colocasse ou aos que eu amava em risco. — Ela inspirou profundamente, exalando lentamente. — Apesar de ser agridoce, nunca desistiria daquelas três horas. — Ashaya se aproximou para colocar um cacho atrás da orelha.

De repente, Memory ficou consciente do estado de seu próprio cabelo; não tinha secado o suficiente para se tornar uma bagunça enorme, mas não era nada como os cachos maravilhosamente separados de Ashaya. — Gostaria de um café? — Ela disse apesar do calor em seu rosto.

— Eu adoraria um pouco, e trouxe um presente que espero que você goste. — Ela levantou a bolsa que estava segurando.

Somente depois que as duas estavam sentadas ao redor da mesa da cozinha, Ashaya abriu a bolsa. Enquanto Memory assistia, ela tirou vários itens.

Produtos de cuidados com cabelo e ferramentas projetadas para cachos apertados.

Calor rastejando por todo seu corpo, Memory olhou para o líquido escuro perfumado em sua caneca. — Meu cabelo parece horrível, não é?

— Oh, não fiz isso para fazer você se sentir mal. — O tom de Ashaya estava perturbado. — Pensei que talvez ninguém tivesse se lembrado de obter produtos específicos para você.

Memory olhou para cima, os olhos dela queimando. — Alexei fez, — ela sussurrou, querendo beijá-lo novamente por vê-la. Não uma vítima. Não uma estranha E. Ela. Memory.

— Vai me deixar fazer seu cabelo? — A garganta de Ashaya se moveu quando ela engoliu. — Preciso fazer algo por você. Por favor.

— Oh. — Ninguém mais fez o cabelo de Memory desde os oito anos de idade. Suas emoções ficaram emaranhadas pela ideia disso, sua garganta grossa. — Sim, — ela conseguiu dizer.

O rosto de Ashaya se iluminou.

Quando ela se levantou para ficar por trás de Memory, ela disse: — Mantive meu companheiro acordado a noite toda contando sobre Amara e nossa estranha e maravilhosa tarde. — A M-Psy continuou falando sobre seu companheiro changeling leopardo e seu filho Psy, que se considerava um gato honorário e estava com seu pai adotivo hoje. — Aprendendo segredos de leopardo, — disse Ashaya com uma risada. — Importante negócio de homem.

Memory se viu imaginando se Alexei levaria filhotes de lobo para aprender os segredos dos lobos. A ideia de seu lobo dourado crescer encurralando filhotes curiosos a fez sorrir.

Jaya retornou enquanto Ashaya ainda estava desembaraçando o cabelo de Memory. — Podemos começar os treinos, enquanto Ashaya faz a sua coisa, — ela disse, seus traços elegantes carinhosamente afetuosos. — Primeiro, vamos fazer a versão psíquica de escalas de piano para aquecê-la.

Ficou claro no primeiro quarto de hora que os habituais exercícios E simplesmente não funcionavam para o cérebro de Memory. Memory apertou seus dedos em suas palmas, seu intestino se agitando pela evidência de que não pertencia à Designação E, mas Jaya não estava prestes a desistir. Ela tentou um exercício muito diferente... e Memory voou através dele.

— Interessante. — Jaya se recostou na cadeira, esfregando a parte de trás do pescoço. — Esse exercício em particular foi originalmente projetado para trainees de Arrows telepáticos, — disse ela assim que Sascha chegou. — Abbot o mostrou para mim.

A sala estava agora repleta de energia feminina tão amigável que Memory sentia-se oprimida - de um jeito bom. Nunca imaginou que teria tantas amigas ao seu redor, pessoas que pareciam gostar dela, independentemente de sua capacidade sombria. Sentia-se envergonhada de reivindicá-las como amigas em voz alta, mas abraçou o pensamento em seu coração.

— Humm, — Sascha disse, no processo de tirar o casaco azul royal com detalhes em seda azul e branca nos punhos. — Memory tem uma capacidade instintiva de usar sua empatia ofensivamente, — murmurou a cardeal, — de modo que um exercício destinado a ensinar o controle de uma mente marcial faz sentido.

Estômago oscilando, Memory tentou não deixar essas palavras doerem.

Esqueceu que estava na presença de duas Es experientes. Os olhos de Sascha se arregalaram. — Memory, querida, isso é uma coisa boa.

A cardeal veio sentar-se ao lado de Memory, passando uma das mãos pela de Memory. — Sabe quantas pessoas querem usar Es? Nos quebrar e manipular nossas habilidades para seu próprio ganho? — As estrelas desapareceram de seu olhar assombrado. — Se pudermos ensinar todos os Es a fazer o que você faz sem pensar, damos a eles uma espada e um escudo.

Jaya assentiu. — Você é uma E que podemos emparelhar com um mais vulnerável para que possa proteger essa pessoa.

Todo o senso de si mesma de Memory foi alterado naquele instante. Ser a protetora e não a vítima? Encheu tantos espaços quebrados dentro dela. — Eu vejo agora, — disse ela através do aperto intenso em seu peito. — Obrigada.

Sascha e Jaya a abraçaram com afeto empático antes de sair para conversar sobre o cronograma de treinamento mais amplo do complexo. Ashaya falou no silêncio quebrado apenas pelo leve murmúrio das vozes das outras duas mulheres.

— Não deixe o bastardo que a enjaulou continuar a mexer com sua cabeça. — Sua voz era firme, as palavras uma ordem. — Cresci com Amara, confie em mim, sei o quão sutil a manipulação pode ser, como ela fica dentro de você e cria buracos, fraqueza que um psicopata pode explorar. Não acredite em nada que ele já tenha dito sobre você.

Memory fez uma careta. — Preciso tatuar isso na minha testa. — Ela continuava caindo em velhos padrões, acreditando-se um monstro, mas esse era Renault. Não ela.

— Não acho que você precisa ir tão longe, — disse Ashaya com uma risada quando começou a arrumar as coisas. — Vi o jeito que Alexei estava com você, confie em mim, quando um changeling predatório tão forte continua esperando que você o encontre de igual para igual, a força é um dado. — Uma piscadela. — Não ceda uma polegada. É muito mais divertido assim.

Sangue quente à lembrança de se emaranhar com Alexei, Memory ergueu a mão e sentiu os seus cachos separados e brilhantes, cada um cheio de elasticidade. Coisas racharam e quebraram dentro dela. — Obrigada, — ela sussurrou. — Você me devolveu um pedaço de mim mesma. — Agora, tinha que reivindicar o resto, reivindicar o futuro que queria para si mesma. O lobo rosnador inclusive.










CAPÍTULO 27





Ok, um homem mal-humorado. Aqui está a coisa, depende do changeling. Ursos, por exemplo, podem ser monstros mal-humorados - mas acaricie-os e diga que são maravilhosos e os melhores em tudo, e vão sorrir e te agarrar naqueles braços grandes, e o resto, como todas nós que acasalamos com ursos sabemos, é uma história deliciosa.

Lobos, no entanto, são mais difíceis de quebrar. É a opinião da equipe Wild Woman que os lobos gostam de ficar remoendo. São os campeões da melancolia changeling... mas quebre essa casca dura e oh meu Deus. Ninguém joga como um lobo, ele vai arrancar suas calças direto do seu corpo. Então, se você pegar um lobo mal-humorado, sugerimos um ataque furtivo.



— Da edição de junho de 2077 da revista Wild Woman: “Privilégios de pele, estilo e sofisticação primordial”





SASCHA ENXOTOU MEMORY por volta das duas horas, depois de se oferecer para preparar sanduíches para elas. — Você precisa de ar fresco e eu preciso ligar para a minha filhote. 

Fascinada pela ideia de uma menininha que se transformava em uma pantera igualmente pequena, Memory apareceu primeiro na área do quarto para ver seu cabelo no espelho. Ambas as mãos voaram para a boca. Parecia uma foto de revista, todo cabelo vibrante, brilhante e perfeito. Exceto que não estava perfeito demais - Ashaya deixou seus cachos ir onde queriam, e saíram de sua cabeça numa explosão de alegria selvagem.

Memory voltou para a área da cozinha.

— Você é muito inteligente, — Sascha estava dizendo, um tom em sua voz que fez o coração de Memory engatar, era tão quintessencialmente maternal. A atenção da cardeal estava na pequena tela de seu telefone, mas ela levantou a mão num aceno enquanto Memory passava.

Ar frio beijou suas bochechas do lado de fora, o sol brilhante não era páreo para o fim do inverno. Observando um grupo de pessoas sentadas num círculo irregular de pedras na clareira à sua esquerda, decidiu ir na direção oposta. Só que era tarde demais. Jaya a tinha visto; ela gesticulou para Memory.

Com o coração acelerado, Memory se lembrou de respirar, e de lembrar daquela tatuagem invisível em sua testa.

— Terminou o treinamento de escudo? — Jaya perguntou quando Memory a alcançou.

Em vez de estremecer pela referência às suas lições de escudo, Memory encostou os ombros e assentiu. Os escudos eram críticos e os dela precisavam ser impenetráveis. Ninguém jamais a faria se sentir mal por priorizar suas barreiras protetoras contra o mal.

— Tive que treinar com Sascha também, — um homem gemeu, enquanto ao redor dele, seus pares riram. — Sentia como se meu cérebro fosse sopa depois de cada sessão, mas, caramba, ela conhece seus escudos. Não poderia ter uma professora melhor.

Os dez minutos seguintes passaram numa conversa surpreendentemente fácil com pessoas que não eram tão diferentes de Memory, afinal de contas. Ela podia ser a única pessoa que foi presa fisicamente, mas todos passaram por aprisionamento, suas habilidades esmagadas e sufocadas, ninguém sabia que eram empatas até depois da queda do Silêncio.

Cada um deles estava nos primórdios da exploração de seus poderes, e Memory percebeu que estava longe de ser a única com cicatrizes em sua psique. Num ponto, uma morena discreta chamada Cordelia mencionou que foi denegrida em seu grupo familiar como “psicométrica de Gradiente 1.7 inútil”. Cordelia era na verdade uma empata de Gradiente 7.9.

— É difícil entender isso, — disse Cordelia em sua voz suave. — Continuo caindo no buraco negro de me achar inútil.

Memory queria chutar a família de Cordelia por ela, deixando bastante hematomas. Apenas uma coisa a fez hesitar em compartilhar seus próprios erros semelhantes numa falta de confiança. Jaya? Ela enviou depois de cautelosamente solicitar contato. Eles sabem que eu era uma cativa? A marca como diferente, tornaria impossível para ela ser apenas uma do grupo.

Olhos escuros cheios de delicadeza infinita seguraram os dela. Essa é sua história para compartilhar ou não, como você desejar. Para eles, você é apenas uma colega.

Memory exalou devagar... então pegou o olhar de Cordelia. — Eu também, — ela disse simplesmente.

E foi o suficiente.

Flutuando no rescaldo de conhecer os outros, decidiu entrar nas árvores onde viu Alexei pela última vez. A irritação fervia dentro dela enquanto passava por baixo dos abetos verdes escuros. Onde ele estava? Se ele pensava...

— Alexei. — Seu coração chutou por ele ter surgido de forma inesperada.

Cabelo dourado bagunçado, estava vestido com jeans e uma camiseta preta sobre a qual jogou um velho suéter preto. As mangas foram empurradas para mostrar a musculosa força de seus antebraços. Ele estava lindo, e a raiva se enfurecia dentro dele numa tempestade escaldante. Tanto que isso queimou seus sentidos. Isso não era um grunhido para mantê-la afastada, um grunhido de raiva. Essa raiva chegava até o osso.

Ela caminhou os poucos centímetros até ele, as pontas de seus tênis brilhantes tocando suas botas. — O que aconteceu?

Um nervo marcou em sua mandíbula. —Renault está foragido, o covarde assassino fez um bom trabalho de desaparecer, não deixou rastros. Encontramos lembranças das suas matanças em sua casa.

Empurrando uma mão fechada contra seu intestino, Memory lutou contra a bílis que ameaçava subir. — Ele costumava me mostrar pacotes selados. Tinha um com o cabelo da minha mãe, e no meu nono aniversário, ele sentou-se e me provocou com a sensação de tirar a vida dela. — Gritos longos ecoaram dentro dela. — Eu soltei um grito tão forte que me colocou fora de ação por duas semanas. — Dias que ela passou desorientada e à deriva em pesadelos e pesar. — Ele nunca fez isso de novo.

Alexei enfiou uma mão no seu cabelo para segurar o seu crânio, puxou-a para perto dele. Ela foi, pressionando o lado do rosto contra o peito dele e envolvendo os braços ao redor de seu corpo. O cheiro primitivo dele afundou nela, selvagem e indomável, enquanto o de Renault era uma suavidade oleosa. Seus batimentos cardíacos eram fortes e firmes sob sua bochecha, mas garras cortavam os dedos de sua mão livre.

— O filho da puta vai morrer. — Um tom plano e rígido de fúria. — Explodimos o rosto dele e os detalhes em toda a rede Trina e alertamos a Execução. Os policiais estão tentando rastrear as identidades das outras mulheres das quais ele guardava lembranças. — Um duro suspiro contra o cabelo dela, como se ele tivesse inclinado a cabeça para estar mais perto, como se precisasse da proximidade tanto quanto ela. — Encontramos um corpo também.

Memory apertou os olhos enquanto o gelo escorria por sua espinha. — Depois de uma transferência, ele podia se tornar encantador. Podia convencer as mulheres a irem para casa com ele. As vítimas não serão todas Psy. — Isso fez com que ela se sentisse tão feia e suja ao saber que ajudou um monstro a prosperar, que ela era a razão pela qual muitas daquelas mulheres tinham confiado nele.

Peito estrondeando, Alexei se inclinou e mordeu a ponta da sua orelha.

Quando ela pulou, ele rosnou. — Não se atreva a deixá-lo foder sua cabeça.

Recuando para encará-lo enquanto esfregava a orelha maltratada, ela disse: — Ele vem atrás de mim. — Um fato cruel.

Alexei moveu a mão para o lado de sua garganta, passou o polegar sobre sua pele. — Fique forte. Esteja protegida. Vou te dar uma faca grande como presente de formatura, para que possa dar o primeiro corte em seu pescoço antes de eu arrancá-lo.

Era uma coisa sanguinária para dizer. Memory não recuou. Segurando as mãos nas laterais do suéter de Alexei, ela ficou na ponta dos pés; queria beijar seu lobo furioso, confortá-lo com o toque.

Mas ele agarrou seus pulsos, dedos fortes a mantendo afastada dele, mas sem lhe causar dor. — Não sou um lobo com quem você quer brincar. — Olhos âmbar selvagens, garras roçando sua pele. — Não tenho paciência para ir devagar com você em nada.

Seu peito arfava, sua pele apertada e uma tensão estranha em seu abdômen. — Quem lhe pediu para ir devagar? — Ela desafiou, a fisicalidade bruta dentro dela uma nova força escura que mal podia compreender.

— Você é um gatinho quando se trata de privilégios de pele íntimos, — ele rosnou, seus olhos passando rapidamente pelos cabelos dela, demorando-se. Mas o teimoso lobo não lhe fez um elogio, não brincou com seus cachos como ela esperava. — Eu como gatinhos no café da manhã.

Memory chutou ele. Com os sapatos que ele deu a ela. — Você é um lobinho muito mentiroso, — ela disse, ciente de que estava acendendo um fósforo. — Meus tênis me dizem isso.

O nervo em sua mandíbula começou a bater de novo. — Um ataque de loucura no meio da noite. Não será repetido.

Com a orelha ainda ardendo e o sangue em chamas, Memory sussurrou um disparate em voz baixa, e quando instintivamente ele abaixou a cabeça para ouvi-la melhor, ela o mordeu no queixo. Rosnando, ele se afastou... mas não soltou seus pulsos. — Você está com tantos problemas.

— Estou terrivelmente assustada, — disse ela, batendo os cílios para ele da maneira mais provocante que podia imaginar.

As mãos de Alexei apertaram seus pulsos antes dele soltar e dar um passo atrás. — Estou falando sério, Memory. Não sou um bom companheiro para você. — Sombras negras rastejando em seu rosto, as veias de seus antebraços se destacando enquanto ele cerrava as mãos. — Encontre um humano gentil ou um Psy.

Descobriu-se que ela tinha um limite para rejeição, e ele tinha ultrapassado isso. — Sabe o que? — Ela apontou um dedo para ele. — Você está certo. Vou encontrar uma melhor companhia masculina. — Virando-se nos calcanhares, enquanto as íris dele ficaram rodeadas de âmbar, ela voltou para o complexo.

Batendo a porta da cabana, ela encontrou Sascha sentada à mesa da cozinha com sanduíches prontos e duas bebidas quentes esperando. —Se você ficar com mais raiva, vai incendiar o seu cabelo.

Memory arrastou a cadeira para trás e sentou-se. — Alexei está me tratando como se eu fosse criança, como se não pudesse tomar decisões adultas.

Franzindo a testa, Sascha pegou sua bebida. — Eu geralmente estou firmemente do lado de alguém que vai contra o protecionismo dominante changeling, mas Alexei tem um ponto. — Ela levantou a mão quando a cabeça de Memory se levantou. — Antes de continuarmos, deve saber que pedi a ele para te dar espaço para se acomodar na cabana, ele não ficou longe por conta própria.

Memory separou seus lábios, mas Sascha não terminou. — Você não tem uma matilha ou família cuidando de você. — Contato visual intenso e sem piscar. — Que tipo de irmã mais velha eu seria se não colocasse meu nariz nos seus negócios e garantisse que você não fosse comida viva por um lobo?

A sensação profunda e calorosa de ser referida como uma irmã colidiu contra sua necessidade agressiva de forjar seu próprio caminho. —Eu posso lidar com ele.

— Estou começando a ver isso. — Um sorriso irônico. — Mas olhe para isso pelo lado dele. Alexei não sabe se você está atraída por ele, ou se é apenas gratidão da sua parte. 

Memory estreitou seus olhos. — Não sou um patinho para seguir meu salvador.

— Não, você não é, — disse Sascha lentamente. — Na verdade, está incrivelmente bem ajustada e segura do seu senso de identidade para alguém que foi mantida em cativeiro por quinze anos. — A cardeal se recostou na cadeira. — Não só isso, seu captor violou sua mente numa base regular.

Memory enrolou os dedos contra a madeira da mesa. — Acha que sou uma fraude? — Saiu como uma demanda dura, sua respiração presa em seu peito e chamas ardentes sob sua pele. —O Coletivo?

— Memory. — Sascha sorriu em repreensão afetuosa. — Estive em sua mente, irmãzinha. Conheço a verdade melhor do que ninguém.

Com as bochechas aquecidas, Memory esfregou as duas mãos no rosto. — Desculpa. É apenas...

— Eu sei. — Sascha tomou um gole de sua bebida. — Enfrentei muita desconfiança quando entrei em contato com DarkRiver. A confiança leva tempo e uma centena de pequenos atos de lealdade para construir, você tem que ser paciente e eu também. 

Memory sabia que a outra mulher estava certa, que não podia esperar que o mundo apenas acreditasse nela, mas isso não a impedia de se irritar com a injustiça disso. — Por que acha que não estou louca ou quebrada? Por que sou normal o suficiente para passar?

— Coma primeiro, — Sascha ordenou num tom firme.

Memory pegou um sanduíche com uma rabugice para rivalizar com a de Alexei. — Todas as irmãs mais velhas pensam que sabem mais?

Com as bochechas vincadas, Sascha disse: — Pelo que vi, está no manual. A intromissão e a interferência irritante para seu próprio bem faz parte do pacote. 

Memory sorriu, apesar de não querer, enquanto dava uma mordida.

Só depois que estava na metade do seu sanduíche, Sascha falou. — Parte disso é você, — disse ela, colocando abaixo seu próprio sanduíche. — Você tem uma das personalidades mais fortes com quem já me deparei, você brilha, Memory, essa luz sólida e forte que se recusa a vacilar.

Memory fez uma careta. — Cheguei perto de me dobrar sob o controle de Renault tantas vezes.

— Mas não fez, — Sascha apontou. — Teve sua coragem.

As palavras soaram dentro do crânio de Memory, adicionando peso àquelas que Ashaya falou. — Ele se esgueirou para longe. Os lobos encontraram evidências de vários assassinatos em sua casa, mas não há sinais de onde ele poderia ter ido.

— Ele será caçado onde quer que vá, — Sascha disse com um sorriso sombrio. — Gosta da idéia dele lutando para se esconder em buracos, não é?

Sim, sim, ela o fazia. — Se a personalidade é uma parte, — disse ela, — qual é a outra? — Renault já havia consumido muito de sua vida; agora, tinha que se concentrar em aprender seus próprios pontos fortes e fracos.

— O fato de você ser uma E. — Sascha tomou outro gole de sua caneca. —Renault pode ter impedido você de acessar conscientemente a PsyNet, mas não conseguiu cortar seu link de biofeedback primitivo sem matar você, e a habilidade empática funciona de maneira passiva, independentemente do Silêncio ou dos escudos. Não funciona tão bem, mas funciona. 

A cardeal bateu com a unha no tampo da mesa. — Isso não é do conhecimento comum, mas num ponto, o Conselho tentou eliminar a designação E da piscina genética. Eugenia em escala maciça. — Olhos sem estrelas seguraram Memory. — Que uso curadores do coração teriam num mundo sem emoção?

Memory congelou, horror negro coalhando seu estômago. — O que aconteceu?

— O Conceito de Correlação. Psys começaram a perder a cabeça. Violência irrompeu. O caos ameaçou. — Palavras que cortavam, a raiva de Sascha uma lâmina refinada. — Então, o Conselho interrompeu seu programa de extermínio em favor de permitir que os Es existissem, enquanto apagava todo o conhecimento da designação do mundo. Eles nos disseram que não éramos nada, apenas fracassos.

Naquele momento, Memory percebeu que Sascha sobreviveu à sua própria prisão, levantando-se para cuspir no rosto daqueles que a esmagariam. — Acha que esse aspecto passivo funcionou ao contrário para me alimentar?

— Isso explica sua alta inteligência emocional e senso inato do bem e do mal. Você foi criada por um psicopata e, no entanto, é uma pessoa boa e completa. 

— Adicione o rancor à lista de razões, — murmurou Memory. — Vivia para irritá-lo.

Os lábios de Sascha se levantaram. — Pobre Lexie. Acho que preciso cuidar dele, não de você. Ele não tem ideia com quem está mexendo.

— Aquele lobo rabugento e teimoso pode ir pular num lago de lava por tudo que eu me importo.

Olhos cheios de estrelas novamente, Sascha riu. — Falei com Alice Eldridge, discutimos antes do almoço, e ela sugeriu que você pode ser um dos E-sigma.

Sascha disse a Memory que Alice era a coisa mais próxima que o mundo tinha de uma especialista em Designação E. Colocada em suspensão criogênica forçada há mais de cem anos, a pesquisadora despertou para um mundo que foi alterado além da compreensão. Todos os seus amigos e familiares mortos, sua pesquisa sobre empatia quase apagada do mundo.

O coração de Memory doía pela mulher que ela nunca conheceu.

— Mas até Alice só conhece pedaços, — Sascha acrescentou.

Empurrando a trança atrás do ombro, a cardeal colocou os dois antebraços na mesa. — Aparentemente, Es da subdesignação sigma nunca realmente usavam suas habilidades. Eram considerados muito perigosos.

Memory terminou seu sanduíche sem perceber. Tomou um gole ausente do que ela assumiu ser café. Não era. Era doce e cremoso e derretia seus ossos. — O que é isso?

— Chocolate quente. Comida para a alma. Também trouxe cookies.

— Entendo porque Es como eu não gostariam de usar suas habilidades, — disse Memory depois de comer três biscoitos de aveia. —Estou viva apenas porque Renault percebeu minha utilidade a longo prazo. A maioria dos psicopatas drenaria um E até a morte no primeiro contato.

— Isso significa que sigmas anteriores não tinham a capacidade de interromper a transferência até o seu fim. — Sascha largou o biscoito meio comido, a testa franzida. — Ou, mais provavelmente, desde que os Es bloquearam suas próprias habilidades por causa do mau precedente histórico, a questão nunca surgiu.

— É factível?

— Minha mãe pode semear vírus mentais e até ela concorda que eu sou a melhor construtora de escudos dentro ou fora da net. — Uma emoção fugaz no rosto de Sascha, muito complicada para rotular. — Vamos construir um escudo tão formidável que você possa descê-lo no meio da transferência, cortando o feed em dois.

— Então estou pronta. — Alexei iria ver. Na próxima vez em que os dois se encontrassem, Memory ia metaforicamente chamuscar seu pelo.
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Querida tia Rita

Meu amigo lobo de repente começou a me trazer presentes aleatórios de comida. Tudo começou inocentemente, um pedaço de doce aqui, um sanduíche ali, quando esqueci meu almoço em casa. Mas dois dias atrás, ele deixou uma caixa de pêssegos brancos fora de época na minha porta. Então, ontem, apareceu com um pavê inteiro junto com uma lata de chantilly. O que isto significa?

Atenciosamente,

Humana Confusa



Cara Humana Confusa,

Sente-se, querida. Tenho algumas notícias para você.



— Da edição de outubro de 2078 da revista Wild Woman: “Privilégios de pele, estilo e sofisticação primordial”





O PLANO DE MEMORY de chamuscar o pelo de Alexei atingiu um obstáculo inesperado: o maldito lobo, de repente, nunca estava por perto quando ela tinha horas livres em sua programação de treinamento intensivo. Ah, ela sabia que ele mantinha um olho no complexo, podia senti-lo no ar, mas ele estava evitando-a.

Não foi preciso muito trabalho para ela encontrar seu código de comunicação. Três dias depois de seu último encontro, ela estava em pé diante do comunicador, prestes a ligar para ele, quando pensou no que estava fazendo. Sascha estava certa? Ela seguia Alexei porque ele a puxou para a liberdade?

Cada célula de seu corpo se rebelou contra essa ideia.

— Mas isso não é suficiente, — disse ela em voz alta. — Tem que provar isso para si mesma e para ele. — Caso contrário, poderia causar ao seu lobo ferido ainda com mais sofrimento, e isso era inaceitável.

Apertando a mandíbula, apagou o código de comunicação de seu sistema e foi fazer uma caminhada entre as árvores. Quando uma forma vestida de preto apareceu a uma curta distância dela sem aviso, um fantasma que não havia detectado com seus sentidos empáticos, ela congelou.

Sua boca ficou seca.

Yuri, esse era o nome dele. Um homem com feições rudimentares e mechas de prata em seus cabelos castanhos, sua mandíbula sempre barbeada pela manhã, mas escura com sombra ao final de seu turno. Um pequeno detalhe que o fez parecer mais acessível a ela, mas ela nunca realmente falou com ele. E agora, sozinha nas árvores com ele, viu apenas o assassino mortal que fazia parte do esquadrão Arrow.

— Está ciente dos limites do perímetro? — Sua voz era gelo, não por causa do “nada”, mas por causa do Silêncio. Com seus quarenta e tantos anos, Yuri era o Arrow mais velho da equipe de segurança, passou muito tempo sob o Protocolo para sair ileso.

— Sim. — Ela esfregou as mãos pelos braços cobertos de moletom.

— Peço desculpas. Estou te causando desconforto. — Ele começou a desaparecer nas árvores.

— Não, — Memory deixou escapar, enfurecida por sua reação a este homem que não fez nada para machucá-la. — Não estou acostumada com muitas pessoas ainda. — Toda a miríade de personalidades, todos os diferentes níveis de Silêncio prolongado.

— Eu senti o mesmo, — disse Yuri inesperadamente, com as mãos nas costas. — Mas agora tenho uma família, e é bom. — Um momento de contato visual, sua íris um avelã escuro contra a pele envelhecida que não continha um bronzeado, mas era marcada por pequenas linhas nos cantos dos olhos, e o que parecia ser uma cicatriz na bochecha esquerda. — Não permita que o passado molde seu futuro.

Era outra versão do que Ashaya disse a ela. Se o universo estava enviando uma mensagem, não estava sendo sutil sobre isso. — Eu não vou, — ela prometeu a ele, e quando o dia seguinte amanheceu, ela fez um esforço deliberado para conversar com ele novamente.

Com o passar dos dias, começaram a andar juntos. A energia de Yuri era tão calma e paciente quanto a de Alexei era selvagem e turbulenta. Sua reação a Yuri era diferente também. Não sentia vontade de contrariar o homem calmo e contido que viveu tanto tempo nas sombras que a luz do sol outrora parecia um inimigo.

— Agora, sento-me à luz com os mais jovens e inocentes de todos nós, — disse-lhe um dia, quando o pôr-do-sol encharcava o complexo com inúmeros matizes de laranja e ouro. — Eles me pedem para contar histórias, então tive que aprender contos humanos e changeling para crianças. Espero que nunca tenham que conhecer o sangue e a dor que é a história de cada Arrow adulto.

Pega pelo toque de melancolia que ele permitiu escapar, ela disse: — Por que está preocupado? Os Arrows estão livres agora também. — Ele disse a ela por que o esquadrão foi formado e o que se tornou, como bons homens e mulheres foram usados por Conselheiros famintos de poder para seus próprios fins.

— Arrows são Arrows por um motivo, — disse ele. — As crianças... eles têm habilidades mortais. Tudo que podemos fazer é cuidar delas, ensiná-las a usar sua força na busca do bem.

— Acho que eles têm sorte de ter você, — disse Memory honestamente, e apesar de Yuri não sorrir, ela nunca viu seus lábios curvarem, pensou que ele estava satisfeito. Ela gostava tanto dele, estava feliz por ele parecer considerá-la uma amiga também, mas nunca sentiu qualquer compulsão em conhecê-lo como uma mulher conhece seu homem.

Mas essa relação, sua amizade, ela valorizava por si mesma.

Ela também procurou conhecer os outros Arrows, assim como seus colegas empatas, e até mesmo os soldados leopardo e lobo que circulavam pelo complexo de vez em quando em suas rotas de patrulha. Ela tinha que entender seu próprio coração, tinha que saber se o fato de sonhar com Alexei noite após noite era mais do que uma coisa de casualidade.

Nesses sonhos, sentia o músculo duro de seu corpo contra ela, estremecia com sua barba, ofegava quando ele a mordia. Todas as manhãs acordava frustrada e sozinha, olhava outro buraco em sua fotografia mental de um certo lobo dourado. Então, um dia, abriu a porta e encontrou uma pequena caixa lacrada do lado de fora.

Os olhos se estreitaram, ela examinou o complexo quieto na madrugada, mas não encontrou nenhum lobo rabugento por perto. Ela levou a caixa para dentro antes de abri-la... para encontrá-la cheia de barras de granola. Cereja escura com chocolate branco. Caramelo salgado e amêndoas. Damasco e manga. Nozes com crocante.

Memory esvaziou a caixa, mas não havia uma nota. Não que ela precisasse de uma.

Carrancuda, colocou todas as barras de volta na caixa. Então, no meio da manhã, levou a caixa ao redor de todo o complexo, oferecendo as barras para os outros Es, Arrows, e especialmente um par de SnowDancers que apareceram. O moreno, que se apresentou como Riaz, aceitou uma barra com um brilho nos olhos, e ela sabia que ele cheirou Alexei por toda a caixa.

Bom.

Isso era guerra.



• • •



O lobo obstinado e rabugento, que resgatou Memory e, então, a rejeitou, deixou uma torta de maçã inteira na manhã seguinte. Dentro de um aquecedor.

Memory alimentou um bando de empatas em êxtase com ela.

Dois dias depois, acordou com uma cesta de frutas exóticas.

Essas ela deu para Yuri, para compartilhar com as crianças no complexo do esquadrão Arrow.

Depois veio o bolo de blueberry de tamanho individual com o nome dela escrito em glacê branco que brilhava com glitter. Doeu o coração dela, era tão lindo. Ela queria desesperadamente mantê-lo.

Ela definiu sua mandíbula: Alexei não tinha o direito de cuidar dela quando se afastou dela e ficou longe.

Pegando a pequena caixa de bolo, ela saiu.

Ninguém quis tirar isso das mãos dela. Seus colegas trainees lutaram para não rir enquanto acenavam, dando desculpas sobre a expansão das suas cinturas e alergias recentemente adquiridas a mirtilos, enquanto Jaya mordia o lábio inferior e apertava a mão em seu coração. — Oh, Memory. Isso é tão fofo.

— Hah! — Alexei não estava sendo fofo; estava apenas tentando vencer sua batalha silenciosa.

Desistindo da romântica Jaya, que estava convencida de que os sentimentos do lobo seriam prejudicados se alguém, com exceção de Memory, comesse o bolo, Memory foi para as pessoas mais sensatas e práticas do complexo. Mas os Arrows afirmaram solenemente que não queriam começar uma guerra com SnowDancer.

— Muito engraçado, — Memory murmurou para um Yuri de cara fechada, antes de ir na direção ao seu próximo alvo.

Riaz, com os cabelos desgrenhados, deu uma olhada no bolo que ela jogou sob o seu nariz e assobiou. — O que fez para Lexie para deixá-lo louco?

— Você quer ou não? — Memory bateu seu pé.

— Enquanto a mulher que eu amo e adoro acharia isso muito divertido, se eu comesse isso, Lexie iria amarrar meus intestinos em nós.

— Ugh! — Pisando de volta para sua cabana, Memory fechou a porta atrás dela. Em seguida, colocou a encantadora pequena caixa de bolo no centro da mesa e, com as mãos em punhos nos quadris, olhou para ela. Ia ter que comê-lo. Desperdiçar comida estava além dela. E uma confecção tão linda de bolo?

De jeito nenhum poderia jogar fora. Mas não ia aceitar isso deitada.

Arrastando a porta dela, viu Riaz terminando uma conversa com Yuri. — Riaz!

O lobo olhou para ela, com uma sobrancelha levantada.

— Diga a Alexei que ele é um grande frango lupino!
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Quando a primeira geração nascida e criada no Silêncio chegou à idade adulta, uma anormalidade problemática veio à luz, uma que parece afetar somente aqueles com habilidades acima de 8 no Gradiente.



— Relatório preparado para o Conselho Psy (circa 1997)





AQUELE QUE HAVIA acordado encarou os papéis em sua mesa.

As coisas não se desenvolveram como ele tinha planejado. O Dr. Mehra não encontrou defeitos em seu cérebro, mas esse novo poder era uma enorme e voraz besta que queria devorá-lo inteiro. Ele quase sofreu uma reação emocional fora de controle a um problema no dia anterior, e esta manhã, acordou obcecado pelos empatas.

A caneta em sua mão estalou, derramando tinta azul em sua pele.

Ele observou os rastros de azul quando se espalharam formando uma teia de aranha, e pensou na teia que estava preso: a Honeycomb. Se estava tendo problemas com seu Silêncio, não poderia ser o poder culpado, ele sempre teve isso dentro dele. O que deixava apenas uma outra explicação possível: a Honeycomb devia estar alterando-o a nível muito mais profundo do que ele tinha percebido. Ele tinha que conter o dano.

Se não o fizesse, se tornaria um escravo de seu poder, ao invés do mestre dele.

Duas horas depois, enquanto pensava sobre um movimento crítico de negócios, não percebeu que estava escrevendo Honeycomb-Designação E, Honeycomb-Designação E, repetidamente em seu datapad.
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Ei, Lexie, ouvi dizer que você tem sua própria situação de flores escolhidas a dedo. Ao contrário de alguns lobos que riem das desgraças de seus amigos, estou piedosamente triste por sua decepção.

Cale a boca, Matt. Ninguém gosta de um presunçoso. A fofoca é que Nell devolveu a sua carta manuscrita depois de carimbá-la com “Não interessada” em vermelho. Não fique com o coração partido, no entanto - ela fez o carimbo especialmente para você.

Karma virá para você, seu idiota. E se não roubar essa merda de carimbo da escrivaninha dela e jogá-lo no buraco mais fundo que encontrar, vou até aí e bato na sua bunda magra.

Você poderia tentar, seu desajeitado urso disfarçado de lobo. Já tenho o carimbo – o que você acha que eu sou? Eu coloquei isso num pacote para você, então poderá mantê-lo como refém.



— Mensagens entre Matthias Agrey García e Alexei Vasiliev Harte





ALEXEI CERROU seus dentes e chutou a parede.

Aquele desgraçado do Renault tinha se escondido tão produndamente que ficou invisível em todos os níveis tecnológicos. Aden confirmou que até mesmo a PsyNet estava desprovida de dados úteis. — O homem é um fantasma.

Não que Alexei estivesse prestes a parar a caçada. Assim como não estava prestes a parar sua corrida diária e a revisão de segurança do complexo empático - mesmo que tivesse sido acusado de ser um “grande frango lupino” por uma E com uma boca que ele queria devorar. Depois que ela soltou o insulto, esse se espalhou pela matilha como fogo.

Se encontrasse mais uma galinha de borracha em seu equipamento, iria torcer os pescoços dos brincalhões. O bando inteiro achou que era fodidamente hilário que uma pequena E não tivesse medo de um dos lobos mais perigosos de SnowDancer. D'Arn, um futuro homem morto, abriu um livro de apostas sobre o “Drama de Memory versus Alexei Ação ao Vivo”.

Até mesmo Lara entrou no ato - e ela tinha um filhote recém-nascido que decidiu que gostava de ficar acordado todas as horas do dia e da noite. Walker, o companheiro da curandeira, se tornou uma visão familiar nos corredores à noite, enquanto andava silenciosamente para cima e para baixo com o filhote embalado contra o peito - na esperança de que o garotinho irritado decidisse que realmente queria se comportar como um recém-nascido sensato e dormir de vez em quando.

Hawke conseguiu o privilégio alfa e levou o bebê de uma semana com ele para um turno da noite no outro dia para que o casal pudesse ter horas ininterruptas de sono. Alfa e recém-nascido aparentemente tiveram um grande momento, mas logo após o nascimento, o filhote era pequeno demais para passar muito tempo separado de seus pais com alguém que não fosse seu alfa, então o resto do bando tinha que conter seu desejo de paparicar o bebê.

Quanto a Lara, estava radiante. Beijou Alexei na bochecha quando ele foi visitá-la, e, com uma cara séria, pediu que lhe trouxesse sua sopa especial de frango lupino. Toby, o agora adolescente cardeal que ela reivindicou como seu com um amor maternal feroz quando acasalou com seu tio, protestou inocência quando Alexei o acusou de levar a notícia aos seus ouvidos. O garoto era um mentiroso terrível. Era bom que o lobo de Alexei gostasse dele.

Sua segundo em comando, Ember, escolheu Memory como a eventual vencedora no jogo.

— Vou lembrar disso, — ele ameaçou quando falaram pelo comunicador, apenas para ela rir e pedir-lhe para enviar-lhe uma foto de sua E.

— Ela não é minha E. — Nunca poderia ser sua se quisesse mantê-la segura.

Mas quando ele foi até o complexo no final de um glorioso pôr-do-sol na montanha e viu Memory sentada na varanda de sua cabana com os ombros caídos e os olhos no chão, teve que segurar o tronco de uma árvore para se impedir de caminhar diretamente para ela. — O que aconteceu? — Ele perguntou a Jaya; a jovem professora empata que estava caminhando nas árvores quando ele chegou.

Linhas finas irromperam dos cantos dos olhos dela. — Sabe que Memory e Amara continuam trabalhando juntas?

— Sim. — Alexei não estava exatamente feliz com isso, mas Memory precisava praticar cortar a transferência, e Amara era a opção mais segura e adequada.

Não que alguém confiasse um pouco na gêmea de Ashaya. Memory sempre tinha backup, Alexei incluído. Ele apenas permanecia fora de vista, pronto para oferecer assistência física se Sascha pedisse isso. — Ela desconectou Amara sozinha ontem. — O orgulho queimou nele, tão quente e escuro quanto quando estava de costas para uma parede externa da velha cabana e a ouviu ofegar por seu próprio sucesso.

Ele perdeu a batalha para deixar um presente de parabéns à sua porta.

Se perguntou se ela jogou o colar colorido de contas no lixo. A notícia dos lobos que faziam patrulhas aqui era que Memory agora dava um olhar mortal para qualquer lobo que cruzasse seu caminho. Seus companheiros de matilha o culpavam por fazer uma mulher bonita ficar brava com eles, enquanto o lobo de Alexei lutava para não eviscerar os idiotas por tentarem flertar com ela.

Não conseguia parar de cuidar dela, mas não ia ser egoísta. Memory merecia ser amada, merecia ser adorada. Se Alexei não pudesse fazer isso, teria que deixá-la escolher outro homem.

Suas garras cortaram o tronco da árvore. — Amara machucou Memory?

— Não, não é isso. — Jaya enfiou as mãos nos bolsos de sua jaqueta, sua voz segurando a cadência de sua terra natal, exuberantes atóis verdes situados em lagoas azul-turquesa. — Memory é fenomenalmente poderosa. Não terá seus novos testes de Gradiente até que tenha treinado um pouco mais, mas é óbvio que tem mais de 9. E há muita vontade obstinada lá. Nunca a vi desistir. Ela apenas mastiga um problema até que o resolva.

Essa era sua E com o coração de uma leoa. — Então por que ela parece assim? — Ela encurvou os ombros para frente sob uma blusa rosa brilhante com brilhantes ombros prateados, e inclinou a cabeça; seus cachos exuberantes estavam presos com uma grossa presilha.

— É o perfume psíquico dela. — Linhas de tensão marcavam a pele normalmente lisa de Jaya. — Ela volta cheirando “errado” depois de cada sessão com Amara, como se ela fosse uma pessoa diferente e muito mais fria sob a pele. É sinistro e faz os outros empatas reagirem mal.

Alexei pensou naquela noite na subestação quando ela gritou e gritou e ele sentiu uma sugestão de um perfume nela que não era dela. Um cheiro escuro e feio. Aconteceu novamente naquela primeira sessão com Amara, mas ele descartou isso como um artefato da própria Amara, uma impressão deixada para trás mesmo que a cientista tivesse saído da cabana.

— Estão a isolando? — Suas garras cavaram mais fundo no tronco da árvore. — Ela precisa de pessoas. — Sua leoa passou muito tempo sozinha, nunca esteve mais feliz do que quando cercada por outros.

Riaz estava gostando de rir de Alexei no momento, mas seu colega tenente também deixou Alexei saber como é que Memory estava durante os momentos em que ela interagia com ele. — Ela quase nunca está sozinha, — o outro homem disse depois de um recente turno de patrulha. — Os outros gravitam em direção à sua varanda e meu lobo pode sentir a alegria dela em suas visitas. Se não soubesse melhor, diria que é parte changeling. 

Alexei viu o mesmo em suas próprias visitas, se achou pensando que ela adoraria morar numa cova de lobo. Ela provavelmente se juntaria ao grupo maternal e se deleitaria em interferir docemente na vida de seus companheiros de matilha. Ele fez uma aposta consigo mesmo de que Memory não apenas enrolaria as suas toalhas e colocaria pétalas de rosa com suas roupas, faria o mesmo com as amigas.

Ela não deveria estar sentada abatida, sua solidão uma dor aguda no ar.

— Eles são Es, Alexei, — lembrou Jaya. — Ficam horrorizados com o comportamento deles depois que se recuperam de se encostar naquele terrível nada frio, e então caem sobre si mesmos se desculpando, mas dói em Memory do mesmo jeito.

Repreendendo de maneira brutal, Alexei disse: — Vou tirá-la daqui a noite. — Longe das pessoas que a machucavam, mesmo que não quisessem, e para o mundo de seu lobo.

As sobrancelhas de Jaya se ergueram. — Hum, percebe que ela amaldiçoa seu nome numa base diária?

O lobo de Alexei mostrou os dentes dentro dele. — Bom. — A raiva alimentava a força de Memory.



• • •



MEMORY remexeu a grama com o pé calçado com um tênis. Ela tinha assustado Cordelia hoje, e Cordelia era uma alma intensamente bondosa destinada a ser médica E. Quatro horas atrás, a outra mulher fez contato físico por acidente com Memory depois de uma sessão com Amara. A amiga de Memory tinha choramingado, depois vomitado.

A pobre Cordelia veio de novo há pouco tempo, com lágrimas escorrendo pelo rosto doce e redondo e sua pele cremosa manchada. — Eu sinto muito, Memory. Não sei por que reagi dessa maneira. Eu sinto muito.

Memory abraçou Cordelia para mostrar a ela que não havia ressentimentos, mas no final da tarde, enfrentou uma verdade desagradável que não tinha nada a ver com os ataques sutis de Renault à sua confiança: seu tipo de escuridão não se encaixava com o sol e calor da Designação E.

Ela era a feia enteada.

Não, isso não era justo para seus companheiros Es, seus amigos. Nenhum deles estava nada além de mortificado por seu comportamento. Não importava como Memory tentasse explicar que isso tinha a ver com ela e o eco do seu trabalho com Amara, eles ainda pareciam desolados, com olhos feridos e envergonhados.

Como ela podia viver nesta comunidade quando dava pesadelos aos seus amigos?

Um beijo de selvageria primal contra seus sentidos, um cheiro de lobo nervoso.

Memory segurou um dos postes que sustentava o telhado da varanda e se recusou a olhar. Nem mesmo quando um par de botas arranhadas parou na frente dela. — Bela saia.

Memory usava uma saia até o tornozelo em branco prateado, que era toda ar e nuvens. Ela a tinha encontrado com desconto num site que vendia “segundos e sobras" - a idéia de resgatar roupas manchadas que seriam descartadas a deixava ainda mais feliz do que comprar coisas brilhantes e perfeitas, e agora esse era o site favorito dela...

O “defeito” nesta peça era uma pequena gota de tinta rosa na bainha. Para Memory, isso só fazia a saia ainda mais maravilhosa e única.

Suas companheiras Es ficaram curiosas na primeira vez que ela usou isto. Pelo menos era uma coisa que ela mudou para melhor - o rígido código de vestimenta Psy estava bem fora do complexo. Cordelia começou a encomendar vestidos coloridos com saias largas e Joseph encontrou camisas havaianas, enquanto Reema descobriu as maravilhas da maquiagem.

Apenas os Arrows permaneciam vestidos de preto e indiferentes à mudança, mas Memory estava trabalhando nisso. Depois de descobrir que era aniversário de Yuri alguns dias atrás, comprou para ele uma camiseta preta de mangas compridas, como aquelas que ela notou que muitos dos esquadrões usavam sob suas jaquetas de gola alta e à prova de balas - exceto que a camiseta escolhida tinha uma fina faixa de prata do lado de fora de cada manga.

Yuri a usou hoje; estava escondida sob o paletó, mas ele fez questão de dizer a ela que causou uma comoção entre seus companheiros de esquadrão com sua “habilidade estilística repentina”. Ele também lhe pediu conselhos sobre como responder a uma discreta mas clara abertura de uma Arrow feminina sênior.

O coração de Memory quase explodiu de alegria pela indicação do crescente mundo de Yuri, mas seu amigo não era o homem que estava na frente dela, tomando todo o ar no jardim e bloqueando a última luz do dia.

— Olá, leoa.

— Vá embora, — ela murmurou, querendo meditar sozinha - e definitivamente não em qualquer lugar perto deste lobo que a ignorou por três semanas.

— Pode andar nessa saia? — Ele perguntou com incerteza.

Ela puxou a saia para mostrar a ele seus tênis brilhantes. As coisas estúpidas eram suas favoritas. Deixando cair a saia quando percebeu que o deixou provocá-la a se trair, ela olhou para o chão. — Eu disse, vá embora.

Ele puxou um cacho que tinha escapado de seu rabo de cavalo bagunçado. Quando ela bateu na mão dele, ele apenas encontrou outro cacho para puxar. Com as mãos em punho, ela ficou de pé e colocou um pé de distância entre eles. — O que você quer, seu grande frango lupino?

O belo homem e deus dourado - que era meio demônio - sorriu para ela em vez de rosnar por causa do insulto. — Quer sair daqui?

Era a única coisa que ele podia dizer que cortaria o seu humor sombrio. — Sim, vamos lá. — Pelo menos poderia ficar furiosa com Alexei sem fazer alguém se sentir mal - certamente isso não tinha nenhum efeito sobre ele.

Sua saia fluiu ao redor dela enquanto caminhava em direção às árvores, o tecido tão leve quanto o ar. Suspeitosamente silencioso ao lado dela, Alexei manteve o ritmo facilmente. Quando passaram por Jaya vindo na outra direção, a outra E parou para prender Memory na aceitação calorosa de seus braços, não se importando com o fato de Memory ter endurecido em autoproteção instintiva.

— Dê-lhe um inferno, — sua amiga sussurrou em seu ouvido. — Arrows e lobos, eles são os mesmos. Mostre a ele seus dentes.

Memory tinha toda a intenção de morder Alexei com aqueles dentes.

— Aqui. — Alexei entregou-lhe o seu casaco.

Prestes a desprezar a oferta, Memory olhou para o rosto dele e percebeu que o lobo obstinado não a levaria para dentro da floresta a menos que concordasse com isso. E Memory precisava sair, obter um pouco de ar puro. Além disso, estava frio agora que o sol se pôs. Pegando a coisa verde-oliva dele, ela a vestiu, então arregaçou as mangas com movimentos rápidos.

Os dois acabavam de sair da linha das árvores quando um rugido de som atingiu os sentidos telepáticos de Memory. Não um ataque. Um pedido de ajuda, dirigido a ela. — Yuri! — Ela se virou... e um grito cortou o ar, reverberando contra as árvores.



• • •



ALEXEI estava se movendo antes mesmo de processar conscientemente a reação de Memory e o grito de terror que se seguiu. — Fale comigo! — Ele disse para ela enquanto os dois corriam de volta para o complexo.

— Yuri gritou por ajuda!

Porra! Yuri era o Arrow mais graduado do complexo. Por que um homem de suas habilidades letais chamava por uma E inexperiente? Tinha que ser ruim.

— Vá! — Memory gritou, um soluço em sua voz. — Não consigo acompanhar! A mente de Yuri se foi! Não posso alcançá-lo!

Alexei entrou numa corrida de apagar o chão, seu coração batendo contra sua caixa torácica. Podia ter uma emergência médica catastrófica em suas mãos. Sascha o informou sobre o complexo quando ele assumiu a tarefa de supervisão de Indigo, e uma das coisas que aprendeu com ela foi que muitos Es recém-emergentes não sabiam como se proteger contra surtos perigosos de emoção.

Se Yuri estava morto como resultado de violência...

Memory ainda estava de pé, ele lembrou a si mesmo. Isso lhe dava esperança. Até que ele farejou ferro molhado no ar. Sangue.

Seu olhar se fixou num corpo caído.

Yuri estava caído com uma ferida sangrenta na cabeça. Uma arma silenciosa, porque a audição aguda de Alexei não captou nada do ataque em si, apenas as conseqüências. Três corpos desmoronados jaziam no chão nas proximidades, todos se contraindo.

Empatas que estavam sobrecarregados pela proximidade com a violência.

Outros homens e mulheres vestidos de preto estavam levando Es para fora do perigo. Mas que diabos era o perigo? Quem conseguiu não apenas invadir este profundo território changeling predatório, mas derrubar um Arrow aperfeiçoado por décadas de serviço ativo? Ele caiu ao lado do corpo de Yuri, sentindo um pulso sem esperança real. O rosto do veterano Arrow estava inundado de sangue, parte do crânio dele explodido.

Jesus!

— Ele está vivo!

Uma Arrow que Alexei reconheceu como uma médica treinada bateu ao lado dele, já arrancando sua jaqueta para estancar o sangramento.

A voz de Memory bateu nele no mesmo instante. — Abbot! — Ela atingiu a borda do caos, seu peito arfando de sua corrida precipitada e sua saia como o ar ao seu redor. — Alexei, isso tem Abbot!

Alexei apontou a cabeça para onde vira o Arrow pela última vez, com cabelos negros e olhos azuis ardentes. Abbot estava pegando Es e levando-os para fora do perigo, mas agora estava com a sua arma na mão, e essa arma apontava diretamente para uma empata de olhos escuros com um adorável rosto oval.

Jaya.

Alexei começou a se mexer, mas estava muito longe. Não ia conseguir tirar a arma da mão de Abbot mais rápido do que o homem poderia ativá-la. Jaya estendeu as mãos, palmas para cima. — Abbot, habibi — voz suave, sem hesitação — isso não é você. Lute. Use o vínculo que nos une e lute contra isso. Sou sua esposa. Sua Jaya.

Enquanto Alexei observava, uma veia começou a pulsar na têmpora de Abbot, com o suor escorrendo pelo rosto. Sua mandíbula se apertou... e a arma começou a mudar de direção. Em direção a Abbot. De repente, Alexei sabia quem havia eliminado Yuri.

Estava perto o suficiente agora para bater seu corpo no braço de Abbot, mas Abbot era um forte Arrow, e Alexei estava um segundo atrasado demais. A arma disparou.

O sangue espirrou no ar.

Jaya gritou: — NÃO!

Seu terror era como garras em sua pele, o cheiro do sangue de Abbot em seu nariz.

Memory passou por ele na direção de outra Arrow - uma que só entrou na peculiar equipe de segurança para manter suas habilidades afiadas. Além disso, Cristabel era uma das treinadoras mais respeitadas do esquadrão. Nesse momento, Cris estava parada ali, parecendo confusa, sem fazer nada agressivo, mas Alexei confiava nos instintos de Memory. Ela estava certa sobre Abbot.

Ele saiu em seu rastro, passando rapidamente por ela.

Cristabel estava quase pegando sua arma quando Alexei chegou até ela. Ele a derrubou com um direto na mandíbula. Ele foi cuidadoso ao dar o soco porque os ossos Psy eram mais fracos que os dos changeling. Cristabel caiu, mas estava muito viva.

— Incapacitem-se uns aos outros! — Ele gritou para os Arrows. — Vocês são a ameaça!

Os homens e mulheres vestidos de preto estavam acostumados a tomar decisões em frações de segundo e testemunharam o comportamento inexplicável de Abbot e Cristabel. Um por um, se derrubaram até restar apenas um. Amin, que tinha incapacitado vários de seus irmãos com rápida eficiência, acenou para Alexei para fazer o mesmo com ele. Mas seus olhos mudaram mesmo quando Alexei se moveu, um estranho vazio vindo deles.

Sua arma estava em sua mão um segundo depois.

Em vez de apontá-la para Alexei, ele apontou para uma empata agachada na grama, as mãos sobre as orelhas enquanto ela choramingava e balançava para a frente e para trás. Alexei só tinha uma escolha. Se colocar entre Amin e a E. Ele fez isso sem hesitação... quando Amin entrou em colapso.

Memory soltou a grande pedra que tinha usado para bater no Arrow na parte de trás da cabeça. Olhos de obsidiana pura capturaram Alexei. — Está nos caçando.










CAPÍTULO 31





Os Es e os Arrows são uma unidade.



— Zaira Neve para Ivy Jane Zen





ENQUANTO ALEXEI SE MOVIA na direção da forma caída do amado Abbot de Jaya, Memory olhou novamente na direção Yuri. Ele tinha desaparecido. Nerida deve tê-lo teletransportado antes de sair da equação.

Jaya e Alexei estavam com Abbot.

Coração com um nó agonizante, Memory foi se sacudindo na direção de Cordelia. Seus movimentos não eram mais de uma criatura mecânica após três semanas de cura, mas a violência de hoje foi um martelo batendo em seu crânio.

Caindo ao lado do corpo choramingando de Cordelia, Memory colocou os braços em volta da forma macia e curvada de sua amiga e balançou com ela. — A escuridão se foi, — ela tranquilizou-a num tom firme. — Não conseguiu levar os Arrows. Foi-se.

Cordelia abaixou a cabeça, encostando-se no peito de Memory, como se Memory fosse a mais alta. A lembrança continuava sacudindo-a enquanto observava Alexei arrancar sua camiseta e dobrá-la numa compressa grosseira para pressionar contra o pescoço de Abbot. A bala atingiu o lado do pescoço logo acima do colarinho da jaqueta; o sangue jorrou, e o único outro teleportador no complexo estava caído, assim como o médico que antes atendeu a Yuri.

Abbot estava morrendo.

E Yuri... Sua mente acabara de parar, a desconexão telepática era uma contusão dentro de Memory. Yuri deveria voltar para casa em uma hora para ler histórias para dormir para crianças Arrow. Estariam esperando por ele. Como Jaya esperava seu companheiro abrir os olhos. Jaya, que trabalhava com pacientes em coma, mas que também podia sentir as agonias da morte dos recém-falecidos.

Oh Deus. Alexei não sabia disso. Memory começou a soltar Cordelia e a se levantar. Se Abbot morresse enquanto Jaya estava tão perto, com as mãos embalando sua cabeça no colo, Memory sabia que Jaya iria com ele, caindo na morte de seu amor.

Lampejos ao redor do complexo, mais Arrows se teletransportando para dentro. Cada músculo no corpo de Memory trancado, mas aquela escuridão horrível e errada não tentou mais uma tomada de controle. O gelo encheu o ar, os Arrows se concentraram em Alexei.

Memory encontrou sua voz numa onda furiosa de proteção. — Não foi Alexei! Yuri e Abbot atiraram em si mesmos para não nos machucar! Eu acertei Amin!

Aden Kai, o líder do esquadrão, olhou diretamente para ela. Ela o encontrou uma vez quando ele veio falar com a equipe aqui. Era quieto também. Mas não como Yuri. Aden não estava em paz. Aden estava contido como uma tempestade. Seu amigo, Vasic, que tinha acabado de teletransportar Abbot e Jaya, era mais parecido com Yuri.

— O que aconteceu? — Aden se agachou na frente dela, e embora ele não fosse um homem fisicamente imponente em comparação com Yuri ou Alexei, seu era corpo construído de linhas mais esguias e seus músculos ágeis, o poder vivia dentro dele. Ainda mais mortal por não ser usado abertamente.

Cordelia soluçou e tentou se enterrar em Memory.

Apertando os braços ao redor da outra E, Memory segurou o olhar escuro e ilegível de Aden. — Você precisa sair. Está assustando Cordelia. — Ela olhou em volta. — Seus Arrows estão assustando a todos.

Nenhum outro E no complexo estava de alguma forma funcional no momento. Rostos e lágrimas em branco, corpos inconscientes, bolas choramingando, todos os trainees, com exceção de Memory, haviam se sobrecarregado - não pela violência sangrenta, ela percebeu tudo de uma vez, mas por causa de suas ligações estreitas com os Arrows. Após semanas de interação, estavam quase todos conectados no Honeycomb, Arrows e Es.

Inexplicavelmente, Memory não estava vinculada a Yuri... mas podia ver que a luz dele se foi, a conexão cortada.

— Fique longe dos Es, — ela ordenou a Aden num tom áspero. — Descubra quem fez isso.

Aden levantou-se para encontrar Alexei, que caminhou em direção a eles - e, embora o líder do esquadrão não tenha dito nada em voz alta, seus companheiros Arrows se afastaram dos empatas atordoados e caídos. As pessoas de Aden estavam sem expressão, mas Memory sentiu um sofrimento penetrante sob seus rostos gelados.

Seu coração doía por esses soldados que já tinham sofrido muita dor, mas não podia ajudá-los, não era esse tipo de empata. Tudo que podia fazer era abraçar seus irmãos e escutar enquanto Alexei falava com Aden.

— Seus Arrows colocaram suas vidas em risco para proteger os Es. — Os olhos de Alexei brilharam âmbar na escuridão que caiu enquanto o sangue se derramava na terra. — Com certeza estavam sendo apontados como armas nos Es, mas se recusaram a ceder. Não vi Yuri atirar em si mesmo, mas vi Abbot forçar a arma para si mesmo.

— Os Arrows têm os escudos mais impenetráveis da rede. — As altas maçãs do rosto de Aden cortavam a cor de oliva de sua pele. — Está dizendo que foram vítimas de controle mental?

— Estou dizendo a você o que eu vi. — Alexei não moveu uma polegada, tão poderoso quanto Aden, mas de uma maneira muito mais primitiva. — E o que quero dizer é que não desmoronaram sob a pressão – os Arrows aqui não colocaram um único dedo num E exceto para proteger.

Memory percebeu que ele estava tentando consolar Aden e seu povo. Seu lobo dourado entendia o que os eventos de hoje fariam com um esquadrão de assassinos que se aliaram aos Psy mais vulneráveis da Internet. Os Arrows eram os lobos da PsyNet, Alexei dissera - mas aqueles lobos protetores tinham quebrado a fé e se virado contra seus protegidos.

— Não foi culpa deles, — disse Memory por meio de uma garganta grossa, porque isso era importante, tinha que ser conhecido. — A escuridão queria que os Arrows nos matassem, mas Yuri, Abbot e Amin não o fizeram.

A tensão no corpo de Aden não alterou de forma significativa, suas feições sombrias.

— Memory? — Uma voz rouca e quebrada quando Cordelia finalmente levantou a cabeça. Seus olhos castanho-esverdeados estavam embaçados, suas pupilas dilatadas enormemente. — Yuri se machucou.

— Sim.

— Ele está...

— Eu não sei. — Todas as conexões perdidas, poderia ter apenas um significado, mas Memory não queria pensar sobre isso, não queria imaginar um mundo onde nunca mais voltaria a andar com seu amigo. Com os olhos ardendo, tirou o cabelo de Cordelia da testa suada e úmida. — Quer ir para sua cabana?

— Não. — Cordelia recostou-se e começou a olhar em volta. — Os outros Arrows estão tristes lá no fundo. — Seu olhar nebuloso clareou numa onda de preocupação intensa. — Devemos ajudar.

Isso, pensou Memory, era coragem, era coração. Ela estava tão orgulhosa de sua designação naquele momento porque Cordelia não era a única E que estava indo para um Arrow. Memory fez com que Cordelia se levantasse e se movesse por seus próprios meios, depois foi para Alexei.

Ele estava sem camisa, o peito coberto por uma camada de pêlo dourado e um fino jato de vermelho em sua pele: o sangue de Abbot. Ela não protestou quando ele colocou um braço em volta dos ombros dela e os manobrou para que parte de suas costas descansasse contra o calor do peito dele, a mão espalmada sobre o abdômen dela.

— Não foram seus Arrows, — ela reiterou para Aden. — Nós todos sabemos disso. Não deveria ter falado com você do jeito que fiz antes. — Em sua necessidade de proteger Cordelia e os outros, ela atacou as pessoas erradas, e a vergonha disso pesou em seu coração. — Eu sinto muito.

— Não, — disse o líder do esquadrão. — Eu precisava saber. Nossa proximidade naquele momento poderia ter levado ao pânico seus colegas. 

Ela engoliu e fez a pergunta que não queria fazer. — Yuri e Abbot?

Alexei a colocou ainda mais perto de seu peito quando o olhar de Aden foi para o pedaço escuro de grama onde Yuri havia caído. — Abbot está em cirurgia. Yuri... ele respira, mas devemos tomar a decisão de puxar o suporte de vida.

Memory apertou a mão sobre a boca, um soluço ficou preso em sua garganta.

Envolvendo seus braços ao redor dela, Alexei disse: — Não há esperança? Judd?

Memory não entendia como um telecinético ex-Arrow poderia ajudar, mas Aden obviamente sim. — Ele está na sala de cirurgia, mas não parece que há algo que ele possa fazer. — Aden olhou para Memory, cada linha de seu corpo presa com um controle tão preciso que doía para ela ver - ele estava com tanta dor quanto seus homens e mulheres.

— Yuri sofreu uma lesão cerebral significativa, — disse Aden. — Ele não gostaria de viver assim. Somos sua família e devemos honrar seus desejos.

Lágrimas rolando pelo rosto dela, Memory assentiu. — As crianças...

Os tendões no pescoço de Aden se destacaram contra sua pele. — Yuri respira, — repetiu ele.

E Memory sabia que Aden iria adiar a decisão final até que não houvesse mais tempo e tivesse que deixar Yuri ir para sempre. Não havia nada que Memory pudesse fazer para ajudar seu amigo, mas podia dar a Aden e Alexei informações sobre a ameaça que tentou roubar a mente de Yuri e transformá-lo em assassino. — Precisa saber sobre o intruso.

A respiração de Alexei tocou sua têmpora. — Você está bem para conversar?

— Sim. — Por algum motivo, seus escudos se mantiveram, sua mente se manteve. Talvez porque ela fosse um tipo diferente de E, talvez porque seus escudos fossem únicos - Sascha os projetou apenas para Memory, e Memory os construíra a partir das fundações.

— Um poder desconhecido invadiu o complexo hoje. — Sentindo uma pedra em seu peito, ela usou uma mão para enxugar suas lágrimas. — Eu o apoderar-se de Abbot, Cristabel e Amin. — Franzindo a testa, ela lutou para articular o que sabia. — Não era uma visão ou telepatia. É... como quando eu trabalho com Amara.

Ela se endireitou contra Alexei, seu antebraço quente e duro com o músculo sob a palma da mão. — Há uma conexão. Amara não consegue ler minha mente, mas eu pareço aprender pedaços da dela. — Era a única vantagem que a natureza parecia ter lhe dado - com Renault, ela passou tanto tempo lutando contra suas táticas coercivas que nunca conscientemente percebeu isso.

— A mente do invasor roçou na minha enquanto ele estava procurando por outro alvo, e eu sabia que ele estava esmagando as mentes dos Arrows numa tentativa de forçar suas ações. — Um súbito choque de conhecimento antes do instante passar.

— Ele? — A voz de Aden tremeu com gelo.

— Sim, tenho certeza. — O senso de identidade do intruso era forte. — Um homem que é poderoso de alguma forma, havia uma confiança inata nele.

— Ele tem o que você chama de o “nada” dentro dele? — A voz de Alexei era um estrondo que ela sentia contra suas costas, tanto quanto ouvia, a realidade áspera disso a sua âncora.

Memory abriu os lábios para responder sim, claro, depois parou. — Não, — ela disse lentamente, arregalando os olhos. — Ele não é desprovido de emoção e não sentiu prazer durante o ataque... mas há um estranho “erro” nele. Uma imagem vista através de vidro rachado.

— Insanidade de outro tipo? — Aden perguntou com a mesma voz de geada de inverno que Memory esperava que sua companheira fosse capaz de descongelar.

Foi Jaya quem disse a uma Memory incrédula que o líder do time estava felizmente acasalado com uma fodona assassina Arrow. — Ela é aterrorizante, mas apenas para as pessoas que ousam ferir seu povo, e tem um coração enorme e Aden a adora.

O eco do sorriso de sua amiga fez Memory piscar para conter as lágrimas enquanto ela continuava. — O que eu senti foi... determinação. — Sim, essa era a palavra certa. — Nenhuma malícia. Um soldado derrubando o inimigo.

— Não um muito organizado.

Alexei concordou com o julgamento gelado de Aden, mas sua mente estava em Memory. Era como se ela fosse duas pessoas. Seu perfume continuava flutuando entre seu brilho agudo próprio e uma frieza infinita e perturbadora. Podia ver como isso enlouqueceria os empatas. Alexei estava irritado porque odiava que o cheiro de outro homem ficasse entrelaçado com o dela, mas não sentiu repulsa, nenhum sentimento de desgosto.

— Acredita que isso era controle de mente verdadeiro? — Aden perguntou. — O intruso estabeleceu um link de acesso? Meu pessoal está comprometido?

Porra. Alexei nem sequer considerou isso.

— Não, — disse Memory de uma vez, a voz dela com certeza. — Ele rasgou escudos e apenas tomou - força bruta pura. — Uma carranca por causa das suas próximas palavras. — Isso não combina com a confiança estável que senti, mas foi assim.

Aden ficou em silêncio por longos segundos na esteira das revelações de Memory.

— O ataque não teve sucesso, — Alexei apontou para esse homem que era tanto alfa dos Arrows quanto Hawke era de SnowDancer. — Se houve um risco aqui, foi para o seu pessoal, não para os Es.

Esses lobos não machucariam seus protegidos.

— Não posso confiar que esse intruso não vai tentar novamente. — Aden examinou o complexo, observando os pequenos grupos de Arrows e Es que estavam próximos uns dos outros.

Quase todos os Es estavam conversando, suas expressões sinceras e ansiosas, enquanto os Arrows estavam com rostos como granito... mas os soldados mortais não se afastaram. Nem rejeitaram ou removeram um toque quando um E fez contato tátil.

— Meus Arrows precisam sair da segurança até descobrirmos como alguém atravessou escudos que deveriam ser inquebráveis, — disse Aden.

— SnowDancer e DarkRiver podem intervir. — Alexei tinha a antiguidade para fazer essa chamada para sua matilha, e sabia que os gatos não discordariam. Não quando seu alfa estava acasalado com uma cardeal E.

Aden deu um breve aceno de cabeça e começou a se voltar para o seu povo.

— Espere. — Memory soltou um suspiro trêmulo. — Você nos avisará? Sobre Abbot... e Yuri?

Olhos escuros seguraram os de Memory. — Sim. — Não foi dito que as atualizações podiam não ser nada que a leoa de Alexei quisesse ouvir.
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Há indícios de que o Silêncio teve impacto nos níveis de poder de mais designações do que apenas a E.



— Relatório do Grupo de Pesquisa Gamma-X, Silêncio & Resultados para a Coalizão Governante.





ELE ABRIU OS SEUS OLHOS para as trevas e a consciência de que sua mente doía, como se tivesse sobrecarregado seus músculos psíquicos. Olhando fixamente para a paisagem urbana em preto-e-branco reluzente, que estava brilhando laranja sob a luz do sol da tarde quando ele fechou os olhos para pensar sobre um problema de negócios, tentou se lembrar do tempo entre as duas.

Nada. Uma lousa em branco.

Ele adormeceu? Nunca fez isso no escritório, mas quando virou a cadeira para ficar de frente para a sua mesa, seu sangue gelou.

Um contrato impresso estava lá, as páginas parcialmente viradas. Quando as desvirou, viu notas feitas por sua própria mão. Além do contrato, havia uma barra de nutrientes pela metade. Ele foi para alcançá-la e viu que não estava usando seu paletó e suas mangas estavam dobradas atrás até a metade de seus antebraços. Ele olhou para a pele marcada apenas por uma pequena cicatriz infantil.

Então olhou para o relógio.

Quatro horas desde sua última memória.

Quatro horas de vazio. Quatro horas durante as quais tirou a jaqueta, dobrou as mangas da camisa, comeu parte de uma barra de nutrientes e interagiu com o assessor que lhe trouxe o contrato dos changelings.

Sua cabeça latejava quando tentou contato telepático com seu assessor mais antigo, e então sua mente ficou plana. Ele olhou sem ver sua mesa. Ele se desgastou, usou tanta energia psíquica que fritou seu cérebro.

Podia levar até um dia para se recuperar.

O único ponto positivo em todo essa bagunça era que sua mente não teria piscado em vermelho na PsyNet, alertando inimigos e oportunistas de que suas defesas estavam baixas. Sua conexão silenciosa e secreta com Theodora significava que seus escudos estavam agora se alimentando de sua energia psíquica.

Ela teria notado? Não estava certo. O elo que o amarrava à sua gêmea não era aquele que os cientistas já haviam estudado. Ele não tinha certeza se alguém o conhecia, exceto aqueles como ele e Theo que sabiam que existia, e preferiam mantê-lo privado. Sob o Silêncio, o vínculo deles os teria estigmatizados.

Agora...

Levantando-se, seus sentidos psíquicos em branco, ele voltou para a janela e a cidade que se espalhava abaixo. Todo seu novo poder, a violência enorme, desapareceu. O que fez naquelas horas perdidas? Onde gastou tanta energia psíquica?

Sua respiração ficou rasa, uma brecha do Silêncio, mas isso não estava nem perto de sua maior preocupação. A PsyNet estava fechada para ele até que sua energia psíquica se regenerasse, mas pegou um datapad e começou a passar pelos sites de notícias.

Nada. Nada. Nada.

Ele o jogou no chão.

O que ele fez?
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Possível avistamento de Erasmus David Renault na Doca dos Pescadores. Monitoramento ao alcance de quinze minutos. Nenhum sinal do alvo. Os espectadores da área não se lembravam de alguém que correspondesse à sua descrição.



— Log de Segurança DarkRiver 





DUAS HORAS APÓS o ataque e Alexei vestiu seu suéter preto favorito. Já estava usando uma camiseta preta, não precisou da camada extra até que seu corpo começou a esfriar. A parceira forte e marcante de Riaz na vida e no amor, Adria, lembrou-se de levar para ele uma muda de roupa depois que foi designada para a equipe de segurança do complexo.

Alexei e aquela equipe trabalharam juntos com os gatos para limpar até o último sinal de violência. Dois leopardos fortes apareceram com pás e literalmente enterraram o sangue que encharcou o chão. Alexei estava preocupado que os Es se recusassem a permanecer perto da cena de uma agressão tão cruel, mas os da Designação E eram mais duros do que pareciam. Agora que o primeiro choque passou, estavam rangendo os dentes e seguindo em frente.

— Não podemos isolá-los do mundo real, — Ivy Jane Zen disse quando ela e Sascha chegaram para lidar com as consequências, sua boca cercada por linhas brancas. — Eles têm que ser capazes de funcionar em torno da dor, em torno da morte.

As duas empatas seniores ficaram a noite e já haviam falado com os alunos um a um. Apenas Memory não estava na lista delas. Percebendo sua estabilidade emocional, a usaram para distrair os Es, que pareciam particularmente inseguros - ela fez isso mostrando os artigos das revistas Wild Woman que encontrou numa estante de livros em sua cabana.

Estranhamente, todos os Es - sua leoa inclusive - pareceram fascinados pelos artigos, suas cabeças se juntaram enquanto discutiam certos pontos em maiores detalhes. Agora, finalmente, o resto dos Es estavam todos acomodados em suas cabanas e Memory estava sentada em sua varanda, uma princesa forte como um lobo numa saia leve e sapatos cintilantes.

Exceto que seus olhos mantinham uma escuridão infinita quando ele a alcançou. — Acha que veio aqui por minha causa? — Ela perguntou, sua voz assombrada.

Alexei disse a si mesmo para não rosnar para ela. — Queria os Arrows, não você. — O grunhido realmente queria sair. — Já comeu o jantar? São quase oito e meia da noite.

Quando ela balançou a cabeça, ele apertou a mandíbula. — Diga-me que eu posso entrar na sua cozinha. — Ele não entraria no território dela sem permissão.

Ela encolheu os ombros e apoiou o queixo nas mãos, cotovelos apoiados nas coxas. — Se você quiser.

Ele voltou depois de aquecer uma das refeições prontas armazenadas em todas as cabanas. Então fez uma careta para ela até que ela olhou furiosa e deu uma mordida. Depois de vê-la dar outra mordida, Alexei fez o que estava ansioso para fazer a noite toda e puxou o elástico prendendo seus cachos.

Eles explodiram em torno de sua cabeça.

Atirando-lhe outro olhar mortal, ela apontou o garfo para ele. — Quem disse que você tinha esses privilégios de pele?

— Você. Tínhamos um acordo, lembra? — Ele não era um gato sorrateiro, mas estratégia era o nome do meio dele. — Está renegando?

Um estreitamento de seus olhos. — Bem. Mas não pense que isso vai te dar beijos. 

Apesar de seus pensamentos anteriores, Alexei se sentia exatamente como um maldito gato enquanto puxava e soltava e se divertia com a selvageria de seu cabelo... e a dor dentro dele, a pulsação constante desde que parou de estar perto dela, começou a diminuir.

Foda-se, foda-se.

No entanto, não conseguia se afastar. Não essa noite. Não quando Memory estava tão sozinha em sua singularidade. — Eu amo seu cabelo. — As palavras apenas saíram de sua boca.

Pausando no meio da mordida, ela lançou-lhe um olhar sombrio por baixo dos cílios... mas seus lábios puxaram para cima. O dia inteiro ficou melhor. Voltando para a cozinha, fez um café para ambos e depois sentou-se ao lado dela.

Sua coxa pressionou contra a dela. Ele se torceu pelo quanto queria tocá-la, o quanto aquele pequeno contato significava para seu lobo, mas não criou distância entre eles. Nem ela, sua saia embrulhando a bota dele. Terminando sua refeição em silêncio, ela a colocou de lado, em seguida, pegou o café que ele adulterou com chocolate quente depois de ver o novo recipiente colocado em sua mesa da cozinha.

O calor da caneca penetrou nas palmas de Memory, mas foi o calor do corpo de Alexei que a manteve cativa. Sua pele formigava onde sua coxa pressionava a dela, e quanto ao seu couro cabeludo, parecia eletrificado pela brincadeira anterior dele. Ele tinha uma expressão tão lupina em seu rosto, enquanto a tocava de uma maneira que ela não permitia a mais ninguém.

— Acha que o intruso vai voltar? — Ela disse, forçando-se a pensar sobre o perigo, em vez do prazer de se sentar com Alexei sob um céu estrelado. Não podia enfrentar o assunto de Yuri e Abbot ainda, mas eles estavam lá sempre, no fundo de sua mente.

— Você disse que ele estava fora de controle, então sim. — Ele olhou para a noite. — O que não entendo é por que a tentativa de corromper os Arrows? Por que não atacar os Es diretamente?

Memory tomou um gole de café... e provou o chocolate também. Seu estômago ficou quente, os dedos dos pés enrolando em seus sapatos. — Não sei se a lógica desempenhou um papel. — Sombras atravessaram seus pensamentos mais uma vez. — O ataque foi uma coisa de caos.

O celular de Alexei vibrou antes que pudesse responder. Tirando isso, olhou para a tela. — É o Hawke.

O que quer que seu alfa tivesse a dizer, fez as garras de Alexei sairem de suas mãos, sua voz ficando fria. Suas últimas palavras foram: — Sim, vou contar para Memory.

Palmas repentinamente pegajosas, Memory imaginou que novo horror viria sobre eles.

— Quer caçar Renault? — Alexei perguntou depois de desligar.

A resposta não exigia pensamento. — Quero destruí-lo, fazer com que não machuque mais ninguém nunca mais.

— Então, prepare-se. — Ele passou os dedos pelos dela. — O bastardo pegou uma empata de oito anos chamada Vashti, ele deixou um bilhete no local do sequestro dizendo que seus pais deveriam entrar em contato com SnowDancer, que tínhamos algo que pertencia a ele.

A náusea se agitou no intestino de Memory, mas sua raiva obscura subjugou-a. Levantando-se, ela disse: — Temos que encontrá-la.

— Vou deixar meu time saber o que está acontecendo. — Ele soltou o aperto de mão. — Traga o que você precisa.

Depois de correr para dentro da sua cabana, Memory tirou a saia. Precisava ser elegante e rápida para caçar Renault. Em seu lugar, vestiu calça jeans de um azul tão profundo e vibrante que eram meia-noite. Manteve seu top bonito e seus sapatos brilhantes porque se recusava a permitir que Renault apagasse quem ela estava se tornando, quem ela sempre foi.

Quanto ao casaco de Alexei, ela realmente não queria devolvê-lo - estar envolvida em seu cheiro era como um abraço constante de seus braços fortes. Olhando pela janela, confirmou que nenhum dos lobos estava usando jaquetas. Alexei tinha até empurrado as mangas do suéter. Ele e seus companheiros de matilha pareciam imunes ao frio.

Ela continuou vestindo a jaqueta, mas disse: — Você não vai ficar com frio? — Quando se encontraram novamente.

Uma rápida sacudida de sua cabeça antes de levá-la a um veículo de tração nas quatro rodas estacionado do lado DarkRiver do complexo. — O seqüestro aconteceu em São Francisco. Gatos tinham pessoas na área e eles foram primeiro.

— Tudo o que ajudar a salvá-la. — Memory estava mais do que disposta a sacrificar sua necessidade de vingança se isso impedisse que uma criança fosse aprisionada.

Alexei conseguiu atravessar o território DarkRiver relativamente rápido, mas mesmo com as altas velocidades permitidas nas vias públicas, a viagem para São Francisco não foi rápida. — Os Arrows tiveram alguma sorte em localizar Renault na PsyNet? — Perguntou Memory num esforço para encontrar alguma forma de ajudar a E roubada.

— Até agora não. — As mãos de Alexei apertaram o volante. — As pessoas de Aden não são nada senão implacáveis, eles acabarão por localizá-lo, mas levará tempo.

O tempo era a única coisa que a empata sequestrada não tinha. Não só ela, mas todas as mulheres que morreriam para alimentar a psique distorcida de Renault; ele assassinou antes de Memory e ela não tinha dúvidas de que continuaria a matar agora que ela escapou. — Eu o conheço, — disse ela, transformando anos de proximidade forçada em uma arma. — É possível que, uma vez que eu veja a localização do seqüestro, possa descobrir onde ele poderia ter ido.

Não era muito, mas era melhor que nada.

— Tenho o cheiro dele. — A voz de Alexei era um rosnado, puro predador focado. — Se pudermos determinar onde ele terminou seu teletransporte, posso localizá-lo.

Quando chegaram ao local do sequestro - uma pequena casa na área de Nob Hill -, ela foi recebida por um changeling leopardo que confirmou que Renault se teletransportou para dentro e para fora. A mandíbula do changeling DarkRiver estava desalinhada, seus olhos brilhando. — Peguei um perfume desconhecido em apenas uma área da casa - na mesa da menininha. Está na frente de uma janela. Apanhei o mesmo perfume fora da janela.

Memory rangeu seus dentes. — Ele a viu, teletransportou-se para dentro. — Tudo que Renault precisava era um visual claro o suficiente de sua localização pretendida. — Ele tinha que a ter perseguido antes, sabia que ela era uma E.

O olhar de Alexei examinou a área, uma dureza de aço que nunca viu antes. — Pais?

— Pai solteiro. Difícil de ler, mas recentemente transferiu sua filha para uma escola que tem um E na equipe e dirige um curso de treinamento E juntamente com telepatia e todo o resto. 

O coração de Memory doía por um pai que obviamente se importava. — Eu quero entrar, ver se consigo pegar alguma coisa. — Talvez Renault tenha cometido um erro que outros não viram; era provavelmente uma esperança infrutífera, mas ela tinha que tentar.

Alexei e o leopardo foram com ela, os dois tendo uma discussão em voz baixa sobre a circunferência da capacidade de teletransporte de Renault e como poderiam utilizar seus recursos para encaixotá-lo.

Tudo que Memory podia pensar era numa menina assustada de oito anos de idade. O pai dessa garota estava sentado no sofá da sala de estar com a cabeça entre as mãos. O homem de pele clara que não podia ter mais de trinta e cinco anos olhou para cima quando ela entrou. Seus olhos engataram em seu cabelo. Ela sabia sem perguntar que sua filha tinha cachos e pele morena.

Caminhando até a delicada mesa branca perto da janela quando ele não disse nada, Memory foi olhar pela janela... e uma onda de frio tomou conta dela. Não frio de inverno. Esse era o frio sem fim do “nada” psicótico. Ele penetrou em seus ossos, gelou-a de dentro para fora... e puxou-a para a esquerda.

Não sabendo o que estava acontecendo, procurou freneticamente por uma porta à sua esquerda, mas havia apenas uma parede. Ela saiu correndo em silêncio, consciente de Alexei e do leopardo que a seguia. Ela estava com medo de perder a conexão, mas isso se manteve.

— Eu posso senti-lo, — ela sussurrou, seu peito arfando. — Como se estivéssemos conectados por um fio invisível. — Ela não viu nenhuma evidência de um vínculo quando olhou para a Net. Renault provavelmente havia escondido isso. Ou talvez... — Não acho que isso deveria existir. — Ela tentou respirar, pensar, segurar esse fio. — Ele não pode saber sobre isso ou o teria cortado.

Sua mente correu. — Eu estava sob seu controle. — Dentro de seus escudos, sufocada e isolada. — Ele nunca se preocupou se, enquanto ele estava criando caminhos em minha mente, também estava acidentalmente criando um caminho na outra direção. — Era possível que Memory pudesse entrar em sua mente como ele fazia na dela?

Repulsa rastejou sobre ela, mas ela tentou.

Nada. Nenhum senso de Renault, mas o puxão para a esquerda permaneceu firme.

— Ele pode rastrear você também? — Os olhos de Alexei brilhavam em âmbar selvagem.

— Mesmo que ele consiga, precisa de contato físico para assumir o controle, e tenho escudos agora. — Amara era muito mais forte do que Renault e, a partir desta semana, Memory podia rejeitar suas tentativas de transferência. — Se eu consigo segurar uma 9,9, não devo ter problemas com um 8,7. — Renault podia ser um serial killer, mas isso não importava, não nisso.

Memory também não temia que o passado a paralisasse. Se lutava no bunker, com certeza não iria parar agora que provou a liberdade, lutou com um lobo dourado e fez amigos que gostavam de estar com ela.

Alexei fechou a mão grande e áspera sobre a dela. — Vou arrancar a garganta do bastardo se ele tentar colocar um dedo em você. — Uma promessa que lembrava que não estava mais sozinha no escuro. — Emmett, você vai vigiar aqui?

Memory mal ouviu a interação curta. Ancorada pelo calor primal de Alexei, seu cérebro perfeitamente claro, ela apontou para a rua. — Ele está em algum lugar nessa direção.

— Jipe ou a pé?

Memory apertou os olhos, tentando avaliar a distância entre ela e o homem que ela caçava sem sucesso. Recuou em seus instintos. — A pé. Posso perder a trilha num carro. Com isso, ela começou a correr, com os pés calçados com tênis batendo no asfalto num ritmo rápido. Ao lado dela, corria um lobo em forma humana cuja selvageria era um escudo protetor em volta dela, enquanto as pessoas na rua saíam do caminho.

Ela se encolheu, pensando que deveria ter começado a feder a Renault, mas rapidamente percebeu que os rostos assustados dos pedestres não demonstravam nojo, nada além de uma curiosidade de olhos arregalados. Era Alexei. Claro que era Alexei. Um changeling predatório na caça não era desconhecido para essas pessoas, mesmo que elas tivessem que estar mais familiarizadas com gatos. Ficou claro que reconheceram a natureza changeling de Alexei, apesar do fato dele não ter mudado de forma.

Dor apunhalou seu lado, mas Memory desconsiderou e correu. Ela pediu a Yuri para sugerir exercícios extras que pudesse usar para aumentar sua aptidão física, seu desenvolvimento muito lento sob o plano leve elaborado pelo fisioterapeuta que a viu alguns dias em sua estadia no complexo.

Concordando com Memory que estava forte o suficiente para suportar mais, Yuri criou todo um plano de exercícios só para ela. Seu coração doía pelo pensamento de seu amigo, mas se concentrou no presente que ele lhe dera - ela estava muito mais forte do que quando deixou o bunker.

Uma batida baixa e profunda começou a vibrar em seu corpo a cada passo. Seu coração batia com tanta força que parecia um trovão. Não. Havia sons para acompanhar a batida. Um tambor. E pessoas. Tantas pessoas que era um rugido gentil.

Alexei soltou uma maldição. — Eu esqueci, as celebrações do Ano Novo chinês foram adiadas para esta semana por causa do clima, e estamos indo direto para Chinatown.

Memory não parou. — Não podemos ir por outro caminho. Ele está perto. O sinal cresceu em força. — Sim, essa era a melhor analogia, não um fio que os unisse, mas um sinal do qual ela tinha a frequência.

Nunca enquanto estava presa, podia ter imaginado que um dia ela se precipitaria numa multidão sorridente enquanto lanternas brilhantes balançavam no alto e na rua um dragão se retorcia criado por muitos artistas tecendo e balançando o corpo colorido da criatura.

Cheirar os cheiros que enchiam o ar. A cor ganhou vida em todos os cantos. Imagens de coelhos abundavam nas lanternas, em correntes penduradas numa barraca fazendo um negócio rápido, e até mesmo nas paredes dos edifícios. Muitas foram projetadas com luz, outras estampadas em cores brilhantes.

Em qualquer outro momento, Memory teria parado e ficado bêbada pela sensação, mas hoje queria que toda a multidão desaparecesse, sua mente repetindo o nome, Vashti, uma e outra vez enquanto seus pulmões bombeavam freneticamente.

Os foliões saíram do caminho assim que avistaram Alexei, mas havia pessoas demais nas ruas para que se movessem rapidamente, e o corpo de Memory continuava sendo empurrado por acidente.

Rosnando depois de outro solavanco, Alexei assumiu a liderança, sua mão apertou a dela. — Aperte minha mão quando precisamos mudar de direção. — Ele começou a empurrar seu caminho através da multidão, mantendo Memory protegida por trás dos músculos duros de seu corpo.

De repente, estavam se movendo. Sombrinhas de papel dançaram sobre sua cabeça enquanto os participantes as erguiam para permitir que ela e Alexei passassem. Num ponto, os dois se entrelaçaram entre o que parecia ser uma companhia de dança, a equipe vestida com calças cáqui e blusas amarradas na cintura por grossas faixas de tecido colorido.

Os dançarinos também tinham ouro no cabelo, aplicado no padrão de um coelho.

Um dançarino saltou do caminho quando viu Alexei e esbarrou em uma mulher musculosa que gritou com ele numa linguagem que Memory não reconheceu. Os freqüentadores do festival eram de todas as cores, tamanhos e formas.

Ela conseguiu encontrar seu próprio povo, quase sempre no fundo da multidão, mas muito presente neste ambiente caótico que não tinha nada a ver com o Silêncio. Diversos changelings e humanos deram um alô para Alexei, mas a maioria engoliu seus gritos na metade no instante em que captaram o olhar urgente em seu rosto.

Outros gritaram ofertas de ajuda, mas Alexei sacudiu a cabeça. Os dois estavam indo rápido demais, sua tarefa urgente demais para parar e explicar as coisas. Mas Memory estava preocupada. Renault sempre trabalhou sozinho, mas era telecinético. Se ainda tivesse uma reserva de energia, podia jogar Alexei a uma grande distância.

Como se ele tivesse ouvido seus pensamentos, Alexei parou quando um changeling em particular gritou: — Lexie! Precisa de ajuda?

— Sim! — Alexei ligou de volta.

O homem grande de pele escura estava com uma mulher bonita que tinha olhos velhos e cabelos dourados listrados com chocolate, uma menininha que usava um laço no cabelo e um adolescente magro e alto, cuja frouxidão havia se tornado prontamente vigilante. Numa questão de segundos.

Antes do amigo de Alexei deixar sua família, ela o viu falar rapidamente com o menino e alguns outros changelings ao redor deles, que tinham o olhar duro que ela começou a reconhecer em soldados changeling. A mulher de cabelos dourados disse algo para ele logo depois. Ele tocou os dedos na bochecha dela e sorriu para sua garotinha antes de atravessar a multidão para se juntar a Memory e Alexei.

Ele se movia como um gato, seus olhos eram um felino verde escuro.

A coisa toda levou menos de dez segundos, mas a demora provocou pânico em Memory. Mais ainda, quando Alexei demorou mais alguns segundos para dizer ao changeling leopardo que estavam no rastro de um telecinético assassino. Memory mordeu o lábio inferior - a interrupção valeu a pena; Renault acharia muito mais difícil controlar dois changelings e Memory ao mesmo tempo.

O macho DarkRiver ficou atrás de Memory.

Seu rosto estava quente, seu corpo começando a queimar no meio da multidão. Ela queria tirar a jaqueta, mas não havia oportunidade, nem tempo. Vashti. Vashti. Vashti. Ela era a única coisa que importava, sua vida à mercê de um serial killer.

De repente, a frieza dentro dela queimava, o “nada” queimava até os ossos. Sua mão apertou a de Alexei. Quando ele olhou para ela, mechas de cabelo caindo sobre a testa, ela apontou silenciosamente para a esquerda, em direção a uma pequena área desprovida de pessoas. Não era uma rua, mas um conjunto de degraus que levavam à escuridão.
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Nossa hipótese de trabalho sobre este ponto é que o aumento da violência entre os Psys não é resultado da queda do Silêncio, nem é realmente um aumento - estamos agora simplesmente vendo a violência que antes estava escondida por aqueles no poder. No momento, não temos dados suficientes para verificar ou refutar a hipótese.



— Relatório do Grupo de Pesquisa Gamma-X, Silêncio & Resultados para a Coalizão Governante





PARANDO no topo da escada, Alexei colocou os lábios no ouvido dela. — No porão?

— Sim. Ele está lá. — Um arrepio ameaçou arruinar sua estrutura, mas Memory rangeu os dentes e ficou firme. Não era uma vítima, não era prisioneira de Renault. Ela era uma E e tinha o coração de uma leoa.

Alexei olhou para o amigo. — Clay, vou primeiro, você vem na minha cola, derrube o bastardo, se ele conseguir usar sua Tk contra mim. — Olhos de âmbar trancados com os de Memory. — As chances de Vashti estar lá?

— Altas. — Diferente de um verdadeiro teletransportador como Vasic Zen, um telecinético capaz de se teletransportar tinha apenas um estoque limitado de energia para saltos. Renault não desperdiçaria a dele quando só tinha levado Vashti para pegar Memory.

— Seu trabalho é ir direto para a garota, tirá-la enquanto o distraímos

Memory assentiu e os dois homens se adiantaram. A porta trancada no fundo não era poderosa o suficiente para suportar a força dos changelings. Alexei se abaixou, levantando-se rapidamente, no instante em que se encontrava do outro lado da porta, com Clay uma fração de segundo atrás dele.

O “nada” pulsou e uma mente estendeu a mão para agarrar a dela. Ela empurrou com força violenta... e as garras do “nada” se foram. — Ele está teletransportando! — Memory gritou quando correu para o espaço escuro, examinando-o descontroladamente.

Terror, dor, pânico.

Ela chegou no canto mais distante, ajoelhando-se diante do que provou ser um corpo caído. Um dos homens se virou com uma lanterna, iluminando os cachos emaranhados da pequena menina que estava tremendo no chão, segurando a mão sobre o estômago.

A garota choramingou e se afastou antes que seu olhar escuro voasse para trás de Memory. — Clay. — Esperança, alívio, dor colidiram contra os sentidos de Memory. — O homem mau me cortou.

— Eu tenho você agora, gatinha. — Clay passou uma grande mão sobre o cabelo da menina antes de tirar sua camiseta e dobrá-la num curativo improvisado. — Ligue para Aden, veja se conseguimos Vasic aqui. Os paramédicos não conseguirão passar...

— Sem teletransporte, — disse Memory, com a cabeça gritando com o medo de Vashti. — Ela está com muito medo.

— Shh. — Clay pressionou um beijo na bochecha da menina trêmula. — Sem teletransporte então. — Ele acenou com a cabeça para Alexei. — Este é meu amigo, Alexei. Ele é um lobo, mas gosto dele de qualquer maneira. Ele vai fazer os primeiros socorros em você enquanto vou buscar um curandeiro que conheço nessa rua em algum lugar. OK?

Vashti engoliu em seco, mas assentiu.

Memory viu Clay tirar o celular do bolso enquanto subia correndo os degraus. Ela queria muito consolar a pequena e magoada E, mas aquele gemido no início foi puro terror, a segunda explosão de contato com Renault deve ter alterado o cheiro psíquico de Memory. Forçando-se a recuar, ela foi tomar conta da porta enquanto Alexei tocava a criança com gentileza consciente enquanto tentava parar o fluxo de sangue de sua ferida no estômago.

— Eu tenho você, querida, — ele murmurou, sem rosnado em sua voz. — Tenho que pressionar a ferida. Vai doer, mas é importante. Pronta?

Memory não ouviu a resposta silenciosa da garota, mas Alexei falou de novo não muito tempo depois. — Então, como conheceu Clay? Festa selvagem? Concurso de erva de gato?

Uma pequena risadinha. — DarkRiver fez um... Piquenique. — Palavras um pouco ofegantes. — Meu pai me levou... Eu brinquei... com... Noor. — Ar sugado que fez Memory torcer para Clay a se apressar. — Ela é mais jovem... mas inteligente. Ela... me deu um... arco de cabelo.

— Da próxima vez que nos encontrarmos, você o usará para que eu possa ver, — disse Alexei. — Fique comigo, Vashti. Abra esses lindos olhos. Aqui está você. — Sua voz era calma, firme. — Aposto que os gatos contam todo tipo de histórias sobre lobos, não é? Vou contar um segredo, eles apenas têm dor de cotovelo porque somos mais bonitos. Quero dizer, esses gatos estão cobertos de manchas pretas, enquanto nós somos elegantes e bonitos. Vencedores claros no concurso de beleza selvagem. 

Quando a menina riu novamente, o som assustadoramente fraco, Memory abriu os sentidos num esforço para não perder Renault se ele decidisse retornar. Não o queria em qualquer lugar perto da menininha que ele tinha machucado sem nenhuma razão, mas apenas porque podia - ele era um teletransportador, não precisava de distração para fugir.

Mil emoções se chocaram contra ela no instante que abaixou o primeiro escudo, a área do festival explodindo com mentes em cima de mentes. Rangendo os dentes, estreitou a abertura em seu escudo até que estava à beira da dor, mas suportável.

— Alexei, —ela perguntou. — Você tem uma faca? — Ao contrário de Vasic, Nerida e Abbot, Renault não podia teletransportar outra pessoa sem contato físico, e neste momento nos eventos do dia, ele não teria energia Tk suficiente para segurá-la no lugar e teletransportar-se com ela.

Apunhalá-lo com uma faca iria funcionar para mantê-lo à distância.

— Aqui. — Um raspar metálico contra pedra enquanto Alexei deslizava o que provou ser uma lâmina de caça. Ela a segurou, manteve a vigia, enquanto Alexei lutava para impedir que Vashti caísse inconsciente.

Memory temia que ninguém chegasse a tempo, não com a multidão, e criticava sua decisão de vetar um teletransportador. Mas Vashti estava com tanto medo. O pânico poderia fazer com que sua mente desligasse e seu coração parasse. Mas se não houvesse escolha...

Pés desceram as escadas.

A mulher que entrou com Clay era escultural, com cabelo castanho rico até a cintura e um corpo que era todo curvas e poder perigosos. Ela estava vestida com jeans azul escuro que abraçavam as pernas, botas pretas e um suéter vermelho felpudo com fios de ouro entrelaçados. Na sua cabeça havia uma faixa que brilhava com líquido azul e tinha olhos balançando em cima dela.

E dentro dela fluía o mesmo poço de profunda compaixão que Memory sentiu em Lucy.

A curadora correu diretamente para Vashti, seguida por Clay com uma bolsa na mão. — Kit de emergência da Tammy, — disse o leopardo para Alexei, com o peito arfando. — Eu a dirigi até aqui enquanto corria até o carro dela para pegar o kit. Você conhece curandeiros - todos na matilha são codificados na segurança do carro dela.

— Isso é porque se alguém ousar levar meu carro para um pega, estarão numa grande merda com todos os outros membros da matilha. — A morena sorriu para Vashti quando começou a trabalhar, suas mãos gentis e competentes, e sua voz suave e quente.

— Merda? — Alexei sacudiu a cabeça. — O que eu te disse, querida? Os lobos são definitivamente mais sofisticados e elegantes.

A curadora bufou. — Ignore ele, gatinha. Ele é um menino, e como estou criando dois garotos, posso dizer que eles são, na maioria, sujeira e travessuras - com um lado ajudando insetos interessantes. 

Memory sabia que estavam brincando num esforço para elevar o espírito de Vashti, e estava funcionando. A alegria da garota era uma coisa inocente, sua dor e medo esquecidos por curtos estouros enquanto ela tentava rir. Todo o tempo, o sangue dela continuava a fluir.

Clay embalou a cabeça da menina com uma mão, a outra segurando a dela. — Noor não consegue parar de falar sobre você, — ele disse em seu timbre profundo. — Ela tem muito orgulho de ter uma amiga “grande”. Vou falar com seu pai sobre levá-la para te visitar.

A felicidade de Vashti borbulhou novamente.

Memory apertou seu intestino e rezou. Vashti estava sangrando, sua presença psíquica mais fraca e mais fraca porque Renault queria Memory. Se Vashti morresse... Memory mordeu com tanta força o lábio inferior que sentiu gosto de sangue.
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Psicopatas que matam por matar são indivíduos indisciplinados que desperdiçam recursos. No fundo, são movidos por impulsos primordiais que negam quaisquer afirmações de inteligência.



— Amara Aleine





O PULSO DE RENAULT DISPAROU. Não estava acostumado com a falta de controle. Nem estava acostumado a ser aquele que corria, ser o fraco. Mas percebeu que estava em desvantagem no instante em que os dois changelings entraram no porão - ele já havia estirado suas habilidades telecinéticas; não tinha energia suficiente para segurar os dois agressores.

Como foi, mal chegou ao seu esconderijo.

Que agora estivesse deitado no chão, sua bochecha descansando no carpete áspero, era uma humilhação que não esqueceria. Ele puniria Memory por isso, por fugir dele, por sua deslealdade depois de tudo que fez por ela, como a manteve bem.

Ela pagaria e pagaria novamente.

Da próxima vez que a atraísse, teria que garantir que ela fosse sozinha. Isso poderia ser feito. Ele sabia tudo sobre Memory, todo medo e toda culpa. Algo estalou em seu bolso quando se virou. Sua carta na manga: a mecha de cabelo que pertencia à mãe de Memory, uma lembrança que sempre mantinha perto porque marcava o dia em que ele encontrou Memory.

Sim, ela viria quando ele chamasse.
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Os empatas fazem uma enorme quantidade de bem. Mas, como em qualquer outro grupo, os da Designação E têm suas falhas e vulnerabilidades, e esses elementos de sua psique podem ter um impacto catastrófico na saúde mental deles.



— A misteriosa designação E: Dons e Sombras empáticas de Alice Eldridge (Reimpressão: 2082)





MEMORY ESTAVA SENTADA numa cadeira dura, enquanto os anúncios do hospital ecoavam contra as paredes brancas. Estava esperando Alexei voltar do pequeno café anexado ao hospital - ele se ofereceu para descer e pegar café e comida.

Duas horas se passaram desde que encontraram Vashti. Nem Clay, nem Tammy tinham jantado ainda, e os ossos de Memory estavam empurrando sua pele. O que quer que ela tenha feito para rastrear Renault, exigiu enormes quantidades de combustível. Mas Memory não estava com fome. Uma pedra estava alojada em seu abdômen.

Estável finalmente, a pequena E, que Renault machucou, estava dormindo num quarto do outro lado da parede atrás de Memory. O pai de Vashti estava dentro enquanto Tammy estava conversando com a equipe médica no final do corredor – descobriu que Tamsyn “Tammy” Ryder, a curandeira sênior de DarkRiver, também era uma médica altamente qualificada que tinha privilégios totais neste hospital.

Clay vigiava de perto a equipe médica.

Não havia necessidade de vigiar esse beco; o quarto de Vashti era no final deste corredor, com apenas uma parede à direita de Memory.

— Empata?

Empurrada pela voz inesperada, ela encontrou o pai de Vashti parado na porta do quarto de sua filha. Levou um segundo para perceber que estava se dirigindo a ela. — Sim, — disse ela, embora suas entranhas se torcessem ao reivindicar o título. Ela trouxe um monstro para a porta deste homem.

— Minha filha gostaria de falar com você.

Um frio súbito estremeceu por seu sangue quando entrou no quarto do hospital e viu o pequeno corpo de Vashti no meio da cama, tubos e fios indo da garota para várias máquinas. Tamsyn assegurou-lhe que Vashti se recuperaria por completo, mas vendo a menininha dessa maneira, sabendo que a culpa era dela, Memory estava sangrando por dentro.

Ela trancou sua culpa e dor por trás de escudos sólidos por horas, para não permitir que vazassem em torno dessa jovem empata. Se Vashti fosse parecida com Cordelia e os outros, isso a faria se sentir mal quando Memory era a culpada. — Oi, — disse ela perto da porta.

A testa da pequena E se encolheu. — Você não tem mais gosto ruim.

Expirando, Memory ousou se aproximar da cama. — Me desculpe por isso. Tive que me conectar com o homem que te levou para rastreá-lo. Isso alterou temporariamente meu perfume psíquico.

A expressão limpando, Vashti levantou uma pequena mão. — Você é Memory?

Assentindo enquanto ela fechava os dedos ao redor dos da garota com cuidado, Memory disse: — Sinto muito que o homem mau tenha te levado.

— Não é sua culpa, ele tem um buraco dentro dele. Está vazio. — Vida quente e delicada em cada respiração. — Ele disse que queria trancá-la para que você nunca pudesse escapar.

E esta criança ferida e assustada se lembrou e pensou em avisá-la. — Obrigada por me dizer, — sussurrou Memory, sua garganta crua. — Eu não tenho intenção de ser pega. — Ela olhou para o pai de Vashti. — Sabe que tem que alterar sua sala de estar para que ele não consiga mais uma trava de teletransporte?

— Sim. DarkRiver nos levou para um dos seus apartamentos enquanto as mudanças são feitas. — Sua voz era fria, mas a mão que ele colocou na testa da filha era gentil. — Ela precisa descansar agora.

Soltando a mão de Vashti, as pálpebras da garota já tremulando, Memory levantou-se. O pai de Vashti não era Silencioso. Emoções fervilhavam sob a intensa calma de sua superfície. Memory sentiu sua fria fúria com o que foi feito para sua filha, sabia que ele a culpava. Mas ela bateu em sua mente, no entanto.

Seus olhos estavam duros quando encontraram os dela. Sim?

Ela é uma empata, Memory lembrou a esse homem que amava muito sua filha. Precisa aprender a controlar suas emoções além da superfície.

Suas pupilas se dilataram. Ficarei bem mais calmo quando você estiver fora do quarto.

Memory saiu imediatamente, a culpa arranhando-a com uma força maligna. Depois de fechar a porta atrás dela, caminhou em direção a Clay. O homem DarkRiver franziu a testa. — É melhor não perambular enquanto um psicopata está caçando você.

A náusea se agitou no estômago de Memory. Vashti foi simplesmente a primeira vítima. Renault não pararia. Continuaria derramando sangue inocente para chegar até ela. — Banheiro, — ela murmurou.

Olhos verdes penetrantes a fitaram antes que ele apontasse para baixo e para a direita. — Alexei volta em breve, o lobo está certo, você precisa comer. — Uma pausa. — Não se preocupe com o pai da gatinha. O homem ainda está em choque.

Não respondendo, Memory se dirigiu pelo caminho que ele indicou, mas quando chegou às instalações, olhou atrás para ver que Clay acabava de se virar para responder uma pergunta de Tamsyn. Memory continuou andando. Virando a esquina, descendo um lance de escadas e saindo do hospital.

Embora fosse bem depois da meia-noite, as ruas ainda zumbiam com os freqüentadores do festival indo para casa. Um casal seguiu em frente, a mulher carregando uma lanterna de papel que deveria ter comprado numa das barracas.

O vermelho brilhava por causa da luz dentro.

Do outro lado da rua havia um grupo de homens jovens, todos vestidos com esmero, com os cabelos pretos penteado para trás; riam e conversavam enquanto compartilhavam um pacote de doces. Um grupo de mulheres em torno da idade de Memory usando uniformes combinando - talvez um grupo de performance de algum tipo - sorriu timidamente para os jovens enquanto elas passavam.

Um garoto de raciocínio rápido ofereceu-lhes um doce, e as risadas animadas das mulheres borbulharam no ar da noite.

Memory moveu-se. Não sabia para onde estava indo. Não era como se pudesse superar seu próprio desgosto consigo mesma. Nunca foi como aquelas mulheres jovens rindo, nunca andou de mãos dadas com um homem pelas ruas da cidade, nunca foi perfeita, brilhante e nova.

Que idiotice ter imaginado que podia ter Alexei para si mesma.

Ele era uma criatura deste mundo, da luz. Memory era um pesadelo.

Quando o casal à frente dela saiu por uma rua lateral, ela não os seguiu. A felicidade deles a fez se sentir ainda mais vazia por dentro. Hoje à noite, no entanto, não podia evitar os casais felizes e os grupos sorridentes numa noite alegre. Eles estavam por toda parte.

Num ponto, seu olho pegou a figura solitária de um homem que se sentava em uma cadeira numa varanda mais a frente na calçada. Ele parecia tão sozinho quanto ela se sentia, suas mãos retorcidas apertavam sua bengala e seu olhar na noite interminável. Então a porta se abriu ao lado dele e outro homem emergiu com duas canecas. Um sorriso iluminou o rosto marcado do homem sentado.

Abraçando o casaco de Alexei ao redor de seu corpo, o coração dela com um bloco de gelo, ela continuou andando. Renault não viria atrás dela hoje à noite; seu poder telecinético devia estar perto do fim. Quanto a qualquer outro psicopata que estivesse andando pelas ruas, ela podia bloquear qualquer conexão que tentassem fazer. O “nada” não a sugaria.

Mas e se esse fosse seu destino? Sussurrou um pedaço atormentado de sua alma. E se tudo isso, tentar viver uma vida, fosse uma ilusão?

Com os olhos quentes, abaixou a cabeça e continuou a colocar um pé na frente do outro, e quando sentiu o ar salgado, foi nessa direção. O cais que encontrou estava cheio de barracas abertas para a noite. Pessoas se reuniam em torno delas, conversando em tantas línguas que se tornava música no ar. Ela cheirou coisas que nunca antes sentiu o cheiro e seu estômago finalmente acordou, retumbando em expectativa. Mas ela não tinha dinheiro, não estava acostumada a estar no mundo e precisar disso.

Isso parecia apropriado para uma mulher que não existia.

Passando pela área lotada, encontrou um lugar quieto na calçada e, apoiando os braços no corrimão, olhou para o sedoso e escuro deslizar da água enquanto sua mente se agitava e a culpa roía suas entranhas.



• • •



O LOBO DE ALEXEI rosnou quando percebeu que Memory tinha saído do hospital, mas não reclamou com Clay, mesmo quando o outro homem se irritou por não ter ficado de olho nela. Alexei sabia muito bem que Memory era uma mulher que tomava suas próprias decisões. Se decidisse ir, Clay não poderia impedi-la.

— Tenho certeza que o pai de Vashti disse algo para sua E, — Clay disse a ele, um músculo trabalhando em sua mandíbula. — O homem não está num bom momento.

E Memory era um alvo fácil.

Deixando Vashti sob a vigilância mais que capaz dos gatos, Alexei saiu atrás de sua irritante E que precisava ser guardada, e não andando pelas ruas sozinha. Ele estava planejando provocá-la para deixá-lo abraçá-la depois que ele voltasse do café. Antes disso, varreu o hospital por qualquer sinal de Renault na companhia de outro soldado DarkRiver, enquanto Clay vigiava fora da sala de cirurgia.

Seu lobo resmungou todo o caminho até ela, a selvageria em total concordância com o lado humano de Alexei: estava autorizado a rosnar para Memory desta vez. Pelo menos ela não era difícil de rastrear - o cheiro dela estava embutido dentro dele, até que às vezes pensava que podia sentir o cheiro dela em sua própria pele.

Mas agora, quando estava a meio quarteirão dela, qualquer pensamento de rosnar para ela desapareceu. Tudo o que queria fazer era abraçá-la. Com a cabeça baixa e os ombros caídos pela segunda vez naquele dia, ela parecia tão desolada e sozinha que isso o enfurecia. Sua Memory era uma lutadora determinada, uma mulher minúscula com o coração de uma leoa.

Nada a derrotava. Nem mesmo uma vida inteira de cativeiro.

Atravessando a distância entre eles, colocou os braços de cada lado dela no parapeito e pressionou o peito contra as costas dela.

Ela endureceu. — Vá embora. — Em vez de seu desafio habitual, ouviu as lágrimas perigosamente perto da superfície.

— Sem chance. — Fechando os braços em volta dela, esfregou o rosto suavemente contra sua têmpora, um lobo tentando dar conforto.

Mordendo de volta um soluço, ela se torceu; ele pensou que ela estava tentando fugir, mas ela se virou e enterrou o lado do rosto contra o peito dele. Segurando-a com força, aninhou seus cachos e tentou não agir como um lobo enfurecido ao vê-la com tanta dor. — Você salvou uma vida hoje, — ele lembrou-lhe asperamente. — Nunca teríamos encontrado Vashti sem você.

Com as mãos nas suas costas, Memory disse: — Renault só a levou para chegar até mim. — As palavras tremeram. — Sou a razão pela qual ela foi levada.

Alexei não conseguiu conter seu rosnado dessa vez. Alguns changelings não predatórios próximos decidiram que preferiam caminhar do outro lado da rua. A mulher em seus braços, no entanto, menor e muito mais machucada por dentro, olhou para ele com um brilho sombrio nos olhos. — Não rosne para mim. Estou chorando! Você não pode rosnar para mim enquanto choro! 

Encantado pelo retorno do fogo dela, Alexei se abaixou até o nariz roçar o dela, os olhos dela fixos nos dele. E ele rosnou.

Encarando, ela empurrou seu peito sem força. — Todos os lobos são tão irritantes? — Ela perguntou, faixas brilhando em suas bochechas, mas sem novas lágrimas caindo de seus olhos.

Levantando-se de volta em sua altura total, Alexei a encostou no corrimão. — Essa é a minha E. — As palavras cantaram dentro dele, uma chave deslizando numa fechadura.

Quando um calafrio ameaçou invadir suas veias, ele encolheu os ombros. Seus malditos demônios poderiam uivar no escuro esta noite. Isso era sobre Memory e sobre ter certeza de que ela não estava sofrendo. — Se está se irritando porque um psicopata está fazendo coisas psicóticas, — ele rosnou, — então precisa examinar sua cabeça.

Embora ela tivesse os braços apertados ao redor dele, ela rosnou de volta para ele, fazendo um trabalho tão bom que seu lobo abriu a boca num sorriso satisfeito dentro dele. Inclinando-se, esfregou a mandíbula contra o cabelo dela, seus cachos fazendo cócegas no nariz.

— Sou apenas uma vida, — disse Memory, tanta angústia dentro dela que o machucou. — A minha liberdade vale o horror sofrido por inocentes como Vashti?

Alexei queria sacudi-la. Rangendo os dentes, disse a si mesmo para pensar sobre isso, para ser o estrategista racional e não o lobo enfurecido. Foi por isso que inclinou a cabeça e, puxando os cachos dela para o lado, beliscou bruscamente a ponta de uma das orelhas.

— Ei! — Sua mão voou até o ouvido, e ela inclinou a cabeça para trás para enviar-lhe um olhar furioso de proporções épicas. — Se não for cuidadoso, vou te morder de volta.

— Faça isso, — Alexei desafiou, seu lobo no comando.

Soltando a mão de sua orelha, Memory cutucou seu peito. — Estou falando de bom senso. Se eu voltar para Renault... — Ela se interrompeu. — Se eu voltar para ele, faço dele um assassino mais eficiente. — Seus ombros caíram novamente. — E se eu ficar no mundo, ele vai continuar machucando outros para chegar até mim.

Alexei não aguentava mais, não suportava que ela visse valor em todos os outros e continuasse esquecendo de si mesma. Enfiando as mãos no cabelo dela, puxou a cabeça atrás, com a intenção de gritar com ela... mas foi pego pela dor em seus olhos escuros.

Naquele momento, tudo que queria era que ela conhecesse o prazer, soubesse que o mundo podia ser melhor que horror, escuridão e uma gaiola.

Abaixando a cabeça, ele a beijou.




CAPÍTULO 37






Lobos e privilégios de pele íntimos? * rostos de fãs * Aguente... e cuidado com os dentes.



— Da edição de 2071 da revista Wild Woman: “Privilégios de pele, estilo e sofisticação primordial”





MEMORY AGARROU-SE nas laterais da camisa de Alexei, a sacudida que percorreu uma coisa elétrica que ameaçava causar um curto-circuito em seus sentidos. Choramingando baixinho em sua garganta, ela subiu na ponta dos pés, querendo mais desse maravilhoso e delicioso contato.

Alexei mordeu seu lábio inferior.

Acostumada ao comportamento lupino por agora, ela separou os lábios e ele entrou, acariciando a sua língua com a dele numa sedução erótica que fez suas coxas apertarem juntas e seus seios de repente macios. —Alexei, —ela sussurrou contra seus lábios quando ele lhe deu um segundo para recuperar o fôlego.

Olhos de lobo âmbar olhando para os dela antes que ele capturasse sua boca novamente.

Pressionada contra ele o mais perto que podia, Memory respondeu sem restrição, uma necessidade de uma vida inteira se fundindo neste momento com um lobo dourado selvagem. Ele beliscou seu lábio inferior novamente, desta vez puxando suavemente antes de liberá-la. Seu peito subiu e caiu contra o dela, sua boca molhada de seu beijo.

Ela traçou o contorno de seus lábios com a ponta de um dedo trêmulo. — Nunca me senti tão viva. — Cada célula do corpo dela vibrava. — Vamos fazer de novo. — E novamente.

Gemendo, ele roçou um beijo em sua têmpora. — Aqui não. Minha ereção já está ameaçando fazer um buraco nas minhas calças.

Capaz de sentir a protuberância dura contra o corpo dela, Memory se esfregou contra ele. Isso provocou outra mordida na orelha como punição. Ela sorriu. Alexei não estava de modo algum distante esta noite; ele e seu lobo estavam muito aqui com ela. E aquelas mordidas que continuava dando nela? Apesar de sua reclamação anterior, assustavam mais do que feriam.

Seu lobo era muito cuidadoso com sua força.

Aninhando o rosto no peito dele, o seu aroma delicioso, ela disse: — O que fazemos agora?

— Renault não vai voltar hoje à noite. — Rosnou as palavras, mas a mão que correu pelas costas dela foi gentil. — Recursos telecinéticos à parte, o filho da puta é um covarde e nós o assustamos.

Os olhos de Memory se estreitaram. — Ele tentou pegar minha mente, mas eu o soquei de volta. Duro o suficiente para que isso tenha doído.

— Da próxima vez, chute-o nas bolas também.

Uma risada bufou para fora dela antes que ela ficasse séria. — Vashti?

— Bem. Os gatos assumiram a segurança dela, embora eu ache que ela está segura de Renault - ele não a queria especificamente. Ela era a isca. — Um estrondo no peito que parecia familiar agora, o som de Alexei sendo Alexei.

— Toda vez que você começa a se perguntar sobre o valor de sua liberdade, — acrescentou num tom de voz crescente, — pense nas garotas que ele roubaria e machucaria quando te usasse. Sua habilidade é rara, ele teria matado E após E tentando encontrar outra.

O coração de Memory chutou. Alexei estava certo. Renault estava à beira de abusar dela até a morte; Se não tivesse escapado, se não tivesse exposto seu mal, ele continuaria impune.

Levantando-se na ponta dos pés, ela beijou o queixo do lobo dourado. A barba pinicou seus lábios, a sensação fazendo seus mamilos formigarem. Ele estava carrancudo enquanto limpava os restos de suas lágrimas. — Como Vashti está mais confortável com os leopardos e Renault correu com o rabo entre as pernas, estamos livres hoje à noite, e o festival está acontecendo durante a noite porque hoje porque um enorme navio de cruzeiro de BlackSea chegou logo depois da meia-noite. Vamos brincar.

O calor emanou do coração de Memory. Uma culpa diferente cortou-a, que não deveria sentir tal felicidade enquanto Yuri estava morrendo e Abbot estava em cirurgia, mas o próprio Yuri disse a ela para abraçar a vida. A liberdade é um presente, ele disse a ela tarde da noite. Nunca a dê por certo. Nunca a desperdice. Viva.

Alexei deu um passo atrás e estendeu a mão. Engolindo a preocupação alojada em sua garganta, Memory segurou as palavras do amigo quando aceitou o convite. Ela e Alexei deram apenas alguns passos quando alguém assobiou do outro lado da rua. — Como conseguiu um encontro tão bonito, lobo? — Uma voz masculina interrompeu. — Aposto que teve que usar um terno de gato!

— Vá se afogar em erva-de-gato, seu tapete infestado de pulgas! — Alexei apontou um gesto rude para o outro lado da rua.

Quando Memory tentou se virar para ver o homem que começou a pequena briga, Alexei puxou a mão dela. — Não os incentive, — ele resmungou. — Os gatos pensam que são os Casanovas do mundo, que podem entrar em qualquer cama.

— Eu prefiro lobos.

Um sorriso lento curvando seus lábios, Alexei quebrou o aperto de mão para acariciar seus ombros, puxando-a contra o calor de aço de seu corpo. — Esse é seu estômago? Com fome?

Memory assentiu e assim começou a mais deliciosa noite de sua vida. Ela comeu tudo que parecia interessante ou cheirava bem, até que estava cheia até arrebentar. Em seguida, teve doces pegajosos e açucarados de farinha de arroz que a fizeram gemer, e encheu tudo com um milk-shake de baunilha, com biscoitos esmagados.

— Meu povo é demente, — disse ela.

Alexei levantou uma sobrancelha para sua E, enquanto mantinha seu corpo entre ela e os outros na rua. Eles fizeram o caminho de volta para Chinatown e para o festival, que não mostrava sinais de estar acabando, hordas de passageiros do cruzeiro animados, humanos e changeling não predatórios, usando camisas havaianas e vestidos de verão misturando-se com os locais. — Demente?

Memory segurou seu milk-shake semi-acabado. — Desistimos disso por bebidas nutritivas. — Balançando a cabeça, ela tomou outro gole. —Dementes.

Alexei riu, encantado com ela. Memory via tudo através de novos olhos, fazia com que ele se sentisse jovem também. Estava pronto para comprar-lhe o mundo e especialmente comida, mas não tinha esquecido o medo dela por estar “em dívida”. Então canalizou seus instintos de proteção de outra maneira.

Antes de chegar às barracas, a levou a um banco automatizado de 24 horas e mostrou como acessar sua conta vinculada ao Coletivo usando a impressão da palma da mão. — SnowDancer a colocou no sistema desde quando eu lhe concedi acesso à subestação. Enviamos para o Coletivo para acelerar sua conta. Se quiser, pode pedir a pessoa do financeiro deles que adicione uma varredura da íris para maior segurança. 

Como ela deixou o telefone no complexo e não tinha um relógio capaz de armazenar dados financeiros, ele a orientou sobre como carregar dinheiro num cartão temporário. Seu prazer resultante em poder comprar comida o derreteu em mais lugares duros de seu coração.

Estava com uma enorme quantidade de problemas, e ele não se importava. Não essa noite.

Quando Memory o puxou para dentro de uma loja cheia de bugigangas femininas, que ele normalmente evitava como a peste, ele ameaçou se revoltar, mas ambos sabiam que estava apenas brincando. Esta noite, ele era de Memory.

Ela saiu da loja com um par de brincos em forma de guarda-sóis de papel. — Preciso de minhas orelhas furadas como a menina que me vendeu estes.

Alexei apontou para um sinal de uma farmácia que ficava aberta 24 horas. — Pode encontrar um funcionário treinado em furar orelhas lá. — Ele franziu a testa. — Mas que tal adiarmos fazer buracos em seu corpo até...

Mas Memory já estava rindo e puxando-o através da rua.

Cinco minutos depois, ele cruzou os braços e disse a si mesmo para não estrangular o macho esguio que estava prestes a ferir Memory.

— Vá olhar para outra coisa na loja, — ordenou Memory com um olhar feio. — Quer que a mão dele trema?

Rosnando, Alexei se virou e ficou junto à porta.

— Obrigado, — o funcionário sussurrou. — Odeio quando os dominantes chegam com suas companheiras ou filhotes. Metade do tempo acho que eles querem pegar a ferramenta de piercing e abrir um buraco entre meus olhos.

— Confie em mim, ele é todo rosnado e apenas pequenas mordidas.

— Hum, claro, — o funcionário respondeu duvidosamente, o que agradou ao lobo de Alexei e confirmou que o funcionário estava de posse de suas células cerebrais. Alexei teria que falar com a E sobre convencer as pessoas de que ele não era assustador. Um homem tinha uma reputação a proteger.

Seus músculos se trancaram quando ela assobiou duas vezes.

— Alexei, acabou, — ela gritou um segundo depois.

Ele se virou para vê-la deslizando os brincos enquanto se admirava no espelho. Então olhou para ele com um sorriso enorme. Andando para ele, subiu na ponta dos pés para beijar uma linha ao longo de sua mandíbula. — Obrigada por não comer o funcionário.

E seu coração caiu.

Duro.



• • •



ALEXEI não queria que esta noite fora do tempo acabasse. Contanto que não o fizesse, podia ignorar as vozes que gritavam na parte de trás de sua cabeça, aquelas que o lembravam de encontrar o corpo dilacerado de Etta. Tão esbelta, tão quebrada. Mas até as noites mágicas não duravam para sempre. A luz do dia chegaria muito em breve, e com ela a história que o assombrava.

Chegando ao veículo - ainda estacionado na rua da casa de Vashti -, pressionou Memory contra ele e acariciou o lado do rosto dela, tomando apenas outro segundo, apenas outro sabor.

Ela enrolou seu corpo inteiro nele. — Isso é tão bom.

Uma dor estranha em sua voz fez com que ele levantasse a cabeça, focalizasse seu rosto.

A fome ardente em seus olhos lhe deu um soco no estômago.

— Está com fome de toque, — ele gritou, furioso consigo mesmo por não ter notado antes. Achou que ela estava nervosa, se acostumando com as pessoas, não queria sobrecarregá-la.

— Está melhor agora. — Ela continuou acariciando seu peito. — Minha pele costumava doer como se pequenas coisas que me cortassem, mas dificilmente isso acontece hoje em dia.

Alexei queria gritar com ela por não ter contado da sua dor, mal conseguindo conter o desejo, e estava feliz por ter contido, quando ela sussurrou: — Eu não sabia. — Olhos ficando obsidianos com os brilhos de um arco-íris escuro, adorável e único. — Pensei que era assim que todos eram, com essa necessidade dentro deles.

O lobo de Alexei permaneceu imóvel, sua raiva não era páreo para sua proteção. Por quinze longos anos, sua E não teve ninguém para fazer tais perguntas privadas. Ninguém em quem confiasse o suficiente para revelar sua dor. — Entre no jipe, — ele disse, e porque sua voz saiu dura, ele roçou seus lábios contra os dela para que ela soubesse que não estava bravo com ela.

Ela torceu os lábios, as mãos segurando o suéter dele. — Suponho que temos que ir para casa.

— Não ainda. — Alexei puxou uma onda rebelde, e a maneira como seu rosto se iluminou, fez com que ele se sentisse como um maldito deus. — Vamos causar um pequeno problema.

Memory apontou uma miríade de belezas de vida enquanto dirigia: o tapete de estrelas no céu de ébano, a maneira como as águas da baía brilhavam como opalas negras sob o luar, as janelas reluzentes de casas onde as famílias dormiam seguras e quentes.

— Vai me levar para sair novamente? — Ela perguntou durante a jornada deles. — Sempre sonhei com o sol, mas nunca percebi a beleza do luar.

— Eu sou um lobo. — Ele lançou um grunhido porque seu lobo queria fazer parte da conversa. — Uivar para a lua é uma atividade de lazer favorita.

Memory riu e, jogando a cabeça atrás, tentou uivar. Ombros tremendo, ele deu a ela dicas sobre uma técnica melhor e estava sorrindo o suficiente para rachar seu rosto quando ela desabou em risadinhas.

Ele parou o jipe num local isolado, que deveria garantir privacidade deles. Era muito profundo dentro do território DarkRiver para estar em qualquer rota de patrulha, e mesmo se um gato estivesse rondando por perto, o cheiro de Alexei era familiar o suficiente para que o gato desse a volta e seguisse em outra direção.

Lobos e leopardos podiam não ser aliados naturais, mas em certas coisas eles concordavam. Os privilégios íntimos de pele eram uma coisa privada, para não ser perturbada.

— É tão calmo, tão quieto. — Memory se inclinou para a frente para olhar pelo pára-brisa. — Não consigo ver a lua, mas o mundo está todo prateado do lado de fora.

Um vento soprava as folhas da árvore naquele instante, e sabia que vinha das montanhas, seguraria o beijo do gelo e da neve. Memory sentiu o frio. Isso o decidiu: o tempo de brincadeira na floresta podia esperar por mais um dia.

— Banco traseiro, — disse ele, e quando ela franziu a testa para ele numa pergunta não formulada, Alexei percebeu que sua doce E estava perdida.

Ele sorriu para ela. — Por favor.

Os olhos se estreitando em suspeita, ela, no entanto, fez o que ele pediu, rastejando para lá entre os assentos. Ele deu a volta por fora. Depois de fechar a porta do lado do motorista, colocou as mãos na parte de baixo do suéter para tirá-lo pela cabeça. Sua camiseta foi a próxima. A respiração ofegante de Memory era alta nos limites do carro, mas quando ele jogou de lado a camiseta e olhou para ela, foi para vê-la tirando o casaco, o olhar fixo em seu peito.

Um sorriso lento rastejando em seu rosto, Alexei se aproximou... e rosnou para ela.

— Não rosne para mim, — ela disse, mas estava rindo.

Ele fingiu que ia mordê-la enquanto ela terminava de se livrar do seu casaco. Ele estava ciente de que a estava encurralando e estava pronto para recuar ao primeiro sinal de aflição, mas Memory pareceu absorver sua proximidade.

Casaco fora, ela colocou as mãos no peito dele, acariciando a pele fina ali. — Você tem pêlos, — ela disse, seus dentes afundando em seu lábio inferior enquanto seus dedos se enrolavam nele.

Na verdade, era apenas uma camada muito fina de pêlos no peito, mas se Memory quisesse acariciar sua pele, não iria reclamar. Ele não era um lobo estúpido. Agarrando-se a um canto do banco de trás, ela deixou que ele puxasse uma das pernas sobre o quadril dele, depois tomou seu tempo aprendendo a forma de seus ombros e peito. “Controle” era a palavra de vigilância de Alexei, mas nunca foi acariciado com prazer tão descarado em sua vida.

Ele era uma porra de massinha nas mãos dela.

Quando ele deslizou as mãos para a cintura dela e sob seu top, acariciando a pele na parte inferior das costas, ela levantou os braços. Alexei lutou contra um estremecimento e moveu-os para que ela estivesse sobre ele, de costas para o banco de couro do assento.

Achava que teria que trabalhar seu caminho para um contato tão íntimo, mas se Memory estivesse pronta, não seria idiota e detonaria sua confiança. Com o coração batendo contra o peito, puxou o top por cima da cabeça e jogou-o de lado com a camiseta. Seu corpo era todo de mulher, mas ainda muito magro, apesar da comida tentadora que estava deixando em sua porta, incapaz de parar de cuidar dela daquele jeito, não importava o quanto tentasse ficar longe.

— Comeu a torta de pêssego que eu te deixei? — Ele começou a colocar seu nome em tudo depois do incidente do bolo de mirtilo.

Ela franziu o nariz para ele. — Sim. Amaldiçoei seu nome a cada mordida.

Sorrindo, ele estalou os dentes para ela enquanto acariciava as mãos acima e abaixo da curva de sua cintura. — Contanto que tenha comido, — disse ele com satisfação oculta antes de retornar ao seu deleite visual do corpo dela.

O sutiã dela era de renda fúcsia. Isso fez seu sorriso se aprofundar, seu coração cair ainda mais em suas mãos. Memory nunca iria para o sereno ou o comum. Memory era de rendas fúcsia, sapatos de lantejoulas e blusas com estampas brilhantes.

Memory era cor e luz e uma alegria primordial na vida.

Deslizando o dedo por baixo de uma das alças, se exultou com seu arrepio. Ela não disse a ele para parar quando ele se inclinou para beijar sua garganta, e seu rosnado desta vez foi uma coisa descontrolada que veio de seu lobo. Deslizando as mãos em seu cabelo, ela o segurou perto, sem medo do lobo em sua garganta. Ele fez com que cada beijo fosse suave, lento, um pouco molhado. Pequenos sons de gatinho saindo de seus lábios, ela se encostou mais profundamente nele.

O corpo seco de Alexei suspirava a cada contato, faminto por mais. Por ela. Estava preocupado que tivesse ficado sozinho por muito tempo, que seu lobo seria agressivo, mas os dois lados de sua natureza estavam em acordo primordial, tinha que levar isso devagar para que Memory viesse até ele de novo e de novo e de novo...

Estava se iludindo ao pensar que deixaria outro homem colocar as mãos nela. Isto é, a menos que Memory pedisse. Então ele recuaria, não importando sua angústia. Caso contrário, arrancaria o filho da puta antes que o infeliz macho chegasse perto da E de Alexei.

Quanto ao significado de sua possessividade, lidaria com isso mais tarde.

Nessa noite, moveu suas mãos em longos e lentos golpes pelas costas dela enquanto beijava e beliscava o ombro dela, depois de volta em sua garganta novamente. Arqueando o pescoço, ela deixou que ele tivesse acesso irrestrito. O pulso dela batia em sua garganta, mas ele não sentiu medo, apenas o almíscar erótico de sua excitação.

Seu pênis ficou incrivelmente mais duro, suas garras escorregando de suas mãos. Ela não recuou. — Alexei. — Um sussurro rouco.

— Leoa.

Ela rosnou para ele, seus olhos dançando.

Ele beijou aquela boca perversamente exuberante e brincalhona, então, forçando suas garras de volta, porque não iria machucá-la, mesmo inadvertidamente, e lambeu e provou seu caminho até o vale entre seus seios.






CAPÍTULO 38





Mensagem do dia: lobos. Responda com uma palavra!

Orgasmo.

Profundo.

Forte.

Anoitetoda. (O que? É uma palavra!)



— Wild Woman app: Segredos picantes





PARA UMA MULHER com um corpo tão pequeno, os seios de Memory eram mais que um punhado. Quando Alexei segurou um, ela cravou as unhas na nuca dele e olhou para baixo. Sua garganta se moveu. — Não sei se vou sobreviver se me tocar sem a renda entre nós. — Respirou fundo, sua voz tremendo. — Devagar.

— Vamos devagar, — Alexei prometeu. — Sem pressa. — Esta noite era sobre alimentar a fome de toque dela, parando a sua dor.

Pare de mentir, Alexei, isso também é para você. Você precisa do toque dela.

Aceitando essa verdade, passou a mandíbula trincada pela curva exposta de seu seio. Ela cerrou as mãos no cabelo dele, movendo-se incansavelmente sobre ele, contra ele. Beijando a pequena vermelhidão causada por sua barba, ele se moveu para o seio negligenciado e lambeu levemente a mesma área exposta.

Memory estremeceu antes de empurrar seus ombros.

Perguntando-se se ela tinha atingido seu limite, ele sentou-se para trás, sua visão de tal forma que seus olhos tinham que estar com o brilho noturno. Não impressionado com a visão de seu lobo, Memory inclinou a cabeça e beijou sua garganta.

Seu corpo ameaçou se desviar.

Alexei segurou com os cachos exuberantes dela com um aperto, antes que ele soubesse que estava prestes a se mexer. Ele deveria tê-la afastado, deveria ter recuperado o controle da situação, mas descobriu-se que ele tinha uma fraqueza fatal no que dizia respeito à Memory.

Ele era seu sacrifício voluntário.

Uma mão no quadril, o polegar roçando a curva de seu abdômen, ele baixou a cabeça e deixou sua E deixá-lo louco. Ela chupou e beijou e usou os dentes. Cada vez que fazia o último, ele cerrava os dentes para conter um som primitivo até que não aguentar. O som de seu lobo encheu o jipe.

Seus mamilos já eram pontos duros contra ele, mas agora o perfume melado de sua excitação atingia o tom febril. Apertando a mandíbula, disse a si mesmo para agir como um homem, não um maldito lobo voraz. Mas desde que era um lobo, e um faminto, inclinou a cabeça para sua garganta novamente e deu uma grande mordida.

Tremendo contra ele, mas não fazendo nenhum movimento para se afastar de seus dentes, Memory acariciou sua mão pelo seu peito mais uma vez. — Podemos fazer isso todas as noites? Quero colocar minhas mãos e boca em cada parte de você.

Seu pênis quase explodiu naquele momento. Movendo a mão que estava no cabelo dela para posicioná-la corretamente, ele a beijou, exigente e faminto. Memory pressionou os seios contra o peito dele, os braços envolvendo o pescoço dele. Sua língua lambeu contra a dele, seus lábios exuberantes intoxicantes.

Sua mão subindo para agarrar a nuca dela, ele a segurou no lugar enquanto saqueava sua boca. Quando beliscou suavemente seu lábio inferior, ela separou seus lábios e lambeu sua língua contra a dele. E de vez em quando, fazia com ele o que ele fizera com ela. Parecia que estavam numa dança e ela estava seguindo cada movimento dele, enquanto fazia alguns dos seus próprios, transformando-o em seu cativo. Podia imaginar estar enterrado dentro dela, a dança íntima de seus corpos quentes e encharcados de suor deslizando um contra o outro.

Moldando um seio pesado com esse pensamento, ele aprofundou o beijo. Exigindo mais. Exigindo tudo. Ela gemeu e deu a ele, enquanto exigia o mesmo em troca.

Minha leoa.

Ela nunca seria passiva na cama, nunca seria nada além de uma parceira completa. Ele queria empurrar dentro dela, marcá-la como sua tão malditamente que seu pênis latejava, mas esta noite era sobre agradar Memory. Tirando a mão do seio, descendo pelo abdômen, ele passou os dedos ao redor do cós... antes de descer para tocá-la através de seu jeans.

Memory gemeu e se moveu contra ele.

Segurando sua nuca e apertando uma fração, pressionou a palma da sua mão contra ela.

Sua respiração se alterou para se tornar mais rápida, mais irregular. Quebrando o beijo, ela enterrou o rosto contra o pescoço dele, seus dedos cavando em seus ombros. Sorrindo, sem dúvida, puro lobo, Alexei pressionou com mais força contra a costura de seu jeans, bem no lugar em que estava sobre sua pele mais delicada.

Seu grito foi curto, agudo, deliciosamente chocado.

Empurrando-a contra ele enquanto ela tremia, sua respiração perdida, ele retumbou palavras cruas de prazer em seu ouvido. — Minha linda e sexy Memory. — Ele lambeu a língua de brincadeira ao longo da concha de sua orelha. — É isso que quero fazer entre suas pernas.

Ela endureceu contra ele... e então seu corpo inteiro se derreteu numa onda. Deslizando a mão para o quadril, ele a aninhou através do orgasmo, mas quando beijou sua garganta na sequência, o tremor responsivo dela foi um pouco forte.

Instintos protetores se mexendo, ele puxou a cabeça atrás para poder olhar para o rosto dela. Ela era toda lábios inchados de beijos, cabelo caído, e olhos de obsidiana reluzente. Ele não deveria ser capaz de ler aqueles olhos, mas, para ele, não eram mais insondáveis. Ele a via. Ela estava bêbada pela sensação sexual; mais a levaria ao limite e para a dor.

Quando ela se abraçou contra o ombro dele, o cabelo dela batendo contra o queixo dele, ele colocou os braços ao redor dela e se permitiu acariciar suas costas em movimentos lentos e suaves. Sua respiração era suave e quente contra ele, sua pele de seda sob a palma da mão. E o cheiro dela, era selvagem e brilhante emaranhado com a riqueza lânguida de algo intrinsecamente suave e feminino.

Sabia que seria isso apenas isso esta noite. Memory estava emergindo de um congelamento forçado. Ele não podia e não a forçaria, não a apressaria.

Ele faria, no entanto, seu melhor para encantá-la.

Cuidado, maninho. Lembre-se do que aconteceu comigo.

A voz fantasmagórica era dolorosamente familiar. Seu coração doeu ferido.

— Alexei? — Memória sentou-se em seu colo, levantando a mão para segurar sua bochecha. — Você está triste.

Virando a cabeça, ele pressionou os lábios na palma da mão dela e soube que tinha que contar a verdade. Porque isso, o que estava crescendo entre eles, era uma coisa de verdade. Possuía o tipo de poder potente que poderia fazer um homem... ou quebrá-lo. — Meu irmão era dois anos mais velho do que eu, e adorava aventuras malucas e uma mulher adorável chamada Etta, e tinha essa risada tão contagiante que pegava de pessoa para pessoa até que uma sala inteira rolasse pelo chão.

Memory passou os dedos pelo cabelo dele, os olhos lentamente voltando ao marrom mais profundo. — Você o amava muito.

— Sim. — Brodie foi a pessoa mais importante em sua vida por um longo tempo. — Nossos pais morreram quando eu tinha sete anos e Brodie tinha nove anos. Nossa tia, a irmã mais nova de nossa mãe, nos criou, e o bando inteiro estava lá para nós, mas éramos irmãos. Esse vínculo... — Foi formado de lealdade, amor e tristeza e um compromisso teimoso de permanecerem vivos.

Então Brodie morreu.

Acariciando as mãos sobre os ombros dele, Memory disse: — Ainda o ama, mas também está com tanta raiva. — Voz suave, um conhecimento de empata. — O que Brodie fez?

— Ele morreu. — As palavras sairam arrastadas. — Depois que nosso pai morreu da mesma maneira, fizemos uma promessa que ele quebrou, e ele morreu.

— Alexei. — Ela passou os dedos pelo cabelo dele novamente. — A menos que seu irmão tenha tirado a própria vida — uma pausa quando ele balançou a cabeça — então ele não podia impedir a morte. No começo, eu estava com raiva de minha mãe por estar morta e me deixar sozinha no mundo, mas sabia o tempo todo que ela não pôde evitar. O monstro era muito poderoso. — Seus olhos brilharam. — Eu queria que todos os dias ela estivesse viva, mas não estou mais com raiva dela.

Alexei agarrou os quadris dela, seus dedos roçando a pele nua de suas costas. Ele nunca esteve tão sozinho, mesmo nos momentos mais sombrios de sua vida. — Você nunca estará sozinha novamente. — Sempre teria braços para abraçá-la.

Ela acariciou seus dedos sobre sua mandíbula. — Por que você é Alexei e seu irmão era Brodie?

A pergunta trouxe de volta memórias de risadas infantis, a voz profunda de seu pai, os braços macios de sua mãe. — Sou Alexei Vasiliev Harte e ele era Brodie Harte Vasiliev. — O nome de seu irmão parecia tão estranho saindo de seus lábios, tinha sido uma eternidade desde que ele falou em voz alta. — Meu pai veio de um bando na Rússia, enquanto minha mãe era uma menina da Califórnia: Konstantin Vasiliev e Calissa Harte. Eles chegaram a um meio-termo.

— Oh, que maravilha. — Acariciando as mãos em seu cabelo, em seus ombros, sua E tentando aliviar sua mágoa. — Diga-me mais sobre Brodie.

— O maldito viciado em adrenalina poderia fazer qualquer um rir. — O peito de Alexei apertou. — Era o jeito dele lidar com a vida, com o mundo. No dia que enterramos nossos pais, ele foi ao funeral em forma de lobo com uma grande fita verde amarrada no pescoço. Nossa tia amarrou a fita para ele.

— Ela parece uma mulher maravilhosa.

— Ela é a melhor. — Uma soldada durona, mas com um coração sem fim. — A fita era para a nossa mãe, que amava a cor verde. — Alexei engoliu o intumescimento em sua garganta. — Eu sempre fui o zangado. Não queria ir ao funeral, mas Brodie usou os dentes para agarrar o fundo da minha calça e literalmente me arrastou até lá.

— Todo seu povo deixou você. — Ela beijou suas bochechas, seus lábios. — É por isso que está com tanta raiva.

Ele exalou uma respiração trêmula, absorveu seu calor e vida ao inalar. — Minha família é amaldiçoada. — Não havia outro jeito de colocar isso. — Você precisa saber se está determinada a ficar comigo.

Um estreitamento de seus olhos. — Não, eu subo no colo de cada lobo que me pede.

Rosnando baixo em sua garganta, ele se sentou. — Quem tem pedido?

— Homens, — ela disse primorosamente. — Leopardos continuam deixando presentes pequenos e brilhantes à minha porta, e antes que os Arrows se retirassem, vários dos homens solteiros perguntaram se eu estaria interessada num jantar privado ou um passeio à noite.

Alexei mostrou os dentes. — Qualquer homem que perguntar agora vai ter uma educação sobre a nitidez das garras de lobo. Quanto aos malditos gatos, vou escalpelar o pelo deles.

Ela segurou seu rosto em suas mãos, seu sorriso impenitente e seu beijo macio. — Qual é a maldição e por que isso te deixa tão irritado e triste ao mesmo tempo?

O lobo de Alexei se deitou dentro dele, sua cabeça em suas patas e seu coração desolado. — Os changelings têm uma grande vulnerabilidade. — Era um tópico no qual manteve seu silêncio até mesmo com seus amigos mais próximos, a ferida muito perto da superfície. — Às vezes, nossas metades animais ameaçam sobrepujar nossas metades humanas. — Seus dedos apertaram os quadris dela. — Isso nem sempre é ruim. Quando corro como o lobo, o lobo deve ser ascendente. É a hora dele. O problema surge quando um changeling desiste do lado humano de sua natureza para sempre e se torna o animal. Nós os chamamos de renegados.

Era tão difícil falar, deixar a dor de sua família escancarada. Ele segurou Memory, inclinou-se em seu calor, seu afeto. — Meu avô se tornou renegado quando meu pai tinha dois anos de idade. — Alexei só conheceu seu avô por imagens captadas na câmera, um homem alto e loiro com características surpreendentemente semelhantes às suas, a semelhança o fascinava quando criança, mas quando adulto, era um lembrete constante de seu futuro feio. — Meu pai se tornou renegado quando eu tinha sete anos.

— Isso significa que eles são lobos na natureza, perdidos para você?

Alexei piscou de volta a queimação em seus olhos. — Eu poderia lidar com isso. Se soubesse que eles viveriam, poderia lidar com isso. — Ele os encontraria durante seu tempo como lobo, correria com eles, seria uma família com eles. — Mas os renegados são tão temidos porque não se tornam simplesmente lobos selvagens. São atraídos por aqueles que costumavam amar antes de perder sua humanidade, e em vez de apenas estar com eles, porque isso seria mais do que bom, suas partes lobos são bem-vindas, os renegados são violentos. Renegados perseguem, atacam e matam as pessoas que amavam. 

As maçãs do rosto de Memory empurraram-se contra sua pele, sua expressão severa. — Como se estivessem com raiva do que perderam e quisessem destruí-lo?

Alexei encolheu os ombros. — Talvez. Ninguém sabe. Ouvi rumores de renegados que voltaram a ser changeling, mas acho que eles são contos de fadas que contamos para encontrar esperança numa situação sem esperança. 

Para a família Vasiliev, a dor rolou por décadas numa cadeia infinita. — Ser um renegado é estar sob uma ordem de execução automática. — As matilhas não tinham outra escolha. — Brodie atacou sua companheira quando se tornou renegado. Encontrei o corpo de Etta quando fui procurar meu irmão. Ela ainda estava viva, morreu um minuto depois em meus braços. — Ela era tão leve em seus braços, uma mulher doce e amorosa que se foi para sempre, sua família devastada, seus sonhos para ela enterrados com seu corpo.

— Você deveria ter visto Brodie com ela antes. Ele a amava. — Alexei não queria que Memory conhecesse seu irmão apenas como o violento assassino que ele se tornou; precisava mostrar a ela o generoso e dedicado amigo que Brodie foi antes de tudo dar errado. — O idiota uma vez mergulhou de um avião acima do território com um pára-quedas que se abriu para dizer: “Etta, me desculpe”, depois que tiveram uma briga.

O sorriso de Memory tremeu. — Eu gostaria de poder conhecê-lo. Conhece-la. — Ela afastou o cabelo dele, acariciou seu ombro, seu braço.

Aceitando o modo como ela o tocava, o consolava, ele contou-lhe o resto. — Eu o segui, mas quando chegou a hora, não pude machucá-lo. Teria permitido que me destruísse em pedaços. — Ele caiu de joelhos ao ver o focinho ensanguentado e os olhos enlouquecidos do aventureiro irmão mais velho, com o seu coração partido. — Hawke sabia. Ele me seguiu. Ele fez o que precisava ser feito.

— Eu sinto muito, Alexei. — Envolvendo os braços ao redor de seu pescoço, Memory pressionou sua bochecha na dele. O sal de suas lágrimas estava molhado contra ele, o tremor em sua voz potente de emoção.

Alexei a deixou segurá-lo, já que não tinha permitido que ninguém o segurasse por um longo tempo. Mas não conseguia chorar, as lágrimas presas em concreto dentro de seu coração, a substância dura formada por sua raiva e sua dor.

— Só porque isso aconteceu com os membros da sua família, não significa que isso vai acontecer com você. — A voz de Memory era feroz.

Alexei desejou poder agarrar-se à esperança, aguentar firme. — Há um agravante. — Ele falou contra seu ouvido, as palavras saindo roucas e ásperas. — Meu pai nunca falou muito sobre seu pai, mas quando criança, uma vez o ouvi dizer à minha mãe que, de acordo com os companheiros de matilha mais velhos, meu avô começou a se comportar de maneira estranha antes de virar renegado. Passava longas horas em forma de lobo e se tornou agressivo com sua companheira, quando sempre foi gentil.

Sentando-se atrás para poder ver o rosto dele, Memory franziu a testa. — A mesma coisa aconteceu com seu pai e irmão?

— Meu pai sempre foi um pouco diferente de outros changelings. — Não que Alexei soubesse conscientemente, já que quando criança, seu pai era apenas seu pai. — Ficávamos fora por semanas a fio na natureza, e eu não acho que meu pai voltasse para a forma humana, exceto quando minha mãe o fazia. Não sabia que isso não era normal.

— Então ele sempre esteve predisposto a isso? Então, por que você está preocupado que isso aconteça com você?

— Depois da morte do meu pai, — Alexei disse, — nós tínhamos que saber a verdade. Perguntamos para nossa tia. 

— Por que não sua mãe?

Alexei fechou os olhos com força. — Ela não podia viver com o horror do que ele se tornou. Ela tomou uma enorme overdose de pílulas para dormir logo depois que ele foi executado.

Memory sentiu uma onda de fúria rugir sobre ela, dirigida a uma mulher que permitiu que sua própria dor sobrepusesse seu dever com as duas pequenas almas que esperavam por ela, por respostas, por amor. Forçando a raiva num nó apertado em seu intestino, se concentrou em Alexei.

— Eu tinha nove anos quando exigimos a verdade da tia Min, Brodie tinha onze. — A voz de Alexei estava esfarrapada, seus músculos rígidos. — Ela disse que o DNA do nosso pai foi testado, mas como todos os renegados que já foram examinados, os cientistas não descobriram sinais genéticos.

As garras de Alexei saíram. — Sabia que havia mais. Eu podia dizer. Perguntei e perguntei até que ela finalmente admitiu que nosso pai não tinha começado a agir da maneira que fez - feroz, reservado, um pouco estranho - até que ele se acasalasse.

Um frio repentino se instalou na pele de Memory. Ela já estava perto de changelings o suficiente para entender o que o acasalamento significava para eles. Também sentia o intenso poder desse vínculo nos vislumbres que captou durante suas sessões mentais com Sascha.

Consciente que Memory tinha lacunas em seu conhecimento emocional, particularmente quando se tratava de um relacionamento saudável e amoroso com um homem, a cardeal era muito generosa com ela. Nunca revelando detalhes íntimos, mas trazendo Memory em sua vida, como se Memory fosse realmente a irmãzinha de Sascha.

Mesmo quando Memory estava zangada com Alexei e brigando com ele, a ideia de estar ligada tão profundamente a ele quanto Sascha era com Lucas, era o seu sonho secreto. — Acasalamento é o agravante? — Ela se forçou a perguntar.

— Brodie e eu, fizemos uma promessa um ao outro para nunca nos acasalarmos, — Alexei disse. — Então crescemos e começamos a esquecer, e Brodie se apaixonou. — Uma torção em seus lábios. — Etta era alta e magra como um junco, e tão doce e tímida quanto Brodie era extrovertido, e ele a adorava. Quando o elo de acasalamento chamou, ele não resistiu.

O coração de Memory doía por um homem e uma mulher que ela nunca conheceu, nunca conheceria.

— As mudanças comportamentais foram sutis, mas eu conheci Brodie pela vida toda. Podia ver isso acontecendo, vê-lo se transformando em nosso pai. Ele agüentou por três anos antes de se render ao lobo. — Alexei baixou as mãos para o assento, suas garras cortando-o.

Seu tormento era uma criatura selvagem em seus olhos.

Pressionando a testa na dele, Memory segurou o lado do rosto dele, sua primeira prioridade era confortá-lo de qualquer maneira que pudesse. — Acha que a mesma coisa vai acontecer com você se você acasalar.

— Começando com meu avô, todos os homens da minha linha direta se tornaram renegados após o acasalamento - meu pai durou mais, quase dez anos, mas estava cada vez mais errático por pelo menos quatro desses anos. — O queixo de Alexei se transformou em granito sob seu toque. — Não importa como alguém tente girar isso, eles não podem tirar qualquer outra conclusão.

Olhos ambarinos trancados com os dela, um resplendor noturno no escuro particular do jipe. — Nunca vou ser capaz de baixar minha guarda o suficiente para acasalar. Não posso, se eu quiser sobreviver. — Garras se retraindo, ele agarrou a nuca dela, suas próximas palavras um sussurro áspero. — E não se eu quiser proteger a mulher que é minha.

Memory tinha um buraco dentro dela, precisava pertencer da maneira mais profunda ao seu lobo dourado. — Pode amar sem ser um risco? — Ela sussurrou.

— Eu não sei. — Palavras duras, mas suas mãos, elas ficaram cuidadosas com ela. — Não sou inteiro, Memory, não da maneira que você precisa.

Calor na barriga dela. — Você me deixa decidir o que eu preciso. — Recuando, ela apunhalou um dedo em seu peitoral direito e disse: — E eu não tenho certeza se acredito em sua maldição também.

— Memory.

— Seu pai passou anos aprendendo a ser um soldado disciplinado de SnowDancer, depois tenente? Seu irmão? — Parece que, além de amar sua companheira, o amado irmão mais velho de Alexei era um viciado em adrenalina que gostava de quebrar as regras. — Você rosna e rosna, mas está sempre no controle. — Nem uma vez ele tinha sequer arranhado ela com suas garras.

— Pode não importar no final, ninguém sabe o que empurra um changeling predatório para se tornar renegado, — disse seu teimoso lobo. — Pode ser apenas um interruptor no meu cérebro que vira. — Movendo as mãos para suas costas, ele se inclinou para a frente então a sua respiração beijou os lábios dela. — Quando a canção de acasalamento surge entre um homem e uma mulher, é a mulher que decide se aceita ou não, mas pode ser bloqueada do lado masculino se ele quiser com força suficiente.

Enquanto Memory ouvia, com um nó no estômago, ele contou como aprendeu sobre a capacidade masculina de bloquear o vínculo com um dos gatos. O companheiro de Tamsyn foi forçado a fazer isso por anos por causa da diferença de idade entre eles - Tamsyn era muito jovem quando se encontraram pela primeira vez.

— Nunca ouvi a canção de acasalamento, — disse Alexei, grande, bonito e tão magoado. — Se acontecer, farei tudo que estiver ao meu alcance para bloqueá-la.

Memory segurou o olhar dele, o dela beligerante. — Por que está me contando isso?

— Você sabe. — Um grunhido. — Não se atreva a fingir que não.

Respirando fundo, Memory apertou as mãos na seda áspera do cabelo dele. — Você é meu, Alexei. — Ela estava farta de obedecer as regras dele; o que vivia entre eles não tinha nada a ver com gratidão ou agradecimento. Tinha a ver com Alexei e Memory. Se ela precisava dele, ele precisava dela da mesma forma.

Quanto ao voto dele...

Memory o beijou com força, empurrando as sombras da maldição para a escuridão.
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Operação Escaravelho lançou uma onda de sucesso. Os resultados foram tão estelares que solicitamos permissão para inscrever outros vinte no experimento Não há muito sentido em desperdiçar recursos quando o Escaravelho poderia colocar esses recursos de volta num período relativamente curto.



— Relatório preparado para o Conselho Psy (por volta de 1999)



AS FLUTUAÇÕES DE PODER que Kaleb estava sentindo na PsyNet estavam se tornando perigosas. — Parece pessoal, — disse ele a Sahara enquanto caminhavam ao longo da beira de um canal veneziano banhado pela luz do sol. — Inquestionavelmente o poder de um indivíduo, não um acúmulo na Net.

De mãos dadas, e o corpo dela coberto por um casaco vermelho combinando com jeans pretos e botas até o tornozelo, Sahara franziu a testa. — Sem sorte em rastreá-lo?

— Não. — Kaleb não estava acostumado a tal falha. — É errático. No momento que vejo a onda, ela está desbotada no outro extremo. —Uma onda que não deixava rastros. — Coloquei farejadores em toda a rede para poder reagir mais rápido, mas acho que a mente por trás do poder é inteligente. Está deliberadamente apagando a trilha.

— Está preocupado que as flutuações possam desestabilizar áreas já instáveis da Net? — Com o aceno de cabeça, Sahara mastigou o interior de sua bochecha. — Se é alguém inteligente o suficiente para limpar seu rastro, ele ou ela deve perceber o risco.

— É um paradoxo. — Ele parou em frente a uma residência veneziana recém-pintada de amarelo pálido com detalhes brancos e parcialmente submersa na água. — Meus olhos estão me enganando ou é um rato nos observando daquela janela?

O rosto de Sahara se iluminou. — Sabe que é o animal de estimação de Kaia, Hex. — Ela acenou para a criatura. — Vamos lá, Kaia e Bo estão esperando, estou tão feliz por estarmos todos livres para o café. Kaia disse que faria um pão de coco com cereja.

Kaleb hesitou apenas por um segundo, seus olhos na linha do perfil dela. Ela era a razão de toda a sua existência, por acordar como homem e não como um pesadelo. E estava determinada que ele seria amigo de Bowen Knight. — Aqui. — Ele teleportou uma pequena bolsa que deixou em sua mesa em Moscou.

— O que é isso? — Ela pegou a bolsa de cores vivas, as sobrancelhas se uniram. Dois segundos depois, ela começou a rir. — Guloseimas de rato!

Quando o puxou pela gravata para beijá-lo, Kaleb sentiu a leve ondulação de outra onda de energia na Net, mas estava desaparecendo mesmo quando seus farejadores a informaram. Se esse poder emergente não aprendesse a colocar um jugo em suas habilidades, causariam rupturas críticas na Net.

Kaleb não tinha mais escolha: tinha que pedir a Aden para soltar os Arrows, intensificar a caça. E esperar que o alvo não entrasse em pânico.
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Os lobos e os ursos são os piores por serem companheiros intrometidos sobre os companheiros de matilha. Os ursos ganham o primeiro prêmio pela recusa teimosa de ir embora se acharem que você precisa de ajuda, mas os lobos vencem na frente de ataque coordenado. Se um único lobo não tiver sorte em chegar a um companheiro de matilha ferido, ele irá embora... para voltar com dez outros lobos. Ser matilha é ser família. E os lobos levam a família a sério.



— Mensagem do Dr. Gio Lantana na Edição Especial de Wild Woman de 2081: “Famílias, Matilhas & Clãs”



MEMORY ESPERAVA que Alexei se recolhesse depois de sua noite apaixonada e dolorosamente honesta na floresta, mas ele já estava no complexo para comandar o turno de segurança quando ela abriu as cortinas na manhã seguinte. Flutuando depois do tempo que passou com ele, não se sentia nem um pouco cansada apesar de ter dormido apenas algumas horas.

Sua alma inteira brilhava com um calor profundo ao vê-lo novamente.

Vestia jeans, uma camiseta branca simples e um suéter grosso de uma cor laranja-sangue brilhante que refletia seu humor. Meias de bolinhas completavam o visual - ela colocaria os tênis brilhantes se saísse da cabana.

Quando saiu para a varanda, Alexei se aproximou dela e a beijou como se tivesse todo o direito. Ele tinha. Memory lhe disse que poderia ter qualquer privilégio de pele que desejasse. O lobo rosnador até mesmo tinha ordenado que ela pegasse o que precisasse dele quando se tratava de toque - ela nunca mais se tornaria faminta por toque.

— Essa é sua única ordem que vou seguir, — ela disse com uma careta e foi beijada por seu problema.

Se aquele beijo foi duro e rápido, este foi profundo e voraz. A possessividade de seu lobo poderia muito bem ser uma bandeira fluorescente. Minha dizia. Tente cortejá-la e morra.

Outra mulher podia ter se irritado. Para Memory, a alegação primordial era bem-vinda. Alexei poderia nunca se acasalar com ela - ainda doía pensar nisso - mas já ouvira o suficiente dos outros changelings para saber que não era normal para ele tratar uma mulher com tal possessividade aberta.

Riaz, o tenente de olhos dourados que rejeitou seu bolo de mirtilo, sorriu um dia e disse: — Nunca vi Lexie namorar uma mulher antes. O homem aparentemente estava acumulando sua determinação por você.

Uma sentinela leopardo ruiva, chamada Mercy, acrescentara outro petisco dois dias depois. — Todo o bando de lobos está achando muito divertido incomodar Lexie em suas tentativas de alimentar você. — Ela se aproximou para apertar seu rabo de cavalo, seu corpo elegante, forte e com graça puramente felina com jeans e um suéter verde floresta. — Você sabe o que dizem sobre lobos e comida.

Memory jogou para cima as suas mãos. — Na verdade, eu não sei! Ninguém nunca explica o que querem dizer com isso!

Uma risonha Mercy saiu para continuar sua rota de patrulha, mas naquela noite, Memory recebeu uma mensagem com uma cópia encaminhada da edição de outubro de 2078 da revista Wild Woman. Mercy havia escrito: Meus irmãos demônios me fizeram uma "Enciclopédia da Sobrevivência do Lobo" quando acasalei com meu lobo. Imprimiram a coluna da Tia Rita desta edição. Confira.

A coluna tinha sido de abrir os olhos. Cuidado com os lobos com comida, de fato.

Sorrindo, mordeu o lábio inferior de Alexei. Ele fez um som estrondoso em seu peito enquanto acariciava sua espinha todo o caminho até as curvas inferiores de seu corpo.

Seu sorriso se aprofundou. — Está de bom humor, Sr. Lobo.

— Não conte a ninguém. — Uma careta fingida antes dele se afastar, um homem forte e inteligente vestido com calça preta cargo, uma camiseta verde-oliva e botas pretas arranhadas. Seu cinto era obviamente bem amado, a fivela marcada por arranhões. E seu cabelo estava dourado sob a luz do sol.

Depois, ela o viu se mover pelo complexo e pensou nas cicatrizes que ninguém podia ver dentro de seu lobo dourado, a dor que escondia sob as reclamações e carrancas. Teve que se forçar a prestar atenção quando Sascha chegou para continuar seu trabalho, mas ela o fez, nada em sua vida poderia avançar até que Renault fosse neutralizado.

No final, apertou o abdômen e perguntou sobre o Arrow de Jaya.

— Judd foi capaz de ajudar, — disse Sascha. — Os médicos acham que Abbot vai se recuperar totalmente. Jaya está tentando ficar firme, mas ela está muito abalada - Ivy está com ela. Elas são próximas.

Memory soltou um suspiro trêmulo, a pergunta incômoda de como um Tk poderia ajudar a curar alguém empurrada para o lado pelo seu alívio. — Estou tão feliz por Jaya, ela ama Abbot tanto. — Então, com os dedos cavando em suas coxas, ela disse: — Yuri?

Rosto suave, Sascha balançou a cabeça. — Nenhuma notícia. Aden ainda não tomou a decisão.

Quanto custa a um alfa decidir sobre a vida ou a morte de um dos seus? Aden, Memory sabia, usaria o nome de Yuri em sua alma para sempre. Como Hawke devia usar o de Brodie.

— Ele nunca realmente falou comigo, — Sascha murmurou, e quando Memory olhou para cima, disse: — Yuri. Ele gostava de você, sentia-se confortável com você.

— É por causa da escuridão em mim. — Naquele instante, Memory ficou agradecida por aquela escuridão; sem ela, nunca conheceria o Arrow intensamente privado. — Eu gostaria que tivéssemos tido mais tempo, acho que ele é do tipo de amigo que estaria lá por toda a minha vida, se tornaria um tio para qualquer criança que eu possa ter um dia.

Memory engoliu em seco. — Outra Arrow convidou-o para se juntar a ela para o jantar naquele dia... no dia que ele se machucou. Ela fez questão de mencionar que ela não o estava convidando como companheiro de equipe, mas como um homem que a intrigou, acho que ele ficou surpreso, mas de um jeito bom. — Sempre difícil de ler, Yuri ainda assim se sentia feliz para seus sentidos empáticos. — Ele me perguntou sobre o “protocolo”, e se deveria levar um presente.

A tristeza encharcou a expressão de Sascha. Fechando a mão sobre a de Memory, ela disse: — O que você disse a ele?

— Eu ia dizer para levar flores, li sobre presentes românticos em Wild Woman. — Seu peito doía. — Mas então me perguntei se um experiente Arrow gostaria disso, e disse que ele deveria levar uma pequena coisa relacionada a ela, então ela saberia que ele prestou atenção nela.

A boca de Memory se curvou, o lábio inferior tremendo. — Ele disse que notou que a jaqueta do uniforme dela estava se desgastando, mas que ela gostava muito do ajuste para pedir uma substituição. Ia levar um kit de reparo e se oferecer para selar qualquer parte desgastada para que ela pudesse continuar em segurança enquanto a usava.

Os olhos de Sascha brilharam molhados. — Soa perfeito.

— Eu também achei isso. — Apesar de tudo, Memory continuava esperando por um milagre, que Yuri tivesse a chance de ir naquele jantar e arrumar a jaqueta de sua namorada. Não era justo que passasse toda a sua vida na escuridão apenas para morrer quando ele acabava de experimentar a luz do sol. — Vou ter esperança por ele até que seu coração pare de bater.

Ela esperava que Sascha dissesse que era tolice fazer isso, que a falsa esperança só faria doer mais no final, mas a cardeal piscou rapidamente antes de dizer: — Eu também, — com uma voz rouca. — Eu fui como Yuri uma vez, fechada dentro de mim, sem escolhas.

A respiração de Sascha ficou presa, a mão livre agarrando a mesa. — Ele merece algo melhor do que isso, merece uma chance para... — Ela parou, olhando para a mesa.

Incapaz de ver sua amiga com tanta dor, Memory se levantou de seu assento para dar a volta e abraçar Sascha por trás, envolvendo os braços ao redor do pescoço da empata. Estava tão acostumada a pensar em Sascha como era agora - acasalada com um leopardo alfa, mãe de uma filhote pantera, confiante em sua pele - que se esqueceu que Sascha foi a primeira E a quebrar as correntes cruéis do Silêncio.

Sua luz cardeal ficou enterrada por mais de duas décadas.

— Seremos tolamente esperançosas juntas, — sussurrou Memory, pressionando a bochecha na têmpora de Sascha. — Não vou contar se você não contar.

Uma risada molhada quando Sascha colocou a mão no antebraço de Memory. — Combinado.



• • •



MAIS TARDE, enquanto Memory tirava os ingredientes para chocolate quente, Sascha ligou para seu companheiro no QG da cidade. — Minha filhote também está lá, — disse ela à Memory ao digitar o código de chamada de Lucas Hunter. — A creche está ligada ao QG, com acesso total de uma seção para a outra.

Chamada conectada. — Gatinha, — disse uma voz masculina profunda.

Sascha pediu para usar o comunicador da parede, mas quando Memory foi sair para que os dois pudessem falar sozinhos, Sascha acenou para ela e a apresentou a Lucas. De olhos verdes e cabelos negros, com a pele dourada, ele tinha a mesma intensidade mortal que o alfa de Alexei. As quatro linhas irregulares que marcavam o lado direito de seu rosto, semelhantes às marcas de garra de um gato grande, só aumentavam a sensação de poder contido.

— Olá, Memory, — ele deu um sorriso lento. — Ouvi dizer que gosta de insultar os lobos.

— Foi uma vez, — Memory protestou, lembrando-se tarde demais de que também já havia chamado Alexei de um frango velho. — De qualquer forma, ele mereceu!

O sorriso de Lucas se aprofundou. — Lobos sempre merecem isso. Vou usar “grande frango lupino” da próxima vez que Hawke me irritar.

Memory encontrou sua boca puxando nos cantos; ela não tinha dúvidas de que Lucas Hunter era um predador mortal, mas também era charmoso de um jeito muito felino. Podia ver por que Sascha se apaixonou por ele, mas ela mesma não sentia atração. Gostava que seu homem fosse um ranzinza que a cortejava com comida deliciosa e usava os dentes dele nos lábios dela.

— Vou terminar de fazer o chocolate quente para vocês dois poderem conversar, — disse ela. — Ah, e pode insultar qualquer lobo, menos Alexei. Ele é meu.

Um suspiro. — E outra mulher sensata se apaixona por um cachorro pulguento com esteróides.

— Não dê atenção a ele. — Mãos em seus quadris, Sascha fez uma careta para seu companheiro. — Ele e Hawke são amigos.

— Sascha querida, precisamos falar sobre essa mentira terrível que continua espalhando.

Os ombros de Memory tremiam enquanto ela fervia leite para o chocolate quente. Parecia que Lucas também podia rosnar, quando queria, mas Sascha era mais que capaz de lidar com seu companheiro alfa. Embora os dois não estivessem falando de nada íntimo, Memory se sentia uma ligeira intrusa... mas ela ficou. Era bom estar perto de tal afeição aberta.

Ela se perguntou se era assim numa toca de lobo. Amor usado abertamente, vidas compartilhadas com companheiros de matilha, cuidado esperado e dado. Seu estômago ficou quente pelo pensamento. Estar tão entrelaçada na vida diária das pessoas que eram dela, era sua visão do céu.

— Naya saiu da creche novamente, — disse Lucas em alguns minutos da conversa, seu tom divertido. — Ela gosta de se esconder debaixo da mesa da Mercy. Mercy sempre tira os sapatos quando está no escritório, o principal material para morder.

— Oh, Lucas, não deveria incentivá-la. — A voz de Sascha continha uma risada afetuosa.

— É com Mercy que precisa conversar, toda vez que Naya lança um ataque furtivo aos dedos do pé, Mercy faz festa para ela e a chama de uma caçadora forte. — O orgulho rondou abaixo do humor. — Nesse ponto, Naya corre aqui para me contar sobre sua missão bem-sucedida.

— Quero aconchegar muito seu rosto agora, — Sascha murmurou.

— Diga-me o que está errado, gatinha. — Uma voz que soou como um ronronar.

Memory saiu então, para dar privacidade ao casal. Estava esperando ver Alexei, mas não conseguiu localizá-lo. Voltando para dentro depois que Sascha terminou sua ligação não muito tempo depois, ela levou o chocolate quente para a mesa e as duas se acomodaram em suas cadeiras.

— Gostaria que Judd desse uma olhada em sua mente, — Sascha começou. — Quero que ele veja se consegue encontrar alguma porta de trás que eu possa ter perdido. Ele é um especialista de uma forma que nunca serei. Mas, Memory, a decisão é sua.

O estômago de Memory se agitou pela ideia de um estranho dentro de sua mente, mas qualquer porta dos fundos sobrevivente era uma grande ameaça. Renault esteve em pânico demais para explorar qualquer buraco em suas defesas em seu encontro mais recente, poderia estar mais calmo e ter mais sorte da próxima vez. — Sim, — ela disse para Sascha. — Quero ter certeza que minha mente é hermética.

— Vou ligar, ver se Judd está por perto.

Apenas cinco minutos depois, Alexei entrou pela porta à frente de um homem de olhos escuros e cabelos escuros que se movia com uma graça fluida que gritava “telecinético”. Os músculos da barriga de Memory se apertaram.

— Esqueci de te dar isso antes. — Alexei puxou um de seus cachos quando deixou cair um monte de barras de granola na frente dela. — Recebi um tapa na mão do cozinheiro por pegar mais do que meu quinhão. — Uma carranca. — É melhor comê-las ou não vou roubar mais.

Fazendo uma careta para ele, Memory disse: — Vejo que o bom humor era uma coisa passageira.

Ele puxou outro cacho, mas desviou o olhar para o homem com ele. — Este é o Judd.

— Não vou invadir seus pensamentos, — o Tk disse em voz fria. — Meu único objetivo é checar qualquer buraco criado em sua mente pelo seu captor.

Alexei apertou a nuca dela num aperto carinhoso. — Judd é um dos meus melhores amigos e eu confiaria nele com minha vida - ele não vai te machucar.

A dura honestidade de suas palavras ajudou-a a derrotar o medo que esmagava seu coração. — O que precisa que eu faça? — Ela perguntou a Judd.

— Abaixe seus escudos. — Seus olhos eram um marrom profundo com manchas de ouro, muito mais quentes do que sua voz. — Não vou entrar a menos que você o faça.

Foi preciso um foco com dentes apertados de sua parte para forçar seus escudos abaixarem, ainda mais para não empurrá-los de volta no instante em que uma mente poderosa entrou na dela. Mas ele manteve sua palavra, indo longe de seus pensamentos ou segredos, seu foco na estrutura de sua mente.

— Acabou, — disse ele em questão de minutos, e ela levantou seus escudos.

— É ruim? — Sascha franziu a testa.

Uma sacudida da cabeça de Judd. — Vocês duas pegaram a maioria. — Ele voltou sua atenção para Memory. — Seu captor não foi sutil ou habilidoso - as portas ocultas são hacks básicos que aprendi quando era trainee Arrow aos sete anos de idade.

Memory se perguntou se estava imaginando o tom insultuoso em seu tom, ele era tão gelado e distante... mas também era amigo de Alexei. Alexei, que não tinha gelo nele.

— Não se segure, — disse ela com um sorriso irônico.

Nenhuma mudança em sua expressão, mas suas emoções tinham clara diversão. — A única razão pela qual Sascha não pôde ver essas portas finais foi porque ela é E. Sua designação não é dotada do gene da desonestidade.

Memory e Sascha olharam para o amigo de olhos frios de Alexei.

Claramente nem um pouco apavorado pela ira delas, Judd continuou. — Marquei os locais para você. Instruções de demolição enviadas para Sascha.

— Se for mais presunçoso vai se transformar num gato.

Com os olhos brilhando pelo comentário mal-humorado de Alexei, Judd olhou para Memory novamente. — Percebe que tem uma pequena habilidade telecinética?

— Sim, é inútil. — Muito para o seu desgosto. — Foi marcada como 1 no Gradiente quando fui testada quando criança. — Na época, com Designação E desconhecida para a população em geral, ela foi oficialmente classificada como uma telepada de 3.4. Múltiplas habilidades não eram incomuns, mas geralmente apenas na extremidade inferior da escala, ou foi o que ela aprendeu.

De acordo com Sascha, no entanto, Judd estava além de um 9 em Tk e Tp.

O ex-Arrow levantou as mangas do suéter. — Sua Tk amadureceu mais perto de 1.5, e nada é inútil se souber como utilizá-la. — Ele foi até o balcão pegar uma colher que ela deixou para secar.

Colocando-a na mesa à sua frente, ele disse: — Empurre.

Memory fez isso apenas para que pudesse provar a ele que este era um exercício inútil. A colher se moveu uma fração de centímetro.

— Faça de novo, — disse Judd.

Ela fez.

Quando pediu a ela para fazer uma terceira vez, no entanto, ela sentou-se e cruzou os braços. — Por quê? — Não era nem um truque de salão quando Tks, como Judd, podiam lançar mísseis no céu.

— Imagine se tivesse a habilidade delicada de manipular os cacos de uma fechadura antiquada, ou empurrar o código num computador. Não são muitas as prisões que podem mantê-la dentro. —Uma sobrancelha levantada. — Nunca deixe uma vantagem na mesa.

Memory respirou fundo. — Obrigada, — disse ela. — Vou praticar.

Um pequeno aceno de cabeça antes que Judd olhasse para Alexei. — Pronto para fazer nossa patrulha, ou quer esfregar seu perfume em sua E? — Palavras tão frias que Memory demorou um segundo para perceber que ele estava cutucando o lobo, seus olhos vivos com humor.

— Um destes dias... — Alexei rosnou antes de se inclinar para beijar Memory. — Não admire o imbecil. Isso apenas lhe dá uma cabeça grande.

Quando os dois homens saíram, Memory tentou não pensar nas feridas dentro de seu lobo dourado, cicatrizes que significavam que o relacionamento deles nunca poderia ser como o de Sascha e Lucas, ou o de Jaya e Abbot.

Então, nós vamos fazer o nosso, ela prometeu. Não vou desistir de você, de nós, Alexei Vasiliev Harte. Ela estava muito longe, seu nome escrito em seu coração.
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É recomendação deste conselho consultivo PsyMed que os sobreviventes da Operação Escaravelho sejam colocados em restrições psíquicas e mantidos longe da população em geral. Provou-se impossível retroceder - os sobreviventes não podem ser devolvidos ao seu estado estável pré-Escaravelho.



— Relatório preparado para o Conselho Psy (por volta de 2003)





ELE TINHA FEITO as varreduras noturnas de emergência no cérebro numa instalação anônima, sob um nome falso. Chegara ao ponto de usar um disfarce caro, um disfarce que só tinha porque seu avô, agora falecido, insistira para que ele sempre tivesse um pronto, só por precaução. Ele se sentiu tolo fazendo isso, mas como chefe de uma grande família Psy, havia uma grande chance de alguém o reconhecer de outra forma.

Não era que não confiasse no Dr. Mehra. O Gradiente 9.8 M-Psy era profundamente leal à família. Aquele que despertou aprendeu a importância da lealdade ao observar não seu próprio pai, mas Kaleb Krychek. Um dos homens mais cruéis e mortais da Net nunca, nem uma vez,- foi traído por seu próprio povo.

Levou tempo e uma leitura cuidadosa dos raros comentários públicos feitos pelos funcionários de Krychek, mas descobriu que Krychek tinha uma regra com os subordinados: Seja leal a mim e serei fiel a você. Sem demissões por capricho. Nenhum tratamento ruim. Erros perdoados, desde que fossem genuínos e feita uma tentativa de consertá-los.

A simplicidade dessa estrutura o atraiu. Levou tempo para implementá-lo em sua própria rede - seu avô administrava suas unidades de negócios de uma maneira muito diferente -, mas hoje em dia sabia que tinha a lealdade de cada membro sênior de sua equipe. Mas não queria que ninguém soubesse dessas varreduras... e a história que contavam.

O neuro-especialista experiente que reviu os exames, depois falou com ele por telefone para obter informações, fez um diagnóstico assustador. — Há evidências de danos numa área do cérebro ligada fortemente com as habilidades Psy. Alta probabilidade da razão por trás do seu mergulho em uma fuga dissociativa{4}.

Fuga dissociativa.

Um momento em que era um autômato, impulsionado não por sua mente consciente, mas pelo subconsciente. Uma pessoa numa fuga dissociativa podia fazer muitas coisas, tornar-se um indivíduo totalmente diferente. Se ele recuperaria alguma lembrança do que fez era uma pergunta em aberto. Os cérebros Psy nem sempre reagiam de maneira medicamente previsível.

O M-Psy insistiu para que ele voltasse às instalações dentro de uma semana, fizesse mais exames, mas ele não precisava dos scans para saber o problema: seu novo poder se alastrando. Ele tinha que descobrir como desligá-lo, como se consertar antes que fosse tarde demais e os danos ao seu cérebro tivessem um efeito permanente.

Sua unidade de pulso vibrava contra sua pele.

Olhando abaixo, ele congelou. Era uma mensagem de Theo: O que quer que esteja fazendo, peço para você parar. Estou cansada das enxaquecas de segunda mão.
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Está acordado: os sobreviventes da Operação Escaravelho devem ser eliminados. Seus surtos de poder psíquico ameaçam desestabilizar a PsyNet, e isso não pode ser permitido. A morte deve ser por métodos humanos.



—  Conselho Psy (2004)





MEMORY ESTAVA SENTADA na mesa da cozinha dela por volta das quatro da tarde naquele dia, trabalhando em empurrar a colher ao longo de um caminho pré-definido, quando Alexei apareceu em sua porta, com os olhos iluminados pelo âmbar. — Quer ir ver mais do festival em Chinatown? — Dourado e forte, com um sorriso que a atingiu no plexo solar, ele podia tentá-la em qualquer lugar.

Levantando-se, ela enfiou a mão na aspereza quente dele... ao mesmo tempo em que o telefone dele tocou. — Olá, fedelha, — disse ele enquanto conduzia Memory para o SUV preto que ele dirigia hoje. — Sim? Bem, talvez eu também sinta falta do seu rosto. — Ele sorriu com a resposta. — Parabéns pela vitória, por sinal. Te enviei uma surpresa comemorativa. Deve chegar amanhã.

Sorrindo para as emoções felizes que podia sentir nele, Memory não interrompeu. Alexei falou com o interlocutor por mais alguns minutos antes de desligar. — Minha prima, Franzi, — disse ele depois que estavam no SUV e a caminho. — A filha da tia Min. Doze anos de idade e inteligente como um chicote, acabou de ganhar este grande concurso de computação. — Seu orgulho por sua jovem prima era adorável.

— Estão baseados em sua cova? — Memory adorava ver esse lado dele, o perigoso dominante que reservava tempo para uma garotinha que queria ouvir sua voz, e que pensara em lhe enviar um presente para celebrar uma conquista.

— Sim. Tia Min e seu companheiro, Gustav, seguiram-me e a Brodie quando fui encarregado da toca. — Uma aspereza em sua voz. — Disse que era sobre a família.

Memory já amava essas três pessoas que nunca conheceu. — Diga-me mais sobre eles.

Era um tópico sobre o qual seu lobo dourado não hesitou em falar. Descobriu que sua tia era uma soldado sênior, seu tio, engenheiro de iluminação, e que se conheceram enquanto sua tia andava pelo mundo sozinha. Alexei também vagueou quando um lobo mais novo e contou histórias sobre suas aventuras que a fizeram rir.

— Eu tenho uma pergunta, — ela disse muito mais tarde, depois de um silêncio sociável entre eles. — Como pode Judd ter ajudado Abbot se ele é um Tk? — Telecinéticos causavam destruição; não curavam.

— Judd é um tipo especial de Tk. Pode mover as células do corpo. — Uma súbita escuridão na voz de Alexei. — Quando criança, aprendeu que seu único valor era como assassino. Uma Tk celular pode parar o coração, pode matar de maneira indetectável, mas acontece que você pode usar a mesma habilidade da maneira exatamente oposta.

— Para juntar as células do corpo, — sussurrou Memory, os dedos apertados no colo. — Acha que eu poderia... ser algo bom?

— Você já é. — Uma proclamação carrancuda. — Lembre-se de Ashaya. Lembre-se de como ela valoriza o tempo que você deu com a Amara.

Memory não podia argumentar com isso. Nem podia esquecer o que a própria Amara lhe disse: Você me mostrou elementos do mundo que eu nunca soube que existiam. A cientista permanecia uma psicopata, ainda gastava tempo considerando como podia usar o que Memory fazia como uma ferramenta de manipulação... mas de vez em quando, ela exibia uma humanidade inesperada.

Por exemplo, quando, após uma sessão, passou um tempo corrigindo um problema científico publicado num fórum on-line por uma pequena comunidade humana. A comunidade só podia oferecer direitos de nome{5} à sua pequena biblioteca como pagamento, e o trabalho em si não era de ponta o suficiente para tentar o calibre da cientista exigido. No entanto, Amara sentou-se e resolveu o problema.

— É bom o suficiente, — ela disse com um encolher de ombros. — Me diverte saber que os estudantes estudarão na Biblioteca Amara Aleine.

Palavras insolentes, mas ela desistiu de horas do seu tempo.

Memory ainda estava considerando o que isso significava quando Alexei estacionou seu SUV no anexo do QG da cidade de DarkRiver. — Os gatos são muito mais ligados ao ritmo de São Francisco do que nós, lobos, — disse ele quando saíram. — Esta é realmente uma cidade felina.

Ela viu a curva do lábio dele, mas sabia por esta altura que era tudo uma farsa. Os gatos e os lobos eram aliados de sangue, mas gostavam de fingir que não suportavam a visão um do outro. Completavam com insultos inovadores elaborados com cuidado intenso. Sorrindo, ela pegou a mão dele e de repente percebeu que agora era metade de um casal para a noite. Um sonho que apenas horas antes acreditava impossível.

Levantando-se na ponta dos pés, beijou sua mandíbula eriçada. Seu sorriso de resposta foi devastador, e sabia que tomaria seu lobo dourado de qualquer maneira que ele confiasse em si mesmo para ir até ela. Ela o amaria com uma devoção feroz e uma honestidade crua, e procuraria maneiras de refutar sua crença na maldição da família. Não por si mesma, mas porque achava um-quase-renegado ferido Alexei inadmissível.

— Memory!

Sacudida ao ouvir o som de seu nome, olhou para o outro lado da rua e viu Sascha acenando para ela. Agachado no chão ao lado dela estava um homem de cabelos escuros familiar com ombros largos que parecia estar amarrando o cadarço de uma menina com cabelos igualmente escuros. Ela estava segurando seus ombros com mãos pequenas enquanto levantava a bota do chão, como se para ajudá-lo.

A filhinha de Sascha, que ainda não tinha dois anos de idade, usava uma túnica roxa de mangas compridas sobre meias pretas brilhantes. Na frente da túnica havia um unicórnio com glitter. Seu cabelo macio, mas caído com cachos, estava num rabo de cavalo alegre. E na mão dela, carregava uma espada de plástico. Amarela brilhante, combinava com o escudo que usava nas costas.

Memory acenou de volta, sem ter certeza se deveria se aproximar ou não. Alexei, no entanto, já estava saindo para a rua, a área fechada ao trânsito. — Luc, — ele disse quando o companheiro de Sascha olhou para cima.

Seus olhos eram de um vívido verde pantera ao vivo... e fizeram Memory tremer por dentro. Mesmo que não soubesse que estava olhando para o alfa DarkRiver, saberia que ele era mortal. O poder queimava dentro dele, um duro golpe contra seus sentidos.

— Alexei. — Levantando-se, uma das mãos pequenas de sua filha apertada protetoramente na sua, ele estendeu a outra para agitar a de Alexei, antes de voltar o olhar felino para Memory. Seus lábios se curvaram. — Ah, a criadora do meu novo insulto de lobo favorito.

Memory separou seus lábios para responder quando uma pequena voz disse: — Eu sou Naya! — A garotinha saltou sobre suas botas brilhantes com cadarços pretos, seus olhos tão verdes quanto os de seu pai. — Eu sou um perigo! — Ela ergueu sua espada.

— Você parece muito perigosa, — disse Memory solenemente, e foi recompensada por um sorriso travesso. Sabia que a destreza física de Naya era um dom changeling, Sascha mencionou que as crianças changeling tendiam a andar muito mais cedo que as Psy, com os humanos também superando seriamente os Psy.

No entanto, o que só agora percebeu foi que Naya também se beneficiara do lado Psy de seu DNA; o constante contato telepático com a mãe acelerou seu desenvolvimento verbal. O discurso da pequena garota não estava claro, mas era muito mais compreensível do que a maioria das crianças da idade dela.

— Gatinha, — Lucas disse para Sascha, — porque você e Memory não vão na frente, e Alexei e eu seguiremos com a nossa feroz pantera.

Naya rosnou e mostrou suas garras. Memory teve que morder os lábios para não rir da adorável minúscula pantera carregando uma espada e com estampa de um unicórnio. Caindo ao lado de Sascha, enquanto Naya andava entre Lucas e Alexei, ela disse: — Como você a disciplina? Eu teria zero de força de vontade contra esse rosto.

— Luc faz a maior parte, — Sascha admitiu num sussurro risonho. — Ela sabe que sou um molenga. — A cardeal balançou a cabeça, seus lábios apertados. — A única coisa que não vou me curvar é qualquer coisa relacionada à segurança dela, e ela é uma gata inteligente, sabe disso. Mas por outro lado, metade do tempo, ela me faz rir enquanto estou tentando dizer a ela para não fazer algo, e está tudo acabado.

As bochechas de Sascha se enrugaram, seus olhos dançando. — Ontem, enquanto eu estava no outro quarto por cinco minutos, ela mudou para a forma de pantera, conseguiu subir no balcão da cozinha e, depois de voltar à forma humana, abriu o armário onde guardo o chocolate especial que Lucas me traz. É muito forte para ela. Saí para encontrá-la sentada nua no balcão, com o chocolate espalhado por todo o rosto e um inocente olhar de “não fiz isso” no rosto dela.

Memory levou as mãos à boca, dominada pelo súbito conhecimento penetrante de que um dia ela gostaria de ser mãe de um bebê travesso com os olhos de lobo de seu pai. — O que você fez?

— Consegui dar a ela um severo sermão sobre o assunto. — Sascha tirou a trança do ombro. — E minha pobre filhote sofreu uma dor de barriga mais tarde, então o estoque de chocolate ficará bem por um tempo, pelo menos até que ela esqueça. — Ternura em cada palavra. — Eu não mudaria nada nela. Ela está crescendo selvagem e forte, com uma matilha cheia de amigos.

Um corpo pequeno e quente se contorceu entre elas. — Mamãe.

— Naya. — Tomando a mão da filha na resposta cantada que fez Naya rir, Sascha disse: — Onde está sua espada?

— Lexie segura. — Olhos verdes brilhantes inclinaram-se para olhar para a Memory.

Ela sentiu como se estivesse sendo pesada, julgada, e quando a menininha sorriu e estendeu a mão, a alegria que sentiu foi uma onda. —Eu não posso, — disse ela, sua voz rouca, com medo de que a escuridão nela de alguma forma prejudicasse essa criança inocente criada em amor.

O olhar de Sascha pegou o dela. Não acho que você seja uma ameaça para ela, ou nunca teria chamado você, a cardeal disse telepaticamente. Mas agradeço o cuidado.

Alisando a mão sobre o cabelo da filha, Sascha falou suas próximas palavras em voz alta. — Memory é um tipo especial de E, bebê. Ela ainda está aprendendo a controlar seus poderes e precisa ser cuidadosa com quem toca. Como você está aprendendo a não usar suas garras ou sua telepatia enquanto brinca com seus amigos. 

— Memi, seja boa, — Naya instruiu em tom muito sério. — Nenhuma garra.

Memory assentiu. — Sem garras, — ela concordou solenemente, e os cinco continuaram a subir a calçada. Quando Naya gritou: — Ro! Jule! — Numa onda de doce emoção colorida de pura alegria, ela seguiu o olhar da menininha... e um medo coagulado floresceu na boca do estômago dela.

Sugando uma respiração, olhou em volta numa busca frenética, mas a escuridão esmagadora estava em toda parte. Não era o “nada”, não era o abismo. Isso era muito pior. Tomou Yuri, quase levou Abbot.

— Memory? O que é isso? — A voz de Alexei parecia vir do fim de um longo túnel, ecoando e tênue.

Uma palma áspera deslizou sobre a dela, dedos fortes envolvendo os dela.

Calor, um poder primitivo, uma âncora.

Seus pulmões se expandiram, os aromas e sabores de Chinatown explodindo contra os sentidos que ameaçavam ficar entorpecidos sob o dilúvio da escuridão. — A mente por trás do ataque ao complexo, — disse ela enquanto corria para identificar a localização exata da ameaça. — Ele está aqui. Ele quer machucar Sascha, os outros empatas.

Ouvindo o instinto, Memory virou para a esquerda. Seus olhos se fixaram num nó de Psys que estava em silêncio juntos, prontos para assistir ao desfile de hoje. Todos os quatro ficaram rígidos, os olhos negros. — Isso tem eles. Vai.

A pressão intensificou-se no instante que Alexei já não a tocava.

Mal podia respirar sob o peso esmagador da escuridão sombria. Ele ficou mais forte desde o ataque contra Yuri e Abbot e os outros. O ar estava pesado demais, seus pulmões incapazes de traduzi-lo em fôlego. Quando sentiu uma pontada no nariz, levantou a ponta do dedo para tocá-lo... e saiu vermelho.

— Aqui. — Sascha empurrou um pequeno pacote de lenços em sua mão. — Venha comigo.

Alexei e Lucas estavam quase no grupo de Psy, o quarteto acabava de começar a caminhar em direção a um grupo de empatas. — Por que tantos Es estão aqui? — Memory perguntou quando tropeçou no rastro de Sascha.

Na frente dela, Naya protestava e arrastava os pés. — Mamãe! Ro! Jule!

Mas Sascha foi implacável, levantou a pequena menina em seus braços e correu em direção a uma loja. — Memory! — Ela gritou quando Memory se distraiu com outra onda de poder violento.

Memory se mexeu, entrando na loja logo atrás de Sascha e Naya.

— Sra. Wembley, — Sascha estava dizendo para a lojista, uma mulher esbelta com feições eurasianas, o cabelo num corte desestruturado, a cor preta como tinta. — Preciso que você leve Naya para seu porão e fique lá.

A outra mulher, com o rosto sem rugas, mas com um peso da presença dela, que dizia que era pelo menos duas décadas mais velha que Sascha, não fez nenhuma pergunta ou se preocupou em deixar sua loja sozinha. Suas emoções também eram racionalizadas, mudou do humor festivo e feliz para maternal protetora dentro de segundos. — Vamos lá, munchkin, — disse ela, e estendeu a mão para pegar Naya.

Mas a filha de Lucas e Sascha se recusou a ir até Sascha colocá-la em pé, então se agachou e pressionou a testa na de Naya. — Preciso que você seja uma boa menina para a avó de Mialin, baby. Há uma pessoa ruim do lado de fora. Tenho que ajudar seu pai a lidar com isso, para que essa pessoa não machuque ninguém.

Traços minúsculos inundados de preocupação, Naya disse algo muito rápido para Memory entender. Mas Sascha beijou sua filhote e disse: — Sim, eu prometo que vou me certificar de que Roman, Julian, Nate e Tamsyn estão seguros. Vá com a Sra. Wembley agora.

— Vamos fazer algumas pinturas no porão, é muito bom, com um sofá e um tapete macio, — disse a Sra. Wembley enquanto levava Naya para longe, uma pequena mão escondida na dela. — Pode me ajudar com minha última página. Tem tantas cores, fico muito cansada.

A resposta de Naya mostrou que era filha de uma empata e de um alfa. — Mia vai para o porão também?

— Oh, querida, Mialin está bem. Está em casa no território DarkRiver com sua mãe e seu pai.

O resto da conversa desapareceu quando a Sra. Wembley e Naya desapareceram atrás de uma porta que deveria levar ao porão. Ela ouviu o barulho alto de um ferrolho e depois três outros cliques.

— O porão é seguro, — Sascha disse a ela, sua voz sombria enquanto se movia para a porta da loja.

Memory já estava lá, tentando identificar o próximo movimento da mente assassina.

— Vi um alto-gradiente E lá fora, — acrescentou Sascha. — Fiz a telepatia com ela para começar o controle de multidões enquanto tento apontar um campo terminal para os que estão sendo usados como fantoches, ainda não consegui espalhar o campo, então tenho que segmentar isso.

Controle de multidão. Campo terminal.

Memory não tinha ideia do que esses termos significavam, mas isso não importava neste instante. — O que precisa de mim?

— Veja se consegue descobrir se a pessoa por trás disso está fisicamente em Chinatown ou se está atacando pela PsyNet.

Memory viu que Lucas e Alexei tinham o quarteto encurralado, os quatro piscando ali mesmo e começando a olhar em volta, confusos. — Ele saiu daquele grupo. — Sua boca ficou seca, seu coração trovejando. —Há muitos Psy aqui. Muitas mentes para ele agarrar, nenhuma delas tão bem protegida quanto a dos Arrows.

— Você deixa que nos preocupemos com isso. — Os olhos de Sascha eram pura obsidiana quando encontraram os de Memory. — Você se concentra em localizar a ameaça, é a única que pode sentir isso. — A cardeal voltou sua atenção para a rua e, um segundo depois, Memory viu as pessoas pararem em seus caminhos, suas mãos caindo dos lados de suas cabeças.

Espremendo os próprios olhos, se concentrou na presença serrilhada da mente enorme e rachada. Pairava como uma nuvem negra sobre a rua, sua intenção de eliminar os Es. O ódio e o medo emanavam disso, as emoções tóxicas dirigidas aos Es. Mas não isso conseguia captar as mentes empáticas diretamente, e continuou a deslizar.

É por isso que usava outros seres vivos como armas. Mas havia algo muito errado com essa mente, um estranho vazio onde um senso de identidade deveria estar. Pior que no complexo. Então, sentiu sua masculinidade e confiança. Agora, até mesmo esses elementos básicos estavam desbotados e sem brilho.

Lá.

Memory pegou a “frequência psíquica” do intruso, assim como pegou a de Renault depois que ele levou Vashti. Era muito barulhenta. — Ele está aqui. — Como um chicote estalando, correu para fora da porta antes de Sascha poder pará-la.

Memory não hesitou quando entrou e saiu da multidão confusa, mas não violenta.

Controle de multidão. Campo terminal.

O que quer que Sascha e os outros Es estivessem fazendo, estava funcionando.

A pressão do ar mudou novamente sem aviso, uma segunda potência maciça entrando na zona. O pânico fez seu coração falhar, mas essa mente era implacavelmente sã, sua disciplina tão precisa que nada vazava, nem mesmo a mais leve das emoções. Apenas aquela sensação de poder incompreensível.

Oh.

Ela não o sentiu com suas habilidades, ela percebeu. Foi puro instinto de sobrevivência que a alertou de sua presença. Ainda correndo, ela o viu à frente: um homem terrivelmente bonito num terno preto sobre preto, suas feições de linhas limpas e seus olhos, a luz das estrelas do cardeal. Ela viu o rosto dele no comunicador enquanto estava enterrada no bunker, sabia que ele podia arrasar cidades e causar terremotos: Kaleb Krychek.

Sua presença congelou o mundo.

E seus olhos pousaram nela. Difícil não perceber uma mulher correndo a toda a velocidade quando todos à sua volta estavam sobrenaturalmente calmos. Até mesmo o enorme dragão do desfile havia pousado sua cabeça, seus controladores bocejando enquanto se inclinavam contra o corpo do dragão.

Onde? A única palavra era um contato telepático cristalino, tão puro que seus ouvidos soaram.

À direita da rua. Apertando a mandíbula contra sua antipatia pelo contato psíquico com desconhecidos, ela lhe enviou uma imagem do que podia ver, a nuvem negra com gavinhas indo de pessoa a pessoa, cada nova vítima sendo apontada para um E.

Havia tantos Es aqui. Por quê?

O complexo, os empatas que treinam lá vêem isso como um lar. Era a mesma voz telepática fria, frígida como a neve do inverno, afiada como navalha em sua clareza e quase dolorosa com isso.

Ela respirou fundo. Saia da minha cabeça.

Eu não estava. Não faça sua pergunta tão alto se não quiser uma resposta. Ele foi embora uma fração de segundo depois, seu corpo reaparecendo no final da rua.

Gelada até os ossos, o que esse tanto de poder podia fazer para um homem, ela continuou a correr em sua direção. Sua respiração ofegava, seu peito doía e sabia que seu corpo não conseguia acompanhar esse ritmo. Ela estava muito mais forte, mas anos de má nutrição e falta de força muscular levariam tempo para se desfazer completamente.

Um flash de ouro em sua visão periférica, Alexei correndo pela rua até ela. Com apenas uma pausa, ele a pegou em seus braços e disse: — Apenas aponte.

Jogando um braço ao redor de seu pescoço, ela fez. E Alexei se moveu, um predador com reflexos velozes, seu corpo primitivo.

Estou cortando o agressor pela direita. Diga ao lobo para ir para a esquerda.

Memory estremeceu com o frio gelado da voz telepática de Krychek, mas transmitiu a mensagem. — O intruso não pode se teletransportar. — Ele já teria feito isso se tivesse essa habilidade. — Acho que está tentando sair agora. Não há mais tentativas de transformar as pessoas.

Os empatas são loucura.

Memory congelou; não era Krychek. Era uma voz muito menos disciplinada, uma coisa de fraturas e necessidade. Os empatas curam as feridas da mente, ela respondeu.

Eu não tinha feridas antes do despertar da Designação E. Uma espécie de energia espumosa contra ela, um ataque que sua mente frustrou sem esforço. Você não é como os outros. Um súbito silêncio. Você é a escuridão. Você é como eu.

Sim. Era verdade, pelo menos num sentido. Você precisa de ajuda. Deixe-me ajudar.

É tarde demais.

Menos pressão. Então nenhuma.

— Pare. — Ela pediu ao seu lobo para colocá-la para baixo, então, uma de suas palmas pressionada contra o batimento cardíaco dele, ela procurou com seus sentidos empáticos e não encontrou nada. — Não posso mais senti-lo. — Ela retransmitiu o mesmo para Kaleb Krychek.

— Teletransportador? — O olhar de Alexei continuou a varrer a área.

— Não, não senti uma desconexão repentina. Foi mais um... desvanecimento. Como se ele atraísse a escuridão para dentro de si. — Memory empurrou seus cachos atrás das orelhas, disse a si mesma para pensar. — Como uma pessoa pode desaparecer enquanto fisicamente está aqui?

Krychek desceu a rua na direção deles, a luz das estrelas de seus olhos falando com ela de lugares frios e distantes onde nunca estava quente. — Nossa presa escapou?

Tremendo, Memory se apoiou em Alexei. — Sim, — ela conseguiu superar sua consciência esmagadora do poder letal de Krychek. No entanto, este homem estava acasalado, foi dito ser dedicado à sua amante. Ele mostrava essa mesma cara mortal para...

Oh.

— Duas faces, — ela deixou escapar numa onda de compreensão. — Ele tem duas faces. — Uma que era normal, podia enganar o mundo, a outra uma criatura de escuridão e loucura com aquele vazio estranho em seu coração.

Memory estava preocupada com esse vazio, mas não conseguia explicar. Ela tinha, no entanto, captado mais do que percebeu durante aquele momento fugaz de contato telepático, nunca tentaria hackear outra mente, mas a dele era tão fragmentada que seus pensamentos ocultos vazaram por conta própria. — Ele odeia Es, quer nos tirar da existência.

Um vento frio varreu a rua, levantando cada minúsculo cabelo em seu corpo.





CAPÍTULO 43





Embora isso seja loucura, ainda há método nela.



— De Hamlet, do artista humano William Shakespeare (século XVII)



ONDE ESTOU?

Ele “acordou” numa rua desconhecida no escuro da noite que acabava de cair, seu coração acelerado e seu corpo suado sob um suéter cinza e calça preta que não se lembrava de colocar. Estava vestindo um terno quando saiu do escritório. A água de colônia que sentia a cada respiração era muito mais densa que sua habitual escolha.

Seu pulso martelou em sua garganta.

Forçando-se a continuar se movendo, enfiou a mão nos bolsos da calça, mas não havia telefone lá, e seu pulso estava dessem a sua unidade habitual. Suas mãos se fecharam em punhos dentro dos bolsos, mas manteve o rosto inexpressivo; do jeito que os outros na rua o olhavam antes de seguir seu caminho, deveria parecer normal o suficiente.

Ninguém empalideceu. Ninguém tentou fugir.

Engolindo com a garganta seca, prestou muita atenção à arquitetura e à geografia. A menos que tenha perdido dias em vez de horas, devia estar em sua própria cidade.

Uma mulher riu à frente e abriu um guarda-chuva de renda.

Ao lado dela estavam várias outras mulheres em vestidos bonitos. Nada sobre elas lhe deu uma localização. Poderia ter procurado na PsyNet para se orientar, mas com a mente tão caótica quanto estava, não queria arriscar-se a sofrer uma fuga, embora apenas parcialmente em seu corpo.

— Boa noite, senhoras, — disse ele com um sorriso que aprendeu porque deixava humanos e changelings não predatórios à vontade.

As mulheres se entreolharam e riram.

Ele aprofundou o sorriso; sabia, por uma experiência de vida, que tinha uma aparência estética agradável, que atraía as mulheres. Nunca teve muitas razões para usar essa ferramenta em seu arsenal, mas hoje, podia ganhar algumas respostas desesperadamente necessárias. — Queria saber se você poderia me ajudar, — disse ele. —Sou um visitante que acabou de chegar em sua bela cidade. Não suponho que você tenha recomendações sobre o que eu poderia fazer esta noite?

As mulheres riram de novo, antes que alguém dissesse: — Você não está longe de Chinatown, e o festival do Ano Novo chinês é muito bom.

— Ah, e a Doca dos Pescadores está pulando, — acrescentou sua amiga. — Eles têm artistas de circo lá esta noite. Enquanto estávamos lá, um dos gatos DarkRiver se transformou e mergulhou num anel de fogo em um desafio! 

O resto de suas palavras desapareceu no fundo.

Doca dos Pescadores. Chinatown. DarkRiver. Estava em San Francisco. Onde mantinha um apartamento, porque entrava e saía para os negócios. No momento, isso incluía um grande acordo com os lobos SnowDancer.

Muitos desses lobos tinham que estar nas ruas assistindo ao festival, mas ninguém o chamou. Não foi até cinco minutos depois, quando passou por uma vitrine brilhante, que percebeu o porquê: seu cabelo estava da cor errada e estava usando uma máscara de látex fina que tinha usado para a consulta médica. Alterava suas características, além do reconhecimento.

Vermelho escorria do seu nariz enquanto observava.

Sua cabeça começou a martelar.
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Project Escaravelho: Fechado. Todos os assuntos pendentes foram eliminados.



— Conselho Psy (2004)





ALEXEI BATEU uma bebida nutritiva na mesa de conferência em frente à Memory. Ele a trouxe para o QG DarkRiver para um relatório, mas como o inferno que deixaria qualquer outra pessoa perto dela até que ela conseguisse um pouco de comida. — Eu posso ver suas bochechas cortando sua pele. — O que quer que ela tenha feito quando rastreou a mente desconhecida, usou a mesma quantia massiva de energia psíquica de quando trabalhava com Amara.

— Beba. — Saiu uma ordem rosnada, o peito de seu lobo arfando com sua preocupação por ela. — Judd diz que o material ainda é a melhor maneira de obter uma grande quantidade de calorias depois de uma queima psíquica.

Memory cruzou os braços sobre o peito e se recusou a pegar o copo. — Jurei que nunca mais consumiria nutrientes.

— Não é o mesmo que as coisas antigas. Tem sabor - romã e pêssego.

— Disse para você não rosnar para mim.

Cerrando os dentes, ele se abaixou até seus rostos estarem a apenas uma polegada de distância. — Você tem gotas de sangue em sua camisa. — Seu corpo inteiro tremeu com sua fúria por causa da dor dela. — Beba.

Memory desdobrou seus braços, seu olhar se suavizou. Ela se inclinou para ele e, tomando o copo, bebeu metade antes de colocar a palma da mão contra a bochecha dele. — Desculpe pelo sangue. — Palavras tenras que procuravam apaziguar seu lobo. — Era como um sistema de pressão dentro de mim. Ele tem muito poder e não pode controlá-lo. 

Querendo morder a cabeça do bastardo, Alexei apontou para o prato de biscoitos e chocolates que encontrou na cozinha da equipe ali perto. O QG estava cheio de changelings diariamente e vários desses changelings estavam acoplados a Psys, sabia que haveria todo tipo de combustível ao alcance. Memory já havia bebido mais da mistura de nutrientes, mas devorou vários biscoitos em seguida.

Seu lobo finalmente começou a se acalmar.

Só depois que ela comeu quatro biscoitos e estava trabalhando em um quinto ele abriu a porta e acenou para os outros entrarem. Lucas entrou com Sascha, Krychek atrás deles.

Naya, com os medos aliviados pelos abraços de Luc e Sascha, estava com a família de Tamsyn. Os terrores gêmeos da curandeira, que eram conhecidos por correrem loucamente pela toca dos lobos quando Tamsyn visitava a curandeira SnowDancer, eram duas das pessoas mais favoritas de Naya. Alexei era da opinião de que os gêmeos estavam secretamente montando uma gangue de leopardo-lobo. A gangue já havia feito um ataque bem-sucedido na cozinha da toca.

A quadrilha tinha fugido com um bolo inteiro.

Permitindo que o pensamento divertido acalmasse ainda mais seu lobo, se sentou ao lado de Memory. Ela se aproximou dele quando Krychek escolheu um assento do outro lado da mesa de conferência - diretamente na frente dela. Krychek tendia a ter esse efeito nas pessoas; era uma maravilha que qualquer mulher confiasse nele o suficiente para permitir que ele ficasse por perto, mas o homem tinha uma companheira.

Então, novamente, os dedos de Alexei estavam em garras - sua calma não ia tão longe - e ainda assim Memory não teve nenhum problema com a mão que ele tinha nas costas da cadeira, as pontas afiadas das garras roçando seus cachos.

O amor fazia as pessoas loucas.

Amor.

Era uma palavra que não deveria conhecer, uma emoção que não podia se dar ao luxo de sentir. Não por uma mulher que o fazia desejar o impossível. Mas vivia dentro dele, uma força primitiva que o fazia entregar a Memory um sexto cookie, quando ela terminou o quinto.

— Vou explodir, — ela reclamou, mas aceitou.

Seu lobo se estabilizou.

À direita da mesa, Sascha comeu uma grande barra de chocolate. Seu rosto também parecia mais magro. Lucas colocou a mão protetoramente no ombro dela; o alfa leopardo escolheu ficar de pé ao lado de sua companheira, em vez de se sentar.

— O intruso tentou me agarrar, — disse Memory quando todos estavam acomodados. — Ele falhou apesar da profundidade de seu poder.

— Eu também senti uma tentativa. — Sascha abaixou sua barra de chocolate. — Era como se ele continuasse escorregando.

— Acho que mentes empáticas devem ser imunes a ele, — disse Memory quando Luc passou as costas da mão sobre a bochecha de Sascha. — É por isso que tem que usar outros para nos atacar.

— O que você falou quando ele fez contato? — perguntou Krychek, sua expressão tão inescrutável como sempre, mas não só o homem ofereceu uma assistência durante vários incidentes de emergência, como Judd garantia por ele, e isso era bom o suficiente para Alexei. Não era como se SnowDancer tivesse uma imagem doce e fofinha também.

Ao lado dele, Memory disse: — Ele está enlouquecendo e culpa os Es, disse que não tinha problemas antes de acordarmos.

O silêncio reinou em torno da mesa.

Sascha foi a primeira a se mexer. — Isso não faz sentido, — disse ela, inclinando o corpo contra o de Lucas. — Sem Es na Net, nossa raça teria sido há muito tempo transformada pela insanidade e assassinatos.

Foi Krychek quem falou em seguida, sua voz de meia-noite refletindo. — O Silêncio foi um fracasso porque deu rédea solta aos psicopatas, mas é possível que, para uma minoria que estava à beira da função normal e da fratura mental, a disciplina psíquica inerente ao Silêncio os mantivesse do lado certo da linha.

— E o súbito influxo de emoções na Net está corroendo esse controle? — Os olhos de Lucas eram de seu gato, a pantera rondando perto da superfície de sua pele.

— Agora não há como evitar emoções na Net, — apontou Krychek. — Os fragmentos emitidos por mentes empáticas estão em toda parte.

Memory sentiu uma inesperada pontada de simpatia por aquela mente desesperada, mas endureceu seu coração contra ela. Ele podia ter pedido ajuda. Em vez disso, feriu Yuri e Abbot, violou muitos outros.

— Assassinar Es vai desmoronar sua PsyNet, — Alexei disse a Krychek, seu grande corpo tão quente que ela queria rastejar em seu colo e se envolver em torno dele. — Esse cara está claramente perdido se esqueceu disso.

— Sim. — Kaleb Krychek levantou-se. — Vou continuar a caçar na PsyNet. Esse indivíduo é poderoso o suficiente para ser uma mortal... — Uma pausa súbita e fria. — Notícias de última hora. Quatro empatas em County Cork, na Irlanda, ficaram feridos quando outro veículo foi na direção deles. — O cardeal se teleportou.

Tremendo, Memory enrolou os braços em volta de si mesma. — Isso não vai ser apenas um acidente terrível. — Quantos desses Es morreriam? Quantos foram feridos de maneira irreparável?

Alexei acariciou sua nuca. — O bastardo está ficando mais esperto. — Suas palavras não eram o que ela queria ouvir. — Muito mais fácil forçar um único motorista a fazer um movimento errado do que forçar várias mentes únicas a matarem Es.



• • •



KALEB ficou no local do estranho acidente numa estrada rural longe da cidade mais próxima; os serviços de emergência estavam em cena e trabalhando freneticamente, e até agora não sentia mortes. Dois dos Es tinham ossos quebrados, os outros dois, alguns hematomas. Nenhum outro ferimento grave. O motorista que os atingiu estava sendo tratado por ferimentos levemente mais graves, mas estava alerta e consciente, e parecia perturbado.

Um dos Es estava sentado ao lado dele, segurando a mão dele.

O veículo agressor era um modelo antigo, provavelmente não tinha sistemas automáticos de prevenção contra colisão. Os empatas estavam dirigindo um modelo mais novo, mas o sistema de evasão não tinha onde levar o veículo por essa estrada estreita cercada por muros de pedra seculares. Não quando outro carro apontava para eles.

Kaleb olhou para as marcas de pneus na estrada. — Parece que o motorista veio direto para o veículo que levava os Es, depois tentou evitá-lo no último minuto, — disse ele ao oficial de Execução responsável pela cena.

O macho atarracado com barba negra pesada contra pele marrom pálida tecnicamente não respondia a Kaleb; era humano e não tinha lealdade aos Psys. Até onde Kaleb sabia, esse detetive em particular nunca se interessou por nenhum Psy. Era um homem honesto e um que não jogava.

— Tenho uma testemunha que praticamente descreve exatamente isso. — O policial, com seu sotaque irlandês grosso, acenou com a cabeça em direção a uma ciclista magra que estava sentada no meio-fio com o rosto pálido. — Ela ligou para os serviços de emergência, tentou ajudar os feridos antes da nossa chegada.

Um olhar para as marcas de pneus. — Motorista que estava na contramão alega que não tem memória do incidente e eu acredito nele, o homem está confuso. — Ele esfregou o queixo. — Os médicos dizem que ele não sofreu uma pancada na cabeça, por isso podemos estar olhando para demência, outra deterioração mental.

Uma conclusão lógica, mas Kaleb não achava isso. Não tão perto dos ataque em Chinatown. Ele alcançou a NetMind e a DarkMind, imaginando se haviam intercedido para proteger os Es, mas tudo que conseguiu foi estática e confusão em torno de pequenas e menores áreas de coerência. As gêmeas neosencientes estavam falhando junto com a PsyNet. Não podiam oferecer-lhe ajuda contra essa ameaça destrutiva.

Kaleb olhou para a estrada novamente antes de enviar uma mensagem para seus colegas da Coalizão Governante, e depois agradeceu ao oficial de Execução por sua ajuda. Se teletransportou para casa um segundo depois. Estava vazia, soube no instante que chegou. Só se sentia como um lar quando Sahara estava na residência.

Tirando o paletó, tirou a gravata e arregaçou as mangas da camisa antes de sair para o terraço de sua casa. O desfiladeiro caia sem fim do outro lado. De pé junto ao corrimão que colocou quando encontrou Sahara, sua amante que não podia se teletransportar de uma queda, ele entrou no cofre psíquico das câmaras da Coalizão Governante.

Nikita Duncan e Anthony Kyriakus já estavam lá. Aden Kai e Ivy Jane Zen chegaram quase ao mesmo tempo que Kaleb.

Como esperado, Ivy Jane já estava atualizada sobre os eventos de hoje.

O poder zumbia ao redor dela, mas não era um poder como o de Kaleb, o poder empático funcionava em suas próprias regras e era desafiador. Mesmo agora, as faíscas de cor da mente de Ivy Jane se infiltravam nas mentes ao seu redor.

Kaleb não lutou contra isso, essa energia empática era parte da razão pela qual ele não era louco. Ele acrescentou seus pensamentos quando Ivy Jane recapitulou os acontecimentos do dia, depois voltou sua atenção em outra direção. — Nikita.

A mãe de Sascha Duncan, uma mulher tão implacável, quanto Sascha era empática, não fingiu não saber por que ele se dirigiu a ela. — Independentemente do que você possa acreditar, — ela disse, — não tinha conhecimento de todos os estratagemas do Conselho, mesmo quando eu era Conselheira.

Estranhamente, Kaleb acreditou nela. O anterior Conselho Psy era formado por sete membros, todos e cada um com fome de poder. Kaleb se incluia nessa avaliação. Tantos planos existiram em qualquer momento que ninguém podia ter conhecimento de todos eles, no entanto, Nikita esteve no Conselho por décadas a mais do que Kaleb ou Anthony.

— Você sabe onde procurar os esqueletos do Conselho, — ele apontou.

— É verdade. — Nenhuma emoção em seu tom, ainda esta mulher carregou uma cardeal E em seu ventre. — Por acaso, tenho feito uso da minha pá desde seu primeiro relatório de um novo poder descuidado na PsyNet. — Ela carregou dados sobre as paredes da abóbada psíquica, uma chuva de símbolos de prata contra o negro da Net.

— Descobri esse relatório num arquivo histórico lacrado enterrado no que eu acreditava ser um módulo de dados obsoletos, quando entrei pela primeira vez no Conselho, o membro mais antigo da época vetou deletar o módulo. Ele tinha a vaga noção de que um dia poderíamos precisar da informação. Ninguém se importou o suficiente para se opor a ele e, eventualmente, nos esquecemos disso.

Ninguém no cofre desafiou o relatório de Nikita, todos sabiam que sua raça tinha tornado em uma forma de arte a eliminação do seu passado .

— Pode ler o relatório você mesmo, — continuou a ex-Conselheira, — mas a essência disso é que quando a primeira geração nascida no Silêncio chegou à maioridade, descobriu-se que para uma pequena minoria de Psys o Silêncio agia como um interruptor em suas habilidades.

Uma pausa enquanto os membros da Coalizão escaneavam o relatório. Era muito complexo para absorver em poucos minutos, mas Kaleb foi capaz de percorrê-lo e encontrar uma série de seções interessantes. O efeito, ele viu, era mais prevalente em Psys acima de 7 no Gradiente.

— Por que o Conselho permitiu isso? — Os homens e mulheres que governaram os Psy por mais de um século não gostavam de nada mais do que poder, e um exército de telepatas e telecinéticos de alta graduação eram a base desse poder.

— De acordo com um relatório posterior, que descobri apenas uma hora antes de você convocar essa reunião, — disse Nikita, — os responsáveis tentaram modificar o Silêncio para eliminar o efeito colateral indesejado. Foi chamado de Projeto Escaravelho.

— Falhou? — A voz psíquica quente de Ivy Jane Zen.

— Pelo contrário, Escaravelho foi inicialmente um sucesso selvagem. Os Psy inscritos no Escaravelho tiveram acesso a toda a amplitude de suas habilidades. Infelizmente, os sujeitos logo começaram a exibir sinais de profunda instabilidade mental, na maioria das vezes traídos por controle psíquico errático e explosões emocionais. Alucinações, desmaios, frenesi cada vez mais violentos e perda de memória também foram relatados. 

— Nikita e eu discutimos isso. — Anthony falou pela primeira vez, sua voz mental tão calma e medida, quanto sua presença na vida real. — Fiz a leitura na seção secundária de dados, enquanto Nikita mergulhava fundo no primeira.

Kaleb não ficou nem um pouco surpreso com isso; o que quer que estivesse acontecendo com Anthony e Nikita, não tinha nada a ver com Silêncio. Sahara estava fascinada por seu relacionamento, e sabia que ela entenderia esse sinal de interação off-line quando ele mencionasse isso. O que Kaleb achou mais interessante foi que ambos protegeram uma filha que havia desertado da PsyNet.

— Parece, — continuou Anthony, — que o Silêncio funciona como anunciado para essa minúscula minoria, isso os estabiliza. O custo é a perda de força psíquica.

— O Silêncio funcionou para alguns Psy? — Ivy Jane sussurrou.

— À custa de toda a PsyNet, — apontou Anthony. — Outra seção dela entrou em colapso há três horas. Mesmo que o Silêncio funcionasse para esses indivíduos, ainda estariam tão mortos quanto o resto de nós se a Net falhar. 

Kaleb e Aden selaram essa brecha em particular como um time. Depois da primeira onda de falhas, os dois reuniram grupos de Psy de alto gradiente que podiam, juntos, lidar com brechas de tamanho pequeno a médio. Kaleb e Aden alternavam-se em lidar com as rupturas maiores, isso significava que um deles estava sempre com força total e era capaz de responder rapidamente.

A única exceção era onde a violação era tão devastadora que exigia seu poder combinado. Esta última estava ocorrendo cada vez mais. — Esses indivíduos podem reiniciar seu Silêncio? — Perguntou ele - se funcionasse, a reversão interromperia as ondas de poder renegados enquanto buscavam uma resposta mais permanente.

— Não com a Honeycomb em vigor. — A voz de Ivy Jane era sombria. — Neste momento, é impossível escapar da emoção na Net.

— Mesmo antes do despertar dos Es, nenhum dos membros do Escaravelho foi capaz de retornar ao Silêncio, — disse Anthony. — Muitos se eliminaram quando tomaram consciência de sua própria instabilidade, ou foram mortos durante episódios agressivos tão ruins que a equipe não teve escolha a não ser usar força letal para se defender. O restante foi executado pelo Conselho. Este gênio não pode ser colocado de volta na garrafa.

— Esses indivíduos devem ter existido antes do Silêncio, — acrescentou Nikita. — A instabilidade perigosa foi uma das razões pelas quais nossa raça viu o Silêncio como nosso salvador. Mas, dado o grau de sua volatilidade, muitos dos afetados nunca chegariam à idade adulta. O Silêncio alterou esse equilíbrio.

O que significava que a PsyNet teria que lidar com adultos muito mais perigosos e fora de controle do que antes em sua história. Era o pior momento possível para este martelo cair sobre eles. A Net não aguentava mais pressão.

— Há um ditado humano, — disse Ivy Jane, com dor em sua voz, — esse gênio é cheio de loucura. No caso de nossa raça, o preço de nossas habilidades é a imensa escuridão mental, e cada vez que tentamos escapar desse preço, fica pior.

É verdade, Kaleb pensou. Dentro dele vivia uma criatura retorcida e muito louca, o menino que foi quebrado e deformado antes que ele tivesse a chance de crescer. Encontrou uma âncora para a sanidade em Sahara, a garota que nunca viu nele um monstro. Leve-a para longe dele, no entanto, e ele iria devastar o mundo.

— Qual é o tamanho da ameaça? — A mente de Aden estava intensamente protegida, sua conexão com outra pessoa escondida por hábito ou porque Arrows gostavam de manter seus segredos. — Qual a porcentagem da população?

Foi Nikita quem respondeu. — Extrapolando dos dados do Escaravelho, menos de um dezesseis avos por cento.

Um número minúsculo. Havia apenas um problema. — Um único gradiente insano 9 pode causar um caos catastrófico.

Acordo tácito de todas as mentes no cofre.

— Os relatórios que você descobriu oferecem uma maneira de identificar os Psy afetados antes que se tornem críticos? — Aden perguntou com a praticidade Arrow.

Tanto Nikita quanto Anthony responderam negativamente.

O que, Kaleb pensou, seria acordar um dia com sua mente infinitamente mais vasta do que quando você foi dormir? Uma mente forte o suficiente para agarrar um Arrow e forçar um soldado de operações especiais altamente treinado a agir contra sua vontade e contra seu próprio interesse. Uma mente que entendia sua própria descida ao abismo.






CAPÍTULO 45





Se um lobo te convida para brincar, pergunte onde e quando. Você não vai se arrepender. Dependendo do seu companheiro, você também pode acabar nua.



— Da edição de abril de 2075 da revista Wild Woman: “Privilégios de pele, estilo e sofisticação primordial”





MEMORY SE SENTOU SILENCIOSA e fria no banco do passageiro enquanto Alexei dirigia para o complexo. Ela sofria profundamente e não tinha nada a ver com dor física - sentia-se machucada pelo seu contato com o assassino caçador psíquico. Como podia sentir pena daquele homem horrível que machucou Yuri e Abbot e que queria assassinar a sua designação? No entanto, ela o fazia.

Algo naquela mente distorcida alcançara seu núcleo empático.

O que isso a tornava?

Estavam quase no complexo quando Alexei foi pegar a mão dela e colocá-la em sua coxa.

Recuando, Memory se afastou.

Nenhum rosnado, apenas uma imobilidade distintamente lupina. —Você vai falar comigo?

Memory sacudiu a cabeça.

— Sim, bem, azar. — O poder primitivo de Alexei encheu o SUV. — Você tem o direito de ficar de mau humor, mas não de se magoar por dentro dessa forma.

Memory se eriçou. — Quem é você para me dar ordens sobre o que posso e não posso sentir?

Seu grunhido encheu todo o interior do veículo, fazendo os pelos minúsculos em seus braços se levantarem e seu coração chutar. Seu sangue aqueceu, um fogo incandescente varrendo a escuridão. — Eu te disse para não rosnar para mim.

Ele mostrou os dentes para ela. — E se eu fizer?

Estreitando os olhos, ela bateu nele com uma onda de filhotes, arco-íris e brilho.

Ele soltou um suspiro. — Isso foi maldade.

— Você começou. — Ela cruzou os braços sobre o peito e parou a onda de felicidade. — Eu quero chorar, então me deixe em paz.

O maldito lobo realmente riu.

Encarando o para-brisa, ela decidiu ignorá-lo. Estava tão concentrada nas emoções conflitantes dentro dela que demorou um pouco para perceber que já deveriam ter chegado ao complexo.

— Onde está indo? — Ela exigiu.

— Onde eu quiser, — disse o homem irritante no banco do motorista.

Até mesmo a onda de felicidade docemente enjoativa, que ela apontava para ele, apenas o fez cerrar os dentes e continuar. Até que finalmente ele parou o veículo no meio do nada, a floresta prateada pelo luar ao redor deles e nenhum sinal de habitação à vista. Ela sentou-se teimosamente no banco do passageiro, mesmo depois que ele saltou para fora.

Abrindo a porta dela, ele deixou entrar o ar frio da noite. — Quer ver algo maravilhoso?

— Não. — Ela apertou os braços cruzados.

Puxando seus cachos, ele disse: — Leoa mal-humorada. — Quando ela não respondeu a essa provocação, ele se inclinou para mais perto. — Venha brincar. — O pedido de voz áspera fez seu estômago apertar, um arrepio ameaçando rolar sobre seu corpo.

Ele se aninhou em seus cachos antes de recuar e começar a tirar suas roupas. Memory não era sobre-humana; ela olhou. E o corpo dele... Pela primeira vez, ela entendeu aquele ditado sobre engolir sua língua. Ninguém tão perfeitamente esculpido e dourado podia ser real. Ele tinha que ser uma ilusão.

Ela não percebeu que tinha estendido a mão para escovar os dedos contra o peito dele até que ele agarrou seu pulso e levou os dedos até a boca para beliscá-los levemente. Recolhendo sua mão, ela se forçou a desviar o olhar quando ele começou a abrir o botão de cima do seu jeans. A luz brilhou em sua visão periférica pouco depois.

Coração sacudido, ela se virou... para ver um grande lobo cinzento agitando sua pele no lugar.

Uma pilha de roupas descartadas estava na grama e os olhos que encontraram os dela eram puro âmbar. O lobo esticou o corpo, as patas na frente e a cabeça mais baixa do que as costas. Venha brincar, dizia.

Maravilha brilhava através dela, luzes brilhantes na escuridão.

Desdobrando seus braços enquanto seu lábio inferior tremia, ela tirou as pernas do caminhão. O lobo agarrou a borda de suas calças, puxou.

— Pare com isso, — disse ela. — Eu gosto desses jeans.

Ele puxou novamente.

Incapaz de conter sua risada, ela pulou e fechou a porta atrás dela. O lobo soltou finalmente. Quando ela ficou de joelhos e levantou a mão com hesitação, ele bateu com a cabeça no peito dela. — Alexei, — ela sussurrou, surpresa com a transformação, embora sempre soubesse que ele era changeling; vendo-o desta maneira, esta magnífica fera...

Apertando as mãos em sua pele, ela esfregou o lado do rosto contra ele.

Ele abriu suas poderosas e mortais mandíbulas, fingiu apertar sua garganta. Ela empurrou de brincadeira a massa pesada de seu corpo e ele dançou para longe, leve como o ar. Apenas para voltar quando ela estendeu a mão. Ela acariciou-o, descobriu que seu pelo era grosso e macio. Ele ficou no lugar, não apenas paciente com ela acariciando, mas inclinando a cabeça ou cutucando-a para indicar que ela tinha alcançado um bom lugar ou que ele queria mais.

Memory puxou uma de suas orelhas, recebeu um rosnado baixo em resposta, e um olhar que ela tinha certeza que era de afronta. — Acho que ninguém se atreve a puxar a orelha de um lobo dominante. — Seu sorriso vincou suas bochechas. — Que tipo de jogo você quer jogar?

Olhos âmbar brilharam.

Abaixando-se em posição sentada, o lobo fechou ostensivamente os olhos e colocou a cabeça nas patas.

— Um jogo de dormir? — Memory franziu o seu rosto. — Esse é o jogo mais estranho que já ouvi falar.

O lobo abriu os olhos e bufou, depois se levantou e correu um pouco para a floresta antes de voltar. Depois disso, dobrou-se de volta para a posição sentada e colocou a cabeça nas patas.

Memory olhou para a floresta beijada pela lua onde o lobo correu e voltou para ela. Ela nunca jogou, nunca teve um companheiro de brincadeiras, mas assistiu muitos documentários. O que os lobos gostavam de fazer? Seus olhos se arregalaram. — Oh. Um jogo de perseguição! — Pulso chutando, ela levantou-se. — Não sou muito rápida.

O lobo começou a roncar. Estou te dando uma grande vantagem.

Ela sentiu essa intenção tão claramente como se ele tivesse falado. As emoções do lobo eram muito mais primárias do que as de Alexei, mas ainda era ele... e ela também podia entendê-lo dessa forma. Esse era um dom que nunca esperou.

Seus olhos se abriram, uma pergunta neles.

— Sem espiar. — Ela fingiu fazer uma careta.

Ele separou suas mandíbulas numa resposta lupina antes de fechar os olhos novamente.

Tentando se mover o mais silenciosamente possível, ela entrou na floresta. Ela tomou cuidado, insegura sobre onde estava pisando, mas a lua iluminava o mundo. Mostrava-lhe uma área com pinheiros imponentes, atapetados por grossas agulhas de pinheiro.

Nenhuma pedra rachada, nada para tropeçar se ela fosse cuidadosa.

Alexei tinha parado onde poderia brincar com ele sem se machucar.

O pulso um tambor, ela começou a correr. Quando avistou a fita de prata de um pequeno riacho, tirou os sapatos e as meias e andou contra a correnteza por cinco minutos antes de sair. Valeu a pena os dedos congelados para dar a Alexei um pequeno desafio, pelo menos. Depois de usar as meias para secar os pés, as enrolou e as enfiou no bolso de trás. Seus tênis se encaixavam bem mesmo sobre os pés descalços.

Pronta, ela começou a correr novamente.

Um uivo de lobo dividiu o céu noturno cinco minutos depois, levantando cada fio de cabelo de seu corpo, e sabia que Alexei estava à caça. Sua respiração engatou. Em seguida, congelou em seus pulmões quando uivo após uivo respondeu o dele. A canção do lobo ecoou em torno das montanhas, saltando das encostas e caindo nos vales. Os olhos de Memory arderam por causa da beleza sobrenatural do coro selvagem, mas ela se forçou a continuar se movendo.

Alexei estava em sua trilha.

Mesmo enquanto tentava se manter à frente dele, se perguntou o que aconteceria se ela encontrasse outro lobo além de Alexei. Distraída pelo pensamento repentino, quase tropeçou numa raiz que serpenteava por seu caminho. Equilibrando-se no último instante, ela conseguiu se manter em pé. Expirando, ela procurou em prontidão para se mover novamente... e encontrou-se frente-a-frente com um enorme lobo negro, seus olhos dourados vívidos.

Sua garganta ficou seca, seus músculos rígidos.

O lobo inclinou a cabeça de um jeito esquisito... e cheirou-a antes de deixar cair a mandíbula no que ela achava ser de um jeito amigável. Ela ousou “cheirar” de volta para ele com seus sentidos empáticos e pegou a borda da diversão feroz. Changeling.

E a achou engraçada? Isso estava bem com ela. Gigantescos lobos negros com dentes afiados provavelmente não comiam pessoas que os faziam rir.

Virando-se sem atacá-la, o lobo se afastou. Mas quando ela pensou que estava a salvo, o lobo parou para lhe dar uma olhada por cima do ombro. Vamos lá, esse olhar disse.

Era insano seguir um estranho lobo no escuro. Mas esta era uma noite louca e enluarada onde estava num jogo de perseguição com um lobo dourado – ela decidiu assumir o risco e seguir o divertido lobo negro. Mas algo continuava a incomodá-la... Ela deu outra cheirada. Franziu a testa.

A sensação emocional dele era profundamente familiar. Ela só tinha que traduzir as emoções de lobo em humanas e... — Riaz? — Ela arfou com um sorriso.

Olhando para trás, o lobo deu uma olhada de aprovação antes de prosseguir através das árvores.

Memory seguiu em silêncio.

Menos de dois minutos depois, deu a volta em torno de uma árvore e quase trombou em uma pequena mulher asiática com franja e cabelos negros até os ombros.

Os olhos de Memory se arregalaram, mas antes que ela pudesse pedir desculpas, a mulher, que usava calça jeans preta, botas e o que poderia ser um suéter azul escuro que abraçava seu corpo, franziu a testa para o lobo negro.

— Que diabos, Riaz? O que está fazendo com a empata de Alexei?

A empata de Alexei.

As palavras se fixaram na pele da Memory, afundaram profundamente. — Alexei e eu estamos jogando um jogo de perseguição, — disse ela, sentindo-se como se estivesse no meio de um filme fantástico, onde uma perigosa criatura selvagem a levava a uma mulher que olhava para ela com os olhos de um assassino amigável.

— Jogo, hein? — A talvez-assassina trocou olhares com o lobo de Riaz. — Nosso Lexie tem uma enorme vantagem. — Ela olhou para Memory de cima abaixo. — Tem algumas peças de roupa que pode dispor?

Espantada, Memory tirou as meias úmidas.

O lobo e a mulher se olharam novamente antes que o lobo sacudisse a cabeça. Pegando a dica, Memory colocou as meias de volta no bolso.

— Você suou? — A mulher colocou as mãos nos quadris, e embora não houvesse uma arma visível nela, Memory ficava pensando nela como armada.

Uma lâmpada acendeu no cérebro de Memory. — Vire-se, — disse ela para Riaz.

Ele bocejou, mas fez isso enquanto ela tirava o suéter laranja, depois tirava a camiseta. Entregando isso para a mulher, puxou o suéter de volta. — Sacrifique isto. — Ela movimentou a cabeça para a camiseta. — Isso é guerra.

Um sorriso perverso. — Gosto de você, E. Agora, vamos tornar este jogo um pouco mais difícil para Lexie. — Uma lâmina de repente brilhou em sua mão. Usando-a para rasgar a camiseta em duas, ela deu um pedaço para Riaz, segurou o outro.

O lobo partiu para o oeste.

— Siga-me, — disse a mulher. — Vou mostrar a você como confundir sua trilha, assim não será a mais poderosa das três trilhas de perfume.

Memory foi, tomando notas mentais enquanto sua guia percorria uma lista de indicadores. Acabaram numa parte rochosa da terra.

— As pedras também não seguram o perfume, — disse-lhe ela. — A brisa também está indo na direção errada para ajudar Lexie. — Outro sorriso que iluminou a escuridão dos olhos da mulher. — Boa sorte.

— Obrigada. — O coração de Memory começou a correr novamente. — Espere, qual é o seu nome?

— Sing-Liu, e se algum lobo imbecil te disser para me chamar de boneca chinesa, apunhale-o por mim. Exceto se o nome do lobo for D'Arn. Ele, eu vou lidar com privacidade.

Então as duas estavam se separando, Sing-Liu indo na direção que o vento levaria o perfume para Alexei, enquanto Memory seguia o caminho oposto.

O jogo estava de volta.



• • •



ALEXEI mostrou os dentes quando sentiu o cheiro do caminho de Riaz cruzando com o de Memory. Seu colega tenente deveria ter sabido que era para deixá-la sozinha. Alexei se certificou de esfregar-se contra ela até que ninguém pudesse confundir que ela era dele; o cheiro não era profundo o suficiente para se manter depois de um banho, não estava em sua pele como seria se trocassem privilégios de pele íntima, mas era o suficiente para alertar outros lobos.

A única coisa que manteve seu aborrecimento a um leve resmungo foi que Riaz era devotado a Adria e não teria interesse em Memory como mulher. Então, por que diabos os dois foram embora juntos? Ele estrangularia Riaz se o outro macho tivesse assustado Memory.

Que diabos? Agora Sing-Liu estava nisso também. Ele rosnou enquanto circulava a área para ver os próximos passos deles. A trilha se dividiu em duas.

Oh.

O queixo de Alexei se abriu numa gargalhada lupina.

Seus companheiros de matilha estavam ajudando Memory.

Justo.

A parte humana de Alexei concordou com a determinação do lobo. Memory fizera um bom trabalho em atrasá-lo, andando no riacho, mas não tinha nenhum treinamento para escapar de um caçador.

Independentemente da entrada de Riaz e Sing-Liu no jogo, o perfume de Memory era um farol luminoso para ele, fresco, delicioso e quente. Ele a rastreou até a área pedregosa onde costumava jogar como soldado estagiário. Foi aí que ficou interessante. O cheiro se rompeu novamente e depois desapareceu sobre a pedra. Alexei refez seu caminho, voltou pela pedra passo a passo.

Teimoso, desafiador, forte.

Dentes à mostra, seguiu o cheiro de sua E. Mas seus companheiros de clã eram espertos. Riaz e Sing-Liu retornaram, circularam e sobrepuseram os rastros de cheiro até que ele teve dificuldade em dizer qual deles era só de Memory, ou se ela decidiu ser trapaceira e se afastar com um deles para confundi-lo.

Ele jogou a cabeça atrás num uivo alegre, encantado com este jogo. Encantado, também, que seus companheiros de matilha estavam brincando com ela. Isso não era uma coisa esperada; Riaz e Sing-Liu eram membros poderosos e de alto escalão de SnowDancer, e Alexei não tinha feito uma declaração pública sobre Memory... Exceto por todos os presentes de comida que estava deixando em sua porta, e a maneira como a trouxe para dentro do território SnowDancer para este jogo.

Quando um distante companheiro de matilha, em seguida, outro respondeu ao seu uivo com o seu próprio, ele correu sob o luar, na busca de uma empata que retaliava contra ele, afogando-o em arco-íris e brilho e prazer. O lobo bufou. Ela era tão assustadora quanto um filhote de cachorro. E ambas as partes dele a adoravam.

Não podia esperar para pegá-la.
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Privilégios íntimos de pele são um presente que nunca devem ser encarados como uma coisa trivial.



— Da edição de junho de 2079 da revista Wild Woman: “Privilégios de pele, estilo e sofisticação primordial”





MEMORY NÃO SABIA o que a avisou que estava na mira de um lobo. Talvez seus sentidos empáticos captassem a selvageria de Alexei ao vento, um sussurro tão sutil que só seus instintos entendiam. Aqueles instintos disseram a ela para correr ou se esconder.

O pulso numa batida em staccato, ela se abaixou atrás de um grande arbusto e tentou ficar muito, muito quieta. Tanto quanto podia dizer, a brisa estava trabalhando contra ele; era possível que passasse sem avistá-la.

Nenhum som além do boom de seu coração.

Então o farfalhar de um lobo se afastando.

Memory esperou vários minutos antes de começar a levantar-se, com a intenção de correr na direção oposta. No meio do caminho, espiou por cima do arbusto... e ficou nariz-a-focinho com um lobo.

Gritando e rindo ao mesmo tempo, ela se virou e correu. O lobo pulou o arbusto para ir atrás dela, e ela estava rindo muito para ir mais longe antes de que ele a alcançasse e corresse ao redor dela para encará-la. Ele estalou os dentes para ela. Ela retrucou. E então riu de novo quando caiu de joelhos.

Cutucando-a com a cabeça, ele a jogou de costas nas agulhas de pinheiro. O ar fraturou com luz sem aviso prévio. Ela congelou, seus olhos enormes... e um homem com cabelos dourados e olhos que brilhavam na escuridão estava apoiado sobre ela, onde o lobo tinha estado. — Bom jogo, — disse ele, sua voz tão áspera que sabia que o lobo permanecia perto da superfície de sua pele.

Colocando as mãos nos ombros dele - sua pele era tão sedosa e quente - ela deleitou-se com sua proximidade, seu perfume sombriamente masculino e seu calor um cobertor. — Eu vou melhorar.

Ele sorriu e alterou a posição para que todo seu corpo cobrisse o dela. Sua parte inferior pressionou a dela, enquanto usava seus antebraços para manter o seu tronco acima dela. — Vou te ensinar como me enganar, — ele prometeu antes de deixar cair a cabeça na garganta dela e se aninhar.

Ela estremeceu, enfiou a mão no cabelo dele. Era instinto enrolar uma das pernas dela sobre a dele. Sua boca ficou seca. — Você está nu. — Um sussurro assustado, embora é claro que ele estava nu.

Um som áspero e rosnado contra sua garganta antes que ele usasse os dentes para agarrar a pele acima de seu pulso e puxar. O núcleo de Memory se apertou numa corrida derretida. Soltando sua pele com uma vibração retumbante em seu peito que continha uma aprovação definitiva, Alexei esfregou seu grande corpo contra o dela.

Sua ereção era uma vara quente e rígida contra seu estômago, sua parte inferior do corpo pesada de uma maneira deliciosa. Fogo no sangue dela, ela angulou o pescoço dela para lhe dar melhor acesso e ele tirou proveito para beijar, chupar e derreter seus ossos. Quando chegou à boca, os lábios delas formigaram, sentindo-se inchados e sensíveis.

Alexei moveu um dos braços para apoiar a cabeça dela e enterrou os dedos no cabelo dela. Seu beijo era primitivo, exigente e molhado e ela tinha a outra perna em volta dele quase antes de perceber que estava se movendo. Ele era tão forte, tão sexy, ele a dominava e ela queria mais.

Viciada em seu lobo dourado, ela passou as mãos pelas costas dele, deleitando-se com a sensação dos músculos dele se movendo sob as palmas das suas mãos, enquanto sua boca reclamava a dela com uma possessividade que enchia os lugares vazios dentro dela.

Chupando uma respiração quando seus lábios se separaram, ela começou a beijar seus ombros. Ele tinha sabor um pouco de sal e principalmente de calor primitivo.

Meu lobo. Meu Alexei.

Ele fez um som profundo em sua garganta por causa dos beijos dela, de suas carícias em seu corpo, e deslizou uma de suas mãos sob o suéter dela para ficar contra seu estômago. De repente, queimando, Memory empurrou-o até que ele se levantou em seus braços.

Enquanto a observava com os olhos brilhando, ela estendeu a mão e tirou o suéter por cima da cabeça. Seus cachos saltaram quando escaparam da gola, e os olhos de Alexei foram para eles. Ele levantou uma mão para brincar com o cabelo dela enquanto ela terminava de puxar o suéter.

Suéter jogado de lado, pegou o âmbar de seu olhar. — Me beija.

Devorando sua boca com a pura malícia dele, seu corpo esmagando o dela da maneira mais deliciosa, ele colocou uma mão no seio coberto de renda e apertou. Memory choramingou e arqueou contra ele. Ele era pesado demais para se mover, mas ele pareceu sentir isso independentemente, porque repetiu a carícia erótica com possessividade aberta antes de passar a ponta do polegar sobre o mamilo inchado.

A renda do sutiã raspou sobre a pele sensível.

Se torcendo embaixo dele, Memory mordeu o lábio inferior dele.

Ele parou o beijo para franzir o cenho para ela, fios dourados caindo ao redor de seu rosto. — O que?

— Pele, — ela disse, e empurrou uma alça do sutiã, depois a outra. — Eu quero pele.

Deixando cair a cabeça, beijou o vale entre os seios dela, os finos fios de seu cabelo torturantes sobre sua carne necessitada. Mas a mão dele estava se movendo nas costas para abrir o seu sutiã. Depois de alguns segundos, ele rosnou e levantou a cabeça. — Eu vou te comprar outro.

A renda rasgou.

Esse sutiã era rosa e ela o adorava, mas ela não se importou que ele o fizesse em pedaços. Porque ele estava colocando a mão em seu seio, seu aperto levemente áspero. O choque da sensação curvou suas costas, mexeu seus miolos, teve suas unhas cavando em seus bíceps. Murmurando palavras que lhe diziam que ela era linda e sexy, ele beijou seu caminho até a garganta, entre o vale de seus seios, antes de olhar para cima.

Olhos âmbar brilhavam para ela.

Seu peito arfava.

O sorriso de um predador que a tinha exatamente onde a queria. — Bonita Memory. — Nenhum aviso antes que ele movesse a boca para o seu mamilo. Um único chupão duro e ela queria gritar. Empurrando seu antebraço contra a boca para abafar o grito, agarrou o chão com a outra mão.

Deslizando as duas mãos por baixo dela, Alexei levantou-a, como se fosse para o seu deleite. Primeiro chupou e provocou um mamilo, depois o outro. Apenas quando ela pensou que o prazer não podia ficar melhor, ele lambeu a parte inferior sensível de seu seio. Oh.

— Eu tenho você, leoa. — Um estrondo de som, suas mãos fortes e protetoras em seu corpo. Sua mandíbula estava escura da barba por fazer e quando a esfregou contra a carne molhada de seus seios, suas coxas apertaram seus quadris com força convulsiva.

— Eu posso cheirar sua excitação, — disse o lobo que a pegou, antes de começar a beijar seu abdômen. — Rico e escuro, com uma mordida doce. — Ele passou a língua ao longo da borda de sua cintura, em seguida, deu um beijo no umbigo.

Desfeita pela ternura, ela enfiou os dedos no cabelo dele. — Alexei.

— Dói, querida? — Um esfregar de sua mandíbula contra sua pele antes de se sentar e colocar as mãos na curva de sua cintura. — Dentro? Você precisa?

— Sim. — Ela acariciou qualquer parte dele que ela pudesse alcançar. — Eu preciso de você.

Estremecendo, ele desabotoou o botão da calça jeans dela e abaixou o zíper. Ele estava puxando-a junto com a calcinha segundos depois. Ar fresco beijou sua carne mais íntima. Deixando as roupas de lado, Alexei olhou para ela com profunda apreciação... e fome desenfreada.

Memory corou.

Um movimento súbito e se viu virada de modo que estava no topo, suas mãos acariciando suas curvas inferiores. — Não. — Ela empurrou o suficiente para encontrar o âmbar de seu olhar. — Eu quero ser esmagada por você.

Garras escovando as curvas nuas de suas nádegas. — O chão é muito duro para você.

Memory estendeu a mão para arrastar seu suéter e seu jeans mais perto. — Coloque-me sobre as roupas. — Quando parecia que ele estava planejando argumentar, ela beijou sua garganta enquanto movia lentamente seu corpo contra o dele; se ela amava o atrito, ela tinha a sensação de que ele também o amaria. — Alexei, estou com frio.

Gemendo, ele a colocou de costas novamente, tomando cuidado para se certificar de que ela estava sobre as roupas. Apoiado sobre ela, colocou uma mão sob sua coxa, acariciando seu flanco até que ela entendeu a mensagem e trancou sua perna em torno de sua cintura novamente. — Eu estou tentando cuidar de você aqui. — Foi um grunhido escuro.

Memory esfregou o calcanhar contra as costas dele, as células do cérebro sem funcionar até agora. — Você parece tão grande e duro contra mim.

Com os olhos piscando, ele se apoiou nos antebraços e a beijou novamente, todo língua e uma afeição selvagem que a derreteu. Ela envolveu a outra perna ao redor dele, sem vergonha pela umidade entre suas coxas. Ele era um lobo, podia sentir o cheiro de qualquer maneira - e ele disse a ela que gostava disso.

Ela continuou tentando quebrar o beijo para que pudesse colocar a boca no resto do corpo dele, mas ele não tinha terminado com a sua boca e seu beijo foi tão delicioso que ela se rendeu. Quando ele deslizou a mão entre seus corpos suados para acariciá-la entre suas coxas, ela se engasgou em desesperados goles de ar.

Sensação rolou sobre ela em ondas luxuriantes que mantinham uma borda picante.

A onda cresceu e cresceu... e explodiu sem aviso. — Alexei! — Seus olhos se apagaram, sua mente uma névoa de prazer contido dentro de seus escudos, porque isso era privado - invisível na PsyNet.

Levantando os olhos com pálpebras pesadas depois, viu um changeling predador presunçoso acima dela. — Aquilo foi... — Ela acariciou seu peito, acariciou seus antebraços.

Lábios curvados, ele mordeu levemente a garganta dela. Acostumada à maneira como ele tocava, ela passou os dedos pelos cabelos dele e sorriu, todo o corpo lânguido. Quando ele a cutucou com a espessura de sua excitação, ela desenrolou as pernas ao redor de seus quadris para plantar seus pés na terra, aberta e pronta para ele.

Suas garras cortaram a terra em ambos os lados de sua cabeça. Erguendo o rosto da sua garganta, ele disse: — Você tem certeza? — Palavras ásperas. — Você só tem uma primeira vez.

Memory o mordeu no ombro. Com força.

Seu rugido era trovão em seu peito, mas ele não fez nenhum movimento para prejudicá-la. Claro que não. Porque ele era um lobo que protegia, não machucava. — Quem te ensinou a morder? — Foi um resmungo, o nariz pressionado contra o dela.

Encantada, Memory beijou-o. — Venha para dentro de mim, meu lobo lindo e forte.

Alexei pressionou com força contra ela, a fricção íntima de sua ereção separando sua carne delicada roubando sua respiração. Ser tão honesta com suas palavras carinhosas e de admiração também lhe deu beijos grunidos em sua garganta e carícias ásperas em seu seio com uma mão possessiva.

Ele não perguntou novamente se ela tinha certeza.

Agarrando-a sob o joelho, empurrou sua coxa acima e para fora, ajustando-se ainda mais firmemente contra ela. Âmbar reluziu na escuridão da noite enquanto ele entrava. Ela gemeu com a sensação de alongamento na fronteira entre o prazer e a dor, seu corpo se contorcendo espasmodicamente ao redor dele. Com o maxilar cerrado, ele manteve uma mão no joelho dela, segurando-a aberta para ele enquanto trabalhava sua ereção dentro dela com cuidado lento.

Ela agarrou a terra, levantou os quadris em direção a ele.

Dentes à mostra, ele empurrou todo o caminho. Uma pontada de dor ameaçou atrapalhar seu prazer, um gemido escapando de sua garganta.

Alexei parou imediatamente. — Memory? — O suor brilhou em suas têmporas, seus músculos rígidos.

— Eu só... — Ela respirou fundo. — Você é grande.

Um sorriso perverso que a matou, mas ele permaneceu imóvel enquanto ela se acostumava com a sensação de seu calor e força alojados dentro dela. Seu broto pulsou entre suas coxas. Ela apertou seus músculos experimentalmente. Respiração dura, Alexei deslizou uma mão debaixo dela para segurar seu traseiro quando se retirou, depois empurrou de volta.

Mal conseguindo respirar através da sensação luxuriante, Memory envolveu seus braços ao redor dele e se segurou para o passeio que viria. Ele levou isto excruciantevelmente lento, até o suor rolar abaixo de ambos os corpos, e ela derreter entre as coxas dela. — Mais rápido, — ela suspirou.

— Só quando tiver certeza que não vai doer. — Ele moveu a mão para o seio dela, puxando seu mamilo.

Memory gemeu novamente. — Estou tão pronta que estou escorregadia, — ela protestou, levantando os quadris ao mesmo tempo.

Ela não sabia se foram as palavras ou o movimento erótico que fez isso, mas Alexei se preparou com uma mão ao lado de sua cabeça e então começou a se mover. Com uma velocidade e um poder que fez seu corpo estremecer e eletrificar suas terminações nervosas. Ela se moveu com ele, capaz de ver o precipício além do qual cairiam. Tão perto. Tão perto.

Desesperada, fechou sua mão sobre o seio e o apertou como ele tinha feito.

— Foda-se! — Os olhos de Alexei em seu seio, a mão que ele tinha atrás dela ficando com garras, seu corpo empurrando o dela com uma agressão sensual que a lançou sobre a borda. Ela não caiu. Ela voou. Nas asas de um prazer tão profundo e doloroso que não estava ciente de nada além do poder ofuscante disso - e de Alexei.

Ela o ouviu gritar seu próprio clímax, sentiu o calor chocantemente íntimo de sua liberação dentro dela, conseguiu abrir seus olhos drogados a tempo de ver sua cabeça jogada atrás, seu corpo arqueado em silhueta contra o céu iluminado pela lua. Seus músculos internos cerraram novamente, mas, desta vez, o prazer era mais suave, mais lânguido.

Quando Alexei desceu em cima dela, ela envolveu suas pernas ao redor dele, uma mão em seu cabelo, a outra em suas costas. E lá estavam eles, frouxos e saciados enquanto a brisa da noite penetrava a umidade de seus corpos.



• • •



ALEXEI sentiu um perigoso despertar dentro dele, uma agitação que não podia permitir. Mas era tarde demais. O impulso de acasalamento despertou por Memory; o lobo tinha escolhido a sua outra metade. E os lobos acasalavam por toda a vida. Estremecendo interiormente por causa do doloroso presente, ele saiu de cima de Memory para o tapete da natureza.

Sua pele era mais dura do que a dela, o ambiente era parte de seu habitat natural. Virando-se de um lado para o outro, colocou uma mão no abdômen dela porque não conseguia parar de tocá-la. Não conseguia parar de tocar sua companheira.

Claro que era ela.

Difícil, desafiadora, uma sobrevivente. Uma empata que olhava para ele e via não apenas o rosto bonito, mas a escuridão além - e que o tocava com uma afeição desprotegida, que ele não deveria desejar. Mas mataria qualquer outro homem que ousasse tocá-la – a respeito de Memory, era egoísta e possessivo e nem um pouco racional.

Ele nunca a deixaria ir.

— Eu gosto disso, — ela sussurrou com sono. — Muito. — Ondulando para ele, acariciou seu peito. — Podemos dançar nus todas as noites?

Segurando o seu seio, Alexei deu um beijo no ombro dela. — Todas as manhãs também, — ele roncou, ambas as partes de sua natureza em favor de despertar uma Memory sonolenta e quente e deslizar em seu corpo como a primeira ação do dia.

Ela esfregou o nariz contra o peito dele. — Podemos ficar aqui fora?

— Você vai ficar com muito frio. — Ele a envolveu em seus braços, sua companheira com o coração de uma leoa. Em sua mente, imagens do corpo espancado de Etta, sangue borbulhando de sua boca enquanto ela dava o último suspiro.

Seu companheiro fez isso com ela.

Brodie fez isso com ela.

O lobo de Alexei roçou o interior de sua pele, sua fome por sua companheira uma dor visceral.
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Estou me perdendo pedaço por pedaço. Então, hoje, escolho ir em meus termos, quando me conheço... e antes que possa cometer os crimes hediondos que essa loucura exige.



— Nota de suicídio deixada pelo escaravelho Ricky J.





HAVIA RELATOS em toda a PsyNet de um ataque contra Es em Chinatown, San Francisco... e ele teve um segundo apagão durante seu caminho para casa. Acordou em sua cama com sangue escorrendo de seu nariz e seu coração batendo forte.

Pelo menos se lembrava da conversa com as mulheres na rua. A menos que fosse uma alucinação criada por sua mente fraturada. Talvez nunca tivesse saído de seu apartamento, tivesse passado as horas perdidas trancado em sonhos febris.

Sentado no lado da sua cama, abaixou a cabeça e esfregou o rosto. Foi pura sorte que não tenha cometido nenhum erro crítico de negócios que tenha exposto sua sanidade errática. Agora este relato de Es sendo atacados por uma mente desconhecida durante um período específico do qual ele não tinha memórias. Ele tinha que saber o que estava fazendo durante esse tempo. Tinha contatos no Departamento de Execução, poderia ter acesso à vigilância.

Seus olhos ficaram presos em algo agarrado à borda do punho da camisa. Um pedaço de papel branco, possivelmente parte de uma decoração. Impresso com coelhos. O símbolo do ano novo, de acordo com a cultura chinesa.

— Eu estava em Chinatown. — Ele tinha que dizer em voz alta, tinha que aceitar que sua vida estava fora de controle. Sim, era possível que ele ter pego o pequeno pedaço de papel andando pelas ruas, mas as páginas do bloco de notas que mantinha na gaveta da sua mesa de cabeceira não mentiam.

Abrindo a gaveta, retirou a folha: as palavras Honeycomb - Designação E rastejavam pela página uma e outra vez. Ele não tinha memória de escrevê-las, mas estavam em suas mãos e descobriu as páginas depois de outro período perdido. Outra fuga.

Agora os Es estavam sendo atacados por uma mente poderosa que mais de uma pessoa apelidara de “indisciplinada”, mas ninguém conseguia identificar. Era um mistério quando esses poderes eram geralmente bem conhecidos. Os repórteres começaram a teorizar sobre um “Psy emergente”.

O papel estalou quando agarrou as páginas do bloco de notas em sua mão.

Não era psicótico ou cego para a realidade: a PsyNet precisava de empatas. Nunca, enquanto consciente, agrediria qualquer membro da Designação E, mas não estava muito consciente nos dias de hoje.

Tinha que retornar à sanidade cristalina do passado, tinha que desligar este poder renegado. Havia apenas um problema: ele já tentou mais de uma vez e falhou.
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Acesso negado. Violação do selo da Execução resultará num período de cinco anos de prisão.



— Resposta do computador às tentativas de E. David Renault de entrar em qualquer uma de suas propriedades, incluindo aquelas compradas mais de uma década antes, usando documentos de identificação falsos.



MEMORY ACORDOU COM um sorriso e uma dor na parte de baixo do seu corpo que a fez corar. Virando-se na cama, passou a mão pela impressão que Alexei deixou ao lado dela e mordeu o lábio inferior, as bochechas doendo de felicidade. Ele a segurou a noite toda, seu lobo dourado, só saiu antes do amanhecer porque tinha deveres em seu covil.

— Vou ver você em breve, leoa. — Uma promessa selada com o beijo exigente de um predador.

Felizmente sem fôlego com o pensamento, Memory saiu da cama e foi para o banheiro. Amando as dores em seu corpo, correu os dedos carinhosamente sobre as manchas avermelhadas em sua pele. Ela ganhou essas marcas brincando com um lobo.

Seu lobo.

O sorriso se manteve até que seu olho caiu numa cicatriz em suas costelas. Era pequena, mal estava ali. Foi mordida por um inseto no bunker quando tinha cerca de treze anos - a minúscula criatura deve ter entrado por um duto de ventilação. Acontece que ela era alérgica a isso. Estava com febre quando Renault a verificou e a infecção deixou uma cicatriz.

Franzindo a testa, tomou banho, depois se vestiu para o dia: uma camisa de botões rosa-fúcsia com debrum branco nas mangas, combinando com jeans azul escuro e um cinto roxo fino. Suas meias eram azul-esverdeadas com bolinhas cor de rosa, e amarrou um lindo lenço roxo com uma minúscula gravura branca em volta da garganta. Ela finalmente devolveu o casaco de Alexei, então pegou o seu casaco no armário: um verde-oliva escuro, com dragonas nos ombros.

Levando-o para a cozinha, deixou-o pendurada nas costas de uma cadeira enquanto preparava o café da manhã. Seus tênis brilhantes estavam no vão da porta, onde os chutou na noite anterior. Sorrindo novamente quando um calor escuro se desenrolou em seu corpo, saiu para a varanda para comer... e seus olhos foram automaticamente para a cabana em frente à dela.

Todas as manhãs desde o ataque, olhava para o outro lado. E todas as manhãs, via uma porta fechada. Sem Jaya com seu sorriso enorme e coração generoso. Nenhum Arrow vestido de preto com olhos azuis “assassinos” saindo para começar seu turno. Apenas um vazio horrível e doloroso.

Abbot terá uma recuperação completa.

Memory abraçou o eco das palavras de Sascha em seu coração, um escudo de esperança contra o vazio cruel da cabana... e quando pensou em Yuri, se concentrou deliberadamente nas coisas que discutiram durante as suas caminhadas. Se lembraria de seu amigo vivo, forte e inteligente, e ela confiaria na força e instinto de sobrevivência dele.

Quando Sascha chegou não muito tempo depois, ela não fez Memory pedir por uma atualização. — Acabei de saber pela Ivy, — disse ela quando tirou o casaco. — Abbot fez contato telepático com Jaya e os médicos acham que ele vai estar acordado dentro de trinta minutos. — Seu sorriso era uma coisa de pura luz. — Nenhum traço de dano permanente.

Olhos ardendo e garganta grossa demais para falar, Memory assentiu.

— Yuri ainda está no suporte de vida, — acrescentou a cardeal, a luz morrendo. — Aden está recebendo consultas de todos os neurologistas que pode. Ele não tomará a decisão sem esgotar todas as possibilidades. 

Memory se agarrava à esperança. E prestou atenção durante a sessão apesar de suas emoções turbulentas - ela trouxe seu tricô porque a atividade física a ajudava a manter seu foco psíquico. Estava trabalhando num cobertor para o Phantom de Jaya; ela precisava fazer algo por sua amiga, e percebeu que Phantom gostava de roubar os cobertores da cama de Jaya e Abbot. Talvez ele parasse com isso se ela fizesse o dele.

Sascha admirou seu progresso até que as duas se acomodaram para um trabalho psíquico mais difícil.

— Está pronta para se formar na Escola de Escudos de Sascha, — a cardeal a surpreendeu dizendo depois do almoço. — Você trabalhou duro e construiu uma base sólida. Mantenha o que criou e sua mente nunca mais será sequestrada.

Levou algum tempo depois que Sascha partiu para as palavras dela entrarem.

Memory conseguiu. Renault nunca mais poderia violá-la.

Colocando o seu casaco verde-oliva numa onda de determinação com raiva, saiu para a varanda. E lá estava ele, seu lobo dourado. Vestido com uma camiseta preta e jeans surrados, estava conversando com um dos outros changelings. Rina, loira e cheia de curvas. Uma soldado leopardo altamente treinada com uma sensualidade felina inata.

Alexei olhou para Memory naquele momento e, sorrindo perversamente e só para ela, estendeu a mão. Foi só então que percebeu que uma parte oculta dela tinha medo de que a noite passada tivesse sido uma ilusão, que desapareceria à luz do dia.

Quando ele a beijou em adeus esta manhã, vislumbrou uma escuridão poderosa em seus olhos que a fez temer pelo que tinham entre eles. Permaneceu alojado dentro dela, uma dor que continha uma borda que ela não conseguia decifrar, mas ele pegou a mão dela e puxou-a para um beijo que fez Rina limpar a garganta e dizer: — Eita, arranje um quarto. Ou uma caverna. Desde que é um lobo não civilizado e tudo mais.

Mostrando a Rina o dedo do meio, Alexei continuou a beijar Memory, que não conseguia segurar sua raiva e tristeza diante de sua alegria selvagem ao vê-la. Seu corpo inteiro sorriu. Quando ele finalmente a deixou tomar ar, Rina colocou as mãos nos quadris e sacudiu a cabeça.

— Sabe que todos vivem num grande poço de cachorro, certo? — Ela estremeceu. — Cutucando seus narizes nos negócios um do outro como se fosse um trabalho em tempo integral.

Isso soou como perfeição para Memory. Não ficar sozinha a menos que você o escolhesse, sair dia e noite e encontrar um rosto amigável. Quando ela disse isso, Rina gemeu e Alexei ficou com um olhar presunçoso.

— Quer dizer à Memory o que seus companheiros de matilha descobriram? — Ele perguntou.

— Drone voando em cima. — Sorriso desaparecendo para revelar os olhos duros de um soldado, Rina cruzou os braços sobre o peito voluptuoso. — Nem precisamos filmar a coisa, um dos falcões estava na área e pedimos a ele para capturá-lo. O espertinho colocou nas minhas mãos como se fosse uma entrega especial. — Um leve sorriso rompeu sua expressão de aço. — De qualquer forma, a falta de danos fez com que conseguissemos fazer uma verificação completa de dados.

Dedos frios ao longo da coluna de Memory, um calafrio contra sua pele, mas ela empurrou de volta o medo com fúria. — Renault tem uma fábrica que cria drones. Foram projetados para uso por cientistas e estatísticos que precisam coletar dados abrangentes. 

— Era um dos dele, — confirmou Rina.

— O bastardo deve ter levado um com ele quando ele fugiu. — Alexei era puro predador letal agora. — Nossa equipe de tecnologia trabalhou com a Execução para bloquear o acesso às suas contas e propriedades, mesmo aquelas que ele fez o possível para esconder.

— Muitas para vigiar, usar como isca?

— O homem tinha muitos esconderijos, grandes e pequenos - e fundos suficientes para conseguir mais, — disse Alexei em resposta à pergunta de Rina, mesmo quando abraçou Memory ao seu lado. — Fizemos o pedido para fechar a torneira do dinheiro, transformá-lo num rato sem recursos. Ele vai cometer um erro em breve.

— O que o drone viu? — perguntou Memory, querendo saber se algum de seus amigos estava em perigo.

— Não se preocupe, não passou muito da nossa fronteira. — Rina ignorou um zumbido do telefone que colocou no bolso da frente da jaqueta. — O drone tinha um transmissor remoto, sem armazenamento a bordo. Mas tinha esse pequeno chip que estão colocando nos modelos mais novos. 

— O que diz a seus cérebros onde procurar? — Perguntou Alexei.

Assentindo, Rina pegou seu telefone e mostrou uma foto. — A coisa foi definida para procurar por isso.

Memory se viu olhando para um fantasma: uma Memory magrela, com pele pálida e cabelos emaranhados e embaraçados. Ela não sabia quando Renault tinha tirado a foto, mas pelo esgotamento de suas feições, os ombros caídos, devia ter sido depois de uma das piores sessões, quando ele chegou perto de deixá-la seca.

Alexei passou a mão pela espinha dela. — Obrigado pelo aviso.

— Sem problema. — Rina olhou para o relógio. — É melhor eu voltar para minha rota de patrulha, mas DarkRiver vai deixar você saber se qualquer outra coisa aparecer. — Um sorriso apontado para Memory. — Se está determinada a ficar com um lobo sarnento, ele é uma boa escolha.

Os lábios de Memory se contraíram enquanto observava a outra mulher sair. O sorriso desapareceu quando se virou para Alexei, e ela disse: — Gostaria de fazer uma coisa hoje se você tiver tempo.

— Eu estou em um meio turno, então estou livre agora. — Ele agarrou sua mandíbula. — Você está chorando.

— Yuri, — ela disse suavemente.

— Ele ..?

Ela balançou a cabeça. — Na mesma.

— Ele é um bastardo durão. — Envolvendo-a em seus braços, Alexei deu um beijo em seus cachos. — Não o daria como perdido até que o empurrassem primeiro.

De Sascha, ela esperava esperança, mas ouvir isso de seu lobo duro? Ela se levantou na ponta dos pés para beijar sua mandíbula. Ele se inclinou para facilitar para ela, e ela deu-lhe mais dois beijos. Quando ele perguntou sobre Abbot, estava feliz em passar as boas notícias.

— Está bem com a informação de Rina?

— Sim, não é um choque descobrir que ele está tentando me encontrar. — Os viciados não soltavam facilmente o seu veneno. — E vendo aquela foto... Não sou mais aquela mulher. — Não mais uma sombra desbotada forçada numa caixa.

Ela era cor, aventura, beijos e jogos ao luar.

— Renault não tem idéia de quem sou mais. — Seu captor pensava que estava caçando a mulher na gaiola. — Mas o que quero fazer, tem a ver com ele. — Ela pensou novamente na cicatriz em suas costelas e tudo o que representava. — Estou pronta para voltar ao bunker. Quero exorcizar o passado de uma vez por todas. 

Renault estaria lá fora até caçá-lo, mas ela podia colocar seus próprios fantasmas para descansar. — Quero voltar para lá como eu. — Como a Memory que usava camisas rosa, tinha cabelo grande e exuberante, e foi perseguida ao luar por um lobo dourado.

Os instintos de Alexei lutavam contra a ideia de levá-la de volta àquele inferno, mas sabia algumas coisas sobre demônios. Os seus, nunca poderia conquistar, mas ajudaria Memory a encarar os próprios, especialmente porque não havia nenhum risco real. A matilha separou o local com sensores na manhã seguinte à descoberta de Memory, mas nenhum deles disparou. Seu captor não tinha razão para voltar ao bunker.

— Se estiver pronta, — disse ele, — podemos sair agora.

O abraço de Memory fez com que ele se tornasse dela novamente. Ela era tão dura, sua E, mas tinha um coração suave que incitava todos os instintos de proteção em seu corpo. E o jeito que era com ele - tão honesta e aberta em seu desejo e sua adoração por ele... Ele a queria como sua companheira, amarrada a ele da maneira mais indelével.

Ficaram sentados em silêncio durante boa parte do caminho, mas não foi uma quietude que irritava e esfregava o lobo de Alexei do jeito errado. Essa era a quietude de duas pessoas que se entendiam, duas pessoas que se encaixavam como uma chave numa fechadura.

Ele apertou o volante com tanta força que seus ossos se mostraram brancos contra sua pele. — Tenho que te dizer uma coisa. — Ele não podia mentir para ela, nem mesmo por omissão.

Memory inclinou a cabeça numa postura de escuta, a ação que ele captou em sua visão periférica.

— Estamos na dança de acasalamento. — Era tão difícil conseguir dizer as palavras, quando ele queria tanto terminar a dança, reivindicá-la como sua para sempre.

Memory soltou um suspiro trêmulo. — Está lutando contra isso.

Observando uma seção da floresta com flores delicadas e vegetação rasteira, Alexei colocou o veículo no modo suspenso. — Quero você, Memory. — As palavras saíram selvagens, famintas. — Mais do que eu jamais quis alguma coisa. Mas não posso. — Flashes do corpo de Etta na parede de sua mente, do focinho sangrento de Brodie, da tristeza nos rostos da família de Etta.

— Está tudo bem. — A voz de Memory continha tanto amor que ele se sentiu beijado cem vezes. — Está tudo bem, Alexei. — Ela tocou os dedos na mandíbula dele. — Enquanto estivermos juntos, desde que eu saiba que seu lobo me escolheu como sua companheira, será o suficiente.

Agarrando a mão dela, ele pressionou os lábios nos dedos dela. — Eu queria... — Um exalar dura. — Vou me arrepender de não reivindicar você como minha companheira para o resto da minha vida. — Seu coração se contorceu e quebrou, reformado novamente. — Mas vou te amar sempre. — E iria protegê-la até seu último suspiro.

Nunca a machucaria como Brodie machucou Etta.
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RENAULT ANDAVA COM passos irregulares. Estava ficando cada vez mais difícil pensar, seu cérebro errático, apesar do remédio que tinha adquirido e tomado. Era culpa de Memory; se tivesse ficado no lugar, nada disso teria acontecido.

Empurrando as mãos pelo cabelo, olhou novamente para a informação em branco do drone. Malditos leopardos. Devem ter roubado e feito uma lobotomia. Não era da conta deles; Memory era dele.

Talvez devesse ir ao bunker e ter certeza de que ela não abandonou algo que pudesse usar para rastreá-la. Pena que ela não deixou aquele gato estúpido.

Ele franziu a testa, uma súbita clareza em seus pensamentos: Seria uma boa ideia ir para o bunker de alguma forma? Por tudo que sabia, estava cheio de lobos.

A neblina desceu de novo e com ela desapareceu a lucidez.

Sim, ele deveria voltar para o bunker. Os lobos podiam ter montado armadilhas, mas ele era um Tk capaz de se teletransportar – ele iria embora antes que alguém respondesse. Tinha que agir, acabar com isso agora.

Memory precisava aprender sua lição.
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Nem todo lobo tem a sorte de encontrar um companheiro. É um presente para ser estimado e mantido próximo.



— Dalton, bibliotecário da matilha SnowDancer 





MEMORY PEDIU A ALEXEI para levá-la primeiro ao lugar de descanso de seu precioso Jitterbug. Lágrimas caíram de seus olhos quando viu que as flores silvestres da montanha começaram a florescer ao redor do pequeno e intocado monte de pedras. Apalpando o monte de pedras suavemente, se sentou por um longo tempo antes de ficar de pé e deslizar a mão na dele.

— Encontrei o Jitterbug num beco durante um período quando Renault me tinha no mundo. — Sempre com a sua mente acorrentada, e machucada por se esmagar contra os escudos dele. — Eu ainda era jovem e ele não podia me ter com ele em reuniões sem parecer estranho.

A voz de Alexei estava escura quando falou. — Ele deixava você por perto para que tivesse acesso rápido a você?

Memory assentiu. — Acho que quando eu era mais jovem, o “golpe” não durava tanto tempo. Ele saia para “fazer uma ligação” ou “usar o banheiro”, e na realidade, se abria para iniciar uma transferência. — Ela e Alexei subiram a ladeira pela qual vieram, o que parecia ser um tempo de vida atrás.

Não estava chovendo hoje, o sol da montanha era um brilho quase branco.

— Mais tarde, ele gostava de me levar como assistente, para que pudesse fazer a transferência logo antes de uma negociação crítica - ele dizia que o efeito era mais forte na primeira hora. — Memory deu de ombros. — Pessoalmente, acho que gostava de desfilar comigo no mundo, sabendo que eu não podia pedir ajuda.

Ela se inclinou em seu lobo quando ele rosnou. — Estou livre agora e vou pisar no cérebro dele, lembra?

— Essa é minha E. — Liberando a mão para colocar o braço em volta dos seus ombros, Alexei acariciou seus cachos com o queixo.

O orgulho presunçoso dele fez os seus lábios se curvarem. — No dia que conheci Jitterbug, Renault me levou a um pequeno hotel. Ele ordenou que eu esperasse num quarto na parte de trás enquanto ele falava com investidores na frente. — Ela atraiu o cheiro primitivo de seu lobo. — Normalmente, eu não tinha escolha a não ser obedecer, mas naquele dia, ouvi este lamentável miado fora da janela e isso passou pela neblina do meu cérebro.

— Seus instintos empáticos lutando para ajudar uma criatura ferida.

Memory não refutou sua conclusão. Ela tomou a decisão de reivindicar seu futuro e, nesse futuro, ela não era um monstro. Ela era apenas uma E com pacientes muito inquietantes. — Foi a primeira vez que fui capaz de resistir a ele enquanto ele tinha suas pernas de aranha em volta da minha mente.

Renault usava o controle da mente cada vez que a levava do bunker, usando os caminhos que colocou em seu cérebro para sufocar sua liberdade. — Não sei quanto tempo levou, talvez dez, quinze minutos, mas fui capaz de forçar meu corpo a rastejar até a porta, abri-la.

— O bastardo não trancou a porta porque pensava que tinha sua mente trancada.

— Sim. — Um “privilégio” que ela perdeu naquele dia, mas isso não importava, não quando tinha Jitterbug. — A porta para o beco não estava longe do corredor do lado de fora do quarto dos fundos, e eu literalmente me arrastei para chegar até ela. — Suas palmas formigaram pela memória sensorial do linóleo rachado, seu peito apertado pelo eco de como as paredes do corredor estreito tinham surgido.

— Eu caí no beco e na chuva. Podia ver Jitterbug tremendo contra esse cano. Ele era tão magro e pequeno com a pele esfarrapada, e eu queria ajudá-lo, mas atingi meu limite e fiquei lá, o sangue pingando do meu nariz para ser lavado pela chuva. — Um sorriso encontrou seu caminho através do seu coração de luto. — Olhamos um para o outro e foi como se ele soubesse que eu não podia ir até ele. Então ele veio até mim.

Uma minúscula bolinha enlameada, Jitterbug cutucou seu queixo como se tentasse despertá-la, fazê-la levantar-se. Mas tudo que conseguiu fazer foi levantar a mão e colocá-la nas costas do gatinho. Jitterbug não fugiu. — Ele se encolheu contra mim e foi assim que Renault nos encontrou.

— Por que o idiota deixou você ficar com ele? — Perguntou Alexei quando chegaram à rocha através da qual ficava a entrada do alçapão.

— Renault viu Jitterbug como uma maneira de me controlar.

— Comporte-se ou vou machucar seu animal de estimação?

Memory assentiu. — Nunca me arrependi de tê-lo encontrado, contudo. Ele foi um companheiro durante os anos mais difíceis da minha vida. — Ela olhou para Alexei. — Isso provavelmente soa tolo para você.

— Não, não soa. — Um beijo que era puro changeling predatório. — Ele era um amigo leal quando você não tinha mais ninguém. É bom você honrar isso, honrá-lo.

Coração enorme de emoção, ela tocou a mão na pedra. — Vamos fazer isso. — Graças à extensa pesquisa de SnowDancer, sabia que essa era a única entrada em sua antiga prisão.

Alexei foi primeiro. — A matilha montou o lugar inteiro com vigilância pela chance de que Renault voltasse, mas ele nunca ousou.

O captor de Memory tinha que saber que o bunker se tornou uma armadilha para ele.

Independentemente disso, Alexei caiu primeiro no pequeno túnel, depois verificou o bunker. Tudo que sentiu foram os ecos de sua própria matilha. Rotas de patrulha foram alteradas para fazer daqui uma parada obrigatória, com o lobo de plantão caindo dentro para verificar se as coisas estavam intactas. Fora isso, era um lugar que estava abandonado.

Nenhum lobo queria nada com isso.

Depois que capturarmos Renault, vamos encher essa porra de buraco com terra e devolvê-lo à montanha.

As palavras de Hawke, com as quais Alexei estava em total concordância. Essas paredes nunca foram sobre nada além de tortura, dor e aprisionamento. Melhor enterrá-lo e deixar a natureza limpar a terra contaminada. — É seguro. — Ele ergueu os braços e Memory pulou com uma doce confiança que o fez morder divertidamente seu exuberante lábio inferior.

Ela fingiu agarrar seus ombros e ambos sorriram. Foi assim que entraram no bunker, com sorrisos em seus rostos e mãos dadas. Quando ele a sentiu enrijecer em frente à porta, se inclinou para murmurar: — Você não é a criança que ele pegou e abusou. Você é uma leoa que fodidamente lhe dará uma surra.

— Sim, eu sou. — Palavras ferozes quando entrou em seu passado.

Ela ficou em silêncio enquanto andava ao redor. Ela não pegou nada, não olhou para nada além do cesto de dormir de seu gato com olhos sentimentais. — Parece menor — disse ela por fim. — Sempre foi pequeno, mas agora... Eu enlouqueceria se viesse da amplitude do território SnowDancer para isso. Acho que foi uma bênção que eu fosse uma criança de apartamento antes dele me seqüestrar.

As garras de Alexei cravaram nas palmas de suas mãos com a ideia de que tudo isso fosse uma bênção. — Quer levar alguma coisa com você?

— Fiz o cobertor de Jitterbug, aprendi a tricotar assistindo shows no comunicador e o fiz, e fico feliz de estar o mantendo aquecido na terra. — Ela engoliu em seco. — Além disso, nada aqui é meu; até as agulhas de tricô e a lã do cobertor eram ferramentas para Renault me controlar.

Alexei forçou suas garras de volta. — Ele não permitiu que você pegasse algo de sua mãe? — Como pai adotivo oficial, Renault teria os documentos para solicitar a liberação dos pertences de Diana Aven-Rose.

— Não acho que ele tenha pedido para coletar. — Um aperto nos traços de Memory. — Ela era um assunto encerrado assim que ela estava morta e ele teve sua corrida psicótica. — Apertando os olhos fechados, ela sussurrou: — Eu gostaria de poder ouvir a voz dela novamente. Não me lembro mais disso, e isso me persegue.

Envolvendo-a em seus braços, Alexei esfregou sua bochecha contra seus cachos. — Tenho a gravação da cerimônia de acasalamento dos meus pais feita pela matilha, e assisto todos os anos apenas para que eu possa ouvir suas vozes. — Tão jovens e felizes, seus olhos brilhando. — Mas Brodie... O babaca de alguma forma conseguiu não deixar nenhuma gravação, e me arrebenta que um dia eu não me lembre da voz do meu irmão mais velho, da risada dele. 

Eles se abraçaram por um longo tempo antes de se separarem, para que Memory pudesse dar uma última olhada ao redor do bunker que tinha sido a sua gaiola por quinze longos anos. — Estou bem, — disse ela no final. — Estava com medo de voltar ao pesadelo se viesse aqui, mas estou orgulhosa da garota que sobreviveu a isso.

Alexei saiu da porta, virou-se para estender a mão. Memory, a tensão desaparecida de suas feições, tinha uma mão no batente da porta, e estendeu a outra mão.

Renault teleportou logo atrás dela.

Seus olhos se arregalaram, mas ele se moveu com velocidade reptiliana, apesar de sua surpresa. Ele se lançou para envolver um braço no pescoço de Memory. Alexei também estava se movendo, seu lobo reagindo sem pensar conscientemente. Mas Renault era um teletransportador. A mão de Alexei cortou o ar vazio.

Memory estava nas mãos de um psicopata.

Se fosse um sequestro físico, Alexei teria se transformado em lobo e caçado o cheiro de metal frio de Renault, mas não ele podia seguir um teletransportador.

Transportando-se através do alçapão e a luz do sol zombeteiro, ligou para Krychek usando o número direto que os seniors de SnowDancer tinham para o perigoso Tk. A ligação não foi respondida.

Porra.

Ele inseriu o número que o conectava aos Arrows. Quando Amin respondeu, Alexei perguntou por Vasic, o único outro teletransportador que conhecia que podia se prender tanto a rostos quanto a lugares.

— Houve um grande colapso da PsyNet, — respondeu Amin. — Ele e os outros teletransportadores estão no chão tirando as pessoas da zona destruída para que suas mentes possam se religar numa área saudável. As baixas estão aumentando.

Alexei desligou. Se Vasic estava lá fora, Krychek também estava. Ele sentia pelos inocentes Psy presos no desastre, mas impedir um monstro de prejudicar sua companheira era sua prioridade. Seu lobo o arranhou, querendo seguir, querendo caçar, mas não havia rastro de cheiro e Renault era inteligente demais para ter levado Memory a um de seus esconderijos conhecidos.

Raiva rasgou através dele... e veio com força contra o eco de uma conversa de fim de noite num bar sujo e sem nome. Tinha a ver com Tamsyn e Nathan, e a história que Nathan lhe contou sobre como ele bloqueou o vínculo de acasalamento.

Alexei tinha saído do estado, encontrou um bar onde ninguém tentaria impedi-lo de ficar bêbado. Não precisava do conforto da matilha. Precisava ficar tão bêbado que esquecesse que Brodie estava morto, que Etta estava morta.

Seu plano podia ter funcionado numa matilha com um alfa menos inteligente. Hawke mandou os gatos atrás dele e Nathan estava na área na época. Ele escorregou no banco do bar ao lado de Alexei e ficaram em silêncio por mais de uma hora, enquanto Nathan tomava uma única cerveja e Alexei bebeu três antes de admitir para si mesmo que odiava estar bêbado, odiava estar fora de controle e não ia conseguir encher a cara naquele dia.

O mais antigo sentinela DarkRiver, Nathan tinha uma presença poderosa. Também tinha aquela vibração que alguns homens tinham quando se tornavam pais - calmos, sem julgamento, acostumados ao mau comportamento. E Alexei precisava conversar.

Ele descarregou no sentinela.

— Nunca quero acasalar, — ele disse em algum momento. — A ideia de matar minha companheira quando me tornar renegado é um maldito pesadelo. — Ele balançou a cabeça, sua mão apertada em torno da garrafa de cerveja que parou de beber. — Avô, pai, irmão, é uma cadeia de morte ininterrupta.

Nathan, com os olhos azul-meia-noite calmos, perguntou a Alexei se ele tinha certeza. Quando Alexei reiterou seu voto, Nathan contou-lhe a história de seu próprio acasalamento. — Tammy me deixou, e ninguém iria me dizer onde ela tinha ido, — ele disse até o final. — Eu bloqueei o vínculo de acasalamento por muito tempo e isso a machucou tanto que ela foi embora. — Uma aspereza na voz de Nathan que dizia tudo sobre seu pânico.

— Fiz a única coisa que pude para rastreá-la. Deixei cair todo escudo que eu tinha, e o elo de acasalamento se encaixou no lugar como um trovão crescendo em minha alma. Seu coração sempre esteve aberto para mim. Eu era apenas um idiota superprotetor para ver isso.

As palavras do sentinela leopardo percorreram a mente de Alexei no espaço de três batimentos cardíacos. Sabia o que tinha que fazer. A vida de Memory contra a sua necessidade de permanecer são? Sem discussão. Quanto ao depois, ele lidaria com isso. Mesmo que isso significasse pedir ao seu alfa para executá-lo ao primeiro sinal de loucura.

Ninguém, e especialmente não Alexei, iria ferir Memory mais uma vez.

Seu lobo rosnou em concordância.

Ele abriu seu coração, sem medo, sem hesitação. Os escudos que colocou em prática após a morte de Brodie caíram com um estrondo aos seus pés. O elo de acasalamento percorreu o tempo e o espaço - e lá estava sua Memory. Seu coração tão aberto para ele quanto o de Tamsyn estava para Nathan. O soco visceral do vínculo encaixando deixou Alexei de joelhos, sua respiração ofegante.

Dentro dele explodiu um caleidoscópio de emoção, cor e amor penetrante e ele sabia que era ela: Memory. Deus, ela era ainda mais suave por dentro do que ele percebeu. O mundo iria esmagá-la se ele não estivesse por perto para lhe ensinar um pouco de cinismo, alguns grunhidos.

Levantando-se enquanto seu coração trovejava, ligou para o seu alfa e contou o que aconteceu. — Exploda os rostos de Memory e Renault em toda a nossa rede e a dos nossos aliados, — disse ele depois. — Torne impossível para o bastardo se esconder. — Changelings em todo o mundo, milhões de seres humanos ligados à Aliança Humana, Psys que assinaram o Acordo Trino, todos e cada um começariam a explosão.

— Vamos cobrir o planeta, — prometeu Hawke, mas Alexei não achava que Memory estivesse em outro país ou em outro estado. Renault estava esquelético e com olhos esbugalhados quando apareceu, longe de seu poder total, e o elo de acasalamento se sentia forte dentro de Alexei, não esticado por grandes distâncias.

Desligando, ele começou a correr.

A toda velocidade, era mais rápido neste terreno do que um veículo, já que um veículo só podia seguir certas rotas. Ramos passavam pelo seu rosto, pequenas criaturas corriam em pânico com a aproximação de um predador, e o vento se transformou em seu aliado, empurrando em vez de obstruir.

Seu alvo era o farol da presença de Memory.

Nathan disse a ele que o vínculo de acasalamento não era como um sinal de orientação - ele iria levá-lo para a área geral, mas então ele teria que caçar por métodos mais convencionais, usando os sentidos de seu lobo.

Saindo das árvores na metade do território DarkRiver num local específico usado por ambos os grupos para estacionar um carro ou dois, encontrou um jipe empoeirado familiar, as chaves na ignição. Hawke. As trilhas florestais eram mais suaves a partir deste ponto, o veículo era um ativo.

Disparando na estrada principal não muito tempo depois, virou o jipe na direção de San Francisco e pisou no acelerador.

Ainda não era rápido o suficiente.

A única coisa que o mantinha sensato era que a luz de Memory queimava forte e inflexível dentro dele; ela não estava gravemente ferida ou morta. Ele saberia. Como seu companheiro, ele saberia. — Eu estou indo, leoa. Você fodidamente chuta o traseiro desse bastardo enquanto isso.








CAPÍTULO 51






Alerta. Alerta. Alerta. Indivíduo perdido de vista.



— Alarme soado por sentinelas psíquicos em torno da mente de Memory Aven-Rose





COM OS PULSOS AMARRADOS nos braços de uma cadeira velha e pesada, Memory observou seu captor andar de um lado para o outro na frente dela. Seu coração disparou pela tempestade selvagem de emoção que explodiu dentro dela logo depois que Renault os teletransportou para o que parecia ser um depósito.

Caixas estavam empilhadas ordenadamente em prateleiras de metal contra as paredes, enquanto uma pequena grua pairava silenciosa num canto e empilhadeiras mais prosaicas em outro. Um grande número de paletes estavam empilhados no chão, não muito longe dela, bloqueando sua visão do que havia além. A única luz vinha de largas janelas horizontais no alto perto do telhado.

Sempre que Renault falava, sua voz ecoava no espaço cavernoso.

As paredes tinham que ser a prova de som ou o armazém era isolado, porque ela não podia ouvir nada do lado de fora. Ela também fez muito barulho quando eles se teletransportaram dentro, e ele não pareceu se importar. Na hora, estava focado em amarrá-la na cadeira que tirou do que parecia ser um escritório atrás, enquanto usava a força telecinética para imobilizá-la.

Sua mente não podia penetrar na dela, mas ele se fechou ao redor dela como as mandíbulas mortais de um grande tubarão branco. Aquela habilidade que ele aperfeiçoou muito bem para ela reagir - Memory disse a si mesma para não entrar em pânico, que não era mais uma criança sem recursos. Ela passou horas com Sascha e Amara, aprendeu muitos truques.

E não estava mais sozinha no mundo. Alexei viria buscá-la.

O foco de Renault em contê-la nos planos físico e psíquico foi provavelmente o porquê de ele não ter notado que ela ficou rígida, seu coração parando por um momento pela beleza brilhante e ofuscante que tinha garras presas por dentro de sua pele e pelo roçando seus sentidos.

Alexei. Isso era Alexei.

Seu lobo dourado iniciou o laço de acasalamento e Memory o aceitou - é claro que aceitou. Nunca teve qualquer intenção de rejeitá-lo se ele chegasse a ela. Mas não era para ser assim, ela estava com muito medo de que ele lamentasse a ligação deles depois, mas naquele momento abrasador quando ele a alcançou, tudo o que ela sentiu foi uma alegria incandescente.

Meu, Alexei é meu. E ela era dele.

— As cordas não estão tão apertadas, — retrucou Renault, quando ela ficou rígida, lutando para não trair sua alegria. — Pare a teatralidade. — Ele se aproximou e, com um sorriso que aprendeu a fingir, segurou seu rosto. — É hora de nos reaproximar. — Seus olhos brilhavam, sua língua passando para molhar seu lábio superior.

Um viciado esperando por sua dose.

O medo ameaçou fechar a mão ao redor da garganta de Memory. Mas ela tinha Alexei dentro dela e não era a Memory que saiu da jaula quase quatro semanas atrás. Ela era a Memory com sapatos reluzentes dados a ela por um lobo que achava que ela tinha o coração de uma leoa, e ela era a Memory que praticava com uma psicopata de alto gradiente dia após dia.

Amara, com 9.9 no Gradiente e gelidamente racional com isso, era mais eficiente em tentar romper os escudos de Memory do que Renault. E Memory aprendeu a bloquear Amara. Assim, embora o contato com Renault a queimasse, embora o buraco negro uivante de seu “nada” tentasse sugá-la, ela se manteve firme. — Você não vai se alimentar de mim nunca mais.

Deixando escapar um grito terrível, ele bateu as duas mãos no rosto dela, tão forte que os ouvidos dela soaram. Ela piscou de volta, definiu sua mandíbula e levantou uma sobrancelha. — Perdendo o controle já? Tsc tsc.

Ele a soltou com um solavanco violento, começou a andar de um lado para o outro pela sala de novo. A cada poucos minutos, ele voltava, tocava nela, tentava entrar em sua mente, e falhava. E falhava. E falhava. Memory não comemorou, não com os olhos de Renault inchados e suas facadas mentais cada vez mais irregulares. Instável como se ele tornara, ele podia matá-la numa única explosão de raiva.

Ela também tinha outro problema: as sentinelas psíquicas deixadas pelos Arrows deveriam ter alertado o esquadrão sobre o seu desaparecimento na PsyNet, sua mente engolida por outra. Que ninguém tivesse respondido ao seu desaparecimento disse-lhe uma verdade arrepiante.

— Como você me moveu na Net? — A localização de um Psy na PsyNet não era alterada por movimentos temporários em localização física, somente se a mudança fosse permanente a mente se moveria de seu ponto de ancoragem.

Renault deu uma risada estranha e irregular que levantou os cabelos minúsculos na parte de trás do pescoço dela. Ela nunca o ouviu rir antes - mesmo em seu prazer mais doentio, ele era frio e calmo. — Você não sabe, garotinha?

— Não, — disse Memory, disposta a jogar junto com suas ilusões, ganhando seu espaço para vencê-lo e escapar, ganhando tempo para o seu companheiro encontrá-la. Seu lobo dourado perdeu muitas pessoas; não deixaria Alexei perdê-la também. — Sabe que nunca tive o treinamento habitual.

Ele se abraçou enquanto andava de um lado para o outro, para a frente e para trás, balançando ligeiramente o tempo todo. — Não, você teve meu treinamento. — Um sorriso satisfeito. — Eu estava em sua mente muito antes de você encontrar seus novos amigos. — A última palavra foi assobiada. — Onde estão esses amigos agora? Hmm?

Memory franziu o cenho, percebendo de repente que Alexei deveria ter contatado os Arrows. Um desses Arrows era um teletransportador nascido. No entanto, ela permanecia sozinha com Renault. — Não entendo o que você fez. — Ela forçou um tremor em sua voz. — Por que ninguém vem para mim? — Mesmo enquanto ela falava, o laço de acasalamento surgiu dentro dela, o amor de Alexei por ela uma tempestade.

Nunca mais, nem mesmo no buraco mais escuro e profundo, estaria isolada e sozinha, pensou ferozmente. Mas Renault não sabia disso, não conhecia a beleza de um vínculo que não era Psy, mas changeling. Um vínculo que não foi capaz de impedir, embora tivesse aprisionado sua mente.

Era primitivo demais, lindo demais, muito além de sua compreensão.

— Acha que é tão inteligente para fechar todas as portas traseiras em sua mente. — Outra risada. — Mas isso não era uma porta. É um caminho ligado ao seu link de biofeedback na PsyNet. Eu tinha que ter certeza que podia recuperar meu ratinho se ela saísse de seu buraco - recuperá-la e colocá-la em outro lugar onde ninguém iria procurá-la.

Claramente, ele precisava de contato físico para fazer isso ou ele a teria levado há muito tempo. Memory não precisava ouvir os detalhes técnicos, mas insistiu para que ele falasse, e ele, porque ela era mais uma vez sua audiência cativa - uma audiência que ele não respeitava e considerava inútil em todos os sentidos, menos num.

Ele teve grande prazer em contar a ela como tinha estabelecido o terreno em sua mente enquanto ela estava se recuperando do coma que ele causou durante a primeira transferência. Entrou tão profundamente que era parte de seu eu central. Tão profundo que Judd teria que invadir sua mente de maneira horrível e traumatizante para descobri-lo.

A armadilha de Renault sobreviveu porque o ex-Arrow a tratou com cortesia e dignidade.

— Isso me dá uma corda, — se gabou Renault. — Posso puxar essa corda e você se move. Longe daqueles espiões desagradáveis ao seu redor e onde eu quero você. — Um olhar súbito e penetrante. — Você está em minha mente agora e eu estou mantendo você lá. Ninguém nunca vai encontrá-la novamente.

Memory fez mais perguntas sobre suas ações, seu único objetivo era mantê-lo falando. E ele falou - entre explosões de raiva quando gritou para ela deixá-lo entrar. Quando ele levantou um punho para ela, ela manteve o contato visual. — Você machuca meu cérebro e é isso. Não há mais transferência. — Ela teve que se sentar numa linha cuidadosa entre parecer forte demais e contrariar ele - e parecer tão fraca que ele simplesmente ignoraria qualquer coisa que ela dissesse.

— Eu vou te quebrar. — Apesar das palavras ameaçadoras, ele abaixou o punho para o lado. — Eu tenho você agora e eu vou te quebrar.

A pele de Memory ficou fria, não por causa de sua promessa, mas por causa do que viu no rosto dele. Suas pupilas estavam dilatadas, sua pele cintilando com a transpiração. Ela nunca viu Renault em tal estado - nem mesmo quando deixou uma transferência um pouco tarde e chegou até ela. — Você não parece bem.

— É o remédio, — disse ele, afastando-se dela e passando as mãos sobre a pele de sua cabeça. — Tive que usá-lo para lidar com minha doença, mas tem efeitos colaterais.

— Doença?

— Tremores musculares, boca seca, incapacidade de manter uma temperatura corporal estável. — Renault estremeceu e, abraçando-se, curvou-se e começou a andar de novo. — Não posso consultar um M-Psy de nível superior porque seus amigos me fizeram um fugitivo, e as pessoas que considerei aliados mostraram seus rostos verdadeiros. — Um toque de sua boca. — Eles vão pagar. Todos eles.

Abstinência, ele estava em abstinência. De Memory e da droga. — Precisa de mais remédio? — Ela murmurou, porque isso era sobre sobrevivência, sobre parar um monstro e, mais importante, sobre proteger o coração ferido de seu lobo dourado.

Renault apontou a cabeça para ela, os olhos castanho-claros cintilando. — Sim. — Um brilho maníaco em seu rosto. — Sim, o remédio me acalma e preciso de calma para te quebrar. — Andando, ele pegou um injetor de pressão do bolso. Parecia o tipo descartável que você podia comprar na maioria das farmácias.

O coração de Memory chutou, sua boca como poeira. — Narcóticos afetam minha capacidade, — ela deixou escapar. — Lembra daquela primeira vez?

Ele hesitou. — Você estava em coma porque eu me superalimentei.

— Fui testada desde que estive... fora — disse ela, escolhendo suas palavras com cuidado para não enervar sua mente perturbada. — Qualquer vestígio de narcótico no meu sistema e não posso garantir que a transferência funcionará. Lembre-se, você me deu um sedativo naquela vez.

Ele nunca mais se incomodou com as drogas, porque tinha suas garras em sua mente, ou ela estava num lugar onde ninguém podia ouvi-la gritar.

— Você está mentindo. — Ele espetou o injetor contra sua garganta, forte o suficiente para machucar.

— Não importa para mim. — Ela encolheu os ombros. — Pelo menos você não será capaz de se alimentar de mim enquanto eu estiver em coma ou perdida em delírio.

Uma pausa se esticou como um fio antes dele enfiar o injetor no bolso. Correndo fora de vista ao redor de um grupo de prateleiras altas de metal, fez algo à distância que emitia sons barulhentos; então ela ouviu caixas caindo no chão. Quando ele voltou, estava com outra corda.

Esta era longa o suficiente para amarrá-la ao redor de todo o corpo dela, prendendo suas pernas e braços à cadeira. — Você não vai a lugar nenhum, — ele disse com um olhar satisfeito seguido de uma risadinha. — Voltarei em breve com meu remédio.

Ela se perguntou em qual droga ele estava - não podia ser nenhum medicamento de verdade, disso ela tinha certeza. As drogas tinham efeitos imprevisíveis nas habilidades psíquicas - parte do que ela dizia não era mentira. No entanto, o que quer que estivesse acontecendo com Renault, suas habilidades continuavam afiadas.

— Grite tão alto quanto quiser, — disse ele enquanto se afastava, puxando o capuz de seu moletom sobre a cabeça. — As leis locais significam que o armazém tem blindagem de som. Ninguém vai te ouvir.

Alexei vai me ouvir, ela pensou numa onda de amor desafiador. Meu companheiro sempre vai me ouvir.

Um rangido de som, depois um raio de luz a distância que logo desapareceu, ao mesmo tempo do som metálico de uma porta. Ela começou a lutar no instante em que ele se foi, mas levou apenas um minuto para perceber que ele não havia deixado nenhuma folga nas cordas.

— Pense, Memory, — ela sussurrou. — Pense.

O caos de seus pensamentos se reduziu ao brilho de uma colher avançando lentamente por uma mesa.

... nada é inútil se você souber usá-lo.

Parando sua luta, Memory concentrou-se no nó da corda que prendia seu pulso direito ao braço da cadeira e alcançou a minúscula gota de energia Tk dentro dela, a que não conseguia nem mesmo derrubar uma faca da mão de Renault.

Ela começou a cutucar o nó com sua mente.



• • •



ALEXEI virou à esquerda no Embarcadero, a atração do elo de acasalamento pulsava em seu corpo inteiro enquanto seguia pela escuridão que caiu, cortinas de ônix eclipsando a luz. Certamente Renault não era arrogante o suficiente para trazer Memory para o coração do território DarkRiver? Um vislumbre dela e Renault seria atacado por leopardos.

Os movimentados cais públicos passaram, seguidos pelos mais utilitários, os prédios gigantescos contra o céu noturno. E ainda assim ele foi puxado para a frente. Todo o caminho para uma seção da cidade que continha um grande número de armazéns de negócios. O puxão tornou-se incrivelmente poderoso, abrangendo todos os armazéns da área e conduzindo seu lobo a uma borda feroz.

Estacionando o jipe, saiu e respirou fundo várias vezes.

Como em qualquer cidade, um milhão de fragrâncias permaneciam no ar, mas Alexei era um lobo, projetado para vasculhar esses fios sem se sentir sobrecarregado. Sob a pesada mistura de prédios e moradores da cidade, captou aromas enfraquecidos de gatos e lobos.

Nenhum desses aromas estava fresco, no entanto, e ele precisava de apoio. Renault era um teletransportador e... — Seu idiota, Alexei. — Tirando o celular enquanto percorria a área em busca de sua companheira, ligou para Judd. — Pode se teletransportar para um local em São Francisco?

— Sim. Não tenho exercido muita energia telecinética ultimamente. Envie-me um visual.

Alexei tirou uma foto de uma porta enfeitada com grafites criativos, e enviou-a. Quando Judd chegou ao lado dele, estava vestindo uma camiseta preta suada e calças de treino, os pés em tênis preto com listras verde-escuras nos lados. — Ouvi sobre Memory. O que você precisa?

— O filho da puta teletransportou-a para algum lugar aqui. — A presença de Memory era uma canção dentro dele, chamando tanto o lobo, quanto o homem. — Preciso de você para segurá-lo se ele tentar de novo.

— Exequível, — disse Judd. — Preciso de um míssil de algum tipo. — Depois de uma rápida busca, pegou um fragmento rochoso de entulho de um canteiro de obras onde um novo armazém estava sendo construído. — Posso interromper o teleporte por tempo suficiente para você chegar até ele.

— Você pega alguma coisa? — Judd tinha Gradient 9.4 em habilidades telepáticas.

— Nada de útil. Muitas mentes espalhadas para se concentrar em um determinado conjunto suspeito.

Alexei congelou, suas narinas dilatadas. — Renault passou por aqui. — O metal frio entrelaçado com uma sugestão de suor ácido, que era a marca do raptor de Memory.

Ele rastreou o cheiro com foco gelado, parando perto de uma porta encoberta em escuridão. A lâmpada da rua foi quebrada, mas Alexei não precisava ver. O cheiro era espesso aqui. Como se Renault tivesse parado o suficiente para derramar o cheiro como água.

— Ei, não quero nenhum problema. — O traficante com capuz na porta levantou as mãos. — Eu sigo as regras. Não vendo para gatos ou lobos ou crianças. Até mesmo deixo em paz os malditos Ratos - o alfa deles é um f.d.p. durão. Não preciso desse tipo de problema na minha vida.

O homem era humano, Alexei julgou. Um predador caçando a sua própria espécie. Havia limites para o que DarkRiver e SnowDancer podiam fazer para proteger as pessoas em seus territórios - aqueles que ansiavam por veneno o encontrariam. Brodie achou isso quando era adolescente, apenas a intervenção imediata e pessoal de Hawke, impediu o irmão de Alexei de cair no vício e no esquecimento.

Controlando sua raiva contra o macho barbudo e corpulento, que provavelmente nunca conheceu seu irmão, ele pegou o telefone e puxou uma imagem de Renault. — Fez um acordo com esse cara recentemente?

— Sim, mas o idiota não parece tão agitado agora. — Uma onda do lábio do negociante. — Quase quebrou meu braço quando usou sua telecinesia para me jogar contra a parede. Roubou um monte das minhas mercadorias. — Ele cuspiu para o lado de sua alcova. — Eu espalhei a notícia para o meu povo na rua. O Psy parasita está morto se mostrar seu rosto novamente.

Um humano contra um Tk não tinha chance real, mas muitos humanos propoensos a violência e que sabiam se aproximar de seu alvo com discrição? Sim, podiam ganhar. — Qual o caminho que ele fez?

O negociante apontou com a cabeça para a direita de Alexei com um sorriso que revelou um dente perdido e um dourado, lado a lado. — Espero que você rasgue suas entranhas e as use como um laço! — Ele gritou atrás deles.

Alexei seguiu o cheiro de Renault na direção que o traficante indicou. Ele entrava e saía do distrito, cruzando-se com ele várias vezes - ou Renault estava sendo inteligente e lançando várias trilhas para confundir qualquer um que o caçasse, ou estava procurando drogas por um longo tempo antes de finalmente encontrar o traficante...

Alexei esperava como o inferno que isso significasse que Memory estava a salvo do bastardo o tempo todo. Eu estou indo, Leoa. Aguente.




CAPÍTULO 52





Nunca subestime um empata.



— Nota do autor, Misteriosa Designação E: Dons e Sombras Empáticas por Alice Eldridge (Reimpressão: 2082)





O CORAÇÃO DE MEMORY martelava com um batimento acelerado, sentindo-se de alguma forma mais poderosa do que antes. Como se tivesse se ela tivesse o coração de um lobo agora. O suor escorria de suas têmporas e sua cabeça latejava pelo uso constante de seu dom telecinético menor... mas a ligação em torno de seu pulso direito de repente foi desfeita.

Ela não tinha tempo para surpresa ou exultação; trabalhou com uma velocidade desesperada para desamarrar o pulso esquerdo, depois se abaixou para soltar seus pés - onde Renault amarrou o longo pedaço de corda que enrolou em volta dela. Seus dedos escorregaram, uma unha quebrou, mas conseguiu desfazer o nó em torno de seus tornozelos. A corda enrolada em torno de seu corpo era agora a única coisa que ficava entre ela e a liberdade.

A porta do depósito se abriu, deixando entrar um feixe de luz amarelo de um poste iluminação. Ele a fechou com um estrondo. Uma luz de teto brilhante acendeu logo em seguida.

Memory rangeu os dentes e continuou trabalhando com calma enfurecida. Não ia deixar Renault vencer. Respiração superficial, mas com pulsação rápida, puxou o último pedaço da corda ao sentir a presença retorcida de Renault chegando cada vez mais perto.

Pronto!

Saindo da piscina de cordas, ela se afastou suavemente da cadeira, apesar do calor em seu sangue que a incentivava a correr em direção ao monstro, derrubá-lo. Ela tinha que pensar como Alexei, como um lobo.

Um bom caçador perseguia sua presa, tirava-a de uma posição de poder.

Ela deslizou atrás de uma prateleira quando Renault apareceu do outro lado. Ela o examinou através das prateleiras, notando seu andar ligeiramente instável, o brilho cintilante de seu rosto. O que quer que ele usou, estava ligado - podia ser uma das novas formulações de drogas voltadas para Psy que recentemente chegaram às ruas.

O Beacon informou sobre isso na semana passada.

O que quer que fosse, mexeu com os sentidos dele, porque levou vários segundos olhando para a cadeira vazia cercada por cordas para perceber que ela não estava lá. Seu rosto se contorceu, sua boca se abrindo. Seu grito de raiva ecoou por todo o armazém - ela aproveitou o barulho para se virar em outro canto, colocando mais distância entre eles, garantindo que pudesse ficar de olho nele através dos intervalos nas caixas empilhadas nas prateleiras ao redor dela.

Suplemento protéico.

Mistura Nutritiva.

Seu pé bateu em alguma coisa.

Ela olhou para baixo e teve que colocar a mão sobre a boca para controlar seu grito reflexivo. Um homem morto vestido com um uniforme de segurança estava deitado no chão, com sangue escorrendo pelas narinas e pelos ouvidos. Ela não sentiu nada dele, nenhuma indicação de uma presença viva, mas se abaixou para verificar seu pulso. Pele úmida, nada além de morte.

Então este armazém não era um dos que Renault de alguma forma acessava. Ele invadiu e assassinou no processo. Ou o lugar não tinha alarmes, ou forçou o guarda a dar-lhe os códigos. Ela estava apostando no último.

Sua resolução de acabar com ele endureceu. Renault continuaria a matar se não fosse parado aqui e agora; ele espalhava dor como um câncer pelas famílias de suas vítimas.

Não mais.

— Sua cadela! Acha que não vou encontrar você!

Memory se preparou para uma varredura telepática - ela era a única outra mente na vizinhança, não podia escapar, mas Renault não tentaria matá-la com telepatia, a menos que a perdesse completamente. Se ela continuasse se movendo, ele não poderia usar sua Tp para mirar na sua localização, pois assim poderia congelá-la no lugar usando sua telecinesia.

E se ela conseguisse incitá-lo a ir atrás dela, ela podia ser capaz de colocá-lo numa posição onde ela poderia empurrar uma das prateleiras pesadas em cima dele antes que ele pudesse usar suas habilidades para bloqueá-la.

Ela também tinha Alexei.

Seu companheiro estava vindo para ela, seu lobo uma selvageria rondando dentro dela.

Renault gritou novamente e Memory percebeu que não havia sentido uma varredura telepática. Ah, claro. Ela estava dentro dos escudos de Renault; ele não podia tentar encontrar sua mente sem primeiro liberá-la.

Tinha que ser a mesma razão pela qual suas tentativas de inundá-lo com emoção negativa não estavam tendo nenhum impacto - sua energia estava sendo aprisionada dentro da concha que ele colocou em sua mente. A próxima coisa que sentiu foi uma batida de poder contra sua mente que a fez cerrar os dentes, os olhos lacrimejando.

— Corre! Corre! Vou amassar seus escudos até abrirem! — Ele chutou a cadeira de forma que ela caiu no chão com um barulho, o tempo todo batendo em sua mente.

Ele era um telepata mais forte do que ela, e teve décadas a mais para aprender táticas agressivas do que ela teve para aprender defensivas. Numa luta bruta, ela perderia. Então tinha que ser mais esperta, tinha que superá-lo. Consciente da experiência passada em que podia falar telepaticamente enquanto estava trancada dentro de seus escudos, ela disse: Quebre minha mente e você mata a parte de mim que você quer. Nenhuma mentira. Esse tipo de violação selvagem e violenta muitas vezes levava a danos cerebrais graves.

Ela observou através das prateleiras enquanto ele fazia uma pausa, os músculos de sua mandíbula e do pescoço inchados. Saia e não vou te machucar. Seus olhos se moveram em movimentos oscilantes.

Droga, ela cometeu um erro estratégico. Agora ele sabia com certeza que ela estava por perto. Eu quero um acordo, ela disse, parando enquanto procurava por qualquer coisa que funcionasse como uma arma.

Um acordo?

Não sou mais criança. Sou uma contratada independente.

Um olhar incrédulo no rosto. Uma contratada independente?

Sim. Memory rastejou para a porta. Se Renault ficasse onde estava e não a perseguisse pelas prateleiras, então ela escaparia e esperaria por Alexei, e eles derrubariam o monstro juntos.

De um jeito ou de outro, isso acabava aqui, hoje à noite.

Gosto de ter dinheiro e ser capaz de comprar roupas bonitas, ela enviou pelo caminho dele. Pague-me e não terá que gastar energia tentando me manter engaiolada. Vou aparecer como agendado para sessões regulares.

Renault olhou ao redor do armazém antes de se inclinar para calmamente endireitar a cadeira. — Se está tentando chegar à porta, não se incomode. Torci a fechadura com Tk. Vou ter que destorcer para deixar você sair.

Memory não tinha intenção de apenas acreditar nele. Ela veria por si mesma.

— Quanto a pagar você... — Sentando-se na cadeira, ele apoiou um tornozelo sobre o outro joelho, um CEO em repouso. — Que tal sua nova aliança com os lobos e com o Coletivo Empático?

Sascha, Jaya, o estipêndio providenciava para que Memory pudesse viver uma vida livre, a aceitação das suas habilidades divergentes... Renault não podia esperar entender os laços que ela tinha com seus companheiros Es e ela podia usar isso para sua vantagem. Onde estava o Coletivo quando você me colocou na jaula? Ela considerou o que dizer em seguida, o que ele compraria. Não vou trair os lobos, já que eles me deixaram sair da jaula, mas você não faz negócios com eles de qualquer maneira, então não há conflito.

Outra pausa, assim que ela chegou a um ponto com uma linha de visão para a porta. Não só a fechadura estava retorcida, como também a barra de segurança do outro lado da porta. Ninguém, a não ser outro telecinético, passaria por aquela porta. Ela desejou ter seu telefone, alguma maneira de avisar Alexei, mas Renault o quebrou em pedaços depois amarrá-la à cadeira.

Não estava prestes a desistir, Memory procurou nas paredes do armazém por outra saída.

Tudo que podia ver em sua posição atual eram as janelas altas e a enorme porta de enrolar usada para entregas. Essa porta não era uma opção - o scanpad de acesso estava apenas visível para ela, e sabia que tinha que ser protegido contra o uso não autorizado.

— Uma proposta intrigante, — disse Renault em voz alta, e sabia que queria empurrá-la a um erro. Uma única palavra falada e ele saberia sua localização no depósito. — Como sei que está dizendo a verdade? — Ele acrescentou.

Memory tentou pensar como um monstro inteligente. Porque sob a influência de drogas ou não, Renault era esperto. Mas Amara era mais esperta. Memory nunca poderia ter previsto que ela um dia diria a si mesma para pensar como Amara, mas essa poderia ser a passagem aqui. Amara, sem dúvida, ficaria muito divertida quando Memory compartilhasse esse fato com sua pós-transferência.

Você é a única pessoa que conheço cujos motivos são claros para mim, ela disse. Nós temos um relacionamento. Outros no mundo querem me usar, mas há um risco de que me usem demais e me quebrem. Você sabe controlar a extração.

— Sim, — Renault murmurou, o som mal a alcançando. — Isso é inegável. Você está impotente contra uma transferência.

Não mais, seu patético covarde psicopata.

Posso te perguntar uma coisa? Ele parecia racional naquele segundo, e podia ser a única chance que tinha de conseguir essa informação para a matilha de Alexei. Como sabia sobre o bunker? Ela disse, direcionando suas próximas palavras para o ego dele. É tão secreto.

— Aposto que seus amigos lobos estão ficando loucos tentando encontrar a resposta, — disse ele, vaidoso. — Meu pai era um teletransportador que trabalhava com um grupo de cientistas. Ele foi pago para criar aquele bunker, e uma vez que terminou, me levou até lá para me mostrar o que ele fez. Ele tinha alguma noção ridícula de que eu seguiria seus passos - como se eu gastasse minha energia em trabalho manual. Mas arquivei as referências visuais por precaução.

Memory ousou outra pergunta. Ah, então outras pessoas sabem sobre o bunker? Não é apenas o nosso lugar? As palavras a fizeram querer vomitar, mas obtiveram resultados.

— Todo mundo que o conhecia está morto. Provavelmente morto pelos lobos. — O tom de Renault disse que ele não se importava. — Eu eliminei meu pai quando comecei a entrar no meu hobby. Não podia tê-lo decidindo se teletransportar para o que ele considerava seu melhor trabalho, podia? Não quando era meu lugar secreto especial.

Um estalo de som que provocou um arrepio na espinha de Memory.

— Sua mãe tinha um cabelo tão espesso de ébano, — disse ele em tom de mel. — É uma das minhas lembranças favoritas.

Memory reprimiu seu grito e ficou em silêncio. O monstro pagaria pela morte da sua mãe e pelas mortes de todos os outros.

— Você não quer ver? Mantive isso conservado todos esses anos para você. 

Mantendo um aperto firme em sua raiva, Memory se obrigou a dizer: Isso não significa nada para mim. Você quer fazer um acordo ou não?

— É uma surpresa agradável ver que você absorveu minha perspicácia nos negócios.

Não tenho nenhum problema em permitir que você use minhas habilidades, disse Memory. Mas quero um apartamento, roupas bonitas e liberdade de sair no mundo no intervalo.

— Quanto? — As palavras foram cortadas, frias, profissionais.

Memory não tinha ideia do que pedir, então foi dez vezes mais do que o estipêndio do Coletivo.

Renault bufou. — Tem uma opinião elevada de si mesma. — Ele ofereceu um número muito menor, e começaram a negociar.

Memory seguiu com isso enquanto intensificava sua busca por uma arma. Isso é muito baixo, ela disse num ponto. Roupas de grife custam dinheiro.

— Esta é minha contraproposta final. — Renault nomeou uma cifra e uma agenda de visitas esperadas.

Memory tomou seu tempo formando uma resposta. Aceitarei isso se organizar um apartamento para mim, ela disse, forçando um toque de medo em sua voz, embora ela quisesse - como Alexei sugeriu - chutá-lo no saco. Um lugar pequeno. Não gosto de espaços abertos. Isso agradaria a Renault. Mesmo quando no Silêncio, ele se alimentou da dor e do medo dos outros.

Ela não sabia mais como explicar isso - ele era um psicopata, mas para uma empata como Memory, os psicopatas tinham a facilidade de sentir prazer, embora a versão deles de prazer não fosse algo que uma pessoa com emoções normais entenderia.

— Claro, é claro, — disse ele, sua voz modulada no tom suave que usava com ela quando era mais jovem.

Memory nunca caiu nisso; na vanguarda de sua mente estava a lembrança da mesma voz dizendo coisas feias para sua mãe enquanto ele machucava Diana Aven-Rose. Às vezes, fingia ouvir, mas só porque precisava sobreviver para se vingar.

— Nós vamos torná-lo um lugar tranquilo, — disse Renault na mesma voz que a induzia a raiva. — Sabe que vai se sentir mais confortável assim.

O olho de Memory caiu sobre uma chave inglesa na prateleira em frente a ela. O suor irrompeu em sua espinha enquanto ela olhava para isso. Forçando-se para a frente, tentou fechar a mão ao redor da ferramenta, mas sua mão tremia, congelou. Antes, a vingança sempre foi uma ideia, um conceito futuro que a fazia descobrir os dentes em prazer. O pensamento de violência real, no entanto, de causar derramamento de sangue, fez com que seu estômago se revoltasse.

Droga! Este era o exato momento errado para descobrir que ela era muito como uma E.

Mas... Es lutavam quando monstros ameaçavam os seus. E Alexei estava a caminho dela. Ela não estava prestes a ficar impotente enquanto seu companheiro enfrentava um psicopata que nunca lutaria de forma justa. Apertando sua mandíbula, fechou os dedos ao redor da chave inglesa e segurou-a firmemente ao seu lado.

Renault não chegaria a ferir seu lobo dourado.

Mais uma vez, jogou emoções desestabilizadoras em Renault enquanto o observava de seu esconderijo. Ele franziu a testa e tocou a têmpora, mas permaneceu inalterado. A própria cabeça de Memory doía.

— Chega de falar. — Um soco de poder telepático.

Memory mordeu com tanta força o lábio inferior que sentiu gosto de sangue. Mal conseguindo respirar além da dor causada pela tentativa de violação, começou a voltar para Renault. A ligação de acasalamento surgiu dentro dela, uma coisa protetora com garras e dentes. Pressionando a mão contra o coração, Memory tentou transmitir que ela estava bem.

A ideia de Alexei frenético por ela fez sua mão apertar a chave inglesa.

Pare, ela transmitiu telepaticamente para Renault. Pare. Estou indo. Todo o tempo, disse a si mesma para pensar como a pessoa mais perigosa e mais calculista que conhecia. Os fatos não mudaram – ela não podia ganhar fisicamente contra a força do Tk de Renault. Não numa luta justa. Mas do jeito como ele colocou a cadeira num espaço aberto no armazém significava que ela não podia se esgueirar atrás dele e bater na cabeça dele.

Memory, Memory, Memory. Um suspiro do fantasma de Amara em sua cabeça. Não aprendeu nada? Não batemos nas pessoas na cabeça. Nós os fazemos baterem em si mesmos.

O olhar de Memory caiu na corda aos pés dele.

Sorrindo devagar, ela endireitou os ombros e focou sua pequena quantidade de Tk para enrolar a corda em torno do tornozelo dele. Suavemente. Suavemente. Amarre o nó.

Um som agudo em seus ouvidos, sua habilidade telecinética queimando.

Tremendo depois disso, ela conseguiu parar de alguma forma... e sentiu uma selvageria penetrante no ar. Seu coração chutou. Alexei estava aqui. Isso mudava tudo. Tinha que se posicionar para ajudá-lo e impedir Renault de se teletransportar.

Você me magoou de novo. Mais uma vez, tentou infundir sua voz telepática com medo, em vez de raiva e fúria. Como sei que não vai me colocar no buraco?

— Eu possuo você! — Renault gritou, seu comportamento frio quebrando sob uma onda de raiva de olhos vermelhos; qualquer que fosse a droga em que estava, isso estava desestabilizando seriamente sua psique. — Venha aqui agora ou vou te ensinar a dor!

Memory olhou novamente para a chave inglesa em sua mão quando Renault começou a atacar sua mente com advertências que eram superficiais, mas ainda doíam. Ela não tinha como saber se Alexei estava pronto, mas tinha que agir antes que Renault enlouquecesse e lançasse um ataque mortal.

Ele se arrependeria depois, mas ela ainda estaria morta.

Ela enviou sua determinação e prontidão pelo elo de acasalamento, sem ter certeza se funcionaria. A onda de retorno da resolução feroz quase a fez rosnar. Dentes expostos num sorriso primitivo, ela ergueu a chave inglesa e a jogou o mais longe possível de si mesma. Ela bateu alto contra uma estante de livros.

O som fez com que Renault ficasse de pé, com os olhos brilhando. — Aí está você. — Ele foi se mover.

Seu pé enganchou na corda e ele caiu de cara no chão.

Ela ouviu o barulho de seu nariz quebrando.

Mesmo quando a raiva contorceu as suas feições sangrentas, um lobo lançou-se contra ele com fúria letal.

— Renault! — Memory gritou e saiu de seu esconderijo.

Virando a cabeça para ela, ele ficou de joelhos. A fealdade torceu o rosto dele. — Eu vou fazer você pagar.

O lobo bateu forte, levando-o de costas.

Aquele lobo tinha suas mandíbulas ao redor da garganta de Renault antes que o homem pudesse se recuperar o suficiente para se teletransportar. Acabou em segundos, o sangue jorrando no chão do depósito, o focinho do lobo encharcado de vermelho-escuro.

Memory caiu de joelhos. Bem na frente dela, havia um pacote de plástico salpicado de sangue, uma mecha de cabelo dentro. Memory não pegou; essa não era a mãe dela. Diana foi inteligente, gentil e protetora. Memory não a reduziria a uma lembrança mantida por um psicopata.

— Ele está morto, — ela sussurrou, sua mente livre; a PsyNet estava viva em torno dela mais uma vez, estrelas aparecendo na escuridão num tapete sem fim. — Finalmente, ele está morto.

Quando o lobo se virou para ela, ela segurou aquele olhar âmbar sem medo, com amor. — Ele merecia morrer. — Ela não sentiu pena de Renault, não sentiu nada além da dor da justiça há muito tempo negada. — Minha mãe, todas as suas outras vítimas, elas podem descansar em paz agora.

O lobo foi até ela. Com uma mão em seu pelo, ela enterrou o rosto contra o corpo quente dele e chorou. Por todos os anos perdidos. Por todas as vidas tomadas. Pela batalha vencida.




CAPÍTULO 53





Atire primeiro e faça perguntas aos cadáveres.



— Boato sobre o lema dos lobos SnowDancer





O LOBO QUE era Alexei olhou para Judd enquanto o outro homem se aproximava da cena da execução. Recolhendo o sangue e corpo sem vida de Renault, seu amigo disse: — Você quer desaparecer com isso? — Ele colocou a roupa descartada de Alexei de lado.

Enquanto Alexei não precisou da ajuda de Judd para impedir Renault de se teletransportar, seu colega tenente o ajudou a entrar. Alexei deu-lhe um impulso para que Judd pudesse olhar em uma pequena janela na extremidade do depósito, ganhar um visual dentro do local. Eles não conseguiram ver Memory do local onde estavam, mas Alexei a tinha cheirado, seu lobo rondando dentro da sua pele.

Judd teleportou os dois para dentro. 

E Memory tinha jogado a chave inglesa depois de avisá-lo de sua intenção. Alexei nunca soube que o laço de acasalamento poderia ser usado dessa maneira, e talvez apenas uma empata pudesse se comunicar com emoção com tal especificidade, mas, independentemente, ele adorava isso. Sabendo que sua companheira poderia alcançá-lo através do vínculo, se ela estivesse em perigo, satisfazia seus instintos de proteção.

Esperando até que ela chorasse e estivesse respirando profundamente enquanto acariciava suas costas, Alexei se transformou. Ele sabia que estava respingado de sangue e que parecia ainda mais selvagem na forma humana do que na de lobo, mas Memory desamarrou o seu lindo lenço e o usou para limpar o rosto e as mãos dele. — Pronto, — ela disse calmamente, e ele sabia lá no fundo que ela aceitava tudo dele, o primitivo e o humano.

Alexei não se arrependeu de nada do que tinha feito, mas se arrependeu de tê-lo feito em frente da sua E. Embalando-a, ele se aninhou nos cachos dela. — Você está bem? — Isso saiu como um grunhido, seu lobo ainda na superfície.

— Sim. Ele era apenas dor, apenas horror. Ele não deu nada de bom para o mundo. — Um sorriso sombrio. — Tinha que ser feito.

— Desculpa, eu agi rápido demais para deixar que você desse uns golpes nele. — Ele se sentiu mal sobre isso, embora não sobre ter salvado sua empata de carregar uma morte em sua consciência. Isso a teria atormentado. Seu lobo, por outro lado, não teve problemas em despachar um assassino em série. 

O lado humano dele também estava bem com isso.

— Está tudo bem. — O sorriso de Memory era de pura leoa. — Eu o fiz quebrar o nariz e isso me dá muito prazer. Amara ficaria orgulhosa. 

Quando ele levantou uma sobrancelha, ela encolheu os ombros. — Eu tive que pensar de forma traiçoeira e astuta.

— Entendi. — Erguendo-se depois de uma promessa de um beijo, Alexei vestiu as calças enquanto Judd examinava a cena.

— Há outro corpo, — disse Memory enquanto ela ficava de pé, seu tom triste. — Um segurança.

— Vamos garantir que ele seja tratado com dignidade. — Renault, por outro lado... Alexei sabia que, se quisesse, Judd, Hawke e o resto de sua matilha poderiam e desapareceriam como todas as evidências da morte do psicopata. Os gatos ajudariam. Mas ele estreitou os olhos e disse: — Acho que o mundo precisa ser lembrado do que acontece com as pessoas que tentam pegar um companheiro de um SnowDancer. — Ele estendeu a mão.

Memory a pegou. Seus olhos estavam vermelhos, mas seu espírito estava brilhante. Sua leoa. Sua companheira. Dele. 

— Não vai causar problemas para a sua matilha?

Alexei lançou-lhe um sorriso indubitavelmente feroz. — Nós não temos exatamente uma imagem pública de amorosos e fofinhos. — Envolvendo o braço em torno dela, ele a abraçou contra seu peito nu. — Além de tudo, Renault era um serial killer que te fez prisioneira e estava ameaçando matar você. — Um encolher de ombros. — Eu gostaria de ver a Execução fazer nada além de agradecer por eu ter tiradoo lixo.



• • •



A EXECUÇÃO praticamente apertou a mão dele.

Então Hawke ligou para dizer que SnowDancer havia transferido Alexei para o alojamento de um par acasalado. É claro que seu alfa sabia que ele tinha se acasalado. E o idiota não foi tímido em mostrar seu conhecimento. No entanto, a ligação não foi sobre isso - foi sobre aceitação. Embora Memory permanecesse na PsyNet, ela era a companheira de Alexei e, como tal, ela era bem-vinda na cova.



• • •



ALEXEI estava dolorosamente consciente da quietude de sua companheira no caminho de volta para a cabana dela, mas não disse nada até que eles estavam dentro. Começara a chover de novo, o céu tão pesado quanto seu coração. — Você vai ter pesadelos, não vai? — Ele tinha arrancado a garganta de um homem na frente de um empata, o que diabos ele esperava?

— O que? — Ela sacudiu a cabeça. — Não, não é isso. — Olhos se tornando obsidiana, ela se virou para ficar cara a cara com ele. — Estamos emparelhados. Você está arrependido? — Foi um desafio carrancudo.

Ele rosnou para ela, seu lobo a adorando além da vida. — Nunca. —Empurrando as mãos em seus cachos, ele beliscou seu lábio inferior antes de admitir a profundidade de seu egoísmo. — Eu deveria lamentar por colocar você em risco, mas eu não estou.

— Você está dentro do meu coração e você é sombra e luz e beleza e a melhor parte de mim. — Estava aterrorizado que ele pudesse machucá-la como Brodie tinha machucado Etta, mas seu medo não era páreo para a profundidade da sua alegria. — Antes, eu não sabia o que estava perdendo. Eu nunca vou desistir disso.

Sorrindo destemidamente, Memory virou-se e apertou os seus lábios na palma da mão dele. — Você não vai virar renegado, Alexei. Eu trabalho com o pior tipo de escuridão e você não tem nada nem remotamente parecido com esse tipo de dano dentro de você. — Ela viu em sua expressão sombria que ele não acreditava nela; tudo bem - ela podia ser igualmente teimosa e estava dentro dele agora, como ele estava dentro dela.

Outra preocupação continuou a incomodá-la, no entanto. — Tem certeza de que sua matinha me quer na cova? — perguntou ela. — Eu ainda estou na PsyNet.

— Você nos vê lá? — Alexei perguntou, uma curiosidade profundamente lupina em seus olhos.

Memory olhou e sentiu sua respiração prender, seu coração parou. — Sim, — ela sussurrou. — Estamos ligados por um laço de âmbar selvagem. — Agressivo, primal de uma forma que provavelmente fascinaria e aterrorizaria em igual medida, era um laço com dentes e garras. — Mas você não está na Net. — Seu cérebro não conseguia entender. — O vínculo desaparece em um certo ponto, mas eu sei que você está do outro lado. — Ela cutucou o deslumbrante âmbar selvagem de seu vínculo.

Um rosnado de Alexei. — Seja lá o que esteja fazendo, está fazendo meu lobo ficar rabugento.

Rindo, Memory o inundou com flores e arco-íris. Ele gemeu. — Eu sou um lobo grande e assustador. Tenha algum respeito. 

Ela riu e deu-lhe um beijo.

Sobrancelhas pesadas, ele coçou a mandíbula. — Você conheceu a Mercy, certo? — Após ela acenar com a cabeça, ele disse: — Ela é acasalada com um lobo e sua ligação faz a mesma coisa. Conecta-os através das redes DarkRiver e SnowDancer.

De repente, Memory lembrou-se de um artigo que ela tinha lido na Wild Woman. —A ligação de Silver Mercant com seu companheiro urso faz a mesma coisa! Todo mundo estava teorizando que era porque Silver é muito importante para a PsyNet para que ela a deixasse ir. 

— Aqui está você, então. —Um puxão nos cachos dela. — A PsyNet definitivamente não está disposta a abrir mão de mais nenhum empata.

Memory pressionou a palma da sua mão sobre o seu coração. — É ruim, Alexei. — Ondulações do último colapso continuaram a abalar a rede. — Centenas de mortos, apesar de uma resposta imediata de emergência. Eu gostaria de poder ajudar.

Envolvendo-a em seus braços, Alexei esfregou a parte inferior de sua mandíbula sobre o cabelo dela. — Você ajuda sendo uma E, sendo forte e uma lutadora.

Mordendo o seu lábio inferior, ela admitiu a verdade vergonhosa. — Todos os outros Es tem ligações na Honeycomb. Até mesmo os trainees - todos eles se conectam e alimentam o Honeycomb, mantêm-na forte. Eu sou a única meio que flutuando dentro da rede. — Ninguém sabia por quê.

— Está machucando você?

Memory sacudiu a cabeça. — Eu só ... Eu não estou dando nada de volta. Apenas tomando.

— Nunca diga isso sobre você. — Com uma mão nos cachos dela, ele pressionou a sua testa contra a dela. — Você é uma nova sub-designação. Ninguém sabe todas as respostas para você. Tenha fé.

Memory se segurou na confiança de seu lobo, a dela abalada sobre esse ponto. — Eu posso fazer isso.

— Bom. Agora, vamos fazer as malas para que eu possa levá-la para casa na cova amanhã de manhã. — Um beijo possessivo. — Porque sim, eu tenho certeza. Minha matilha inteira tem certeza. Acasalamento é a primeira lealdade, a lealdade em que uma matilha é construída. Bem-vindo a SnowDancer, leoa.

— Meu lobo — sussurrou Memory, vendo a apreensão que ele escondeu no fundo, o medo que roubou sua respiração durante a madrugada. Alexei estava com tanto medo de machucá-la que ele estava se machucando.

Bem, já era hora de ele parar.

Ela estava determinada. Ela encontraria um jeito de ser o lobo - e arrancaria as gargantas dos demônios de Alexei.
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Fraturas. Rachaduras. Cicatrizes

Todos somos cascas de ovos quebradas e costuradas juntas.

Numa loucura de coragem.



— Adina Mercant, poetisa (n. 1832, d. 1901)





ELE OLHOU FIXAMENTE para a carnificina na área da ruptura na PsyNet.

Poderoso e altamente treinado, respondeu à emergência, mas, mesmo quando terminou de ajudar a suturar a Net, considerou causar uma ruptura deliberada para romper uma parte da Net, uma seção livre da influência empática. Permitiria que ele voltasse ao Silêncio, e revertesse sua crescente instabilidade.

Depois, porém, ele ficaria preso a uma pequena rede psíquica sem acesso aos enormes fluxos de dados e as conexões da PsyNet - e cada pedaço de dados que conseguira descobrir confirmava a insistência da Coalizão Governante de que, sem empatas, a Net desmoronaria. Não havia como manter um sistema psíquico saudável, sem a influência empática.

Foi quando lhe ocorreu que estava agindo com raiva, pensando em romper uma parte de uma rede psíquica já gravemente danificada. Deixando de fora o espaço psíquico depois de completar o reparo, seu cérebro cansado do trabalho, empurrou as mangas de seu moletom cinza e olhou para o céu chuvoso mais adiante.

Loucura uivava para ele de todos os lados, sem resposta à vista. O único “ponto brilhante” na situação era que ele começou a se lembrar de algumas coisas que tinha feito. Ele tinha atacado os Arrows. Foi a coisa mais perigosa e francamente imprudente que ele poderia ter feito - o esquadrão nunca deixaria de caçá-lo. Nunca.

Especialmente se a lembrança de um Arrow atirando em sua cabeça para evitar a compulsão de matar empatas estava correta.

Encontrar informações sobre o esquadrão era quase impossível, mas teve um golpe de sorte. O médico que fez seus exames neurais era um neurologista reconhecido mundialmente. Tal médico também estava com uma grande quantidade de dívidas. Dívidas suficientes que criavam um buraco em seus limites éticos e ultrapassavam o seu medo do esquadrão.

Quando perguntado por um benfeitor anônimo se ele tinha tratado um Arrow recentemente, ele cedeu por causa do incentivo financeiro oferecido e compartilhou que foi chamado para dar uma consulta sobre um Arrow em coma, que tinha sofrido danos cerebrais. — Ele está no suporte de vida e tenho certeza de que o esquadrão está se preparando para desativá-lo. Eu queria ajudá-lo - quem não gostaria dos Arrows em dívida? Mas não há nada que o homem ou a máquina possam fazer por ele. Não com esse tipo de dano.

Pelo menos com o esquadrão, ele podia justificar isso. Certamente o Arrow em coma tinha matado em sua vida? Ele não era inocente. Mas não havia justificativa para o seu ataque aos empatas em Chinatown. Ele cruzou uma linha crítica. Ele vivia por muito poucas regras “humanas”, mas não alvejar inocentes era uma que ele nunca tinha quebrado.

Não pela primeira vez, sua mente brilhou com imagens em frações de segundos de uma mente empática incomum. Foi a primeira lembrança que recuperou depois do incidente de Chinatown, e foi capaz de rastrear o dono dessa mente - não foi difícil, dada sua aparência incomum na PsyNet. Outros também ficaram fascinados pela “empata da meia-noite”.

Deslizando de volta para a Net, foi até ela como foi compelido a fazer ao longo das horas desde que a encontrou... e viu o elo primordial que a amarrava a outro. Em seu quarto em San Francisco, suas mãos se fecharam em punhos nos bolsos. Sua mente estava ancorada no complexo empático no território DarkRiver-SnowDancer, então as chances eram de que ela tinha acasalado com um lobo ou um leopardo.

Sequestrá-la não era uma opção, mesmo que a loucura sussurrasse para ele pegá-la. Usá-la. Se os pensamentos insanos estavam agora se infiltrando em sua vida cotidiana... Seu tempo estava se esgotando.
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Eu moro na cova. A cova é enorme. Tem muitos quartos. Até mais de cem! Meus amigos e eu gostamos de correr na grama e perseguimos os adultos. É divertido. Alguns dias vamos à cozinha e assamos biscoitos extras e os comemos. Nós amamos a cova. Nós amamos a matilha.



— Composição de Benjamin Stone (7 anos)





APESAR DA GARANTIA DE ALEXEI de que seus companheiros de matilha a aceitariam, não só porque era sua companheira, mas também por si mesma, os nervos de Memory estavam em mil nós quando ela saiu das árvores e entrou numa área selvagem na frente do que Alexei disse ser a cova.

Agora eram nove e meia; ela tinha uma sessão previamente combinada com Amara às sete e meia e a manteve. À sua maneira, Amara estava tentando, e Memory não queria interromper nenhum progresso que ela tivesse feito. Porque algo muito estranho começou a acontecer: os colegas de laboratório de Amara e a sua gêmea relataram casos de empatia normal em momentos aleatórios entre as sessões.

Uma vez, ela percebeu quando um colega cortou o dedo e conseguiu um band-aid.

Outra vez, ajudou uma colega grávida a mover equipamentos do laboratório.

Em nenhum dos casos suas ações ajudaram Amara de qualquer forma.

Renault nunca mostrou mudanças a longo prazo. Se foi porque Renault era um psicopata assassino e Amara não era compelida a matar, ou porque Memory estava trabalhando voluntariamente com Amara enquanto ela foi forçada por Renault, ninguém sabia. Também era possível que os efeitos fossem faíscas que nunca seriam repetidas, mas Memory não estava prestes a desistir se houvesse alguma esperança. Especialmente porque tinha a total concordância de Amara.

— Nunca vi um defeito em mim, — disse Amara. — Mas não posso avaliar uma vida da qual não tenho compreensão. Como cientista, preciso experimentar ambos, depois tomar a decisão. Se o efeito da sua habilidade se mantiver, em algum momento, alcançarei um equilíbrio no qual verei ambos os lados com igual clareza - esse momento está muito distante e, assim, continuamos. 

Memory também compartilhou como ter pensando como Amara a tinha ajudado a escapar de Renault. Como ela esperava, Amara foi tomada pela diversão. — Estou feliz que o lobo arrancou a garganta dele, — ela disse mais tarde. — Um indivíduo estúpido o suficiente para ficar entre um lobo e sua companheira não é claramente uma perda para a árvore genética.

Não importava o que, Amara ainda era Amara.

Memory continuaria a trabalhar com ela e a participar de sessões no complexo, embora estivesse se mudando para a cova. Agora, não conseguia ver nada além da clareira e uma montanha coberta de plantas e musgo. A neve tinha derretido nessa elevação e a grama na clareira estava alta e verde sob o brilhante sol da manhã, apenas estranhas gotas de orvalho ainda aderindo às lâminas.

Apesar da sensação de vazio, sabia que outros lobos estavam por perto, suas emoções selvagens estavam no ar. Muitos eram ecos distantes, mas um casal parecia tão perto e tão brilhante que sentiu como se estivesse em cima deles. Franzindo a testa, ela olhou para Alexei... para ver que ele estava sorrindo. Enquanto ela observava, ele colocou dois dedos na boca e assobiou.

Um pequeno filhote de lobo que estava bisbilhotando na grama alta levantou a cabeça, as orelhas espetadas. Deleite emanava dele, mas ele não correu. Em vez disso, olhou para a esquerda.

— Oh, meu Deus. — Memory levou a mão à boca enquanto um filhote de lobo ainda menor tentava tirar o nariz da grama. Ela era pequena demais para ter sucesso, mas seu prazer em avistá-los era tão inocente e brilhante quanto o dele.

Ela começou a correr - mais entusiasmo do que coordenação.

O filhote maior correu ao lado dela, mantendo-se com seu ritmo lento. Lealdade, amor, proteção, exasperação, suas emoções eram tão claramente de um irmão mais velho que Memory riu um pouco, seu coração tão cheio que poderia explodir. A filhote minúscula, com os lados do corpo para baixo, caiu para descansar ao alcançá-los, enquanto o outro saltou sobre as botas de Alexei, suas patas pequenas e perfeitas, e rosnou no que parecia ser um olá.

As mãos de Memory coçavam para pegar a pequena, mas se conteve, não tendo certeza se era permitido, ou se o toque de um estranho assustaria a pequena garota-lobo. Sabia que a pequenina era uma garota da mesma maneira que sabia que o outro era um menino. Estava em seu cheiro emocional, ambos muito certos de seus sensos de individualidade.

— Olá, Ben, — Alexei rosnou de volta antes de se agachar para pegar a pequena bola de penugem marrom que era a irmã de Ben. — Vejo que escapou da escola novamente. — Ele acariciou a filhote em êxtase em seus braços. — Você tirou Elodie do berçário?

Ben soltou um pequeno e feliz uivo, depois correu ao redor dos dois antes de parar para olhar para Memory com os pálidos olhos âmbar. Enquanto o coração de Memory trovejava com a maravilha de estar tão perto de uma criatura selvagem tão pequena, o filhote inclinou a cabeça para o lado, depois de volta para o centro, e deu uma cheirada nela.

Quando ele recuou, o coração dela caiu.

O filhote era estilhaços de luz sem aviso, e um garotinho nu com cabelos de mogno profundo, sua pele dourada pelo sol e seus olhos castanhos, estava olhando para ela com um nariz enrugado.

— Você cheira como Lexie, — declarou ele.

— Sou sua companheira, — ela sussurrou, assim que a luz se quebrou em sua visão periférica.

Uma garota linda que ainda não podia ter dois anos sentou-se nos braços de Alexei. Seu cabelo era tão escuro quanto o de seu irmão, mas caía em cachos grandes e gordos onde o cabelo dele era liso e sedoso. Ela também não tinha se bronzeado tanto, sua pele cremosa com manchas rosadas nas bochechas.

Seus olhos dançaram com alegria não escondida. — Cachos! — Ela levantou um pedaço de seu próprio cabelo, em seguida, apontou para Memory.

Com as bochechas doloridas pela profundidade de seu sorriso, Memory assentiu. — Somos duas garotas com cachos.

Rindo, a irmã de Ben estendeu os braços.

O coração de Memory deu uma pancada. — Alexei?

— Elodie aqui não morde mais, não é? — Ele beliscou de brincadeira a ponta do nariz da filhote, fazendo Elodie rir, então olhou para Memory, seus olhos dizendo que não tinha que se questionar; ela era digna dessa preciosa confiança.

Memory abriu os braços e Alexei passou Elodie - que se acomodou em seu quadril com a facilidade praticada de uma criança que esperava afeição, esperava amor. Nenhuma criança tinha vergonha de sua nudez - criaturas selvagens em casa em sua pele.

— Não puxe o cabelo dela, Dee, — Ben instruiu sua irmã severamente.

Quando Elodie mostrou a língua para ele e riu, Ben bateu com a mão na testa. — Não posso levá-la a lugar nenhum.

O pobre coração de Memory estava mingau agora. Então Ben pegou a mão dela livre, com sua macia e quente, e ela apenas derreteu. Não importava o que mais alguém na matilha dissesse a ela, essa acolhida alegre a levaria.

— Você cheira estranho também, — disse Ben conversando quando os quatro começaram a atravessar a clareira. — Sob o cheiro de Lexie.

— Malcheiroso! — Elodie ecoou depois de cheirar... mas ela manteve os braços em volta do pescoço de Memory.

Memory tomou sua sugestão de comportamento aberto e amigável dos filhotes. — É do meu trabalho, — disse ela. — Isso me deixa com um cheiro estranho às vezes. — Foi também por isso que ela não tinha cancelado sua sessão com Amara - melhor ela saber agora como os lobos iriam reagir.

Alexei disse que eles não se importariam, mas ele era seu companheiro. Ele a amava. Não podia esquecer como os outros Es - pessoas gentis que nunca a magoariam de propósito - reagiram.

— Como depois que eu caí na lama fedorenta, — Ben comentou, enquanto uma pequena mão acariciava os cachos de Memory com uma curiosidade gentil. — Mamãe me fez tomar um banho e ficou melhor.

Com o peito doendo pela simples aceitação, estava prestes a responder quando Elodie se torceu para fora de seus braços num movimento tão agudo que não conseguiu segurar a menina no lugar.

Um grito saiu de seus lábios, mas Elodie não caiu, mudando no meio do salto para sua forma de filhote de lobo.

Quando olhou de volta para Memory, foi com orgulho em cada linha de seu minúsculo corpo peludo. O coração de Memory, em contraste, estava batendo em dobro.

— Dee! Você pode se transformar pulando! — Ben fez uma pequena dança antes de jogar a cabeça atrás para emitir um pequeno uivo.

Memory saltou quando ele foi respondido por um uivo muito mais forte do lado de Memory - e então o som foi captado ao redor deles de lobos que ela não podia ver, a canção selvagem carregando através das montanhas.

Os pelos minúsculos em seus braços se levantaram, a beleza assombrosa da canção do lobo ondulando em seu sangue. Quando seu próprio lobo brincalhão beliscou sua orelha, ela estremeceu e deslizou sua mão livre na dele. Os três seguiram o pequeno filhote até o que acabou por ser uma porta escondida no lado da montanha.

Além daquela porta, havia um corredor de pedra pintado com cenas de lobos em estado selvagem. O detalhe nas pinturas era tão requintado que sabia que viria aqui de novo e de novo, seu cérebro absorvendo um pedaço de cada vez. Mas primeiro tinha que pisar dentro da cova. Sua boca ficou seca, sua pele quente.

Colocando os lábios no ouvido dela, Alexei disse que ela já tinha sido autorizada a entrar e sair quando ela desejasse. — Esta porta dificilmente está trancada de qualquer maneira. — Um beijo que fez ela se sentir em casa. — Os únicos que já violaram a cova foram os gatos, e eles são aliados agora. — Ela queria rir de sua carranca fingida. — Se o pior acontecer, temos maneiras de evacuar nossos vulneráveis de dentro da cova, enquanto os dominantes lutam na linha de frente.

Memory confiava em Alexei com sua vida, mas ainda teve que apertar sua barriga para entrar; seus músculos abdominais doíam pela tensão.

— Nós podemos viver fora, — Alexei rugiu. — Meu covil é configurado praticamente do mesmo modo, mas...

— Não. — Memory agarrou seu medo num punho implacável. — Quero fazer parte de uma família, viver numa grande pilha de filhotes. — Um lugar onde pequenos filhotes poderiam correr até ela a qualquer momento esperando um abraço, e passar onde companheiros de matilha acenariam para ela.

Como a ruiva alta atualmente indo na direção deles, caminhando fluida e inconfundivelmente felina. — Parabéns, — disse Mercy, um brilho perverso em seus olhos. — Acho que o fetiche de lobo por comida valeu a pena.

Memory sentiu uma risadinha na garganta. — Vou enquadrar a coluna da Wild Woman.

Mercy piscou, seu sorriso largo.

Alexei, enquanto isso, estava enviando às duas um olhar claramente suspeito. — Vocês duas são amigas? Como você acabou amiga de um gato? Eu não te ensinei nada?

— Eu sou uma leoa, — ela lembrou a ele. — O que significa que você está acasalado com um gato.

— Querido Deus.

Ignorando suas palavras horrorizadas, Mercy o beijou na bochecha, depois fez o mesmo com Memory. — Não posso esperar para dançar na sua cerimônia de acasalamento.

— Ela cheira mal por causa de seu trabalho, — disse uma pequena voz ao lado de Memory, enquanto Elodie corria para ficar entre os pés de Alexei, irritada por perder a diversão.

— Todos nós estivemos lá, — disse Mercy. — Uma vez entrei no meio de uma batalha juvenil e acabei me afogando em misturas caseiras que cheiravam a meias e frutas podres. — Ela estremeceu. — Tudo se desgasta ou lava-se.

E assim continuou, com o pequeno Ben anunciando para todo mundo que ouviu que o cheiro de Memory era temporário - como se quisesse garantir que ninguém a julgaria pelo estranho aroma de duas camadas. Memory queria abraçar seu pequeno defensor até a morte.

Os SnowDancers, seus novos companheiros de matilha, fizeram caretas de solidariedade e, como Mercy, compartilharam seus próprios desastres de cheiro... e Memory começou a entender que, para um lobo, um odor desagradável temporário era apenas má sorte. — Eles realmente não se importam, — ela sussurrou para Alexei depois que escoltaram Ben de volta para a aula e deixaram Elodie no berçário.

Um braço ao redor dos ombros dela, ele levantou as sobrancelhas. — Deveria me ouvir quando eu lhe disser essas coisas, leoa. — Um estalo de seus dentes que a fez querer beijá-lo. — Os idiotas vão provocar você, contudo - mas só porque sentem que você pode aguentar. Eu diria a você para se sentir livre para devolver, mas você não precisa de encorajamento. Eu encontrei outro maldito frango de borracha em minhas coisas no outro dia. Algum gênio desenhou uma cara de lobo nele.

Os ombros de Memory tremeram. — Eu te amo, — disse ela, jogando os braços ao redor dele.

— Grr

Ela subiu na ponta dos pés para morder a mandíbula trincada quando a sua nuca se arrepiou. O poder primitivo lambeu o ar. Deslizando em seu calcanhar, encontrou exatamente quem ela esperava: Hawke. Os olhos pálidos do lobo alfa estavam ainda mais impressionantes hoje, seus cabelos extraordinariamente prateados. Segurando o olhar dela, ele levantou a mão.

Memory permaneceu imóvel, seu coração trovejando, mas ela não vacilou quando ele segurou sua bochecha. Um profundo senso de aceitação, protecionismo primitivo, afeição selvagem, afundou em sua alma. Por isso ele era alfa. Porque tinha a capacidade de segurar cada membro de sua matilha em seu coração.

— Você é um dos meus agora, — disse ele, escovando os cabelos com a outra mão antes de se inclinar para beijar sua bochecha. — Selvagem, uma sobrevivente, uma lutadora, você faz esta matilha orgulhosa.

Com os olhos ardendo pela aceitação sem reservas, Memory abraçou-o.

Envolvendo seus próprios braços ao redor dela, seu cheiro familiar para ela de uma maneira que não podia explicar, ele disse: — Para um grande frango lupino, você fez bem, Lexie.

— Vou matar você, — Alexei murmurou, mas um minuto depois, aceitou o abraço do seu alfa com um sorriso.

— Ei! Noivo russo! — gritou uma voz masculina desconhecida, assim que Hawke e Alexei se separaram. — O que é isso que ouvi sobre você saindo do mercado de pedidos pelo correio?

Alexei ameaçou dar um soco no macho grande, de pele escura e cabelo desgrenhado que jogou uma mochila no chão e lutou contra ele com um sorriso. — Fora do meu caminho, — o outro lobo disse. — Estou aqui para conhecer a bonita metade deste par.

Quando o homem grande estendeu os braços, uma Memory risonha permitiu que a envolvesse neles. Sua amizade e amor por Alexei poderiam estar escritos em neon contra as paredes de pedra da toca. — Olá, Matthias, — disse ela, reconhecendo-o pela descrição que Alexei lhe deu na noite passada de seu melhor amigo de infância.

Então outro amigo apareceu, e Matthias a soltou para que Judd pudesse tocar seus dedos na bochecha dela. A loira com ele saltou para cima e para baixo antes de abrir os braços. — Você abraça?

— Eu sou uma empata. — Contato com pessoas tão abertamente felizes em vê-la como os amigos de Alexei e o alfa... Era como a luz do sol para ela. Ela floresceu sob a atenção carinhosa, e floresceu acima de tudo à luz do amor de Alexei.

Seu lobo não fez nenhum esforço para esconder seu orgulho por tê-la como companheira. Abaixo disso, no entanto, estava uma tensão gritante que se recusava a estalar. Alexei, seu lindo lobo dourado, estava esperando se tornar renegado. Estava esperando para começar a caçá-la. Estava com medo de olhar para as garras dele um dia e ver o sangue dela.
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A vulnerabilidade do escudo foi identificada. Está limitada a um pequeno número de Arrows que atingiram a maioridade durante um regime de treinamento específico e ultrapassado, foi um infeliz acaso que quatro deles estivessem no complexo no momento do ataque. Yuri foi um dos primeiros a ser ensinado sob esse regime, Amin na aula final.

A única excessão foi Abbot. Ele entrou em treinamento mais tarde e aprendeu a técnica mais antiga porque era mais rápida. Nenhum outro Arrow com menos de trinta e cinco anos carrega a falha do escudo. Todos os Arrows com falha de escudo, seja na ativa ou aposentado, estão em processo de construção de novos escudos de última geração.

Estamos prontos para retomar nossos deveres como guardiões da Designação E, mas entendemos se os empatas não se sentem mais capazes de confiar em nossa presença.



— Aden Kai, líder do Esquadrão Arrow, num relatório para Ivy Jane Zen, Presidente do Coletivo Empático.



Meus Es sentiram falta de seus Arrows. Bem-vindos novamente.

E diga ao esquadrão que deixe de ficar remoendo ou se sentir culpado. Por que você sabe o que meus Es viram? Que, mesmo sob uma pressão mental cruel, seus homens e mulheres não machucaram um E, sem importar o custo. Arrows e Es tornaram-se uma unidade ainda mais estreita, uma que nada e ninguém jamais destruirá.



— Ivy Jane Zen para Aden Kai



Axl vai ler histórias de dormir para as crianças hoje. Quero que vocês tirem uma folga. Honrem a alegria de Yuri com a liberdade do esquadrão de viver e amar, e afastem-se do seu leito. Nerida está mais do que pronta para ficar com ele, ela está meio apaixonada por ele, caso ainda não tenham percebido.



— Mensagem pessoal de Ivy Jane Zen para Aden Kai e Zaira Neve



Nós não percebemos. Obrigado pela informação. Vamos deixá-la passar um tempo com ele.

Porra, Ivy, acabamos de jogar nossa última cartada e falhamos. Ninguém pode ajudar Yuri. Aden vai ter que ordenar para desligar o suporte de vida e isto o está quebrando.



— Zaira Neve para Ivy Jane Zen



Cuide dele, Zaira. Vasic e eu vamos segurar o forte.



— Ivy Jane Zen para Zaira Neve



TRÊS DIAS depois do colapso da PsyNet que Kaleb notou algo. Na verdade, a NetMind e a DarkMind notaram isso numa inesperada, mas animadora, demonstração de coerência, e o empurraram nessa direção. — É a nova E, — ele disse a Sahara, segurando uma mão psíquica para que ela pudesse se juntar a ele nas mesmas coordenadas.

— Ela é diferente, — disse Sahara depois de um longo momento.

Quando ele perguntou à NetMind e à DarkMind sobre a discrepância, a gêmeas neosenscientes mostraram imagens de água corrente, rios caindo.

— Ivy Jane precisa ver isso, — disse Sahara.

Kaleb fez o contato.

A presidente do Coletivo Empático apareceu na PsyNet ao lado deles pouco depois, com Vasic ao seu lado. Dados os eventos recentes, a proteção do outro homem era compreensível.

— Pode dizer o que ela está fazendo? — Kaleb perguntou a Ivy Jane.

— Não, e devemos parar de espionar Memory e trazê-la para essa discussão. Ela está no complexo empático. Dê-me cinco minutos para avisá-la que estamos chegando e depois teleporte-se.

Quando Kaleb e Sahara chegaram, foi para encontrar Memory e o tenente SnowDancer, Alexei Harte, esperando com Ivy Jane e Vasic perto da linha das árvores. Dobrando os braços, Alexei separou os pés calçados com botas numa postura agressiva. — Isso é sobre o quê?

Ivy Jane assumiu a liderança, explicando o que os quatro viram na PsyNet. — Há um... Eu não sei como chamar isso... uma espécie de movimento na PsyNet em torno de sua mente — ela disse para Memory, e ondulou a mão para mostrar o padrão ondulatório. — É lento, mas constante.

Linhas se formaram entre as sobrancelhas de Memory. — Estou causando um problema? Mais desintegração?

Kaleb viu o queixo de Alexei se erguer, os braços do outro homem se abrindo. Ele enrolou um ao redor dos ombros da empata, colocando-a perto de seu corpo. — Se ela está fazendo alguma coisa, está tornando a sua rede mais forte. — Ele rosnou. — Memory faz isso. Ela tira o mal das coisas.

Com os olhos brilhando, a nova variante de E se levantou na ponta dos pés para beijar a mandíbula do lobo.

Ele deu-lhe um olhar severo em troca. — Estou tentando uma atitude aqui.

A risada da E desapareceu quando ela enfrentou o resto deles. — Não posso ver o movimento.

— Possivelmente porque você está dentro dele. — Fazia sentido que o seu próprio ponto de vista fosse estático, senão ela acharia impossível conseguir uma linha de visão estável quando entrasse na PsyNet. — Há também um vínculo. — Mantendo um olho no lobo, apesar de como ele tratava a E, Alexei Harte era um predador mortal que não podia ser menosprezado, mesmo por um Tk - Kaleb explicou o que mais ele viu. — A NetMind e DarkMind estão escondendo isso da vista.

Memory franziu o cenho. — Por quê? É lindo, assim como Alexei.

Kaleb sentiu uma certa simpatia quando o tenente lobo gemeu. Ele também tinha uma amante que continuava detonando sua reputação mortal. — A diretora da EmNet, Silver Mercant, também é acasalada com um changeling.

— Sim, o alfa urso de StoneWater. — Os olhos cinzentos de Alexei desenvolveram uma borda âmbar. — Está dizendo que a Net está escondendo o vínculo deles também?

Não apenas um predador, mas um muito esperto. — Sim. Silver não é uma mulher de esconder sua lealdade. — Sua ex-assessora e seu companheiro eram personalidades alfa que desafiavam qualquer um a tentar interferir com seu vínculo. — Ela está curiosa para saber o que a NetMind e a DarkMind estão fazendo, mas não tem uma linha de comunicação direta com elas. Eu tenho, mas elas estão sendo tímidas neste ponto. 

— Os Es pode falar com a NetMind, — Ivy Jane explicou para Memory. — E porque esta é sua mente, se você perguntar, ela pode te dizer por que há movimento em torno dela e por que está escondendo o seu vínculo. — Um sorriso. — Você quer tentar?



• • •



Memory tinha colocado a sua mão na parte inferior das costas de Alexei, agora apertou os dedos em sua camiseta. Parte dela não queria saber, não queria descobrir o que estava acontecendo. Já sabia que foi projetada para trabalhar com as psiques mais distorcidas do planeta, e que não contribuia com nada para a Honeycomb, que era praticamente tudo o que estava mantendo junta a PsyNet neste momento.

Ela tinha aceitado essas verdades, até começou a ver que talvez pudesse ajudar pessoas que ninguém mais podia alcançar, mas não sabia se podia aguentar mais. Descobrir que estava machucando a Net, seria um golpe forte demais.

Quando Alexei pegou a mão dela e disse: — Dê-nos um minuto — para os outros, ela não resistiu, e andaram a uma curta distância para a sombra das árvores.

— O que fez você ficar tensa?

Sua resposta o fez rosnar. Antes que ela pudesse dizer a ele para parar, ele disse: — Às vezes, companheira, você me faz querer morder você. — Ele colocou as mãos nos quadris dela e puxou-a para perto. — Por que a PsyNet manteria você se isso fosse ruim para ela?

Ela separou os lábios para rosnar de volta para ele... e percebeu que ele estava certo. Por que a PsyNet não a soltou como uma batata quente quando se acasalou com Alexei e tinha outra rede disponível para se vincular? Por que a manteve quando ela era uma estranha E, que trabalhava com psicopatas e não podia fazer muito para curar a rede? Que apenas tomava energia e não dava nada de volta?

— Não estou dizendo que você está certo, — disse ela, cutucando Alexei no abdômen, — mas vou fazer o que Ivy Jane disse e tentar falar com essa NetMind.

Seu lobo deu um sorriso de satisfação. — Eu estou certo.

O olhar feio para ele não teve efeito. Ela adorava isso nele – ela não achava que poderia aguentar se Alexei realmente ficasse bravo com ela. O rosnado e grunhido, ela podia lidar a qualquer dia da semana. Era tudo uma fachada, Alexei tentando manter as pessoas afastadas porque acreditava que eventualmente as decepcionaria.

Memory tinha uma ideia de como resolver esse problema, mas, primeiro, lidaria com isso. Saindo das árvores, parou na frente de Ivy Jane e a mulher de olhos azuis escuros e um sorriso caloroso que tinha chegado com Kaleb. Memory a viu no comunicador enquanto estava no bunker: Sahara Kyriakus. Uma mulher ligada a Kaleb por um amor devotado que nenhum empata podia falhar em sentir.

— Mostre-me como falar com a NetMind, — disse ela a Ivy Jane, cuja ligação com Vasic era igualmente intensa, mas tinha cores diferentes.

— É só perguntar. Ela realmente gosta dos Es.

Endireitando os seus ombros, Memory apertou ainda mais a mão de Alexei e, fechando os olhos, espiou a PsyNet. NetMind? Preparada para o silêncio, para o fracasso, ela cambaleou fisicamente com a alegre saudação que verteu em sua mente.

Imagens velozes de flores, de chuva, de respingos brilhantes de luz, de rios correndo, de estrelas brilhando no céu, de uma cachoeira batendo numa lagoa.

Seus olhos se abriram. Ela apertou a mão em seu coração, sua respiração áspera.

— Memory?

— Estou bem. — Ela tranquilizou seu companheiro através de seu vínculo. — É apenas...

— Eu deveria ter avisado você. — Ivy Jane estremeceu, seus olhos adoráveis penitentes. — Ela pode ser um pouco entusiasmada nas primeiras vezes. Apenas diga para ir devagar. Use imagens.

Assentindo, Memory voltou para a PsyNet e sentiu uma presença ansiosa e curiosa ao redor dela. Ela desacelerou todas as imagens que lhe enviou e as devolveu à neosensciente. A resposta que ela recebeu foi mais lenta... mas não foi da presença original. Este ser era mais escuro, mais frio, infinitamente mortal.

Memory não a afastou. Era como ela. Se os outros Es eram a NetMind, ela era essa escuridão. — Eu vejo a DarkMind, — ela murmurou sem abrir os olhos.

— Nunca causou danos a um E. — disse a voz de meia-noite de Kaleb Krychek

— Não, não vai me machucar. — Ela enviou sua saudação novamente, desta vez para ambas as presenças. Elas estavam, ela percebeu, não mais tão separadas, mesmo que tivessem sido uma antes; uma fundida na outra pelas bordas.

O que eu sou? Ela perguntou, tentando enviar a pergunta em imagens.

???.  A fata de compreensão foi seguida por mais imagens de água. Chuva, fresca e rica em ozônio em sua pele, as ondulações frias de um lago escorregando contra seu corpo, um rio lançando spray enquanto quebrava em torno de uma pedra.

Você está me limpando? Sangue de repente escaldante em suas veias, ela lhes mostrou uma imagem dela debaixo de um chuveiro, se esfregando. Sua expressão era de raiva. Podia não ser perfeita, mas ninguém tinha o direito de mudá-la!

Mas a imagem foi devolvida a ela, com ela esfregando as paredes do chuveiro.

Memória abriu os olhos. — Eu estou limpando as paredes do chuveiro. — Ela coçou a cabeça.

Vasic disse: — Pode nos enviar a imagem?

Desde que Memory tinha se imaginado vestida naquele chuveiro, não teve problema em fazê-lo. Enquanto consideravam o significado da troca, ela descreveu o que viu para Alexei. O lobo irritante realmente revirou os olhos para ela. — Leoa, como eu disse, você tira o mal das coisas. Obviamente, está tirando a doença da PsyNet. Como um filtro purificador.

Todo mundo ficou parado.

O coração de Memory chutou. — Um filtro. — Era uma maneira tão clara de descrever o que ela fazia, especialmente se considerava as exibições erráticas de comportamento empático de Amara. Podia-se dizer que Memory filtrava psicopatia suficiente para que uma gota de emoção pudesse cair.

Desta vez, quando entrou na PsyNet, enviou uma imagem de si mesma na PsyNet, esfregando uma seção gravemente danificada. A NetMind devolveu a imagem para ela, ligeiramente alterada. Ela agora via rachaduras na área que havia “esfregado”, mas a seção estava inteira de novo. A rachadura era uma cicatriz, forte, não fraca.

Mostre-me, disse Memory. Quero tentar. Ela projetou uma imagem de si mesma em pé com material de limpeza, numa postura pronta, e quando a NetMind e DarkMind a puxaram, ela foi. — Estou fazendo um experimento, — ela disse em voz alta.

Duas outras mentes Psy apareceram na Net - Ivy Jane e Kaleb Krychek.

Os dois a seguiram, enquanto as gêmeas neosenscientes levaram-na para uma parte da rede que corria o risco de um colapso fatal. Estava isolada, sem mentes ancoradas dentro dela, e embora os fios dourados da Honeycomb a atravessassem numa malha grossa, ela mal se segurava. Ajoelhando-se ao lado dela, Memory percebeu que não tinha ideia do que fazer e seguiu a imagem que tinha; colocou uma escova de limpeza na mão e começou a limpar.

Não sabia quanto tempo demorou, mas estava encostada no peito de Alexei no momento que terminou. O dano não foi apagado... mas estava melhor. Cicatrizes começaram a se formar. Duas ou três mais faxinas e podiam ser capazes de retorná-la a um nível de força viável o suficiente para suportar as mentes Psy.

Um pulso ao longo do vínculo de acasalamento, seu companheiro chamando-a de volta.

Ela voltou, porque sempre atenderia a chamada de Alexei como ele faria com a dela. Isso era o que significava amar. Abrindo os olhos, ela teria balançado se ele não a estivesse segurando com força. — É preciso muita energia.

Alexei colocou uma barra de granola em sua mão e murmurou que ia começar a carregar barras de nutrientes se ela continuasse perdendo peso na frente dele.

— Aromatizado, — ela lembrou a ele quando rasgou a barra de granola.

Ele beijou a sua têmpora.

— Freios e contrapesos, — Sahara murmurou. — A NetMind sempre manteve a PsyNet estável, mesmo quando os Psy estavam enlouquecendo há cem anos, a própria rede era estável. Nós quebramos essa estabilidade com o Silêncio. A NetMind não conseguiu acompanhar. 

Ivy Jane assentiu com a cabeça, o suave cabelo escuro brilhando à luz do sol. — No Pré-Silêncio, faz sentido alguns Es como Memory, que podiam reparar consciente ou inconscientemente qualquer dano.

— A capacidade de filtrar a psicopatia é sua habilidade secundária, — disse Alexei com sua clareza habitual. — Foi o que assustou os Es no passado, mas não é a função principal da E-sigma.

E-sigma. Esta sou eu. Maravilha a fez flutuar por um segundo glorioso antes que o desespero a derrubasse no chão. — É muito grande. — Memory deu outra mordida na barra de granola, engoliu. — O dano é grande demais. Posso fazer pequenas áreas, mas não posso fazer toda a rede. — A tarefa precisava de centenas de milhares dela. — Me sinto à beira de um incêndio. Pode levar dias para me recuperar. — Suas veias psíquicas estavam lentas, a energia nem mesmo chegando a esse ponto.

— Mostre-me o que você viu quando limpou. — Krychek, com aquela voz fria e sombria que fazia a sua nuca se arrepiar.

Franzindo a testa porque ele estava bem ali, Memory, no entanto, enviou a imagem para ele. — Não é nem do tamanho de um quarto.

Ivy Jane olhou para ela, então olhou para Kaleb. Foi o cardeal quem falou. — Sua mente deve ampliar as seções para facilitar a visualização. Ivy e eu testemunhamos uma vasta seção da PsyNet com onda de luz negra. Uma área grande o suficiente - e agora quase forte o suficiente - para suportar mil mentes.

Memory realmente chiou. — Mil? — Ela se inclinou de volta para Alexei, precisando de seu calor sólido como âncora.

Ivy Jane assentiu. — É a coisa mais surpreendente que já vi. — Sua voz estava sem fôlego.

Mil era incrível, mas a PsyNet continha milhões de mentes.

Como se lesse seus pensamentos sombrios, Kaleb disse: — Triagem. Se eu trabalhar com os Arrows para lhe dar um mapa, pode tentar fortalecer as áreas mais críticas com as maiores populações?

Memory assentiu mesmo quando sua garganta se fechou. — Sim, eu vou ajudar. — Ela viu a verdadeira escala do problema durante seu tempo conectado com a NetMind e DarkMind, o horror disso. — Milhões poderiam morrer, não poderiam?

Os braços de Alexei se apertaram ao redor dela enquanto Krychek dizia: — Estamos aguentando firme, mas isso vai se tornar crítico mais cedo ou mais tarde.

— Você acabou de nos dar uma quantidade incrível de tempo. — O olhar de Sahara tinha uma esperança feroz. — Mais um ano pode significar tudo.

O coração de Memory doeu por todas as vidas que estavam na balança. Ela sobreviveria, sabia que o lobo de Alexei iria levá-la para a rede SnowDancer que detinha Judd e sua família, mas muitos outros não tinham outra opção senão a PsyNet. — Esqueci de perguntar por que a NetMind está escondendo o vínculo de acasalamento.

— Você está exausta, — Alexei disse com uma carranca. — Isto pode esperar.

— Sim, isso não é crítico, — Sahara a tranquilizou. — É mais uma curiosidade.

Suplantada pelo alcance do que aprendeu sobre ela mesma hoje, Memory ficou quieta durante o resto da conversa. Depois que os outros foram embora - Krychek e Sahara se teletransportando, Vasic e Ivy indo falar com os outros Es - Memory se virou no peito de Alexei e se enfiou nele.

Ele deslizou uma mão para sua nuca, o outro braço como aço ao redor dela. — Se eu ouvir você questionar suas habilidades novamente, vou te morder duas vezes.

Ela riu, o som um pouco molhado. — Você já me mordeu duas vezes hoje. — Ele estava na cama, seu lobo num humor de brincadeira perversa esta manhã. Ele fez isso levemente, não deixou marcas, mas ela ainda podia sentir a escova de dentes na parte de baixo de seu seio e em sua garganta. —Mas... podemos fazer isso de novo?

Alexei afastou os cachos dela. — Você está exausta.

— Psiquicamente, não fisicamente. — Ela beijou a garganta de seu lobo, a área íntima que ele não permitia que ninguém mais tocasse. — Hoje foi uma boa descoberta... mas me sinto instável, desequilibrada. Nunca me sinto assim quando estamos nus juntos.

Rindo, ele sorriu. — Vamos lá, leoa. Vamos brincar.


 

CAPÍTULO 57

 

 

Os privilégios de pele são uma necessidade fundamental para qualquer changeling. Sem contato tátil, os dominantes ficam nervosos, irritados, mal-humorados, enquanto outros ficam deprimidos. Mas você sabe quem é o pior? Os dominantes predatórios. Minha nossa. Fale sobre rosnados.

Então, se você está com um lobo, um leopardo, um urso ou qualquer um de seus irmãos perigosos, recomendamos uma dose diária de privilégios de pele - íntimos e não. Sabemos, nós sabemos, vai ser um grande sacrifício de sua parte, mas pense no bem do bando ou clã e você pode passar por isso.

 

— Da edição de fevereiro de 2083 da revista Wild Woman: “Privilégios de pele, estilo e sofisticação primordial”

 

 

OS DOIS entraram na cova como crianças travessas, numa missão para evitar serem detidos. Claro que isso se mostrou impossível. Memory tentou manter a cara séria quando um companheiro de matilha os parou para perguntar a Alexei sobre uma questão de incursão de fronteira. Ela mal conseguiu aguentar até que o companheiro de bando se movesse e eles estivessem num canto.

Risos irromperam dentro dela.

Inclinando-se para Alexei, a mão dela presa à dele, tentou impedi-lo, mas o prazer encheu sua corrente sanguínea. Foi quando encontraram Mercy, que estava em busca de Alexei para falar sobre outra coisa. Ela deu uma olhada para eles e balançou a cabeça, seus lábios puxando nos cantos. — Não tenho conhecimento do seu paradeiro pela próxima hora e sinto a estranha compulsão de cobrir seu turno pelo mesmo período. — Ela olhou de relance para o relógio. — O tempo está correndo.

— Eu te devo uma! — Alexei falou com um sorriso, quando ele e Memory sairam.

— Pode tomar conta dos trigêmeos em troca!

— Mercy tem trigêmeos? — Os olhos de Memory se arregalaram.

— Nós os chamamos de filhotes. — Alexei se abaixou num corredor para evitar um grupo de companheiros de matilha que passava, depois puxou-a de volta depois que o risco passou. — Os Alfas dizem que seus dois filhos vão se transformar em lobos, sua filhinha num leopardo.

Ele piscou. — Ficar de babá é atualmente um item muito disputado entre os dois bandos. Na semana passada, os irmãos de Mercy fugiram com os três, então esta semana, a irmã de Riley assegurou uma reivindicação. E nós estamos aqui.

Transportando-a para dentro do aposento deles, ele fechou a porta atrás dela e pressionou-a contra a porta. Uma mão na garganta dela, ele a beijou com a lenta deliberação de um especialista. Tremendo, Memory deslizou as mãos por baixo da camiseta dele e beijou-o da mesma forma, saboreando o seu lobo dourado a cada lambida e toque.

Ele recuou para tirar a sua camiseta, depois o top dela, depois levantou-a para que ela pudesse envolver as pernas ao redor da cintura dele, de costas para a porta. Com os braços em volta do pescoço dele, ela o atraiu de volta ao seu lânguido recreio de um beijo, seus seios esmagados contra o peito dele. Mãos grandes se curvaram ao redor de sua caixa torácica, desceram até o limite da sua cintura.

Ela estava começando a engordar sob o cuidado e atenção de não apenas seu lobo, mas da sua matilha. Comida aparecia na frente dela a qualquer momento que estava sentada em algum lugar por cinco segundos. No outro dia, o pequeno Ben partiu seu bolinho ao meio e deu a ela. Bem ciente agora do que comida significava para um lobo, Memory sentou-se ao lado dele e compartilhou o presente no espírito que foi dado.

Quanto a Alexei, a tentava com guloseimas todos os dias. — Eu te amo. — Ela falou contra seus lábios, seu sorriso profundo. — Meu lindo lobo rosnador.

— Grr

Sorrindo, ela arqueou a garganta para que ele pudesse beijá-la, e ele se aproveitou vorazmente. Ela acariciou a seda musculosa de seus ombros, gemeu seu nome, puxou a cabeça para mais beijos. Lentos e lânguidos, eles demoraram, o deslizamento da pele na pele um prazer para ser saboreado. Alexei traçou a borda recortada de seu sutiã listrado verde-marinho em certo ponto e sorriu. — Eu tenho algo para você.

Memory passou as unhas pelos cabelos finos do peito dele. — Eu sei. Não posso esperar para tê-lo dentro de mim, — ela disse, sentindo-se jovem, safada e confiante.

Baixando a cabeça, ele chupou o mamilo dela em sua boca sem aviso prévio. As costas dela se arquearam, seus dedos apertando os cabelos dele. Um arranhão de dentes através do cetim de seu sutiã antes que ele a soltasse. — Vai conseguir isso também, — ele prometeu com um sorriso lento que derreteu seus ossos, em seguida, levou-a para a cama e deixou-a cair no colchão.

Virando-se de barriga para baixo, ela o viu abrir o armário embutido e tirar uma pequena bolsa de entrega. — Não é a única que sabe como usar o botão de “Encomendar”, — ele disse com um sorriso de satisfação enquanto voltava.

Memory queria atacá-lo, mas ele estava tão orgulhoso de tudo que tinha comprado que ela se sentou de joelhos e aceitou a bolsa. Ele a observou com olhos de lobo quando ela abriu para pegar uma caixa marcada com o emblema de uma marca de lingerie. Dentes afundando em seu lábio inferior, ela abriu a caixa... e sorriu tão forte que seu rosto doía.

— Disse a você que eu iria substituí-lo, — disse seu lobo.

Memory pegou o sutiã de renda rosa, idêntico ao que ele arrancou dela na primeira vez deles juntos. Ele conseguiu o tamanho certo. Assim como fez com seus tênis brilhantes. Porque seu lobo a notava e o que importava para ela. Não só tinha encontrado o sutiã certo, foi um passo além e pediu a calcinha combinando, que ela não tinha comprado originalmente porque o sutiã por si só era espalhafatoso o suficiente.

Segurando o sutiã rosa numa mão, ela olhou para cima e curvou um dedo. Quando ele se inclinou, ela mordeu o lábio inferior. — Quer que eu vista isso?

Seus olhos brilhavam. — Pensei que nunca perguntaria.

E foi assim que Memory se viu saindo do banheiro alguns minutos depois, vestida com um novo sutiã rosa e calcinha combinando, e nada mais. A menos que contasse o cabelo dela, que estava fazendo sua coisa louca de sempre.

Alexei assobiou enquanto ela caminhava pelo quarto como se estivesse numa passarela, com uma mão no quadril e seios altos. — Gire, — ele gritou.

Rindo, ela se virou, deu-lhe um olhar atrevido por cima de um ombro, depois girou de volta para lhe dar um beijo... antes de correr para a cama para atacá-lo. Nunca, nunca pensou que se sentiria tão jovem e despreocupada. A ideia de que um dia estaria brincando na cama com um lobo dourado que achava que ela era linda e sexy e dizia a ela que não era um sonho.

Eles riram e brincaram e ela o beijou e disse que ele era maravilhoso.

— Eu sei, — ele disse solenemente.

Sorrindo, ela mordeu a garganta dele. Uma mão no cabelo dela, ele a abraçou, arqueando a garganta para que ela pudesse fazer o que ela queria. E o que ela queria era adorar seu lobo. Desta vez, o desnudou primeiro, depois passou as mãos sobre cada cume duro e oco, apertou a sua boca em cada delicioso centímetro.

Ele gemeu quando ela fechou as mãos ao redor da dureza grossa de seu pênis. — Tire o sutiã ou vou fazer uma encomenda repetida.

Estendendo a mão, Memory soltou o sutiã, depois tirou-o dos braços e colocou-o cuidadosamente no final da cama. As mãos de Alexei estavam em sua cintura antes que ela terminasse de girar, e ela ficou deitada de costas segundos depois. Ele enfiou os dedos em sua calcinha, puxou-a pela pele aquecida de suas pernas.

Levantando os braços acima da cabeça, ela esticou o corpo enquanto abria as coxas, seduzindo seu companheiro.

Ele deslizou uma mão sob a curva da coxa dela, apertou. — Bonita leoa. — Beijos em seu umbigo, mais abaixo.

Memory se engasgou e agarrou o cabelo dele. — Alexei. — Saiu com um toque chocado.

Um estrondo em seu peito, ele beijou sua parte interna da coxa. — Sim?

Não levou tempo para tomar sua decisão. — Sim. — Ela não tinha segredos com Alexei, nenhuma parte de si mesma que não compartilharia.

Garras cortando, ele abriu mais as pernas dela, então devorou-a como o lobo que era. Memory perdeu a contagem de seus orgasmos em algum momento depois de três. No momento que seu muito satisfeito companheiro lobo finalmente empurrou seu pênis dentro dela, era pura fêmea desossada. Olhos com as pálpebras pesadas, ela o observou se mover acima dela, este lobo com o rosto de um jovem deus e um coração tão grande que amava demais e sentia muito.

Hoje, no entanto, suas emoções eram tão jovens e brincalhonas quanto as dela. Quando a beijou, foi com um sorriso. Envolvendo seus membros preguiçosos ao redor dele, Memory segurou seu companheiro enquanto ele a tomava com uma lentidão erótica que a fez ofegar seu nome novamente no final.

 

CAPÍTULO 58

 

 

Enquanto os gêmeos não devem ser separados no nascimento, as assim chamadas Harmonias devem ser reduzidas. Embora mais prevalente em gêmeos, esse fenômeno raro, ao longo da história dos Psy, foi ocasionalmente encontrado em indivíduos não relacionados que compartilham um vínculo incomumente próximo.

Independentemente disso, as Harmonias vão contra todos os princípios do Silêncio forjando uma ligação emocional mais profunda entre o par a cada uso. Os gêmeos que apresentam essa propensão - ou gêmeos nascidos numa família com uma história dela - devem ser separados e alienados um do outro assim que completarem sete anos de idade, e não ficarão mais em risco de colapso psíquico.

 

— Adendo confidencial ao Coda 27 do Protocolo do Silêncio (a ser divulgado apenas a indivíduos confiáveis nas famílias afetadas)

 

 

ELE NÃO PODIA IR para o Arrow em coma. As mentes do esquadrão eram praticamente invisíveis na PsyNet e sem dúvida eles cercaram o companheiro de esquadrão ferido quando os escudos do macho falharam. Mesmo se ele fosse capaz de encontrar o Arrow moribundo, não podia fazer isso sozinho. Precisava da cooperação da única pessoa que não tinha lealdade a ele.

Sua gêmea abriu a porta com um rosto inexpressivo. — Pax, — disse Theodora. — O que fiz para merecer sua presença? Veio me dar outra dor de cabeça?

Ele olhou para aquele rosto loiro e de olhos azuis que tão fortemente ecoava o seu, exceto que seus ossos eram mais finos, seus lábios mais macios, seu cabelo mais comprido, e ele sabia que iria falhar. Mas tinha que tentar consertar isso. — Preciso da sua ajuda.

Uma sobrancelha levantada. — O que eu posso, uma humilde 2.7 Tk, fazer pelo meu irmão de Gradiente 9?

Esse sempre foi o problema. Ele era mais forte por magnitudes e, portanto, preparado para a liderança, enquanto sua irmã gêmea foi relegada a trabalhar como técnica que movia minúsculos componentes de comunicação usando sua mente. Ele foi educado em Eton e depois em Cambridge, no Reino Unido, enquanto ela estudou apenas em casa e depois foi enviada para uma faculdade comunitária. Ele morava numa suíte na cobertura, Theo num pequeno apartamento de um quarto no mesmo prédio.

Num insulto final, a família gastou uma grande quantia para obscurecer seu nascimento e colocá-la num ponto diferente da árvore da família Marshall. No que dizia respeito ao mundo, Pax nasceu sozinho, e sua irmã nasceu um ano depois. — É melhor para você se a PsyNet não ver você ligado a uma mente tão fraca, — seu avô disse a Pax, enquanto Theo estava de pé ao lado dele. — A percepção molda o poder.

Era o sétimo aniversário deles. Ele e Theo não moravam na mesma casa desde então.

Pax ficou de olho nela, certificou-se de que ela nunca estava sem fundos e que ninguém estava abusando dela por causa de seu baixo status na família, mas os dois não eram irmãos, não realmente. — Eu preciso de você para Harmonizar. — Levou anos para encontrar a palavra oficial para o que eles faziam; estava enterrado em bolorentos documentos históricos nos arquivos da família.

Revelou-se que os gêmeos que nasciam na linhagem Marshall tinham uma história do fenômeno.

Suas sobrancelhas se uniram, a careta nascente outro sinal de sua “fraqueza” - pelos pronunciamentos implacáveis de seus pais quando eram crianças. Pax tentou defendê-la, mas isso só levava a mais punição para ela, então ele parou. Em vez disso, no segundo em que pode esconder isso de seus pais, começou a aumentar os escudos dela para que ninguém visse que seu Silêncio estava fragmentado. Era um fato que os dois nunca discutiram.

Agora o Silêncio havia caído e sua gêmea não precisava mais da única conexão entre eles.

— Harmonizar? O que é... — Olhos se arregalando, ela entrou, segurando a porta para que ele pudesse seguir. — Qual é o seu problema? — Ela disse num tom duro depois que estavam por trás da privacidade da porta fechada. — Você quebrou o Silêncio, aprendeu o que significa ser divertido e decidiu vir brincar com a pobre e patética Theo?

— Eu preciso de ajuda, porque estou ficando louco. — Ela merecia a verdade.

Theo olhou para ele. — Pax, você tem uma mente como uma navalha. Lembra?

Outro muro entre eles, seu avô Conselheiro Psy a castigando enquanto o elogiava. — Examine. Veja. — Era a primeira vez desde a primeira infância que um deles convidava o outro a entrar.

Theo recuou. — Não sei que jogo está jogando...

— Veja, Theo. Por favor.

Ele realmente viu um tremor percorrê-la por causa da última palavra. — Certo. — Dentes cerrados, ela fez contato mental, deslizando através de seus escudos porque ele a deixou.

Ele mostrou a ela tudo.

Seu rosto estava sem sangue quando ela emergiu. — Os Arrows não podem ajudá-lo, — ela sussurrou. — Isso não é o que eles fazem.

— Eu sei. — Pax encontrou as palavras para explicar. — Acho que uma certa E pode ser capaz de ajudar, mas ela precisa saber que eu não sou um monstro.

Os lábios de Theo se torceram. — Sempre o manipulador.

Pax não a corrigiu. Sempre pensou cinco passos à frente... exceto na loucura. — Também há uma chance de que ninguém possa me ajudar. — Nesse caso, não estaria mais por perto para proteger Theo. — Eu criei uma conta bancária para você. Estou te enviando por telepatia os detalhes. Vou avisá-la antes que eu me mate para que você possa sair. — Sua família cruel iria massacrá-la de outra forma, simplesmente por ter nascido na linha direta de poder, mesmo que ela não quisesse esse poder.

Theo ignorou tudo que ele disse. — Como sabemos se a - como você a chama? - Harmonização ainda funciona? Só fizemos isso algumas vezes quando crianças.

A primeiro foi quando descobriram um pássaro morrendo no gramado, a segunda depois que escaparam de seus pais enquanto estavam numa clínica; a sua mãe e o seu pai foram lá verificar o status de um parente gravemente ferido. Pax e Theo acabaram no quarto de um paciente em coma.

Ficaram separados por um mês depois de cada incidente - porque as habilidades psíquicas de Theo diminuíram drasticamente, assim como as de Pax. Seus pais não sabiam o que fizeram, mas sabiam que os gêmeos precisavam estar juntos para isso. Depois disso, Pax e Theo foram monitorados constantemente na PsyNet para garantir que nenhuma conexão ocorresse.

— Eu não sei, — ele respondeu. — Mas não tenho outra opção. Você vai ajudar?

Theo olhou para ele por um longo tempo antes de concordar. Porque quando a consciência deles foi dividida no útero, ela conseguiu a maior parte disso.

 

• • •

 

O CÓDIGO de chamada direta de Aden era um que ele raramente compartilhava com aqueles que estavam fora do esquadrão. No entanto, desde que assinou o Acordo Trino, o esquadrão forneceu uma maneira dos outros entrarem em contato com eles. A Trindade estava prestes a construir um mundo estável que fosse um verdadeiro triunvirato, Psys, humanos e changelings trabalhando como uma unidade. Isso não podia acontecer sem linhas de comunicação abertas.

Pax Marshall nunca aproveitou essa opção de contato até agora. Nem nunca pediu para se encontrar com o esquadrão. Mas Aden sabia quem ele era - o chefe do império Marshall. Uma poderosa unidade de negócios, mas sem vínculos militares óbvios desde o assassinato de seu último patriarca. Abaixo da superfície, no entanto, Pax tinha acesso a uma equipe de operações muito bem treinada.

— Pax, — disse Aden quando encontrou o telepata Gradiente 9 num afloramento isolado acima do oceano. — Isso é inesperado.

O azul ártico dos olhos de Pax Marshall segurava os dele. — Posso ser capaz de ajudar o cérebro danificado do Arrow em coma.

Aden ficou imóvel. Marshall não tinha motivos para saber dos ferimentos de Yuri e da decisão devastadora que Aden planejava realizar amanhã. — Você estava por trás do ataque?

— Sim.

Aden era o líder do esquadrão porque era muito calmo, mas naquele momento, ele ficou a uma fração de segundo de executar Pax Marshall onde ele estava. — Por que você está aqui? — Porque ninguém nunca admitia ter prejudicado o esquadrão; era uma sentença de morte.

— Minha mente está falhando. — A voz de Pax, com seu sotaque inglês, estava firme, seus olhos no horizonte distante. — Quando ataquei o complexo, fiz isso sem vontade consciente - sou inteligente demais para fazer um inimigo no esquadrão. No momento, porém, estou sensato e posso oferecer compensação.

Aden não tinha como saber se Marshall estava mentindo, mas não podia desconsiderar a oferta se houvesse a mínima chance de que o telepata pudesse fazer isso. — O que você ganha com isso? — Pax era um negociador cruel demais para ser diferente.

— Eu preciso da ajuda da escura E.

— Não sou eu quem decide isso. — Memory Aven-Rose era muito senhora de si.

— Eu sei. Vou ajudar o Yuri primeiro. Então... vamos ver se ela decide me ajudar.

— Venha para essas coordenadas em uma hora, — disse Aden, seu desejo assassino em direção a Pax sob controle frágil na melhor das hipóteses. — Yuri estará lá. — Ele caminhou em direção a Abbot; o Tk, habilitado para o teletransporte, estava em serviço leve e trouxe Aden para essa reunião. A distância de teletransporte para o próximo destino também estava dentro da capacidade do seu corpo se curando. — Leve-me para Yuri.

 

• • •

 

QUANDO Pax Marshall chegou ao hospital privado, para o qual Abbot havia transferido Yuri do centro médico na base deles no vale, ele estava com uma mulher que Aden não reconheceu imediatamente, embora ela tivesse uma semelhança surpreendente com Marshall. Tamar, ele enviou para a especialista em vigilância e dados que estava de prontidão. Identifique a mulher.

A irmã mais nova de Marshall, Theodora, Tamar enviou apenas trinta segundos depois. Gradiente 2.7 telecinética. Trabalha como uma técnica de comunicação, especificamente mudando componentes em miniatura usando Tk. Uma pequena pausa antes dela dizer: Espere. Espere. Há algo falso nesses arquivos. Um monte de gente se dava ao trabalho de esconder os registros de nascimento, mas Tenacious Tamar estava no caso. Inferno. Nenhuma leveza em seu tom quando ela acrescentou as próximas palavras. Aden, ela é gêmea dele.

Aden nunca ouviu falar de gêmeos com habilidades tão divergentes. — Por que trouxe sua gêmea? — Especialmente desde que ela parecia aterrorizada com Aden e os Arrows em guarda do lado de fora do quarto de Yuri.

Ela também engoliu em seco ao ser identificada como a gêmea de Marshall, enquanto ele permaneceu indiferente. — Essa habilidade só funciona quando estamos juntos.

Aden não mostrou nada, mas a esperança cintilou dentro dele. Ele ouviu falar de tais habilidades; seus pais as mencionaram quando ele era criança. As “Harmonias” desapareceram com o Silêncio, mas antes disso surgiram em pessoas intimamente ligadas. Como gêmeos.

Aden tinha uma memória distinta de seu pai mencionando como sua avó lhe contou uma história estranha: — Ela jurou que um par não-gêmeo de Harmonia em sua aldeia natal uma vez trouxe seu irmão de volta à vida depois que ele se afogou. De acordo com ela, ele não teve pulso por pelo menos quinze minutos e o residente M-Psy o declarou morto, mas o par Harmonia disse que sua mente não tinha ido embora e conseguiram reanimá-lo.

O pai de Aden fez um barulho desdenhoso. — É claro que ela não estava exatamente compos mentis{6} naquele momento. Aceito que as Harmonias existiram - há rumores de uma coda confidencial para o Protocolo lidando com elas, mas se essas habilidades emparelhadas são tão poderosas, por que desapareceram? Por que o Conselho não fez tudo que estava ao seu alcance para localizar e colocar as Harmonias em serviço? 

— Talvez a habilidade exija uma conexão emocional básica? — A mãe de Aden sugeriu, antes que os dois fossem interrompidos por outro Arrow e o assunto fosse descartado.

Muito jovem na época, Aden esqueceu toda a conversa até o momento que ficou cara a cara com gêmeos que pareciam ter uma habilidade que só funcionava juntos.

— Eu preciso agir agora, — disse Pax Marshall. — Não sei quanto tempo vou ficar racional.

Aden se afastou para que os dois pudessem entrar no quarto de Yuri. Não havia necessidade de avisá-los de que suas vidas estavam em risco - eles sabiam. Embora a irmã não seria machucada a menos que fizesse dano direto a Yuri.

Arrows não eram mais monstros.

Marshall colocou uma palma na têmpora de Yuri. Sua irmã repetiu do outro lado do Arrow caído. Então as duas mãos conectadas no peito de Yuri. Não falaram quando fecharam os olhos, mas no plano psíquico, Aden viu a energia passando pela mente de Yuri.

O outro homem não estava com morte cerebral - se fosse esse o caso, Aden teria tomado a difícil decisão no primeiro dia. Não, o veterano Arrow estava numa cinzenta terra de ninguém entre a vida e a morte, o dano causado ao seu cérebro catastrófico, mas não o suficiente para matá-lo. Aden e Vasic estavam mantendo seus escudos.

E porque o faziam, Aden podia ver o que os gêmeos estavam fazendo.

Pax era o mais poderoso, de longe, mas era apenas o canal e a fonte da matéria-prima. Era Theodora que estava de alguma forma pegando a energia psíquica de Pax e usando-a para tecer algo do nada. Ela estava construindo material neural com uma delicadeza que Aden nunca viu. Apenas Judd chegava perto. Outro Tk que podia mover componentes minúsculos com sua mente.

Apertando seu intestino, manteve o escudo. Quando Vasic se juntou a ele no hospital uma hora depois, se revezaram conforme seu plano para garantir que o escudo nunca fosse menos do que impenetrável.

A operação levou horas.

A irmã desmaiou primeiro, Marshall um segundo depois. Ambos foram pegos instintivamente por Vasic usando sua telecinese. Ele os abaixou gentilmente no chão, no exato momento em que a atividade mental de Yuri atingia bruscamente o sistema de monitoramento neural e isso disparou um alarme.

 

CAPÍTULO 59

 

 

Camisa preta de mangas compridas com riscas finas de prata.

 

— Pedido por Memory Aven-Rose

 

 

MEMORY NÃO PODIA ACREDITAR que permitiu Aden convencê-la disso. — Não conheço Pax Marshall e ele machucou as pessoas de quem gosto, — disse ela a Alexei. — Não quero ajudá-lo. — Ela tentou uma vez em Chinatown, mas mudou de idéia nesse ínterim, sua raiva crescendo a cada hora que Yuri passou lutando por sua vida.

— OK. Quer ir para casa? — Sem sarcasmo, apenas a aceitação da raiva dela.

— Ugh. — Ela chutou a grama nos arredores do território DarkRiver. — Aden diz que Yuri está acordado. — Alegria fez seus olhos queimarem novamente.

O veterano Arrow aparentemente teve alguma perda de memória. Cerca de um mês. Como resultado, não se lembrava de Memory. Estava tudo bem - ela voltaria a fazer amizade com ele, começaria por quando fosse visitá-lo com o presente de uma camisa nova e elegante. Ela também lembraria a ele sobre toda a situação dele ter sido “convidado para um encontro”, para ajudar o romance voltar ao ritmo.

Tudo que importava era que Yuri estava acordado. Era um milagre, mas ainda não a fazia sentir-se positiva com relação a este Pax Marshall. — Eu nem sei o que pretendo fazer.

Alexei puxou-a para um beijo. — Quer que eu arranque a cabeça do idiota?

Memory considerou por tempo suficiente que olhos dele brilharam âmbar. — Não, — ela resmungou por fim. — Mas só por causa de sua irmã gêmea — ela ajudou Yuri, mesmo que não tivesse nada a ver com machucá-lo. Estou fazendo isso porque devemos a ela, não a ele.

Um elegante veículo preto virou no ponto de encontro. Pax Marshall, aristocraticamente bonito com uma expressão de gelo, emergiu do lado do motorista. Do lado do passageiro vinha Theodora Marshall: 15 centímetros mais baixa que o irmão, esbelta onde ele era musculoso, com feições mais delicadas e cabelo mais comprido.

Os claros olhos azuis, no entanto, eram idênticos.

Memory se encolheu diante da presença psíquica de Pax, tão sombria e familiar. — O que espera que eu faça por você? — Ela exigiu.

— Eu não sei. — Seu sotaque inglês a pegou de surpresa. — Mas se isso falhar, minha única opção é um suicídio planejado e executado sem problemas. — Memory estava concentrada em Pax, mas foi o choque da dor de Theo que fez sua garganta se fechar. — Não vou levar Theo comigo. Ela já está sofrendo de enxaquecas e hemorragias nasais.

Era difícil não gostar de um homem que parecia amar sua irmã gêmea. Seus escudos estavam tão apertados que não podia sentir a emoção, e podia ser que ele fosse um manipulador de classe mundial. Mas Theo não era. E doía nela pensar em Pax morrendo.

Memory estendeu a mão. — Eu preciso de contato físico.

O telepata tocou a mão dele na dela. Preparada para o “nada”, foi surpreendida pelo “erro” sutil nele. Ele não era um psicopata, mas também não era normal no sentido psíquico. Não tendo certeza se isso funcionaria, ela deu a ele um pouco de sua energia empática, o que Amara pegava dela numa sessão.

Soprando um suspiro, ele soltou a mão dela.

Quando ela abriu os olhos, foi para ver que Pax estava com os olhos fechados, uma mão na têmpora. Sua gêmea estava perto dele, suas feições duras. — Pax?

Os cílios de Pax se ergueram... e Memory percebeu tardiamente que os gêmeos estavam conectados num nível emocional. Estava oculto profundamente, tão profundo que eles podiam não perceber, mas estava lá. Por isso Theo estava tendo dores de cabeça e hemorragias nasais. O cérebro de Pax estava automaticamente alcançando o dela durante os episódios.

Ele deve ter enviado para a sua irmã porque a respiração dela ficou calma. Então ele olhou para Memory. — A clareza repentina me pegou de surpresa. — Seu pulso batia em seu pescoço. — Eu não tinha percebido exatamente o quão nublado meu pensamento tinha se tornado.

— O efeito é permanente? — Theo Marshall perguntou numa onda de esperança nua.

— Não, eu acho que não. — Memory não sabia como curar Pax ou se era mesmo possível. Toda a sua habilidade era uma incerteza após a outra... mas as coisas estavam ficando mais claras a cada dia. — Eu sugiro, — disse ela para Pax, — que você forme um forte vínculo emocional com sua irmã gêmea. — Não seria difícil, não com o que já existia. — Ela saberá quando a regressão começar e se você precisará de outra dose. — Era um bom conselho quanto qualquer outro, ela supôs.

Pax Marshall olhou para sua irmã gêmea. Nenhum dos dois falou, exceto para agradecer a Memory, embora Memory soubesse que a vigilância constante seria dos dois. Ela desejou poder confortar Theodora de alguma forma, mas agora, isso era o melhor que ela tinha.

Não foi até depois que foram embora que Alexei disse: — Percebeu que um homem incrivelmente poderoso na PsyNet está agora no seu controle?

— Não. — Ela o cutucou no abdômen. — E você não vai perceber também. Isso é entre mim e Theo. Não se atreva a usar nada disso para se apoiar em Pax durante as negociações. 

— Empatas. — Alexei fez uma careta e balançou a cabeça. — Suaves como manteiga.

— Eu não sou. — Virando nos calcanhares, ela agarrou a frente de sua camiseta. — Falando nisso, precisamos conversar.

— Sim?

— Estou cansada de você acordar no meio da noite. — Furiosa com a dor dele e com a maneira como ele continuava a se machucar imaginando o pior.

— Pensei que o período de lua de mel duraria mais. — Foi um resmungo. — Mas se te incomoda, posso dormir no sofá.

— Ugh! — Memory agarrou a mão dele. — Você vem comigo.

Ele não resistiu, uma ligeira curva na boca. — Então, sem dormir separado?

— Apenas tente ir para o sofá e veja o que acontece, — ela ameaçou. — Hoje, você dirige para onde eu disser para você dirigir. — Ela ainda não tinha aprendido a habilidade, embora estivesse inclinada a fazê-lo em dois meses na casa de Alexei. Alexei a apresentou aos companheiros de matilha daquele covil através do comunicador, e os adolescentes ficaram encantados por ela e outro companheiro de matilha mais velho iriam se juntar às aulas de direção.

Ele também a apresentou à sua tia e sua família. Clementine “Min” Harte chegou à toca de Serra Nevada um dia depois. — Para dar as boas-vindas à companheira do meu Lexie corretamente. — O abraço da soldado SnowDancer foi feroz, e ela trouxe com ela o presente de uma pulseira cintilante. — Ouvi que seu raptor permitiu que sua história familiar fosse destruída. — Um sorriso torto. — Não há segredos numa matilha.

Memory não tinha argumento com isso; queria viver sua vida ao ar livre, na luz.

— Não posso trazer de volta essa história, — dissera a jovem tia de Alexei, — mas posso começar a criar sua própria história para transmitir aos seus filhotes. Essa pulseira pertencia à minha irmã, a mãe de Lexie. — Mãos quentes cobrindo o rosto de Memory. — Eu guardei para a companheira de Lexie.

Os olhos de Memory se encheram, transbordaram. — Significa muito. — Clementine Harte não podia ter ideia da profundidade de sua alegria por ser tão profundamente aceita pela família de Alexei. — Obrigada. — Sabia sem perguntar que Clementine tinha dado o outro pedaço para Etta. Doeu seu coração que nunca fosse encontrar a jovem mulher, mas iria conhecê-la através das histórias de Alexei de seu irmão e da companheira de Brodie.

— Não há necessidade de me agradecer. — Clementine beijou sua testa. — Somos uma família agora. Vocês dois são esperados na mesa de jantar toda semana, uma vez que Lexie esteja de volta ao nosso covil.

Nela, Memory viu de onde Alexei tirava sua vontade teimosa e controle calmo. Hoje, no entanto, ela foi quem planejou ser teimosa. — Vá para a esquerda, — ela instruiu. — Há outro caminho para a direita depois disso.

— Companheira mandona, — Alexei resmungou, mas seguiu suas instruções... até que parou o veículo.

— Memory. — As mãos dele apertaram o volante.

— Você tem que ir. — Ela colocou a mão em seu antebraço, amorosa, mas determinada. — Keelie Schaeffer é a coisa mais próxima que os changelings têm de um especialista em renegados.

 

• • •

 

ALEXEI sabia disso. Estava ignorando isso há anos.

Rangendo o queixo, apertou ainda mais o volante. — Não quero saber o que ela poderia me dizer. — Uma confissão que podia fazer só porque Memory era sua companheira, sua leoa que o amava sem limites. — Enquanto eu não souber, posso ter esperança.

Keelie Schaeffer aparentemente conseguiu rastrear os registros de mais de cem renegados ao longo de três gerações e criou múltiplas semelhanças entre todos eles. Se alguém podia prever quem se tornaria renegado, seria ela.

Memory pôs a mão dela na coxa dele quando se debruçou no assento. — Você me diz para confiar em meus instintos e habilidades. Agora, meu lobo, estou pedindo para você confiar neles. — Olhos de obsidiana cheios de teimosa convicção. — Sei que você não tem isso em você para se tornar renegado.

Ela espalhou a mão sobre o coração dele. — Eu sei, Alexei. Sinto suas conexões com sua família, sua matilha, seus amigos. Você pode tentar manter a distância, mas sempre falha. Sua vida é cheia daqueles que você ama, que amam você, enquanto os renegados inevitavelmente excluem o mundo.

Alexei baixou a cabeça contra o assento. — Brodie não foi à minha festa de aniversário. — Ela tinha sido organizada pelos soldados mais velhos da toca dele, um evento descontraído envolvendo pizza e cerveja - e um enorme bolo de chocolate.

Quando Alexei não viu Brodie, perguntou a um amigo se eles tinham contado ao seu irmão.

— Sim, claro, — foi a resposta. — Ele provavelmente está atrasado. Aposto que chega aqui a tempo para o bolo.

Mas Brodie não foi. Preocupado que algo estivesse errado, Alexei o localizou. — Ele esquecia aniversários, outros eventos antes, quase se atrasou para sua própria cerimônia de acasalamento. — Se Alexei não o tivesse arrastado para fora da cama depois de uma festa regada a bebida com amigos na noite anterior, Brodie teria sorte de sobreviver a ira de Etta.

— Mas então, ele ria e debochava, e nós compartilhávamos uma cerveja e tudo estava bem. Nunca esperei que Brodie fosse alguém além de quem ele era. — Nem sempre confiável, mas sempre fiel. — Aquele dia, no entanto... o jeito que ele olhou para mim era tão plano e sem emoção.

— A única coisa que seu irmão nunca foi.

— Olhando atrás, esse foi o dia que escolhi como o ponto de virada crítico, mas naquela época, estava apenas machucado. — Ele soltou um suspiro duro. — Estúpido, huh? Eu era tenente e fui ferido por meu irmão não se incomodar em me desejar feliz aniversário. 

— Não, — murmurou Memory. — Você era tenente, mas também era o irmão mais novo de Brodie. Ele era seu irmão mais velho. Isso importava.

Alexei passou os dedos pelos dela, seu lobo roçando o interior de sua pele. — Sinto falta deles, Memory. Todo dia do caralho. — Seus olhos queimaram com todas as lágrimas que nunca se permitiu derramar. — Eu sinto falta do quanto Brodie amava Etta. Sinto falta de como ela ria e o beijava. Sinto falta do sorriso doce dela quando aparecia com cookies sem motivo. Sinto falta de seus ataques “surgindo do nada” de abraços. 

Estava ficando difícil falar, mas as palavras continuavam saindo. — Eu sinto falta da risada dele maluca e contagiante. Sinto falta de saber que poderia aparecer em sua porta, dia ou noite, e ele me levaria para dentro. Sinto falta de ouvir sobre seu último truque que desafiava a morte. Eu só... Tenho saudades do meu irmão mais velho e da mulher que ele amava além da vida. — Ele engoliu de novo e de novo.

Manobrando para o assento dele, Memory montou em seu corpo, então envolveu seus braços ao redor de seu pescoço. Travando os próprios braços ao redor dela, Alexei enterrou o rosto contra o pescoço dela. Então, pela primeira vez desde que seu irmão se perdeu para sempre, ele chorou.

 

• • •

 

O CORAÇÃO de Memory estava se quebrando, mas ela sabia que Alexei tinha que desabafar, essa dor horrível que ele tinha guardado por muito tempo. Ela chorou com ele, e então apenas o segurou. Ficaram sentados ali, presos juntos por muito tempo, depois que ele ficou quieto, enquanto ela murmurava palavras doces e suaves para ele, esfregava a bochecha contra a dele e passava os dedos pelos cabelos dele.

Ao longo do vínculo, ela enviou todo seu amor, falando com o lobo tanto quanto o homem.

Alexei deixou-a acariciá-lo, e quando ele se inclinou para trás, ele embalou sua mandíbula e deu um beijo que tinha gosto de sal e de Alexei. Depois, ele saiu e usou uma garrafa de água para lavar o rosto, enquanto ela usava um lenço úmido para limpar os restos de suas próprias lágrimas.

Secando o rosto no fundo da camiseta, Alexei voltou ao banco do passageiro e ligou o caminhão. — Vamos ver a Dra. Schaeffer.

Cinco minutos depois, pararam em frente à casa de Schaeffer, no fundo do território DarkRiver. Não tinham um compromisso, mas Memory perguntou por aí e sabia que a médica estava trabalhando em seu escritório em casa hoje.

Uma mulher magra, com cabelos grossos que continham tons de cinza a ouro, e olhos cor de uísque, abriu a porta antes de chegarem a ela. — Pensei que eu cheirava um lobo, — disse ela com um sorriso gentil que não continha sequer uma pretensão de antagonismo lobo-leopardo. — Alexei, não é? E você deve ser Memory.

Alexei apertou a mão de Keelie Schaeffer, enquanto Memory devolvia o genuíno abraço da mulher mais velha. Quando os três entraram, Alexei, sem sorrir, disse: — Preciso saber se tenho os indicadores para me tornar renegado.

Keelie Schaeffer tomou o comentário abrupto no ritmo. — Eu estava esperando que você viesse para mim quando estivesse pronto. — Ela acenou para eles entrarem num grande escritório dominado por uma velha e surrada mesa de madeira, colocada embaixo de uma enorme janela que trazia a floresta para dentro. As fotos da família apareciam na tela do computador - e a atual incluía um rosto que Memory conhecia: o soldado DarkRiver com ombros largos que os encontrou na casa de Vashti.

Ah, claro. Ele tinha os mesmos olhos marcantes que a Dra. Schaeffer.

Esse link familiar não estava visível na foto. Vestindo uma camisa xadrez, a mandíbula escura de barba por fazer e as mangas empurradas acima, o macho leopardo estava olhando para um bebê pequeno embalado num braço - um bebê que olhava para ele com igual fascinação. Um dia, seria Alexei, ela sussurrou em sua mente. Um changeling grande e duro segurando seu bebê com sentimentos de proteção, ternura.

Abaixo da tela, um gato preto cochilava no teclado da médica. As letras e números projetados brilhavam em sua pele sedosa.

— O lugar favorito de Meia-noite, — disse a médica com uma risada antes de pegar seu animal de estimação e colocá-lo no chão depois de um tapinha. A expressão de Meia-noite mostrava uma afronta descontente por ser tão sumariamente destituído de seu lugar.

Memory sorriu quando o imperioso gato veio se enrolar através de suas pernas. Jitterbug fazia o mesmo enquanto ela estava de pé. Ela se inclinou e estendeu os dedos para o gato cheirar. Depois de uma pausa pensativa, ele decidiu que ela era uma pessoa aceitável e estendeu a mão para colocar as patas em suas canelas. Ela o pegou em seus braços e começou a acariciá-lo enquanto Alexei permanecia rígido ao lado dela.

— Por favor, sente-se. — Keelie Schaeffer indicou uma área de assento em forma de U ao lado de seu computador. Quando Alexei recusou, Memory lançou-lhe um olhar. Ele franziu o cenho para ela, mas a seguiu até um sofá, enquanto Keelie Schaeffer sentava-se diante deles na cadeira do computador. Meia-noite imediatamente se esparramou sobre o colo de Memory, uma criatura líquida.

Capaz de sentir a tensão enrolada em Alexei, seu lobo rosnando na parte de trás de sua garganta que ela quase podia ouvir, Memory prendeu seus dedos com os dele novamente.

Emoções turbulentas, ele aceitou o toque - e a afeição amorosa que ela lhe enviou através do laço de acasalamento. — Precisa fazer um exame de sangue? — Perguntou ele à Dra. Schaeffer.

— Não, minha pesquisa não está focada no DNA. — A médica trouxe um documento em seu computador. — É um perfil psicológico validado por testes duplo-cegos criados por colegas - minha tarefa era prever quais perfis eram de renegados. O artigo ainda não foi publicado, mas minha taxa de sucesso na separação de renegados de não-renegados foi de cem por cento.

Ela recostou-se na cadeira. — O problema surge quando olho para aqueles que têm os marcadores de renegados, mas ainda não o fizeram - apenas uma pequena minoria dos possíveis se torna renegada.

Alexei bateu as mãos entrelaçadas na coxa. — Está dizendo que todos os renegados compartilham certas características?

— Cada um que estudei, e joguei uma rede larga. — A médica pegou um bloco de papel e uma caneta. — Considere isso uma representação de todos os changelings no mundo. — Ela desenhou um grande círculo. — Agora, essas são as pessoas com os indicadores. — Um círculo muito menor dentro. — E estes são os renegados. — Um ponto dentro do círculo menor.

Memory sabia por que a médica estava insistindo nesse ponto - queria que Alexei soubesse que, mesmo que tivesse os marcadores, isso não significava que se tornaria renegado. Memory também sabia que Alexei não veria assim. Mas, embora pudesse ser uma E atípica, era uma E, e não sentia nenhum sinal de instabilidade em Alexei. Ela não o teria trazido aqui se não estivesse certa das respostas.

— Quero saber, seja qual for a resposta. — Energia primordial ao longo de seu vínculo, o lobo de Alexei roçando contra ela. — Vamos fazer isso.

A entrevista durou duas horas. Depois, Keelie Schaeffer perguntou a Alexei se estaria disposto a falar sobre seu irmão. A pele de Alexei se apertou sobre as maçãs do rosto, mas ele deu um breve aceno de cabeça. Embora Memory tenha ouvido com cuidado, não conseguia ver o que Keelie Schaeffer estava procurando nos perfis dos irmãos.

A médica incluiu várias perguntas sobre o pai deles também, mas Alexei tinha informações limitadas sobre o homem que morreu quando ele tinha apenas sete anos de idade.

Em algum momento, Memory levantou-se para fazer sanduíches e café.

Meia-noite supervisionando.

A escuridão caiu do lado de fora, as árvores sussurrando sob o luar. O companheiro da Dra. Schaeffer estava trabalhando até tarde liderando uma sessão de treinamento sobre estratégia para soldados veteranos, então eram apenas os três - e Meia-noite - em casa. Memory estava contente com isso; sabia em seu íntimo que Alexei não seria tão aberto com outro macho na área, especialmente quando aquele macho era um soldado DarkRiver.

Ele não permaneceu sentado por muito tempo, rondando o quarto enquanto respondia às perguntas da médica. Meia-noite tinha andado com ele por um tempo antes de se enrolar no sofá para tirar uma soneca de novo.

— Obrigada por isso. — Keelie Schaeffer colocou o datapad no qual estava fazendo anotações, embora também pedisse permissão a Alexei para gravar a entrevista. Esfregando a nuca, ela esticou a coluna e perguntou a Alexei se ele gostaria de sair enquanto falavam sobre os resultados.

A resposta de Alexei foi imediata. — Eu só preciso saber. — Ele agarrou a parte de trás do sofá atrás de Memory.

— Você não tem os marcadores.

O ar ficou em silêncio, mas dentro de Memory, o elo de acasalamento surgiu. Com a garganta grossa, ela pulou e correu para lançar seus braços ao redor de seu lobo dourado. Os dele prenderam em torno dela, seu cheiro em cada respiração e suas garras tão cuidadosas contra seu corpo.

— Eu te avisei, — ela sussurrou, subindo na ponta dos pés para beijá-lo.

— Ninguém gosta de um sabe-tudo, — ele resmungou, mas estava beijando-a de volta.

O sorriso da Dra. Schaeffer era amplo quando os dois olharam para ela por fim. — Fico feliz em poder lhe dar uma boa notícia.

— Meu irmão? — Alexei perguntou, uma aspereza em sua voz que era cascalho esmagado.

O sorriso da outra mulher desapareceu. — Eu sinto muito, Alexei. Brodie tinha os marcadores. — Ela então se levantou, e os três, além de Meia-noite, foram para a floresta iluminada pela lua enquanto a Dra. Schaeffer lhes dizia as suas conclusões.

Ela explicou que os sinais de possível status de renegado eram muitos e sutis, mas um dos principais era a falta de controle de impulsos, ou outro comportamento de busca por emoções. — É um indicador contundente. — A pesquisadora colocou as mãos nos bolsos de seu longo casaco de lã. — Por si só, não significa nada - especialmente num bando de predadores. Deve ser acompanhado por uma miríade de outros fatores, e mesmo isso não é uma garantia de que uma pessoa se tornará renegada.

Parando ao lado de um riacho, ela observou a fita de água por um longo momento antes de dizer: — É em parte por isso que não publico meu artigo. Ele poderia causar muitos danos, marcar as pessoas como se estivessem em perigo de se tornarem renegadas - e talvez transformar isso numa profecia auto-realizável. 

— Sim, eu posso ver isso. — Alexei passou a mão pelo cabelo. — Brodie provavelmente teria se matado se soubesse antes do tempo. — Palavras duras. — Meu irmão mais velho, o irmão com quem cresci, nunca teria assumido o risco. Não depois de ver o que aconteceu com nosso pai.

Memory podia vê-lo lutando com seu amor por Brodie contra tudo o que aconteceu, porque Brodie não sabia. Abraçando-o do lado, ela o encharcou de amor. Ele a apertou enquanto dizia: — O que você fará? — Para a Dra. Schaeffer.

— Pretendo divulgar minha pesquisa num círculo pequeno e apertado, em quem confio que siga as regras, a principal delas é que apenas serão estudados os perfis dos adultos que nos procure. Continuarei tentando entender a questão do porquê uma minoria de pessoas com os marcadores se desgarra, enquanto outros vivem uma vida plena. Estou sentindo falta de algo e, até que eu saiba, seria negligente da minha parte espalhar a informação. 

A Dra. Schaeffer se mexeu nos calcanhares para enfrentá-los. — Criar um perfil utilizável sempre foi meu objetivo inicial. Meu verdadeiro objetivo é encontrar uma maneira de parar o processo antes que um changeling se torne renegado - ou pelo menos que seja capaz de reverter isso. — Ecos de dor antiga no olhar dela. — Nosso bando perdeu pessoas também, e as cicatrizes de tal perda, elas permanecem.

— O que você foi capaz de fazer por mim, é um presente. — Palavras ásperas de Alexei. — Obrigado.

— Viva sua vida com sua companheira, Alexei. O medo não tem direito sobre você.

 




EPÍLOGO





Obrigado por fazer uma viagem especial para nos apresentar sua companheira. Não sabe o quanto isso significou para nós. Quando perdemos Brodie e Etta, perdemos um filho e uma filha. Então, era como se tivéssemos perdido você também. Estamos tão felizes que isso não é mais verdade.



— Nota dos pais de Etta para Alexei



TRÊS DIAS DEPOIS de voltar da cova de Matthias para visitar os pais calorosos e amorosos de Etta, e duas semanas após o encontro com a Dra. Schaeffer, Memory sentou-se com Lucy. Ela e a enfermeira estavam compartilhando um pequeno prato de biscoitos de açúcar com nozes enquanto observavam os filhotes brincando na área segura em frente à toca.

As duas estavam presentes para garantir que os filhotes não se ferissem ou se metessem em problemas. Memory já havia acariciado e consolado um que tinha tentado escalar uma árvore e caído em sua bunda peluda. Ao fazê-lo, notou que sua pele havia escurecido depois de tanto tempo fora da gaiola e à luz do sol. Tinha uma profundidade brilhante agora, uma saúde rica.

— Além de enfermagem, este é um dos meus trabalhos favoritos. — Lucy terminou um cookie. — Cuidar desses diabinhos é o máximo. — Ela rosnou de volta para um filhote que se aproximou para rosnar para ela.

Elodie jogou a cabeça atrás num uivo vacilante antes de correr de volta para se juntar aos seus companheiros de brincadeira - alguns em forma humana, alguns na de lobo.

— O meu também, — disse Memory. — Estar com eles, sentindo suas emoções felizes, afasta qualquer estresse. — Ela estava numa rotação constante de sessões de limpeza da PsyNet, seguida de tempo de recuperação, então estudos dos Es. O bônus era que podia encher a cara com o maior número de biscoitos que quisesse; sua queimadura psíquica era enorme.

— Memory, olhe. — Rindo, Lucy apontou para um filhote que tinha a cauda de outro filhote entre os dentes e estava dançando maliciosamente por trás do segundo filhote enquanto o filhote tentava ver em que sua cauda estava presa. Era óbvio que o primeiro filhote não estava machucando seu amigo, apenas jogando, então o deixaram continuar.

— Obrigada por ser minha amiga, Lucy, — disse Memory, as palavras apenas borbulhando dentro dela. — Significa muito para mim.

O olhar de Lucy era suave quando olhou por cima. — Você diz coisas desse tipo e se pergunta por que eu - e muitos da turma - gostamos de sair com você. — Ela puxou um dos cachos de Memory, enquanto o filhote de lobo puxava o rabo do amigo. — Você é gentil e engraçada e não aceita merda de Alexei e eu gosto de estar perto de você.

Memory abraçou as palavras perto de seu coração. E quando sentiu um beijo de selvageria dentro daquele coração, ela sorriu. — Alexei está vindo.

— Ugh. — Lucy empurrou o braço de Memory. — Você tem justo aquele olhar de pateta em seu rosto. Vou vomitar a qualquer segundo agora.

Sorrindo, Memory levantou-se da rocha em que ela e Lucy estavam empoleiradas. — Pode segurar o forte enquanto eu digo olá? — Alexei estava num turno de segurança, provavelmente apenas na vizinhança por um curto período.

— Xô. Vá fazer caras de beijo. — Lucy acenou com a mão. — Vou gerenciar a horda enfurecida.

Memory percorreu a dita horda - sobrevivendo apenas com alguns “ataques” e mordidas divertidas e ameaçadoras - e entrou nas árvores. Ela sabia que seu companheiro estava por perto. No entanto, quando ele saiu das árvores, ela ficou surpresa ao vê-lo vestindo sua jaqueta num dia tão ensolarado e brilhante. Não só isso, a tinha fechado sobre o peito, o braço meio que embalando um dos lados dele.

— Você machucou seu braço? — Ela se aproximou apressadamente.

Desabotoando sua jaqueta, Alexei trouxe uma minúscula bola de pelo laranja e branco que tinha guardado dentro.

Memória congelou.



• • •



ALEXEI esperava como o inferno que tivesse feito a coisa certa.

Pisando em direção à sua companheira, estendeu a palma da mão, na qual estava o menor gatinho da porra do universo. — O menor da ninhada, — disse ele, passando os dedos sobre o corpo da maldita coisa porque chorava se ele não o fizesse. — Tem garras afiadas, contudo. A besta minúscula fez isso. — Ele abriu o casaco para mostrar a ela as gotas de sangue em sua camiseta branca onde o gatinho o tinha arranhado.

Quando Memory não tentou tocar no gatinho, Alexei disse: — Você está certa. Ele provavelmente é muito problemático para um animal de estimação. Vou deixá-lo na floresta. Se ele sobreviver, sobreviverá...

Memory resgatou o gatinho da palma da sua mão e segurou-o perto de seu corpo, seus dedos já acariciando a criatura. O azul do esmalte das unhas dela brilhava contra o pelo do gatinho. O pirralho ingrato começou a ronronar. Alexei franziu o cenho. — Esse rato com pele laranja não ronronou para mim.

Memory olhou para ele. — Ele sabe que você não gosta de gatos.

O gatinho se levantou para colocar as patas no peito de Memory. Ela olhou para baixo... e seu corpo ficou imóvel novamente.

Alexei prendeu a respiração.

E o gatinho miou e esfregou a cabeça contra o peito dela. Ela riu naquele riso adorável e único, cheio de emoção que se enredou ao redor dele, e começou a arranhar o lugar que o gatinho exigia.

Seus cachos saltaram ao redor de sua cabeça.

Lobo e homem relaxaram. Foi uma aposta calculada, trazendo-lhe o gatinho. Não tinha considerado até que a viu acariciando o animal de estimação de Keelie Schaeffer. Sua tristeza por Jitterbug não tinha desaparecido, mas estava amenizada. Nos dias de hoje, quando falava sobre seu bichinho de estimação, era para contar-lhe doces histórias da diversão que ela e Jitterbug tiveram juntos.

Ele também tomou conhecimento da crescente população de animais de estimação no complexo empático. Jaya estava de volta com Phantom, e os dois se apaixonaram pelo cobertor que Memory tricotou para o animal de estimação de sua amiga. O gato era conhecido por arrastá-lo para fora de sua cesta e para a varanda ensolarada para que pudesse relaxar confortavelmente.

Enquanto Phantom era, no momento, o único gato residente, Ivy Jane costumava vir com seu enérgico vira-lata, três outros trainees tinham cachorros, um tinha um pássaro que seguia o E de livre e espontânea vontade e outro tinha um hamster. Ele também ouviu que uma família de gatos selvagens regularmente visitava Sascha, cada membro esperando pacientemente por sua vez para receber um banho de atenção.

Es e animais gostavam de estar juntos.

— Está mantendo o pequeno monstro, então?

Outro olhar que fez o lobo dentro dele sorrir. — Ele é pequeno demais para ficar na floresta.

— Eu não sei. Ele é uma coisa selvagem. — Ele rosnou para compor o cenário.

O gatinho sibilou de volta para ele antes de se aninhar em Memory. A pequena criatura parecia não perceber que era apenas osso e um pouco de pele. Alexei o escolheu da ninhada exatamente por causa disso. Aquela ninhada estava no território DarkRiver, mas ele foi o primeiro a escolher quando disse aos leopardos por que queria um gatinho.

O nanico podia ser minúsculo, mas também era o mais feroz.

Agora, o gatinho saltou das mãos de Memory para pousar no chão da floresta. Cauda no ar, começou a rondar. — Pensa que é o rei da floresta em vez de um lanche pequeno.

Colocando as mãos nos quadris, Memory olhou para ele novamente... depois correu sem aviso para jogar os braços ao redor dele. Ele levantou-a com um aperto em sua cintura, sorrindo mais do que o gato quando ela o beijou de novo e de novo. O lobo dentro dele se esfregou contra sua pele. — Acho que isso significa que quer manter a pequena fera, — ele disse sombriamente.

— Eu sei que você gosta dele, então pare de fingir. — Pressionando o nariz no dele, ela deu-lhe um olhar severo, mas estava acariciando sua nuca com os dedos enquanto ele a mantinha com os pés fora do chão. — O que o resto de seu bando vai dizer quando eu levar um gatinho para a cova?

— Nosso bando, — ele disse, — dirá que é tudo culpa de Riley. Ele foi e acasalou com um leopardo e agora estamos inundados de gatos. 

— Oh! Besta, volte aqui! — Memory desceu e foi buscar seu animal de estimação, que estava prestes a vagar pela floresta.

— Besta? — Ele sorriu. — Eu gosto disso. E não se preocupe com ele se perder. Eu tenho o cheiro dele.

Mas o gatinho estava enrolado contra o peito de Memory, ronronando como um motor antiquado, então ele colocou o braço em torno de sua companheira e voltaram para a cova. Os filhotes se reuniram em volta deles espantados quando eles chegaram à área de recreação. Memory colocou Besta no chão e todas as partes se encararam por um longo tempo.

— Sem morder a Besta da Memory, — foi o consenso antes que os filhotes retornassem para a brincadeira deles.

Besta ficou para trás, atento e provavelmente planejando dominar o mundo.

Pegando o gatinho de novo, Memory se virou para Alexei. — Eu te amo.

— Eu sei. — Ele riu quando ela deu uma cotovelada nele, a luz do sol em sua alma. — Eu também te amo, leoa. Mesmo se você me deixar ser atacado por feras minúsculas. — Estendendo a mão, ele coçou a cabeça da fera.

Ele ameaçou morder seus dedos.

Memory se inclinou e beijou sua mandíbula. — Você não está no turno da segurança, não é?

— Não, fui pegar sua besta feroz.

— Então venha para dentro e vou beijar melhor seu corpo machucado.

A visão de Alexei se alterou, seu lobo subindo à superfície. — Vamos lá, companheira, vamos escandalizar a Besta.



• • •



DEMOROU um mês para que Kaleb notasse a mudança. A área da PsyNet em torno da mente de Memory Aven-Rose estava mais saudável, mais forte... sólida.

Muito mais do que poderia ser explicado por suas habilidades emergentes.

Seus olhos foram para o lugar onde a ligação âmbar selvagem desaparecia no nada. Um laço que a neosenciencia da PsyNet continuava a proteger com um intenso e estranho secretismo. E uma ligação que conectava a PsyNet com uma matilha changeling. Não apenas qualquer matilha, mas a maior e mais poderosa do mundo.

Kaleb não conseguia acessar as mentes SnowDancer por meio do link que parecia não levar a lugar nenhum, mas era possível que a invasão estivesse ocorrendo na outra direção? Energia de lobo primitivo entrando na PsyNet? Isso não prejudicaria os lobos, a escolha era subjacente a uma PsyNet saudável, do contrário os Psy teriam forçado os humanos a se ligarem há muito tempo.

Para testar sua teoria, verificou a área em torno da mente de Silver. Saudável. Extremamente. E sua ex-assessora e atual diretora da EmNet não era uma empata, então eliminava um possível fator. Na verdade, as duas mulheres tinham apenas uma semelhança: cada uma era acasalada com um changeling predador dominante que fazia parte de uma matilha extensa.

O que quer que estivesse acontecendo, parecia ser uma transferência passiva que ninguém mais havia notado. Kaleb contaria apenas a Sahara. Esses laços não podiam se tornar políticos. Eles eram muito importantes.

— Os lobos, ursos e seres humanos de duas matilhas mortais podem ajudar a salvar dezenas de milhares de vidas Psy, — ele disse a ela naquela noite.

— Kaleb, temos que dizer pelo menos aos alfas. — Seus olhos azuis pediram-lhe para escolher o lado certo, de consciência.

Ela era sua estrela polar.

Ele fez uma teleconferência com Hawke Snow, Valentin Nikolaev, Silver, Memory Aven-Rose e Alexei Harte.

O grande urso alfa deixou Silver fazer as perguntas, — Já que a minha Starlight é a especialista.

Hawke levantou a sobrancelha e puxou sua própria companheira Psy para a conversa.

A conclusão final foi a mesma de Kaleb: nada estava fluindo de volta através do vínculo. A companheira cardeal de Hawke conseguiu entrar na rede de lobos para verificar e confirmar isso. — Também estamos nos níveis usuais de biofeedback e energia psíquica. Até onde sei, não perdemos nada.

No final, os alfas fizeram decidiram permitir que isso continuasse. Cada um deles monitoraria seu bando em busca de sinais de problemas, mas Kaleb não achava que algum dia o encontrariam. Foi assim que a PsyNet sempre foi destinada a funcionar. — Ser uma rede viva e vibrante com múltiplos tipos de estímulos psíquicos, — disse ele a Sahara após o término da ligação.

Ela mordeu o lábio inferior. — Notou que as seções estáveis de Memory e Silver são similares em tamanho, mesmo que SnowDancer seja muito maior que StoneWater?

Kaleb verificou, viu que ela estava certa. Seu sangue esfriou. — Não se trata apenas de números. — Além disso, a conexão SnowDancer devia ter garantido a eles uma seção saudável da PsyNet equivalente à Califórnia.

—Não, — sussurrou Sahara. — Acho que Psys tem que fazer conexões humanas ou changeling através do mundo. Uma propagação uniforme. — Ela enfiou a mão trêmula pelo cabelo. — Como podemos mudar cem anos de divisão e isolamento e dor em todo o planeta?

Kaleb segurou a mandíbula dela, passou a ponta do polegar sobre a maçã do seu rosto. — No espaço de algumas semanas, obtivemos uma E-sigma funcional e uma matilha inteira de lobos. Hoje à noite, celebraremos confundindo os sismólogos na Rússia. — O controle tornou-se um conceito estranho quando estava com Sahara, o melhor que podia fazer era jogar para o solo o seu enorme poder telecinético.

A expressão de pânico de Sahara se transformou em riso. — Sabe, você está certo. — Ela agarrou a gravata dele e puxou. — Beije-me, Sr. Krychek.



• • •



Enquanto Kaleb beijava Sahara sob o céu russo, e Alexei perseguia Memory através de uma floresta de Sierra Nevada, mentes através da PsyNet começaram a se livrar de seus grilhões e acordar para novos poderes que ofuscavam e cegavam. Nenhuma era tão disciplinada quanto a primeira de seu tipo. A energia inicial desgarrada foi uma mera oscilação. Mais construções no horizonte, pesos sinistros prestes a colidir com uma Net já fraturada.

A anarquia respirava pela primeira vez.


{1} Soco com as costas da mão – Pode ser deferido com a mão aberta ou fechada. A área de impacto são as juntas dos dedos indicador e médio. Pode ser dado da vertical, na horizontal ou rodando pelas costas.

{2} Protocolo Honeycombo (ou Favo de Mel) é uma rede psíquica onde cada empata (E-Psy) é designado para se conectar com um número de pessoas sobrepostas na PsyNet, criando um padrão de favo de mel. O protocolo foi criado por Ivy Jane Zen (no livro Shild of Winter).

{3} No original “Chicken!”. A melhor tradução seria covarde ou medroso, uma vez que “frango” não faz muito sentido em português, mas vamos deixar como “frango”, porque fica engraçado mais a frente.

{4} Fuga dissociativa é um transtorno em que uma pessoa perde a memória e se desloca grandes distâncias, para locais desconhecidos, ficando confusa sobre a sua identidade. Pode criar outra identidade durante essa confusão.

{5} No original “naming rights”. É a prática da exploração econômica de uma marca a ser utilizada como nome de um bem tangível ou evento. Como todo bem intangível, o uso da marca é uma fonte de recursos para gerar benefícios futuros ao seu titular.

{6} Noncompos mentisé uma frase em latim que é traduzida como "de mente não sadia": nōn ("não") prefaciacompos mentis, que significa "ter o controle da mente".
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